O Comércio do Jorto 


CA 
JORNAL CENTENÁRIO SEMPRE ACTUAL segs roms 


Ano CXXVII — Número 334 PM id R Sábado, 8 de Maio de 1982 
Director: JOAQUIM QUEIRÓS . Subdirector: COSTA CARVALHO 
PREÇO: 15800 TELEFS. REDE, 21021/2/3 - END. TELEGR.: COMÉRCIO — TELEX: 25108 


GEADA NEGRA 


== 


NO NORDESTE 


AI VINAG- |e Prejuízos 


Portugal 

- | navinha: | exige à OTAN 
| um milhão | mais ajuda 
de contos militar 


Página 3 


Notícia na página 15 


Um caso 
estranho 

no Hospital 
de S. João . 


o 
Ill Ciclo. 
“Cultural 
Americano 
do Porto 
e 
Del Pino 
ameaça 
vingança 


- Ler notícias na página 7 


j primeiro 
marco 
amarelo 


Ler em Desporto 


As tulipas 
“foram cardos (2-2) 


Reportagem patrocinada por MEBE 


mA aê 
FAIXAS VENCEDÕES 1 DE ETAPAS — Lecticop 


JACINTO 
DE MAGALHÃES 


Se a opinião pública não põe cobro a toda a dema- 
gogia, oportunismo, imbecilidade e manobrismo que 
campeiam no país virá a cumprir-se, a curto prazo, a 
previsão feita, há muito tempo, por alguns de nós: reedi- 
ção do sidonismo. 

Mesmo caquética, falhada à partida e incapaz, ela 
virá a fazer-se a menos que as populações digam ser já 
suficiente o espectáculo que lhes tem sido proporcio- 
nado pelo comportamento de dirigentes políticos e sindi- 
cais, especialmente nos últimos tempos, e que levaram 
já da farsa que é este país à amostra da tragédia em que 
ele poderá vir a converter-se por obra de loucos, de 
incompetentes e de aprendizes de ditador. Os incitamen- 
tos à violência, ao ódio, ao desrespeito pelas leis, ainda 
mais quando provindas de cidadãos que exercem cargos. 
aparentemente responsáveis, são o claro prenúncio do 
que nos espera se-se instalar uma das várias ditaduras 
com que algumas minorias antidemocráticas, de es- 
querda e de direita, sonham, desde o 25 de Abril de 1974. 
E assim morrerá também o riso, assassinado pelos que 
apostam no afundamento do país, desrespeitando dia- 
riamente os valores democráticos que a grande maioria 
quer instituídos e valorizados. 

A grande maioria dos cidadãos está claramente 
afastada de todos os dirigentes políticos e a grande 

— maioria dos trabalhadores encontra-se na mesma posi- 

ção face aos dirigentes sindicais. Este divórcio é nítido,e 


«As causas da nossa crise económica 


Têm-se intensificado ultimamente as críticas ao Go- 
verno, acusando-p de incapaz de resolver a crise eco- 
nómica que o país atravessa. Com efeito, segundo diver- 
sos quadrantes da nossa vida política e económica, a 
principal razão da crise reside na incompetência do 
Governo para atacar os principais problemas que entra- 
vam o nosso desenvolvimento económico e social. Este, 
por sua vez, atribui à conjuntura internacional a respon- 
sabilidade da ineficácia das suas medidas. 

A nossa situação económica tem sido analisada por 
especialistas, em colóquios, conferências, debates, es- 
tudos, etc. Cada qual apresenta as suas análises e 
conclusões, iludindo ou esquecendo determinadas va- 
riáveis com o objectivo de atribuir responsabilidades a 
este ou àquele interveniente no processo. E a grande 
maioria da opinião pública, pouco familiarizada com a 
linguagem técnica, acaba por não saber quem tem ra- 
zão; sabendo, sim, que a sua bolsa é cada vez menos 
elástica. 

Porque entendemos que as principais causas da 
nossa crise económica não foram ainda suficientemente 
abordadas e convenientemente explicadas em termos 
de opinião pública, parece-nos pertinente explicar o que 
consideramos serem as causas fndapianteis da nossa 
situação económica. 

Está demonstrado e é por doimels evidente que o 
progresso de amanhã depende das medidas tomadas 
hoje e que a situação actual é consequência das deci- 
sões tomadas ontem. 

Assim sendo, e considerando que a comunidade 
internacional é política, económica e socialmente cada 
vez mais interdependente, uma análise das causas da 
situação económica portuguesa terá de ter por objecto 
de estudo o comportamento, ao longo dos últimos anos, 
das principais variáveis que determinam, ou pelo menos 
condicionam, a evolução das economias nacionais: o 
preço do petróleo, a economia mundial e o sistema 
monetário internacional. 

Cerca de 80% da energia que Portugal consome é 

* formecida pelo petróleo que temos de importar e para o 
qual ainda não foi encontrada alternativa. Por isso, a 
evolução do preço deste líquido tem uma importância 
relevante, na medida-em que o seu aumento produz 
efeitos negativos a médio prazo não só na nossa eco- 
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arena sao ven critsimçes 


A BALBÚRDIA INSTITUÍDA 
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cada vez maior. Chegou a altura de se pôr cobro às 
manobras que, de tão repetidas, são já claramente de- 
nunciáveis e que começam a ultrapassar os limites da 
convivência social em divergência de opiniões como é 
próprio de uma democracia. Os amigos e defensores do 
caos, da anarquia, da desordem, da violência, porque 
cultores de novas ditaduras, de democracias adjectiva- 
das, etc, têm de ser denunciados, marginalizados e 
reduzidos à sua não representatividade. 

De facto, ao abandonar o meu hábito de vos trazer, 
ao sábado, a denúncia do ridículo em que se têm trans- 
formado as nossas vivências, o nosso país, as nossas 
atitudes, mais não pretendi que significar quão grave 
considero a situação e quão perigosa pode tornar-se a 


- conduta dos grupos de trauliteiros e ultramontanos que 


sob nomes pomposos e aparentemente sérios, tentam 
uma escalada de terror, de violência que permita o 
assalto ao poder e o seu controlo por grupelhos organi- 
zados e fascizantes. 

Esta semana convido-vos a substituir o riso pela 
meditação e pela decisão de enfrentar as ameaças que 
se perfilam no horizonte político português. 

Convém ter sempre presente que só será possível 
uma aventura ditatorial no nosso país se nós a consen- 
tirmos, .se lhe não opusermos. um claro não, se não 
denunciarmos todo este manobrismo que, descarada- 
mente, já não respeita vivos, já utiliza mortos. Atingiu-se 


nomia como na economia dos países que mais depen- 
dem deste tipo de energia — países da Europa Ocidental. 
Aumento do preço do petróleo, desde 1973 ; 


Ano dólares/barril 
Set. 1973 : 28 
1974 11,5 
1978 12,7 
Jan. 1979 13,3 
Jun. 1979 23,5 
1980 32,0 
1981 36,0 
1982 36,0 


Como se verifica neste quadro, o preço do petróleo 
sofreu aumentos bruscos: primeiro, nos anos de 1973 e 
1974; depois, em 1979 e 1980. 

Estes aumentos reflectiram-se profundamente nas 
economias dos países da Europa Ocidental, e foram os 
principais responsáveis pelas recessões económicas de 
1975 e 1981. 

Em Portugal tiveram un duplo efeito: em primeiro 
lugar afectaram as despesas com a aquisição do petró- 
leo bruto; em segundo lugar reduziram a possibilidade de 
aumentar as nossas exportações em virtude do abran- 
damento da procura por parte dos nossos principais 
parceiros comerciais. 

A estes dois factores — aumento do preço do petró- 
leo e diminuição da procura internacional — veio juntar-se 
um outro não menos importante: a significativa revalori- 
zação do dólar face às moedas europeias e particular- 
mente ao Escudo português, desde 1980, 

Evolução (aproximada) da paridade dólar/escudo 

Ano dólar — escudos 
130800 
140800 
145800 
150500 
1981 157800 
1982 1-70800 

Ora, tendo Portugal de pagar em dólares a energia 
que consome, é evidente que a crescente revalorização 
do dólar onerou significativamente as nossas despesas 
coma importação de petróleo. Basta referir que um barril 
de petróleo custa hoje ao Governo português cinco 


1974 
1978 
1979 
1980 


pescomner 


a putrefacção das mentalidades, dos costumes e das 
ambições. Conduz-se o país pela ribanceira, entoando - 
hinos, cantos e slogans imbecilizantes sob o olhar com- 
placente ou cúmplice de muitos que se disseram patrio- 
tas e democratas. Institui-se a balbúrdia, para, na confu- 
são, se criar o desejo, a necessidade, do aparelho, do 
partido, do grupo ou do homem que salve a Pátria e 
ponha cobro a este afundamento vertiginoso. 

De facto, hoje venho convidar-vos a substituir o riso 
pela reflexão e a atitude expectante pela intervenção. 
Sois vós, afinal, quem mais poderá nesta aventura, em 
que alguns loucos se comprazem, instituindo, a iniciar o 
protesso, a balbúrdia. 


António José Fernandes 


vezes mais do que custava em 1978, e que o mesmo 
barril custa mais quase 500$00 do que em Abril de 1981, 
sem que o seu preço em dólares tenha variado, como se 
pode verificar no quadro seguinte. 
Evolução do preço. do barril do petróleo, em escudos: 
Ano barril/escudos 
345800 
508$00 
598$00 
. 1979 1057$00 
1980 1600800 
1981 2052500 
1982 . 2520500 

A análise da actua ção económica portuguesa tem 
que ter em consideração estas três variáveis — 0 aumento 
brusco do preço do petróleo em 1979 e 1980, a consequente 
diminuição da procura por parte dos nossos principais par- 
ceiros comerciais e a crescente revalorização do dólar —, 
variáveis que reputamos de principais causas da nossa crise 
económica. A estas acrescente-se ainda a baixa produção 
agrícola de 1981 devido ao grande período de seca a se fez 
sentir no nosso país. 

Atribuir única e exclusivamente ao Governo a respon- 
sabilidade da crise económica que atravessamos é iludir a 
realidade dos factos. 

Com efeito, se, entre 1976 e 1980, foi possível minimi- 
zar os efeitos da crise mundial e inverter a tendência da 
nossa economia registada em 1974 e 1975, isso deveu-se 
menos à política económica dos sucessivos Governos do que 
à existência de uma conjuntura internacional favorável 
(repare-se que, em termos reais, os preços do petróleo 
diminuiram entre 1974 e 1978). Porém, a partir de fins de 
1980, qualquer que fosse a política económica ensaiada 
(monetarista ou financeira) por este ou qualquer outro Go- 
verno, esharraria sempre com uma conjuntura económica 
internacional altamente desfavorável e os seus efeitos se- 
riam idênticos aos que actualmente se verificam. 

Antes de acusarmos quem quer que seja de responsável 
pela actual crise, convém termos presente que a melhoria da . 
nossa situação económica depende mais das decisões toma- . 
das em Washington, Bruxelas, Riad, Tóquio, e até das 
directrizes político-sindicais de Moscovo, do que do esforço 


1974... 
1978 
. 1979 


«dos nossos governantes. No entanto, estes devem esforçar- 


-se por tentar evitar que tais decisões nos sejam altamente 


“desfavoráveis. 


Tiragem média do més de Abril: 52.014 exemplares 
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Ministro da Defesa denuncia escassa ajuda militar 
Portugal poderá alterar 
“facilidades aos países da OTAN 


— afirmou em Bruxelas Freitas do Amaral, 


O ministro da Defesa, Freitas do 
Amaral, afirmou ontem que Portugal 
poderá alterar as facilidades conce- 
didas a países da OTAN, caso não 
veja satisfeitas as suas necessida- 
des de auxílio militar. 


Freitas do Amaral fez estas decla- 
rações à sua chegada a Lisboa de- 
pois de em Bruxelas ter participado 
na reunião do Euromercado e na do 
Comité dos Planos de Defesa da 
OTAN, onde interveio para defender 
estes pontos de vista. 


Oministro da Defesa declarou que 
apesardanecessidade de apoiomill- 
tar a Portugal ter sido reconhecida 
pelos países da NATO não produziu 
resultados e que se isso não aconte- 
cer a curto prazo «dará multo má 
imagem da OTAN». 


Noplano de ajuda bilateral de paí- 
ses da OTAN, Freitas do Amaral 
disse existir «uma profunda decep- 
ção» do Governo português face ao 
não aumento ou mesmo redução do 
auxilio a Portugal enquanto é au- 
mentado para outros países, alguns. 
dos quais não são membros da 
OTAN. 


O ministro acrescentou que se 
essasituaçãonãoforalteradaofacto 
não será aceite pelo Governo portu- 
guês e este poderá vir a alterar as. 
facilidades concedidas a esses paí- 
ses, que não especificou. 


Respondendo a uma pergunta,” 
Freitas do Amaraldisse pensarque a 
não concretização do auxílio a Por- 
tugal não está relacionada como seu 
desvio para a Espanha, mas com a 


redifinição da estratégia de Was- 
hington. 

O ministro não confirmou a cedên- 
cia de 20 aviões «Fiat» a Portugal e 
revelou, poroutrolado, quea compra 
detrôs fragatas para a Armada por- 
tuguesa conta já com posições favo- 
ráveis da Alemanha Federal e Ho- 
landa, estando a ser alvo de esclare- 
cimento em relação a problemas fi- 
nanceiros por parte da Inglaterra e 
Estados Unidos. 

INESPERADOS 
ATRASOS 


O ministro da Defesa afirmou, 
numa reunião da OTAN encerrada 
ontem em Bruxelas, que «Portugal 
será obrigado a rever a sua atitude 
perante a Aliança», se a ajudamilitar 
da Organização não melhorar signi- 
ficativamente. 


Aintervenção de Freitas do Ama- 
ral foi lida quinta-feira na primeira 
sessão da reunião ministerial do 
Comité dos Planos de Defesa da 
NATO (CPD). 


«A assistência militar-a Portugal, 
apesar de reconhecida pela Aliança, 
como expressão significativa da so- 
lidarodade entre os estados mem- 
bros, e um contributo importante 
para a defesa comum, não produziu 
ainda os resultados necessários, 
amplos e contínuos, que seriam de 
esperar» — disse Freitas do Amaral. 

Emmmuitos casos — acrescentou — 
essa assistência, não pode ser ver- 
dadeiramente considerada como 
ajuda militar da OTAN «e não ultra-. 
passa» a normal retribuição, por al- 


guns países, das facilidades conce- 
didas por Portugal». 

«Os inesperados atrasos ocorri- 
dos na resposta dos aliados ao pro- 
grama multinacional de fragatas são 
uma causa particular de preocupa- 
«ção e desapontamento sobre a ca- - 
pacidade da OTAN para resolver um 
problema que afecta, consideravel- 
mente, a nossa segurança colecti-. 
va» — afirmou. 

«O problema das fragatas — subli- 
nhou — não é tudo e surge referido 
apenas comoum exemplo entremui- 
tos outros». 

«Se não forem obtidos resultados 
mais positivos em breve, a Aliança 
estaráadarumfraco exemplodasua 
vontade e capacidade para demons- 
trar, de forma tangível, o'sentido da 
solidariedade e a determinação para 
prosseguirasmedidas acordadasna 
NATO, particularmente as que se 
seguiramainvasão do Afeganistão». 

«Por outro lado — prosseguiu — 
permito-me evocar igualmente o 
grandedesapontamentode Portugal 
emrelação àausênciadecrescimen- 
tooumesmo à considerável redução 
daajudamilitarconcedida poralguns 
dos nosso "melhores amigos na 
Aliança». 

«Não podemos compreender — 
explicou quea ajudamilitarbilateral 
a países que não fazem parte da 
NATO tenha sido substancialmente 
acrescida, enquanto o apoio a Por- 
tugal é reduzido», 

«A combinação destes dois facto- 
res (ajuda OTAN e bilateral) cria a 
necessidade de afirmar aqui que o 
Governo português não aceitará 
este estado de coisas». 
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VIIAMCYRA 84 
no PORTO 


Vilamoura veio ao Porto! 
E recebe-vos, no Clube Residencial da 
Boavista, de 8 a 10 de Maio. 

Venha visitar a exposição Vilamoura 84. 
Conheça dos melhores locais-oportunidade 
para investimentos seguros: Vilamoura. 

As suas inaugurações imediatas. 

Os seus projectos já em concretização. 
Veja o que vai ser Vilamoura já em 1984. 
Venha e aprecie este diamante único, de 
raro valor: VILAMOURA. 


«Se a situação não mudar signifi- 
cativamente e em breve — concluiu — 
o Governo português será obrigado 
areverasuaatitudenoseiodaNATO 
e a reconsiderar as facilidades que 
foram e continuam a ser concedidas 
aos países da Aliança em território 
nacional». 

Na introdução do seu discurso, o 
Ministro da Defesa recordou que a 
assistência militar aos países mem- 
bros afectados por severas dificul- 
dades económicas foi uma vez mais 
reconhecida pelo Comité Militar da 
Alinça como uma continua necessi- 
dade, cujasatisfação deveriaserrea- 
lizada com ampla participação dos 
países da OTAN. 

A incorporação da assistência no 
planeamento defensivo constitui, 
referiu Freitas do Amaral, uma signi- 
ficativa medida, acordada entre os 
Ministros da Defesa da NATO, em 
Dezembro de 1980. 

O Ministro português defendeu 
queaassistênciadeveriaserequipa- 
rada aos outros objectivos militares 
que têm como propósito principal a 
melhoria da posição defensiva da 
NATO e acredibilidade da sua estra-. 
tégia. 

A declaração de Freitas do Amaral 
foi feita no ponto seis da agenda da 
reunião do Comité dos Planos de 
Defesa, cujo título era: objectivos 
das Forças da NATO para o período 
1983-88, relatório da situação. 


A QUESTÃO 
DA ESPANHA 


Naquarta-feira, durante a reunião 

do Eurogrupo, também na capital 
belga, Freitas do Amaral havia já 
assumido uma posição «dura», re- 
cusando-se aaceitar que a Espanha 
fosse convidada a integrar a Asso- 
ciação informal dos Membros Euro- 
peus da OTAN. 
- O Eurogrupo pretendia incluir no 
comunicado final da reunião uma 
passagem em que se convidava 
formalmente Madrid a integrar a 
Associação. 

«Portugal disse Freltasdo Ama- 
ral— «solicitou a sua adesão ao Eu- 
rogrupo, não foi convidado». 

«Não sei porque deveria haver, 
para a Espanha, um procedimento 
diferente» — explicou, acrescentan- 
do que Madrid deverá solicitar a sua 
adesão se estiver interessada em 
participar no grupo. - 

Várias formulações alternativas 
do convite foram recusadas pelo mi- 
nistro português, situação que con- 
duziu à supressão daquela passa- 
gem no texto do comunicado final. 

Aatitude de Freitas do Amaralteve 


Um diamante 


àsua espera 


Clube Residencial da Boavista, 8-10 de Maio 
das 15 às 23h 


CASA PORTUGUESA 


O RITMO, A COR, A MÚSICA, O SAMBA 
MULATAS DE OURO DO BRASIL 


amiga. a 


HOJE, ESPECTACULAR ESTREIA 


Tal como Ramalho Eanes na semana passada em Bruxelas, Freitas do 

Amaral, na sede da NATO, teve uma posição dura para com os países da 

Aliança Atiêntica. A escassa ajuda militar ao nosso país, é um dos motivos a 
que não é alheia a Espanha 


um evidente impacto nos meios liga- 
dosà Aliança, que começamaparen- 
temente alevar a sério as exigências. 
de Lisboa, quanto à participação da 
Espanhana estruturamilitarintegra- 
da da Aliança Atlântica. 


Recorde-se que as posições ex- 
pressas por Freitas do Amaral estão 
de acordo com as palavras proferi- 
das pelo Presidente da República, 
Ramalho Eanes, na sede da OTAN, 
emBruxelasnapassadasexta-feira. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


CASA MUSEU TEIXEIRA LOPES 


Il CENTENÁRIO DA MORTE 
DO MARQUÊS DE POMBAL 


Conferência pelo Professor Doutor Cândido Au- 
gusto Dias dos Santos. Catedrático de História Moderna 
da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e 
Cidadão gaiense, subordinada ao título: 

«O Marquês de Pombal — Alguns problemas do seu 


tempo». 


Sábado, dia 8 de Maio às 22 horas. 


COMENDADOR ABÍLIO FERREIRA 
DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO 


Foram tantas as manifestações de amizade provindas das mais variadas partes do 
país que a família do saudoso extinto, na impossibilidade de o poder fazeratodos e acada 
uma das pessoas amigas pela solidariedade manifestada e pelo carinho expresso, vem 
publicamente agradecer a todos sem excepção o seu amparo moral e a sua presença 


S. Martinho do Campo, 8 de Maio de 1982. 
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Em cerca de três horas fizeram-se ontem no hemiciclo de S. Bento 
vinte discursos sobre problemas regionais e locais, produtividae que 
não corresponde ao interesse que, eventualmente, uma sessão deste 
tipo poderia ter. Talvez por isso estivessem no plenário da Assembleia 
da República uns sessenta deputados, dos 250 investidos por mandato 


popular. 


O ostracismo a que está votado o 


caminho-de-ferro dalinhadeGuima- 


rães seria abordado por Lemos Da- 
mião (PSD), que o considerou um 
problema-de «solução inadiável no 
contexto da economia da zona de 
Guimarães e Fafe, e, porrazões que 
deixarei claras, de todo o Norte e de 
mesmo todo o País». | 


O obsoletismo das referidas 
infra-estruturas «pode verificar-se, 
disse Lemos Damião, no traçado e 
na via estreita que, mantendo a sua 
originalidade, estão em desuso e de 


ajustadas às realidades dos nossos. 


dias». 


Eodeputadosocial-democrataco- 
locaria interessantes perguntas: 
como explicar que para percorrer 33 
km da Trofa a Guimarães se demo- 
Tem, como no antanho, 53 minutos? 


Como se compreende que o per- 
cursode Guimarães a Fafe, numtotal 
de 21 km e 220 metros, demore 44. 
minutos a percorrer? 

Depois de solicitar a atenção do 
Governo paraesta delicadaquestão, 
Lemos Damião iria um pouco mais 
longe, precisamente até Trás-os- 
“Montes: 


«Agora, que começa a planificar- 
-seacriação-disse-deregidesese 
continua a falar no desenvolvimento 


& apoio de Trás-os-Montes, não. 


seria de atender uma pretensão da- 
tada de 28/3/1888, da vereação de 
Ribeira de Pena, pedindo que fosse 
aprovado um projecto de lei que au- 
torizasse o Governo de então, a 
construir o carinho de ferro de Gui- 
marães a Chaves pelo vale do Tá- 
mega?» 

E Lemos Damião justificaria este 
pedido, agora renovado, na necessi- 
dade de tomar Trás-os-Montes mais 
perto dos grandes centros urbanos. 
Nanecessidade de proporcionaraos 
lavradores transmontanos um mais 
fácilescoamento dos seus produtos. 
Na possibilidade de ligar uma vas- 
tíssima região que recorreu à emi- 
gração e utiliza a fronteira de Cha- 
ves. No contributo que se podia em-. 
prestar a toda a região de Basto, 
Vidago, Carvalhelhos, Chaves, Vila 
Reale a toda a região transmontana 
e duriense, como no elevado contri- 


- buto prestado à indústria de Fafe, 


Guimarães, Vizela, Santo Tirsdo e 
Tofa. 


NÃO À CENTRAL 
TERMOELÉCTRICA DO DOURO 


Problemas de Vila Nova de Gaia e 
do Porto seriam abordados pelos 
deputados Adelino Teixeira de Car- 
valho (PS) e Manuel Moreira (PSD), 
tendo o primeiro dedicado particular 
atenção a questões habitacionais, 
infra-estruturas escolares e de 
saúde, destruição maciça dos solos. 
de aptidão agrícola serviços perifé- 

“ricos dos diferentes ministérios, de- 
signadamente as precárias condi- 
ções de funcionamento do tribunal e 


e do CDS, não deixa. 


tenha. 


decidido. 


blica pelaunida 


* «status quo». 


dos serviços de notariado. 

Manuel Moreira, por seu tuo, 
começaria por dizer estar o seu par- 
tido contra a eventual construção de 
uma central termoeléctrica a carvão 
no Douro. 

Segundo Manuel Moreira, uma 
Central deste tipo lança no artonela- 
das de produtos altamente tóxicos, 
acrescentando não querer «de modo 


O alerta é dado por um emigrante português no Brasil, em carta ao 
semanário «O Transmontano», sediado em Vila Real. 


| Vizela e Guimarães 
«em guerra» 


Avila de Vizela e a cidade de Guimarães continuam em guerra 
por causa de um projecto do PPM: a primeira apolada pelos 
“ monárquicos, quer ser concelho, a segunda, com o apoio do PSD 


Incidentes no Parlamento, manifestações de rua, plenários, 
perspectivas de greve de fome, ameaças de demissão, alegadas 
Intervenções do primeiro-ministro já marcaram a rivalidade nor- 


O assunto está novamente agendado para discussão no he- 
miciclo para o dia 11 de Maio e as populações das duas localida- 
des agendaram já igualmente as suas pressões. . 

O movimento para a restauração do concelho de Vizela mar- 
cou para esse dia nova manifestação para São Bento e ameaçou 
que três jovens da vila entrarão em greve de fome caso nada seja 


Por sua vez, a comissão organizadora da manifestação pú- 
do concelho de Guimarães «agendou» também, 
mas para dia 9, na cidade, uma prova de força na rua, convidando 
os jornalistas e pagando as suas deslocações. 

A «Unidade Vimaranense» mandou também um telex para o 
presidente da Assembleia da República, como haviam feitos os 
«restauracionistas de Vizela», com o objectivo de dizer da sua 
justiça: a defesa dos seus interesses com a manutenção do 


algum», que a bacia hidrográfica do 
Douro se transforme num «cano de 
esgoto» e que o ambiente fique gra- 
vemente mais poluido do que já 
está». 

Manifestando-se contra a transte- 
rência da Feira Popular dos jardins 
do Palácio de Cristal para o Parque 
de campismo da Prelada, pois, sa- 
lientou, .não é com um erro que se 
comete outro erro, o deputado do 
PSD acentuaria: 

«Faço votos que os responsáveis 
pela Santa Casa da Misericórdia do 
Porto se oponham intransigente- 
mente a tal transferência, e que 
sejam. encontrados pela entidade 
responsável pela sua organização, 
do parque de diversões estival, os 
terrenosadequadospara asuainsta- 
lação, salvaguardando assim, simul- 
taneamente, os jardins do Palácio de 


Cristal e o parque de campismo da 
Prelada». 

Já noutro âmbito o deputado con- 
siderou «totalmente incompreensi- 
velo atraso verificado na elaboração 
do projecto da fase seguinte do Insti- 


. tuto de Oncologia, Francisco Gentil» 


pará, de seguida, abordar problemas 
de Gaia, já referidos por Adelino Tei- 


xeira de Carvalho acrescentando a 


Portugal de norte a sul Es 
é um mar de problemas 


necessidade de se efectuarem ur- 
gentemente obras de beneficiação 
da estação das Devesas, para con- 
siderar por último, o encerramento 
da Clínica Heliantica uma enorme 
perda para o sector da saúde. 


GEADA DESTRUIDORA 
NA REGIÃO DE VILA REAL 


O recente festival de bandas de 
música do Alto Minho, efectuado 
pelaquartaveznavilade Paredes de 


- Coura, mereceriade RoleiraMarinho. 


(PSD) palavras elogiosas, aprovei- 
tando a oportunidade para chamar a 
atenção para o papel cultural exer- 
cido pelas bandas de música, com 
relevo particular para as existentes 
naquela Região Minhota. 

Os estragos recentemente causa- 
dos pela geada nas sementeiras, 
pomares e vinhedos do distrito de 
Vila Real, seriam levados ao plenário 
pelo deputado do CDS, Alexandre 
Reigoto, que pediu ao Governo a 
tomada de medidas que atenuemos 
Prejuízos sofridos pelos agricultores 
de Chaves, Régua, Vila Pouca de 
Aguiar, Vila Real, Santa Marta de 
Penaguião, Valpaços, Ribeira de 
Pena, Murça, Alijó, Sabrosa e Mon- 
dim de Basto, cujos campos consti- 
tuem «um espectáculo desolador e 
preocupante». 

O deputado do MDP/CDE; Antó- 
nio Taborda, falaria sobre a situação 
dacolónia de férias de Apúlia, Espo- 
sende, onde, a título de emergência, 
estão instaladas 18 famílias. 

Tal facto priva as crianças da re- 
gião de utilizarem a colónianotempo 
de férias, pelo que António Taborda 
fezum apelo às autarquias locais, ng 
sentido de alojarem as famílias em 
locais mais apropriados, desenvol- 
vendo a colónia a sua função verda- 
deira. 


EMPREENDIMENTO 
DE MONCORVO E 
E PROBLEMAS DO DOURO-SUL 


«Quando o solnasce é para todos. 
Noentanto, emboranasçamaiscedo 
no interior do nosso pais, nem por 
isso o calor do processo aí chega» — 
diria o socialista Verdasca Vieira, ao 
abordar problemas do interior, parti- 
cularmente da Região de Bragança. 

Verdasco Vieira defenderia o rá- 
pido arranque da exploração de ferro 
de Moncorvo: 


«É incompreensível o atraso que 
se vem verificando por parte do ac- 
tual Governo no arranque do empre- 
endimento, tanto mais que desde o | 
Governo constitucional e todos os 
que lhe sucederam nunca puseram 


De acordo com a carta a «O Transmontano», a finalidade dos vigaristas 


é a seguinte: 


Comerciantes portugueses no Brasil estão a ser vítimas de um «conto 
de vigário» em grande escala, a pretexto do Dia de Camões e das Comuni- 
dades. 


De acordo com a carta, comerciantes de S. Paulo estão a receber 
telefonemas de Lisboa em nome da Embaixada do Brasil em Portugal (o que 
é evidentemente falso), sendo-Mes anunciado que ganharam, num sorteio a 
decorrer em Portugal, passagens para visitar o nosso país. 


Os «vencedores» terão direiio a fazer-se acompanhar por toda a família 
(filhos menores de 18 anos) e deverão estar em Portugal no Dia de Camões. 
Mais ainda: depois de visitarem Portugal, seguirão rumo à Espanha para 
assistirem ao Campeonato do Mundo de Futebol! 5 


Os vigaristas, que primeiro se informam sobre a nacionalidade portu- 
guesa do comerciante paulista (o que é fácil de reconhecer pelo sotaque) 
apresentam-se como sendo Odair Renato (Editor cultural da embaixada do 
Brasil) é Dario Castro Alves, O próprio embaixador. 


“Após iludirem muito bem as pessoas e usando o nome do senhor 
embaixador do Brasil, dizendo ser a mando dele, e da Embaixada, pedem 
que eles dêem o nome de dois familiares que morem aí em Portugal, e 
endereço dos mesmos para que a Embaixada possa avisar os familiares. 
Depois de obterem os nomes e os endereços, telefonam para os parentes 
dizendo ser amigos do pessoal aqui do Brasil e que suas famílias através 
deles mandarem uma televisão a cores e uma mala com roupas e outros 
Objectos, mas para que possam mandar os pertences que acabam de 
Chegar do Brasil, é necessário que mandem para eles, através de uma caixa 
de correio em Lisboa, que não permite a identificação da pessoa que retira o 
cheque, não sei muito bem como é esse sistema. As quantias pedidas para 
os familiares portugueses são acima de 16 contos». 

Acarta, em que se afirma estarmos perante «uma quadrilha muito bem 
organizada com pessoas muito bem informadas, pois sabem muito bem a 
quem pedir dinheiro», constitui uma denúncia oportuna, não só para os 
comerciantes portugueses em S. Paulo, mas TAMBÉM PARA TODOS 
aqueles que, no nosso País, tiverem familiares seus a labutar em terras 


brasileiras. 


do Papa João Paulo Il. 


José Mensurado. 


levantada em cima da hora. 


de Belém, 
Será verdade? 


em causa a concretização do 
mesmo». 

Carências fundamentais que afi- 
gem as populações do Douro-Sul 
foram apontadas pelo centrista João 
Morgado, que considerou o mau es- 
tado da rede viária e os circuitos de 
comercialização dos produtos regio- 
nais como factores de retardamento 
do desenvolvimento regional. 

A falta de organismos vocaciona- 
dos para o apoio à agricultura da 
região seria igulamente referida pelo 
deputado do CDS, que adiantaria 
«não ser justo, nem humano, nem 
moral, que os jovens da Região do 
Douro-Sul tenham de desenraizar- 
-se do seu torrão, se quiserem as- 
cender à promoção económica e so- 
cial a que, como portugueses, têm 
direito». 

As carências dos agricultores do 
distrito de Braga seriam apontadas 
pelo deputado do PCP, João Manuel 
Mendes, que inseriu as razões moti- 
vadoras de tais carências na política 
global da AD, que considerou «de 
tenebrosa» a não aplicação da Lei 
das Finanças Locais. 

A aspiração da população de Bar- 
celos em ver instalada, na sua ci- 
dade, uma escola agrícola seria re- 
ferida pelo deputado comunista, que 
criticou os preços aos produtores 
leiteiros da região, preços que clas- 
sificou de ruinosos e somente favo- 
ráveis aos especuladores e mixor- 
deiros. 

Também Armando de Oliveira, do 
CDS, abordou problemas da Região 
Minhota, mais concretamente a si-| 
tuação actual da Universidade do 
Minho, que disse «ter pemas para 
andar», pedindo ao Governo maior 
empenho na resolução dos proble- 
masdaescolaparaosquaisos depu- 
tados foram sensibilizados durante a 
semana académica, recentemente 
ali efectuada. 

Miranda Calha (PS) falaria sobre 
problemas do distrito alentejano de 
Portalegre, enquanto que o popular 
monárquico Sousa Lara abordaria 
questões relacionadas com as ca- 
rências da Região de Elvas, Penalva 
do Castelo e Ribeira de pena. 

No âmbito da defesa do património 
cultural, ambiental e paisagístico, 
Guilherme de Oliveira Martins, da 
ASDI, manifestaria a sua preocupa- 
çãorelativamente aos atentados que 
estão a ser cometidos contra a serra 
de Sintra, pedindo à Assembleia que 


passosV ferdidos 


AMNISTIA — Foi agendada para a sessão de segunda-feira a 
proposta de lel governamental sobre a amnistia a várias infracções e 
que concede o perdão a várias penas, por ocasião da visita a Portugal 


Para aquela sessão estão ainda agendadas a apresentação do 
Projecto de lei do PCP que estabelece garantias de inamobilidade dos 
magistrados e a discussão da lei das sociedades em autogestão. Serão 
ainda tomadas deliberações acerca de pedidos de prorrogação de 


Prazos apresentados por comissões eventuais de inquérito. 


GREVE GERAL — Apesar da anunciada greve geral da CGTP marcada 
parao dia 11, os deputados estarão presentes no plenário cujo período 
de antes da ordem do dia está exclusivamente reservado para a 
produção de declarações políticas. 

- Naordem do dia será discutida a proposta de lel sobre atribuições 
e competências das autarquias locais. O plenário só voltará a reunir-se 
no dia 18, para debater legislação relacionada com o sector alimentar. 
No dia seguinte será discutido um empréstimo do Conselho da Europa 
e um protocolo financeiro com a França. 


HONORÁRIOS — O deputado Arons de Carvalho apresentou na 
AR um requerimento, perguntando ao Governo quanto) pagoua RTP ao 
advogado Manuel João Palma Carlos, a título de honorários no caso 


Segundo consta, teriam sido uns módicos mil contos. Seriam 
mesmo? O deputado socialista fez mais algumas perguntas sobre o 
processo respeitante a sete trabalhadores da RTP recentemente iliba- 
dos em inquérito feito pela Procuradoria Geralda República e agora 
submetidos a novo inquérito, desta feita a cargo de Palma Caros. 


SERÁ VERDADE? — Ouvimos nos corredores da Assembleia da 
República alguém comentar a possibilidade de a greve geral marcada 
pela CGTP-INparao dia 11, véspera da chegada do Papa a Lisboa, ser 


Duas motivações poderiam contribuir para essa alteração na 
atitude da CGTP: um gesto de «boa vontade» em relação a Sua 
Santidade, com os consequentes dividendos, multo mais positivos que 
uma impopular greve de sucesso duvidoso, ou uma súbita interferência 


não assista impávida à sua destrui- 
ção em favor da especulação imobi- 
liária. 


A situação degradante — por falta 
deestruturas—-da Escola Preparató- 
ria de Vila Real de Santo António 
seria referida por Cristóvão Norte, do. 
PSD, que igualmente chamou a 
atenção para as carências em infra- 
«estruturas escolares no Litoral Al- 
garvio. 

Marcelo Curto (PS) e Herberto 
Goulard (MDP) abordariam proble- 
mas respeitantes às populações de 
Azambuja e Sacavém, enquanto que 
João Abrantes (PCP) e Pacheco 
Mendes (CDS) dedicariam as suas 
palavras para tratarem deficiências 
do distrito de Coimbra, não perdendo 
O primeiro a oportunidade para fazer — 
um ataque cerrado à política global 
do Governo. 


BINGO 


Entretanto, o deputado Maga- 
lhães Mota (ASDI) apresentou ao 
Governo oito requerimentos sobre 
questões relacionadas comojogodo 
a — disse ontem uma fonte da 


Num dos textos, Magalhães Mota 
recorda a recente aprovação de um 
diploma sobre a introdução do jogo 
do bingo em Portugal e pergunta por 
que razão não se prevê que seja o 
Estado ou, por exemplo, a Miseri- 
córdia de Lisboa a explorá-lo. 


«Na verdade, o jogo é controlado 
pelo Estado porquanto este reserva 
para si definir, por um lado, a reparti- 
ção de receitas a que dá lugar e, por 
outro, os limites morais em que o 
considera aceitável» — explica. 


O deputado da ASDI pergunta 
ainda quais as consequências pre- 
visíveis para os respectivos benefl- 
ciários por quebra das receitas da + 
lotaria e totobola. 


Pede ainda ao Governo que o in- 
forme das despesas inerentes à fis- 
calização do jogo do bingo. 

Magalhães Mota perguntou tam- 
bém ao Governo se foram pondera- 
das as consequências sociais e eco- 
nómicas da introdução do jogo do 
bingo em Portugal e, em caso afir- 7 
mativo, pede cópias dos estudos fel. | 
tos. 
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— reafirmou Balsemão à saída de Belém 


Pinto Balsemão reafirmou ontem que perante a crise económica . 
mundial e nacional «a situação democrática corre riscos». 


Oprimeiro-ministro fala! 


jepois de uma audiência de duashorase 


40 minutos com o presidente da República, que descreveu como uma 


das reuniões trabalho habituais de sexta-feira. 


Balsemão admitiu que as recentes declarações à agência norte- - 
-americana AP sobre os riscos para a democracia em Portugal devido à 


crise económica tinham sido abordadas no encontro. 


rr TJWrTrT7 TVD 


Referiu também a questão de Ti- 
mor, salientando dizer respeito não 
só ao Governo mas também ao Pre- 


Reafirmou o sentido declarações 
precisando que a crise mundial tem 


reflexos negativos em Portugal e 
que, «abaixo de certos níveis, a si-| 
tuação democrática corre riscos». 

No encontro foram também abor- 
dadas as recentes visitas de Eanes à 
Bélgica e de Balsemão à Alemanha 
Federal, bem comoos acontecimen- 
tos do primeiro de Maio no Porto e a 
próxima greve geral convocada pela 
CGTP-IN. 

A este propósito o primeiro- 
-ministro declarou que o Govemo 
não vai adoptar medidas especiais 
em relação à greve mas; apenas, 
«assegurar a segurança dos cida- 
dãos que querem trabalhar». 

Manifestou-se ainda convicto de 
que a greve vai fracassar. 
DESRESPEITO 
DA CGTP-IN 
PELA AUTORIDADE 

Pinto Balsemão abordou também. 
o assunto dos incidentes do Portoe a 
greve geral marcada pela Intersindi- 
cal, ao discursar quinta-feira no en- 
cerramento das jornadas parlamen- 
tares do PSD. 

A AD perdeu as eleições presi- 
denciais e apesar disso «não consi- 
deramos o país ingovernável.e não 
fomos comodamente para casa» 
disse Pinto Balsemão. 

O presidente do Partido Social 
Democrata falou também dos inci- 
dentes no Porto, dizendoque poderá 
haver várias leituras mas que, desde 
já é claro o desrespeito da CGTP-IN 
pelas determinações das autorida- 
des. 

Referiu o «aspecto provocatório» 
da marcação da data da greve geral 
para a véspera da visita do Papa e 
falou da gravidade da situação eco- 
nómica do país que, afirmou, deve. 
ser compreendida pelos seus alia- 
dos. 


Relativamente a reacções subse- 
quentes à sua entrevista à agência 
«Associated Press» salientou: «Não 
é meu costume colocaras culpas em 
cima dos jornalistas», 

Relativamente à política extema, 
disse que o conflito das Malvinas 
beneficia a União Soviéiica e salien- 
tou a diferança das relações entre 
Portugal e os paises africanos luso- 
fónosantes e depois de a AD subirao 
poder. 


Presidente do CM 
de Celorico da Beira 
«corta relações» 
com Governo Civil 


O presidente da Câmara Municipal de Celorico da Beira, Faria 
de Almeida, anunciou ontem o corte de relações com o govt 
dor civil da Guarda, Manuel João cas Neves. 

A medida compreende todas as relações oficiais, formais e 
pessoais com o governador civil — disse Faria de Almeida. 


sidente da República. 

Balsemão explicou que as dificul- 
dades do paísnão se resolvem como 
recurso frequente a eleições e, 
afirmando-se optimista, frisou: «Não 
é numa época de crise que abdico». 


AD NÃO ACABOU 

«Somos o malor partido nacional - 
disse Pinto Balsemão aos deputados 
do PSD — não só porque ganhamos 


 aseleições, mas porque somos a via 


da social democracia e do refor- 
mismo», : 

Defendeu a unidade do partido, 
salientando a diferença entre uni- 
dade e unicidade e disse nunca ter 
sido um partidário das medidas dis- 
ciplinares. 

Disse que a AD «não acabou, tem 
uma responsabilidade perante os 
que a elegeram e essa responsabili- 
dade não é com certeza entregar o 
poder aos adversários. 

Balsemão referiu-se também à vi- 
sita à RFA e disse ter encontrado em. 
Bona compreensão para as ques- 
tões decorrentes da adesão de Por- 
tugal à Comunidade Económica Eu- 
ropeia. 

«Não podemos aceitar que por 
atrasos derivados dos problemas 
específicos da Espanha, Portugal 
seja penalizado» e atrasado o seu 
próprio processo de entrada nas co- 
munidades europeias, declarou. 

O próximo Conselho de Ministros 
vaiapreciar vários diplomas sobreos 
funcionários públicos, anunciou 
ainda. 

Defendeu ainda a criação de con- 
dições para um melhor funciona- 
mento do Parlamento e preconizou a 
adopção de medidas tendentes a 
melhorar as condições de trabalho 
dos deputados. 


DEPUTADOS DO PSD 
SOLIDÁRIOS 
COM O GOVERNO 


Antes de Balsemão, falaram o 
ministro Fernando Amaral o o 
secretário-geral do PSD, António 
Capucho. 

Na sessão de encerramento, 
aberta à imprensa, teve lugar a 


leitura das conclusões gerais 
daas jornadas,, constantes de 
cinco pontos. 

O grupo parlamentar, ao longo 
de três dias das suas Jornadas, 
examinou vários problemas sec- 
toriais e fez um exame da situação 
política geral do país e da estraté- 
gia a ser seguida pelo partido, 
dizem as conclusões. 

Relativamente à revisão consti- 
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“Democracia corre riscos 
- perante a crise económica 


tucionalo grupo parlamentar «deu 
o seu apolo às soluções consen- 
sualmernte encontradas pelos 
deputados que constituem a co- 
missão eventual de revisão». 
Sobre a estratégica política a 
seguir em face da evolução dos 
factos, o grupo parlamentar resol- 
veu reafirmar a sua fidelidade à 
AD, nos termos do seu protocolo 
constitutivo e o seu firme apoio ao 
Governo e ao seu primeiro- 
-ministro» — acrescentam. 


Ainda os incidentes no Porto 
Eanes recebeu 
dossier da USP 
sobre o 1.º de Maio 


Dirigentes da União dos Sindicatos do Porto entregaram ontem no 
Porto ao Presidente Eanes um dossier sobre os incidentes registados 
há uma semana com a Polícia de Intervenção. 

Repórteres fotográficos portugueses também entregaram a Rama- 
lho Eanes material relativo a esses incidentes. . 

A caminho de Monção, onde passa o fim-de-semana, o Presidente 
da República mencionou o carácter particular da sua passagem pelo 
Porto e recusou-se a prestar declarações acerca dos confrontos regis- 
tados em 1 de Maio entre a polícia e sindicalistas. 

Ramalho Eanes limitou-se a preconizar uma situação democrática - 
em que «o relacionamento entre a população e a sua polícia seja 


O grupo parlamentar reafirmou perfeitamente saudável». 
ainda o «direito insofismável e 
democrático do Executivo AD, 
sob a égide do PSD, continuar à 
frente dos destinos da nação até à 
realização de eleições legislativas 
no prazo constitucionalmente 
previsto». 


prazo de 30 dias. 


O companheiro 
de todos os dias. 


sida 


PE: 


«Ainda é cedo para claramente definir os meus propósitos e 
assumir as minhas responsabilidades» — disse o Presidente sobre 
aqueles acontecimentos, recordando que o inquérito respectivo de- 
corre no âmbito da Procuradoria Geral da República e termina num 


INTERMAREO ESPIRAL 


O autarca acusa o chefe do distrito de «nada fazer em prol das 
populações e debitar desprezo aos presidentes de Câmara». 

Faria de Almeida acusa o governador civil de ser «agente 
perturbador e agitador político do distrito». 

Lamentou que Manuel João das Neves não tivesse partici- 
| pado no funeral do presidente da Câmara Municipal de Sabugal, 
realizado na terça-feira «sendo um autarca do seu distrito». 

Criticou ainda a falta de informação prestada aos autarcas 
distritais sobre a recente visita do ministro dos Assuntos Sociais à 
região da Guarda. 

Esta posição do presidente da Câmara de Celorico da Beira 
segue-se ao anúncio de corte de relações pessoais e oficiais entre 
o presidente do município da Guarda e o governador civil. 
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Agéncias de Viagens 
“contra o aumento. . 


7 7 
A Associação Portuguesa das Agências de Viagens, que controla mais 


de meio milhar de empresas no sector, enviou um-elegrama de protesto, ao 


nistro da Administração Interna, contra o recente aumento dos preços dos 
serviços de obtenção de passaporte. - 

Aquela associação acusa o Governo de, sem aviso prévio, e sem lhe ter 

sido dado conhecimento, haverem sido alteradas as taxas para emissão de 
passaportes e outros afins, o que provocou, quer. nas empresas, quer aos 
clientes destas, prejuízos de certo modo relevantes. 
* A Associação queixou-se, também, pelo facto do decreto-lei 131/82 ter 
entrado em vigor no dia seguinte ao da sua publicação, no «Diário da 
República», o que originou problemas com todos os clientes que tinham a 
documentação para os seus passaportes pendente da obtenção. 


ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 
DE TURISMO COM SEDE EM PORTUGAL 


Eleito para presidente da «STA», em 1981, Joaquim.Pinto da Silva, 
director da agérícia de viagens «Paneuropa» e presidente da direcção da 
«APAVT», propôs a transferência da sede, de Viena de Áustria para Lisboa, 
oque foi aceite pelos restantes directores daquela associação internacional. 

A «ISTA» foi fundada há 30 anos em Roma, agregando exclusivamente 
agências de viagens espalhadas pelo mundo. Os seus objectivos apontam 
para a defesa dos interesses a nível intemacional, de empresas que explo- 
ram o sector do turismo. Está Já projectado para Janeiro de 1983, o 
«Eficontro Internacional da ISTA», no Algarve. 


Imprensa suíça 
elogia Soares 


Mário Soares terminou anteontem uma visita à Suiça, tendo-se avis- * 


tado, antes de seguir para a Costa Rica, com dirigentes do Partido Socialista 
helvético. y 

Durante as conversações foi apreciada a situação dos emigrantes 
portugueses naquele país, tendo sido deliberado desenvolver as relações 
entre os dois partidos socialistas. - 

Foi também decidido que o PS português tenha um lugar permanente 
de observador no Comité Central do seu homólogo suíço. A 

No final, Soares traçou uma panorâmica da situação política portu- 
guesa, dando especial relevo à situação económica 8 ao processo des 
negociação com a Comunidade Econmica Europeia. 

Os meios de comunicação social suíços deram grande relevo às decla- 
rações que o líder do PS proferiu durante a sua estada naquele país, tendo o 
quotidiano «La Suisse» destacado as afirmações de Soares, durante um 
encontro com emigrantes portugueses, acerca dos incidentes no Porto, 
sábado, e às reacções do PS aos mesmos. 

O jornal católico «Le Courrier» titula na primeira página, sobre uma foto 
de Mário Soares durante a conferência que o líder do PS proferiu na 
Universidde de Friburgo: «Mário Soares de passagem na Suiça — uma 
locomotiva da democracia». 

O «24 Horas», de Lausana, salienta o encontro de Soares com os 
socialistas suíços, enquanto o «Tribuna de Genebra» dá ênfase às declara- 
ções do secretário-geral do PS sobre a situação portuguesa e, em especial, 
a sua previsão de queda do Governo em Junho, bem como a sua descon- 
fiança em relação aos comunistas portugueses. 

O «Jornal de Genebra» encabeça a sua notícia, assinada pelo chefe de 
redacção, com o título «Mário Soares em Genebra: ex e futuro primeiro- 
-ministro?» e descreve a forma como o líder socialista português reduziu ao 

” silêncio um emigrante que tentou perturbar a sua intervenção, que acabou 
com os aplausos da assistência. 


Os Açores lucraram 
com o «25 de Abril» 


- pensa Mota Amaral 


O presidente do Executivo açoriano Mola Amaral afirmou quinta-feira 
na Ribeira Grande (S.Miguel), que os que criticaram as verbas atribuídas à 
região, gostariam que tudo voltasse ao passado. 

Em conferência subordinada ao tema «O 25 de Abril - génese e 
consequências nos Açores», Mota Amaral disse que o atraso do arquipélago 
em relação ao Continente é bastante acentuado. 

A revolução de 1974 teve consequências bastante positivas no pro- 
gresso democrático e sócio-económico da Região Autónoma dos Açores, 
referiu 

O presidente do Governo Regional dos Açores disse que o estado 
sócio-económico e a guerra colonial, consumidora de apreciáveis recursos. 
humanos e financeiros, foram das principais causas da queda do Governo 
de Marcelo Caetano. : 

Mota Amaral recordou nomes ligados à autonomia dos Açores, nomea- 
damente José Bruno Tavares Carreiro além de outros. 

“A conferência foi promovida pelo Grupo Cultural Círculo de Amigos da 
Ribeira Grande, organização fundada em 1965. 


Cunhal gosta 
do «Pravda» 


Álvaro Cunhal, em artigo publicado no número do septuagésimo aniver- 
sário do «Pravda», quarta-feira, escreve que «os comunistas portugueses 
têm grande respeito» pelo órgão central do PC soviético. 

Afirmou que «a história do «Pravda» é, tâmbém, a história dos povos da 
União Soviética, da sua luta heróica e do seu trabalho criador» acescen- 
tando que aquele jornal «representa a voz do partido e é, ao mesmo tempo, o 
porta-voz dos trabalhadores, o espelho da realidade soviética». 

Cunhal declarou que o «Pravda» se «distingue pelas suas elevadas 
qualidades profissionais, políticas, ideológicas e culturais tão necessárias ao 
cumprimento das tarefas colocadas pelo PC soviético perante o jornal, 
desde os primeiros dias da sua existência». 

Considerou o jornal como «espelho da vida intemacional», afirmando 
que «a veracidade e exactidão que expõe e a análise dos acontecimentos 
são as normas de base do «Pravda». 

«Para nós, portugueses, o «Pravda» tem especial importância — ele fata 
sistematicamente aos soviéticos dos problemas do nosso país, da luta do 
nosso povo e do nosso partido, respeitando sempre a verdade e a precisão 
dos factos» — escreveu o secretário-geral do PCP. 


«A vinda de Sua Santidade 
é momento de reflexão 
sobre a Igreja que somos» 


- palavras de D. Júlio Tavares Rebimbas 


«A vinda de Sua Santidade nn Porto dá-nos a oportunidade de 
nos interrogarmos. É um momentu de reflexão sobre que Igreja so- 
mos». Palavras do bispo do Porto, D. Júlio Tavares Rebimbas, durante 
a conferência de imprensa da Comissão Diocesana para a visita do- 
Papa à cidade que ontém decorreu, no Paço Episcopal, presidida por 
aquele prelado. 

D. dúlio Tavares Rebimbas proferiu uma pequena alocução que 
considerou como comunicação oficial à diocese da vinda de João 
Paulo Il, que definiu «o Papa da Coragem, da Liberdade e da Fé», já que 
«nem o futuro dispensará uma referência àquele que vindo da Polónia, 


foi escolhido para presidir à Santa Igreja Católica». 


*'uma nota sobre os preparativos 
da grande recepção que lhe será 
dispensada, o bispo diria que «o 
Portorejubilacomeste encontro pas- 
oral e o seu povo sente-se contir- 
mado na fé». f 

A cidade viverá «em alegriacom o 
repique dos sinos de todas as igrejas 
do Porto e de Gaia a partir do mo- 
mento em que o Sumo Pontífice che- 
gue à Serra do Pilar». 

Este será o sinal da chegada do 
Santo Padre, prevista para as 16,20 
horas, ao RASP, onde será recebido 
porm número que não ultrapassará 
as dez pessoas, para além de D. 
Júlio, D. António Ferreira Gomes e 
autoridades. 

De seguida, João Paulo Il seguirá, 
emcarro aberto, até à Praça General 
Humberto Delgado, passando pela 
Rua Rodrigues de Freitas e Aveni- 
dada República em Gaia, Avenida 
Vímara Peres, Avenida da Ponte, 
Praça Almeida Garrett e da Liber- 
dade. Este trajecto será percorrido 
em 10 minutos apenas. 

No entanto, e talcomo referiramos. 
“membros da Comissão Diocesana, 
fEido é imprevisível com Sua Santi- 
dade, pessoa de carácter muito ex- 
pansivo. Daí que, tanto os pescado- 
res, os mestres e os armadores que 

preparam um cortejo fluvial a jusante 
da Ponte D. Luís com a participação 
de 200 embarcações estejam con- 


* fiantes de que o Papa pare uns mo- 


mentos paraos abençoar. Osbarcos 
estarão engalanados e com as suas . 
sirenes irão aclamar o representante 
de Pedro. 

Durante este encontro com a in- 
formação, foram fornecidos mais al- 
guns detalhes do programna da vi- 
sita. Assim, será instalada umarede 
sonora que cobrirá todo o percurso, 
podendo sér ouvida a sua saudação 
à multidão nas artérias vizinhas. 
COROS LITÚRGICOS 
E RANCHOS FOLCLÓRICOS 
NO PERCURSO 

Por outro lado, serão colocados 
ranchos folcíficos de 100 em 100 
metros, no interior da faixa onde Sua 
Santidade passará, acluandoemde- 
terminados momentos, sob a orien- 
tação de uma equipa. Os coros litúr- 
gicos da diocese deslocar-se-ão até 
ao cimo da Praça Humberto Del- 
gado, sendo os cânticos acompa- 
nhados por 35 trombones e trompe- 
tescolocados nas janelas da Chara. 
Nos coros estão integrados mais de 
duas mil pessoas. 

Entretanto, as bandas de música 


dispor-se-ão em lugares próprios e 
executarão marchas sob a orienta- 
ção de uma equipa responsável. As 
torres dasgrejas assim como os 
edifícios e ruas por onde passará 
João Paulo ll, serão engalanadas 
com bandeiras, colchas, arcos e dis- 
ticos... Haverá, à chegada à Praça 
Humberto Delgado, uma largada de 
pombos e de balões brancos e ama- 
relos à saída do Papa. 

EANES PRESENTE 

NA DESPEDIDA 

No «podium» ao cimo da Praça o 
Sumo Pontífice será saudado por D. 
Júlio Tavares Rebimbas, por um tra- 
balhador, findo o quefará uma alocu- 
ção à multidão. Regressará ao 
RASP, onde retoma um helicóptero 
para Pedras Rubras. Aqui, pelas 
18,45 horas, decorrerá uma ceimó- 
nia oficial de despedida com a pre- 
sença do Presidente da República, 
Ramalho Eanes. 

Contudo, muitas situações serão, 
certamente, objecto do imprevisto, 
estando ainda a Comissão Dioce- 
sanaa estudar aresolução de alguns 
pontos. Neste campo, integra-se a 
questão das ofertas ao Santo Padre, 
cujos ofertantes serão por certo, 


, apresentados ao Papa. 


Entre as prendas, contam-se um 
rosário de prata que será de D. Júlio 
Rebimbas, a medalha de ouro da 
cidade, (Câmara do Porto), reprodu- 
çãoda«Caridade» de TeixeiraLopes 
(Câmara de Gaia), vinho do Porto da 
colheitade 1920, datadenascimento 
do Papa, obra artística (Instituto do 
Vinho do Porto) peças de linho, pin- 
turade Camarilha (crianças de Gaia) 
eumapastafitada (Universidade Ca- 
tólica). - 


A FAVOR DOS PRESOS 
POLÍTICOS PORTUGUESES 


CRISTÃOS DA DIOCESE 
DO PORTO - 


APELAM PARA JOÃO PAULO Il 
«Cristãos da Diocese do Porto, 
atentos aos sofrimentos e injustiças 
deste país e desta Diocese, decidi- 
mos, em atitude cristã, partilhar com 
Sua Santidade um problema que se 
arrasta e se agrava, e pedir a Sua 
intervenção. Trata-se da injusta pri- 
são de militantes políticos, alguns 
dosquaiscristãos, que se encontram 
na Cadeia de Custóias, próxima 
desta cidade do Porto» — assim co- 
meça uma mensagem dirigida a 
João Paulo Il, que lho Tói enviada 
através do Núncio Apostólico em 
Lisboa e que será entregue pesso- 


almente ao Papa na sua visita ao 
Porto. 

O documento, assinado por ele- 
vado número de pessoas, entre as 
quais alguns sacerdotes, jornalistas, 
é estudantes, foi revelado durante 
uma conferência de Imprensa presi- 
dida por Isaías Pereira de Azevedo, 
que, juntamente com outros mem- 
brosdamesa, semanifestoucontrao 
silêncio da Igreja a propósito dessa e 
outras injustiças e lamentou que o 
Papa na sua visita a Portugal não 
tome consciência da situação realdo 
país. 

Na mensagem, os signatários 
fazemdiversas considerações sobre 
as razões porque ainda se mantêm 


presos os elementos do PRP, «acu-. 


sados de crimes que nunca foram 
provados», sendo necessário que 
«na linha das recentes Encíclicas de 
Vossa Santidade a Igreja faça ouvira 
sua voz na defesa dos sem-defesa» 
e afirmando: «Pedimos a Vossa 
Santidade que não considere este 
apelo como mais um entre os muito 
que recebeu, ficando a pensar que 
pouco pode fazer. Pode fazer muito, 
porque a voz do Papa é altamente 
autorizada neste país que tem um 
elevado número de católicos». 


CONDICIONAMENTOS 
DE TRÂNSITO 

A polícia do Porto tomou medidas 
que condicionam o trânsito de veicu- 
los e peões no centro da cidade no 
dia 15 dia da visita do Papa João 
Paulo 1l — foi ontem anunciado. 

O comandante da Divisão de 
Trânsito da PSP, Delfim Passos, re- 
velou em conferência de Imprensa 
que será criada uma «zona estan- 
que» demarcando o percurso do 
Papa. 

Esta zona é limitada pelo Jardim 
da Cordoaria, Carmo, Praça da Re- 
pública e Campo 24 de Agosto, 
estendendo-se até ao edifício da 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Gaia, na Avenida da República. 

Nocoração desta área ficarão iso- 
ladas a Praça de Humberto Delgado, 
a Avenida dos Aliados e a Praça da 
República, destinados à população à 
qual se dirigirá o Papa, na primeira 
daquelas praças. 

As viaturas automóveis não pode- 
rão penetrar nestazonaapartirdas8 
horas do dia 15, mas aos transportes 
colectivos será autorizado o acesso 
até às 11 horas. 

Serão estabelecidos parques de 
estacionamento, para viaturas iden- 
líficadas com livre-trânsito, em nú- 
mero de cerca de 300, nos parques 
municipais da Trindade e da Pe- 
dreira. 

Os autocarros de excursões — 
prosseguiu o responsável da PSP — 
poderão estacionar nos parques do 
Monte Aventino, na Rotunda de Fer- 
reiraBorges (proximidades do antigo 
Mercado das Frutas) e na Avenida 
Fernão de Magalhães, depois de lar- 
garem os passageiros perto da 
«zona estanque» 


“Denunciado ontem em'Lisboa 


| 

| 

| “Tuberculose atinge formas 
| cada vez mais graves 


rss 


Aluberculose em Portugal tem-se 
revestido ultimamente de formas 
mais graves que não apareciam há 
20 anos-—disse ontem Freitas Costa, 
daclínica de doenças pulmonares da 
Faculdade de Medicina de Lisboa. 

Freitas Costa, que presidiu à aber- 
tura das segundas Jornadas de Lis- 
boa de Imonulogia da Tuberculose, 
referiu que o «agravamento dessas 
formas de tuberculose não significa 
necessariamente um recrudesci- 
mento da doença», mas que se deve 
à vinda de pessoas de África em 

- especial de Cabo Verde. 

O objectivo das Jornadas Pneu- 
mológicas de Lisboa, que reúne Mé- 
dicos de vários pontos do pais além 
deconvidados estrangeiros, é a ana- 
lise e intercâmbio de conhecimentos 


no campo da imunologia na luta con- 
“tra a tuberculose. 

É preciso ter consciência — acres- 
centou Freitas Costa — de que as 
doenças pulmonares não são ape- 
nas a tuberculose, mas o cancro do 
pulmão, a bronquite e a asma, além 
de outras. 

As doenças pulmonares 
encontram-se em terceiro lugar nas 
causas damortalidade em Portugale 
em primeiro lugar no absentismo — 
afirmou o especialista, recordando 
que grande número de faltas nos 
empregos se deve a bronquites. 

Aliás para estas doenças-— disse — 
contribuem também o tabaco, as 
condições ambientais e o próprio 
ritmo de vida actual. 

Durante as segundas Jornadas 


Pneumológicas de Lisboa, em que 
participam cerca de 200 médicos, 
será atribuído o prémio «Thomé Vil- 
lar» da Boehringer Ingelheim 1981 
ao especialista Cortes Pimentel, 
coordenador de equipa, pelo traba- 
lho de investigação «Alterações 
pulmonares e extrapulmonares hu- 
manas e experiementais provoca- 
das pela inalação de pó de papel». 


CURSO DE 
SURDEZ CIRÚRGICA 

O elevado número de casos de 
surdez tanto em crianças como em 
adultos exige a actualização de co- 
nhecimentos na especialidade a 
nível de centros hospitalares locais e 
regionais disse ontemomédico Rui 
Pena. 


Os veículos particulares poderão 
estacionar em todos os parques da 
cidade e nas ruas onde o estaciona- 
mento é já permitido. 

O Serviço de Transportes Colecti- 
vos (STCP) vai reforçar com mais 
viaturas as suas carreiras habituais, 
com terminais na Praça da Batalha, 
Campo 24 de Agosto, Bolhão, Praça 
da República, Carmo e Avenida da 
República, junto à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia. 

A Ponte da Arrábida ficará perma- 
nentemente aberta ao trânsito como 
alternativa às viaturas que transitam 
entre o norte e o sul, nos dois senti-. 
dos. 

A Divisão de Trânsito da PSP 
pediu por outro lado, à CP que re- 
force o movimento de comboios 
entre Aveiro e Porto, na linha do 
Douro e nas ligações da Póvoa de 
Varzim e Guimarães com a estação 
da Trindade no Porto. 

O tabuleiro superior da Ponte de 
Luís 1, será fechado ao trânsito de 
viaturas particulares a partir das 8 
horas do dia 15, mas será autorizada 
a passagem de autocarros de pas- 
sageiros até às 11 horas. , 

Apartirdas 13horas, serátambém 
interdita a passagem de peões no 
tabuleiro superior desta ponte, tendo 
em vista a sua segurança. O tabu- 
leiro inferior servirá como alternativa 
ao trânsito de peões, assim mesmo 
condicionado no periododatarde por 
agentes da PSP. 

A GNR colabora nestas opera- 
ções, por forma a garantir, em todas 
as vias de acesso ao Porto, a fluidez 
do trânsito de automóveis e estabe- 
tecendo se tal for necessário, par- 
ques de estacionamento na periferia 
na cidade. 

A partir das 14 horas será proibido 
o trânsito de veículos na Estrada do 
Aeroporto de Pedras Rubras. 

Ao parque de estacionamento 
deste aeroporto somente será auto- 
rizado o acesso de viaturas identif- 
cadas com livre-trânsito. 

Serão ainda, montados postos de 
socorros no largo da Trindade, em 
frente à Igreja, na Praça Filipa de 
Lencastre, na Praça de D. João lena 
Praça dos Leões — acrescentou o 
comandante da Divisão de Trânsito 
da PSP do Porto. 


APELO DO SINDICATO 
DAS TELECOMUNICAÇÕES 


O Sindicato dos Trabalhadores 
das Telecomunicações (STT) dirigiu 
ontem um apelo aos seus associa- 
dos na RTP e RDP para garantirem, 
apesar da participação na greve 
geral do dia 11, os preparativos da 
reportagem da visita do Papa. 

O comunicado do STT recomenda 
também aos trabalhadores que no 
dia 11 compareçam nos locais de 
trabalho e ai escolham «a forma mais 
adequada de participar na greve» 
comvistaa«colaborarnainformação. 
com isenção e objectividade» 


O director do Curso Internacional 
de Otulogia Cirúrgica, que se iniciou 
ontemnabiblioteca do hospital Egas 
Moniz, emLisboa, acrescentou que a 
surdez é devida sobretudo a infec- 
ções que atingem frequentemente 
crianças e ao ritmo de vida actual no 
caso dos adultos. 


Durante o curso que se prolongará 
até amanhã serão debatidos vários 
temas, especial sobre o trata- 
mento cirúrgico da surdez, do ouvido 
crónico e da vertigem. 

Por iniciativa da Clínica Universi- 
tária Otorrinolaringologica da Facul- 
dade de Ciências Médicas de Lisboa, 
participam no curso cerca de 90 mé- 
dicos, entre os quais vários convida-. 
dos estrangeiros. 
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5 FORMA DE AQUISIÇÃO 
PARA COMEMORAR A VISITA A PORTUGAL “Após a recepção do seu Título de Subscrição reme- 
DO PAPA JOÃO PAULO II, AS COLECÇÕES teremos a factura de 50% do valor total da sua en- 
* SCULPARTE ORGULHAM-SE DE FUNDIR, EM comenda. 40 dias depois receberá a(s) estatueta(s), 
PRATA FINA E EM BRONZE, UMA QUANTIDA- o(s) respectivo(s) certificado(s), o(s) expositor(es) 
& DE LIMITADA DE ESTATUETAS ORIGINAIS, contra reembolso pela diferença restante. 
NUMERADAS, ASSENTES SOBRE UM SOCO DE 4 
MARMORE NEGRO, OBRA DE EXCEPCIONAL UM OBJECTO DE ARTE 
VALOR ARTÍSTICO DO MESTRE JOAQUIM DE COM VALOR INESTIMÁVEL 
SOUSA. Uma peça de elevado valor artístico imprescindível na sua colecção. 
E a CADA PEÇA É UM ORIGINAL 
& JOÃO PAULO Il — ESBOÇO BIOGRÁFICO Cada estatueta, quer em prata quer em bronze, é executada com cui- 
: dada técnica e supervisionada pelo mestre Joaquim de Sousa. Só após 
Nasce à 18 de Maio de 1920 na cidade de Wadowice, na Cracóvia. a sua aprovação será numerada e remetida 30 subscritor. 
sul da Polónia, sendo baptizado em 20 de Junho de 1920 com o nome O sistema de fundição ceras perdidas garante a originalidade de cada 
de Carlos (Karol) José Wojtyla, na Igreja Paroquial de St.º Maria, peça: 
velha de 650 anos, 
Aí fez também a Primeira Comunhão, recebeu a Confirmação e cele- CERTIFICADO DE AUTENTICIDADE 
, brou a 1.º Missa. Cedo a morte "he levou a irmã, a mãe. tinha então9 Tamanho real — 10 cms. de altura sem o soco. Todas as estatuetas serão acompanhadas de um ceytificado atestando o 
& anos, seu irmão e seu pai quando tinha 19 anos. Nenhum deles viu metal utilizado e garantindo à originalidade do objecto. Os certifica- 


Carlos Wojtyla a caminho do sacerdócio. 


Como estudante de Liceu — 1932-1938 — é sempre o primeiro do 


Curso que termina com nove «Muito Bom- e doi 


tação tem de sujeitar 
nas minas é 


Teatro. 
Em 1942 inicia os estudos eclesi 
dote no dia de Todos os Santos 


em Teologia. 


Maria. «Totus Tuus» é a sua divisa episcopal. 


tia ei Mi de dd SA dd 


estava inscrito na Universidade Jacellon. na Cracó 
invadem a Polônia e encerram as Universidades. Para evitar a depor 

os trabalhos forçados na construção civi!. 
s tarde numa fábrica de produtos quim 
polícia nazi que o procura. segue cursos na clandesti 


icos e em 1946 é ordenado sacer-| 
Segue então para Roma onde se 
doutora em Filosofia e em Moral. Regressado à Polônia doutora-se 


A partir de 1953 ocupa a cadeira de Moral da Faculdade de Teologia 
da Universidade de Cracóvia, Em 1958 é nomeado Bispo Auxiliar — 
o mais novo da Polónia — consagrando a sua vida inteira à Virgem 


Em 1964 é Arcebispo — o 1.º não oriundo da aristocracia — na 


O PAPA 


Ao fim da tarde de 16 de Qutubro de 1978 foi anunciada ao mundo a 
decisão do Conclave: Monsenhor Carlos Wojtyla que escolhera o 
nome de João Paulo. 

Era 0 1.º Papa polaco. o 1.º-Papa não italiano desde 1522 e o 1.º 
Papa originário de uma Igreja de um País de governo comunista. 
No dia seguinte ao da sua entronização disse aos seus compatriotas 
presentes em Roma: «Se não fosse a vossa fé. eu não 
estaria aqui». 

Defensor da Verdade e dos Direitos do Homem. Activo e inte- 
ligente, dotado de um dom excepcional para a sintese em  pro- 
blemas humanos e pastorais. é ele o homem necessário neste 
momento bem preciso. f 

A devoção a Maria continua a ser a característica principal” da 
fé dos Polacos e João Paulo II não foge à regra. as suas pri- 


dos são assinados por um responsável de SCULPARTE e pelo mestre 
Joaquim de Sousa contendo o número atribuído, que se encontra tam- 
bém inscrito na própria estatueta 

A NUMERAÇÃO é atribuída segundo a ordem de chegada das subs- 
crições. 


CADA SUBSCRITOR receberá com cada estatueta uma Biografia de 
João Paulo II. 


FUNDIÇÃO ESTRITAMENTE LIMITADA 

As estatuetas de João Paulo II, criação do mestre Joaquim de Sousa. 
só poderão ser vendidas por Sculparte pelo sistema de subscrição ofi- 
cial até 30 de Junho de 1982. 


LIMITE MÁXIMO POR SUBSCRITOR 
2 estatuetas de cada metal por subscritor. 


PREÇO POR ESTATUETA 


cidade real de Cracóvia. meiras palavras após a sua escolha para Papa são: «Madonna Em PRATA FINA . 24.200800 
Elevado à púrpura cardinalícia em 1967. Faz numerosas viagens — — Santissima-. Em BRONZE . 5.350800 
Terra Santa, Santuários de França é da Áustria. Canadá e Estados Após o atentado de que foi alvo a 13 de Maio de 1981 mani- 30 ESTATUET. 


Unidos. 


Pe 


ém contacto permanente com a Igreja Universal. 


JOAQUIM DE SOUSA — Nascido em Lisboa a 
13/10/25 cedo mostrou interesse profundo pela ane. 
Aos 15 anos inicia-se como aprendiz de esmaltagem e 
ourivesaria. 

Dois anos depois trabalhava já numa casa da especiali- 
dade onde se manteve 37 anos. 22 dos quais como 
mestre, 

Pelo seu valor foi também mestre da Fundação Ricardo 
Espirito Santo Silva. Das suas hábeis mãos sairam 
muitas e apreciadas peças. sobretudo no campo da me- 
dalhistica. onde sobressai sem sombra de dúvida a Co- 
lecção -Os Libertadores- — maravilhosa de linhas e 
beleza — que cedo se esgotou. 

E agora com esta artística peça que a Sculpante faz 


Corresponde;se com os Bispos do Terceiro Mundo. Mantem-se assim 


festou o desejo de cumprir a promessa feita à Virgem Maria. 
deslocar-se a Fátima como simples peregrino. o que agora 
concretiza. 


total da minha subscrição e 


OS ENVIOS SERÃO FEITOS PELOS CTT POR NOSSA CONTA E RISCO 


TÍTULO OFICIAL DE SUBSCRIÇÃO 
+ ESTATUETA DO PAPA JOÃO PAULO II 


QUILA: 
Estarão disponíveis. apenas para 30 subscritores, 30 estatuetas em 
ouro fino de 22 quilates. Para tal terá de pedir documentação especial 
com o preço e condições de subscrição. 


Pelo mestre JOAQUIM DE SOUSA - 


Sim. desejo subscrever a(s) estatueta(s) numerada(s) do Papa João Paulo Il. de acordo com as 
quantidades e metais abaixo indicados. Não envio dinheiro agora. Aguardo factura de 50% do valor 


pagarei a diferença contra a citrega da(s) minha(s) estatueta(s) do Papa 


João Paulo II que receberei proximamente pelos CTT contra reembolso assim como o expositor 


eg 


o 
v 


EXPOSITOR ESPECIAL 
Um expositor em acrílico garantirá uma melhor 
conservação e uma maior protecção. 


chegar até vós. está indubitavelmente chriquecida a 


a de protecção e o certificado de autenticidade. 
arte poruguesa com o cunho inconfundível de Joaquim 
de Sousa. x 


ESCREVER EM CARACTERES DE IMPRENSA 


REMETA JÁ O SEU TÍTULO DE SUBSCRIÇÃO OU CONTACTE NOME 
Á g QUANT. 
Pta oro res 
BRONZE s.3s0s09 
; ouro D desejo receber, LOCALIDADE 
, e qt CÓDIGO POSTAL — 
NDA ia TELEFONES: CASA — EMPREGO 
u 3 A SCULPARTE — Comércio de Are. Lda 


Av. Almirante Gago Coutinho. 117 
1700 LISBOA - Telef” R$ 20 75º 80 31 08 


Av. Alm. Gago Coutinho, 117 - 1700 LISBOA pRORSÃO =——— para 


Telefones 88 20 74 - 80'33 08 " ASSINATURA 


g À isdd o Aa fio alfa DE gi ed ds 


“— ECONOMIA/TRABALHO 


(O Comércio do Jlorto 
8 DE MAIO DE 1982 


Nova greve na terça-feira 


Frota da TAP 
ficou em terra 


A frota da TAP ficou ontem total- 
mente paralisada em consequência 
da greve dos trabalhadores de terra. 
da transportadora aérea nacional — 
revelou um dirigente sindical. 

Acrescentou que a paralisação 
afecta também às companhias 
aéreas estrangeiras assistidas pela 
TAP. O porta-voz situou a adesão à. 
greve na ordem dos 99%. 

Os dez sindicatos que subscre- 
vem a greve representam os cerca 
de 7.400 trabalhadores de terra da 
empresa. 

- Alutavisa a obtenção de aumento: 
salarial que reponha o poder de 
compra e a manutenção de todas as 


regalias e condições de trabalho em - 


vigor. 7 
Ostrabalhadores pretendem tam- 
bémanomeaçãodeumnovoConse- 
lho de Gerência (o actual está de- 
missionário há seis meses); O sa- 
neamento financeiro da empresa; a 
renovação da frota e a revogação da 
declaração da empresa em situação 
económica dificil. 

Anteriormente os trabalhadores 
da TAP paralisaram a 6 de Abril, 
estando já nova greve de 24 horas. 
para a próxima terça-feira. 


CP: TRENS E REVISÃO 
«TRAVAM» TERÇA E QUARTA- 
-FEIRA 


Também, Sindicato Nacional dos 
Ferroviários, Trens e Revisão anun- 
ciou ontem a convocação de uma 
greve dos seus filiados para terça'e 
quarta-feira. ” 

A greve, esclareceu um informa- 
dordo Sindicato; destina-se apôrem 
prática o regulamento das carreiras 


na empresa, assinado em 22 de De- 
zembro, a entrada em vigor do 
acordo de empresa, assinado a 8 de 
Março, pelo regulamento de conces- 
sões, transferências, prémio de pro- 
dutividade e segurança nos com- 
boios. 

O primeiro dia da paralisação 
coincide com a greve geral marcada 
pela CGTP-Intersindical. 


ARRASTO COSTEIRO 
— MANTEM-SE «ATRACADO» 

Agreve dospescadores doarrasto 
costeiro registou ontem uma adesão 
superior a 99%, apenas tendo saido 
dois navios de marisco de pequeno 
porte — disse um dirigente sindical. 

O porta-voz da Federação dos 
Sindicatos das Pescas sublinhou 
que durante os cinco dias da greve, 

“ iniciada segunda-feira, a frota do ar- 
rastocosteiro deixounomarcerca de 

- 750 toneladas de peixe, que corres- 
ponde amais de um sexto da captura 
nacional previsível para aquele pe- 
riodo. 

“A greve do arrasto costeiro, por 
reivindicações contratuais, 
prolonga-se até ao próximo dia 14 e 
foi antecedida por prolongada luta, 
que se arrasta desde Setembro. 

Ontem foiotrigésimo sétimo diade 
greve desde que os pescadores ini- 
claram a sua luta por aumentos de 
quatro mil escudos no salário base 
de 6250$00; diminuição do horário 
de trabalho de 16 para 12 horas por 
dia; consagração do descanso se- 
manal ao sábado e domingo; realide 
que gozam há anos, e manutenção 
da caldeirada e percentagens de 
pescado que reverte para os traba- 
lhadores. 


Missão árabe está no nosso país 


“A frota do arrasto costeiro com- 
preende cerca de 130 navios que 
empregam 1.700 trabalhadores. 


PETROQUÍMICA 
PÁRA TRÊS DIAS 


Ostrabalhadoras da Petroquímica 
Gás de Portugal -EP vão cumprir 
uma greve de três dias — segunda, 
terçae quarta-feira - como forma de 
pressionar o conselho de: gerência 
da empresa a, negociar um novo 
contrato colectivo para o sector. 

Responsabilizando o Conselho dé 
Gerência da empresa por ter «invia- 
bilizado todas as possibilidades de 
acordo, o Secretariado da Fetese, 
em comunicado divulgado defende 
que «não resta os associados do 
Sitese e do Sitema outra solução de 
que defenderem pela greve os seus 
salários». 


O Governo, por decreto-leidos Ministérios das 
Finanças e do Plano e da Agricultura e Pescas, 
publicado ontem, extinguiu a «SNAPA» = Socieda- 
de Nacional dos Armadores de Pesca do Arrasto, 
SARL, em virtude de a sua situação financeira ter 
«atingido um ponto tal de degradação que não se 
vislumbrava qualquer possibilidade de a viabili- 
zar 


Tal decisão, refere o diploma, foi tomada «no 
interesse do País», «no interesse dos credores» e 
no «interesse dos trabalhadores da empresa, que 
nasituação actual não têm possibilidades de rece- 
ber nem os salários em atraso, nem os que se 
venham à vencer». 


A respectiva comissão liquidatária, a nomear 
no prazo de cinco dias deverá procurar, na medida 
do possível, «defender a capacidade produtiva do 
país; evitar maiores prejuízos para o Estado e para 
os-credores e conseguir que com a venda dos 
navios, surjam novos postos de trabalho para 
compensar os que vão desaparecer». 

A Sociedade Nacional dos Armadores de Pes- 
ca do Arrasto (SNAPA), tinha sido fundada em 


Já-em estado de putrefacção 
50 toneladas de queijo 
apreendidas em Lisboa 


Umabrigada da Fiscalização Eco- 
nómica, numa «operação» de sur- 
presa, na região de Chelas, em Lis- 
boa, apreendeu 50 toneladas de 
queijo, que se encontrava armaze- 
nado em câmaras frigoríficas e que 
são propriedade de um único co- 
merciante, aliás, residente na capital. 
Os agentes, após verificação téc- 
nica, vieram a descobrir que os quei- 
jos, além de apresentarem cheiro e 
coranormais, tinham grandes partes 


Desbloqueadas as relações 
comerciais luso-iraquianas 


«Esta missão logo na primeira 
reunião no Ministério da Indústria, 
abriu caminho ao desbloqueamento 
de alguns impasses que existiam no 
intercâmbio comercial  luso- 
«iraquiano, tendo designadamente 
facilitado a solução de pedidos de 
exportação por parte de emprásti- 
mos portugueses para mercados 
daquele país árabe, que se encon- 
travam pendentes» — afirmou a «O 
Comércio do Porto», o secretário de 
Estado da Exportação, Faria de 
Oliveira, a propósito da missão ira- 
quiana que se encontra de visita ao 
nosso país. 

Afinalidade destamissão é fazero 
ponto da situação das relações co- 
merciais desenvolvidas pelos dois 
paisesao nfvelcomercial, industriale 
técnico, a juntar à definição dos sec- 
tores que se mostrem mais favorá- 
veis para incremento dos fluxos de 
importações e exportações a desen- 
volver nos próximos anos. : 

Como se sabe, o aumento das 
exportações de Portugal para o Ira- 
que insere-se numa política comer- 
cial de diminuição dos elevados défi- 
ces mantidos com o nosso maior 
fornecedor de petróleo. 

Os sectores prioritários portugue- 
ses para exportação para aquele 
país situam-se no domínio do mobi- 
líário, cerâmica, calçado, curtumes, 
têxteis, confecções, produtos farma- 
cêuticos e alimentares. 

Aoniveldosbens deequipamento, 
cabe salientar como mais promisso- 
res, material de transporte, material 
eléctrico e electrónico e electrodo- 
mésticos, sectores que incluem a 
prestação de serviços por parte de 
técnicos e mão-de-obra. 


RELAÇÕES COMERCIAIS 


Um saldo negativo, sistemático e 
altamente desfavorável até este 
momento para Portugal, é o balanço 
das relações comerciais entre os 
dois países. 


Esta situação gravosa para o 
nosso pais revela-se de difícil supe- 
ração, se tivermos em conta que não 
podemos no curto prazo, prescindir 
dos volumes de petróleo que impor- 
tamos com origem iraquiana. 

A posição hegemónica de forne- 
cimentos a Portugal ocupada nos 
últimos anos pelo Iraque está, po- 
rém, a decair face aos mercados 
alternativos de aprovisionamento 
que ultimamente têm sido procura- 
dos, bastando exemplificar com a 
retoma do Irão em 1981, na quali- 
dade de fornecedor de certo nível. 

Em consequência da política de 
ramificação de fornecedores pros- 
seguida pelo Governo, registe-se 
que enquanto em 1980 o Iraque re- 


presentava 40 por cento do total das 
importações, em 1981, esta percen- 
tagem decaiu para cerca de 19 por 
cento. 


Quanto ao nosso comércio de ex- 
portação para o mesmo país, 
vetifica-se uma evolução positiva e 
com tendência acentuada para a di- 
versificação. 


Assim, as taxas de créscimento 
deste fluxo foram positivas em 1980 
e em1981, respectivamente, 347 e 
17 por cento. 

No conjunto dos produtos expor- 
tados figuram compostos de urânio, 
cabos de fios de alumínio, madeira 
serrada, aparelhos telefónicos e ex- 
plosivos preparados. 


Assinada a constituição 
de sociedade financeira 


Foi, ontem, assinada a constitui- 
çãodeumanova sociedade financei- 
ra, a Companhia Portuguesa de 

ão Financeira Mobiliária, 
SARL — LOCAPOR, que pretende 
Proporcionar às empresas um ins-| 
trumentoalternativodefinar -iamen- 
toaosseus investimentos, no campo. 
dos bens de equipamento. 

Entretanto, prevê-se, para o curto 
prazo, a constituição de cinco novas 
empresas de crédito parabancário, 
numa demonstração clara de ex- 
pansão deste tipo de sociedades 
«leasing» que existem há mais de 
dez anos em diversos países da Eu- 
ropa e só recentemente foram intro- 
duzidas em Portugal. 

A LOCAPOR financiou, com o 
Banco Mundial, uma linha de crédito 
num montante equivalente a seis 
milhões de dólares, para financiar 
bens de equipamento integrado em 
projectos que assegurem econo- 
mias de energia e que sejam lança- 


dos por pequenas e médias empre- 
sas industriais. 
Asociedadetem como accionistas 
fundamentais, a Caixa Geral de 
Depósitos, a LOCABAIL (Sociedade 
Francesa de Locação Financeira 
Mobiliária), a CBPI (pertencente a 
um dos maiores grupos financeiros. 
do Brasil), a COSEC (companhia de 
seguros de crédito) eumgrupo de 16 
empresas privadas nacionais com 
nome reconhecido na produção é 
venda de bens de equipamento. 


A operação «leasing» para o caso 
da LOCAPOR traduz-se, em sinte- 
se, na aquisição de equipamento 
pelasociedade e simultâneo aluguer 


* aoseuciiente (locatário), duranteum 


período pré-fixado, de um equipa- 
mento escolhido por este. 


Nofim do contrato ocliente poderá 
compraro equipamento porummon- 
tante reduzido fixado à partida, voltar 
a alugá-lo ou restitui-lo. 


1971 a partir da fusão de três empresas de arma- 
mento. 

A sua frota inicial era composta por 19 unida- 
des de pesca do alto e longínqua. 

Em 1975, com 13 600 toneladas de peixe, re- 
presentava cerca de 5% da captura nacional total, 
assegurando 800 postos-de trabalho directos. 

A degradação da empresa, que se encontrava 
em falência técnica desde 1977, motivada, segun- 
do a comissão de trabalhadores, por má gestão e 
corrupção, tinha levado Governo a declará-la em 
situação económica difícil em Março de 1979. 

As dividas acumuladas fizeram com que pro- 
gressivamente a frota fosse sendo alienada para 
pagamento de créditos. 

O caso mais recente verificou-se na África do 


- Sul, onde seis navios da empresa estiveram arres- 


tados e ameaçados de venda em hasta pública 
para satisfação de dívidas. 
A situação foi parcialmente ultrapassada 
quando um banco português assumiu os encargos 
“e promoveu a venda dos navios em leilão realizado 
em Portugal ao qual apareceram, no entanto, es- 
cassas propostas de aquisição. 


interiores completamente boloren- 
tas, propícias a um estado de putre- 
fação. 

As câmaras frigoríficas foram alu- 
gadas pelo referido proprietário, com 
O intuito de poder aproveitar parte 
dos queijos para refundi-los. Os 
agentes colheram muitas amostras 
dos lotes do produto armazenado, 
afim de se proceder às respectivas 
análises. Entretanto e até que as 


análises sejam tomadas públicas 
pelos serviços competentes, as 50 
toneladas de queijo apreendidas, 
estão à ordem da Fiscalização Eco- 
nómica. À partida, o valorda apreen- 
sãoestáestimadoem 12.500contos. 

Noutras câmaras frigoríficas, no 
mesmo local, foram apreendidas 
mais duas toneladas de queijo, per- 
tencentes a outro proprietário. Os 
agentes consideraram que o produto 


se encontrava nas mesmas condi- 
ções, apresentando, ainda, grandes 
partes de cor acastanhada, anormal 
nosqueios. O valordestaapreensão 
é de 625 contos. 

Na «operação» foram detectados 
1.396 quilos de camarão, não por 
estar impróprios para o consumo, 
mas sim, por falta de documentação 
O que implica delito fiscal. O valor 
desta apreensão é de 558 contos. 


DEMIS 
É) 


aa 


o CONTRA AESCALADAFASCISTA! 
e DISSOLUÇÃO DA POLÍCIA DE INTERVENÇÃO ! 
e CONTRA O AUMENTO DO CUSTO DE VIDA! 


e PELAS CONQUISTAS 


DE ABRIL! 


(O Comércio do Porto 
-B DE MAIO DE 1982 


o, ejentifico, 
pais 


Em toda a região Centro 
Campanha de sindicalização 
vai ser lançada pelo SPRC 


O novo Sindicato dos Professores da Região Centro (SPRC) decidiu 
lançar «uma larga campanha de sindicalização» — informou anteontem em 
Coimbra a sua Comissão Directiva Provisória (CDP). 

Em comunicado, o novo Sindicato manifesta o propósito de tornar o 
SPRC uma «estrutura forte e verdadeiramente representativa dos professo- 
res da região». 

- Outro dos objectivos a curto prazo é a criação de «uma rede de 
delegados sindicais que cubra todas as escolas e concelhos da região 
centro», diz o documento. 

A CDP anunciou, por outro lado, a realização em Setembro de um 
«encontro regional de professores do ensino primário» e de uma série de 
«jornadas pedagógicas» em todos os distritos da região. 

A comissão directiva provisória do Sindicato dos Professores da Região 
Centro, que tomou posse terça-feira, repudiou também «os graves aconte- 
cimentos» ocorridos no Porto na madrugada do 1.º de Maio e declarou o seu 
apoio à greve de 11 de maio. — ANOP. 


Em causa a autonomia universitária: 


Associações de estudantes 
contra projecto do Governo 


Seto associações de estudantes dirigidas por militantes. sociai 
-democratas criticaram o projecto de lei do governo sobre autonomia uni- 
versitária. á 

Os estudantes afirmaram, em conferência de Imprensa, em Lisboa, que 
consideram o projecto apresentado pelo executivo como o «mais gravoso» 
dos quatro apresentados à Assembleia da República. 

Estivoram representadas as Associação Académica de Coimbra, do 
Porto, Universidade do Minho, Instituto Superior Técnico, Faculdade de 
Ciências de Lisboa, Instiluto Superior de Agronomia e Escola Superior de 
Arquitectura. 

O projecto — afirmam as associações estudantis — não consagra o 
principio de diálogo entre os diversos corpos da universidade (docentes, 
discentes e trabalhadores), nem faz qualquer referência à gestão democrá- 
tica das escolas. 

A autonomia universitária deveria, na opinião das sete associações, 
«simbolizar a verdadeira libertação da universidade de tutelas impostas pelo 
Ministério e pelo Estado». 

Os estudantes defenderam, durante a conferência de imprensa, a 
necessidade de instituir uma autonomia universitária que não seja apenas 
baseada na filosofia da Aliança Democrática. 


O ASSEMBLEIA DIOCESANA 
DE PROFESSORES PRIMÁRIOS 


Comos objectivos de fazer uma avaliação dos trabalhos realizados, ao 
longo do ano lectivo, em ordem a apoiar os professores que se compromete- 
ram a dar as aulas de religião e moral, a criar uma maior aproximação entre 
todos os professores e a proporcionar uma tomada de consciência mais viva 
dado que, enquanto professores católicos, pertencem à Igreja diocesana, 
realiza-se, amanhã no edifício do Seminário de Leiria, a 2.º Assembleia 
Diocesana de Professores do Ensino Primário, com início às 10 horas e 
termo às 17. 

Dará a sua colaboração o dr. Alexandre Luis Mendonça Martins, técnico 
do Serviço Social e professor destacado da Direcção Geral do Ensino 
Básico. 


EDUCAÇÃO 


Obras orçadas em 20 mil contos 


Os secretários de Estado das 
Obras Públicas e do Ensino Supe- 
rior, visitaram, anteontem, o Instituto 
Superior Técnico, a fim de avaliarem 
«inloco» o estado de degradaçãoem 
que se encontam as instalações da- 
quele estabelecimento de ensino 
superior. Aqueles membros do go- 
verno foramacompanhados na visita 
pelo Conselho Directivo da escola. 

No final da visita Eugénio Nobre, 
secretário de Estado das Obras Pú- 
blicas, anunciou que no próximo 
verão serão efectuadas obras de 
conservação dos edifícios, estima- 
das em cerca de 20 mil contos. 


Disse, também, que um plano di- 
rector de ampliação das instalações 
do IST, da responsabilidade do Con- 
selho Directivo e no qual se integra o 
futuro pavilhão de engenharia civil, 
encontra-se em apreciação e que 
«só está condicionado por razões 
processuais». 

«O governo está a desenvolver um 
esforço financeiro grande na cons- 
trução de escolasdos ensinos prepa- 
ratório e secundário e na edificação 
de escolas superiores de educação» 
disse, considerando: «Só daqui a 
trés a quatro anos estaremos em 
condições de investir no ensino su- 
perior, pois não se pode fazertudoao. 
mesmo tempo» acrescentou. 

Eugénio Nobre salientou, ainda, 
que em 1980 foram concedidos para 


conservação das instalações do IST, 
cerca de 8 mil contos e em 1981 54 
mil contos para obras de remodela- 
ção e conservação. Alberto Ralha 
informou que está a ser instalado um 
novo computador no IST, que ali 
permanecerá até que seja criada 
uma rede de informática no valor de 
120 mil contos. 


A futura rede de informática, que 
pertencerá à Universidade Técnica, 
deverácomeçaraserinstaladaentre 
Setembro e Outubro. 


O INCIDENTE COM 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
“Entretanto a Associação de Estu- 
dantes do IST em comunicado en- 
viado aos órgãos de Comunicação 
Social, condenou, frontalmente, os. 


estudantes-colegas quena passada, 


segunda-feirainsultaramo PR efize- 
ram a saudação nazi a quando da 
visita do general Ramalho Eanes 
àquele Instituto. 

A Associação de Estudantes 
afirma que o incidente foi originado 
apenas por três alunos «que se en- 


Professores lançam alerta: 


Falta de instalações ameaça 
prática de educação física 


Um grupo de professores de Edu- 
cação Fisica, delegados de 30 esco- 
las do norte do país, alertaram, em 
comunicado divulgado, «para a ine- 
xistência, insuficiência e degradação 
progressiva das instalações e equi- 
pamentos que em algumas escolas 
não permitem o funcionamento de 
aulas de Educação Física». 


Manifestando «sentida preocupa- 
ção» pelo despacho «que relega 


paraumasegungatase a construçao 
de instalações que permitam o fun- 
cionamento das aulas de Educação 


Física nas escolas», aqueles docen- 
tes, que se reuniram em encontro de 
delegados, na Escola da Fontinha, 
no Porto, chamaram ainda a atenção 


para a «redução drástica do número 
de vagas para profissionalização em 
exercício». Consideramaindaque tal 
redução não dará solução à falta de 


a | Instalações do «Técnico» 
vão ser recuperadas 


contravam entre largas centenas de 
outros que se manifestaram ordei- 
ramente». 

Quanto ao facto de na cerimónia, 
presidida por Ramalho Eanes, os 
representantes da Associação de 
Estudantes do Técnico terem aban- 
donado a salano momentoemque o 
ministro da Educação, Vitor Crespo, 
começava o seu discurso, a Asso- 
ciação esclarece que tal atitude foi 
«em sinal de protesto para com a 
política educativa do ministro para o 
ensino superior». 


professores profissionalizados, 
dando, por outro lado, «cobertura 
para a diminuição de número de 
horas lectivas de educação Fisica». 

Assim, decidiram “exigir do Go- 
verno a tomada de medidas condu- 
centes à dignificação da disciplina, 
bem ainda como «a organização de 
uma estrutura desportiva que con- 
duza em breve tempo à implantação 
de um verdadeiro Desporto Esco- 


lar». 


Quanto mais você 


se aproxima do fim da: 


mais perto pode estar 


do fi 


im da estrada. 


O alcoolismo não acontece só com os outros. 
Ele está no seu caminho, todos os dias. 


E pouco-a-pouco chega-se a ele, sem dar por isso. 


Lembre-se; beba com moderação! 


Produzimos bebidas alcoólicas 
para você gozar a vida. Não para a destruir. 


MACIEIRA&C:E: 


APRECIE A NOSSA QUALIDADE COM MODERAÇÃO 


rrafa | 
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Bonfim na auto-estrada 


- Achada num talude 
uma imagem roubada 


Uma imagem de S. Pedro furtada em Janeiro da 
Igreja do Bonfim, em Portalegre, foi encontrada 
abandonada num talude da auto-estrada Lisboa-Vila 
Franca de Xira — revelou ontem a Polícia Judiciária. 

Segundo a PJ, decorridos 15 dias sobre a data 
do furto, os seus autores abandonaram a imagem, de 
1,40 metros de altura, porventura devido às dificul- 
dades que tiveram em comercializá-la nas casas da 


especialidade de Lisboa. 


A PJ viria a identificar e deteve entretanto três 
indivíduos de apelidos Fragoso, Feliciano e Trindade 
como presumívis autores do furto. 


Este chama-se desejo de saúde 


Nova cidade dentro de 16 anos 


“Alto do Lumiar realojará 
cerca de 100 mil pessoas 


e Operação orçada em 60 milhões de contos 


Uma proposta de adjudicação 


da recuperação urbanística do - 


Alto do Lumiar vai ser apresen- 
tada na reunião da Câmara Mu- 
nicipal na próxima segunda- 
-feira. O projecto envolve a 
construção de 25 mil fogos, para 
alojamento de cerca de 100 mil 
pessoas e custará, a preços ac-| 
tuais, mais de 60 milhões de con- 
tos. 


Posto de controlo de tensão 
viaja de eléctrico na cidade 


Se quisermedir a sua tensão arte- 
rial poderá fazê-lo gratuitamente 
num eléctrico da Carris. Não é habi- 
tualverum «amarelo» servirde posto 
para controlo da tensão, mas desta 
vez a Fundação Portuguesa de Car- 
diologia, escolheu este meio de 
transporte a fim de se poder deslocar 
a diversos pontos da cidade, e fazer 
de «borla» oque, pelomenos, poderá 
custar trinta escudos. 

Desta vez, e inserida na iniciativa 
da Fundação para este mês, o«mês. 
docoração», uma equipa constituída 
por um médico e alguns alunos dda 
Faculdade de Medicina, andaentroa 
estação de Santa Apolónia e Belém. 


Tal como das últims vezes, são os 
mais, idosos que aderem maçiça- 
mente a este tipo de iniciativa. Por 
que numa fase em que todos os 
cuidados são poucos, a dita «terceira 
idade» recebe, ainda, o registo de 
tensão e alguns conselhos dos futu- 
ros médicos. 

Como se sabe, os acidentes car- 
diovasculares multiplicam-se, e não 
por falta de recomendações. A pró- 


pria Fundação Portuguesa de Car * 


diologia tem lançado alguns «slo- 
gans» tais como, «lábios fumam, co- 
ração sofre» & «corre, corre, coa- 
ção», a fim de prevenir este tipo de 
acidentes. 


Rebocador tenta safá-lo 


Navio da Argentina 
encalhado no Bugio 


Quando demandava o porto de Lisboa, o navio argentino «Rio Grande», 
de 2600 toneladas, encalhou no estuário do Tejo, próximo da Torre do Bugio. 
Dado o alarme, dirigiram-se para o local imediatamente, dois rebocadores 
do porto de Lisboa, bem como a lancha dos pilotos, a fim de socorrerem o 
navio encalhado que, segundo um informador da capitania, ficou preso às 
areias, devido, certamente, a um golpe de mar que o desviou da rota do canal 


de entrada no rio. 


O Centro de Segurança da Capitania do Porto de Lisboa informou, por 
sua vez, que o navio não está em posição difícil e que deve ser safo, na maré 
alta, por volta da uma da madrugada de hoje. O capitão e a tripulação 
mantêm-se a bordo, para não só coadjuvar nas manobras de «safamento», 
mas, também, com os meios próprios do navio, auxiliarem o desencalhe. 


. Entre as causas, o uso e abuso do 
sal, quecontinua arreigado aos hábi- 
tos alimentares da população. 
Oeléctrico depoisdeestaronteme 
anteontem em Santos e Belém, 
deslocar-se-á hoje, ao Largo ,do 
Rato, entre as 969.30 6 as 13 horas 
e, no mesmo horário, no último dia, 
domingo, à Praça do Comércio, es- 
tando na parte da tarde em Belém. 


A execução deste grande 
bairro ficará completa num prazo 
de 16 anos e deverá já arrancar 
no fim deste ano se as condições 
o permitirem. Ao concurso foram 
apresentadas sete propostas. 


A efectivação do projecto, 
processar-se-á de forma inte- 
grada, devendo a construção 
das habitações realizar-se em 
simultâneo com a implantação 
das estruturas urbanísticas. A 
rendibilidade interna do investi- 
mento será da ordem dos 29 por 
cento, apresentando-se, assim, 
um valor bastante inferior ao da 
construção civil. 


Quando entrar em fase de 
execução, o empreendimento. 
empregará cerca de 4000 traba- 
lhadores. Entretanto, a Câmara 
deLisboa está a providenciar, de 
colaboração coma Secretariade 
Estado do Trabalho, cursos de 
formação para os postos de tra- 
balho gerados. . está também 
prevista a celebração de um 
acordo entre a Edilidade e a Se- 


Larápio baralhou... sem trunfos 
A falta de carta conduziu 


agente a descobrir o furto 


Um automobilista, ao ser intercep- 
tado pela Polícia, na Praça da Igreja, 
na Amadora, pretendeu fazer acredi- 
taraos agentes da autoridade que se 
havia esquecido dos documentos, 
acrescentando que o seu «esqueci- 
mento» se devia ao facto de ter 
comprado o «mini» que conduzia, 
apenas há dez dias. 


Conduzido à esquadra para efei- 
tos de identificação, o automobilista 
repetiu a história, acrescentando, 
porém, que o carro lhe tinha custado 
apenas 43 contos! Aucharia mais fez 


aumentar a desconfiança dos poli- 
cias, que acabaram por vir a saber 
queo indivíduo emquestão não tinha 
carta de condução. 

Na sequência das investigações, 
os agentes vieram a apurar que a 
matrícula do veículo pertencia a um 
outro carro, do mesmo tipo e da 
mesma marca e que fora roubado na 
noite de 19 de Abril, do lugar onde o 
verdadeiro dono o tinha arrumado. A 
viatura, a que corresponde a matri- 
cula agora apreendida, fora também 
por ele furtada, no dia 9 do mesmo 
mês, na Brandoa, acabando por 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


ANÚ 


PROSICA-sociEDADE DE 
DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS, SARL. . 


NCIO 


ESTUDOS 


E PLANIFICAÇÃO 


Aceitam-se propostas em carta lacrada e fechada, até às 14.30 horas do dia 8 de Junho de 
1982 para a compra de uma participação de 20 % do sector público no capital social da empresa 
PROSICA-— Sociedade de Estudos e Planificação de Instalações Industriais, Sarl., com sede na Rua 
do Rio, s/ n.º (Areosa), Porto. : 

As normas a que deverão obedecer as propostas, bem como as regras a observar no 
concurso, encontram-se à disposição dos interessados, durante as horas de expediente, nos balcões 
do Departamento de Títulos do BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO, sitos à Rua Sá da Bandeira, 
n.º 39, no Porto, e na Rua dos Sapateiros, n.º 44, em Lisboa, e ainda na Secretaria da Bolsa de 
Valores do Porto, sita à Praça Infante D. Henrique, no Porto. 

A abertura das propostas efectuar-se-á em sessão pública, a qual terá lugar na Bolsa de 
Valores do Porto, pelas 15.30 horas do dia 8 de Junho de 1982. 


Porto, 26 de Abril de 1982. 


cretaria de Estado da Família 
para o lançamento de cursos de 
formação, visando esclareceras 


pessoasarealojaracercadacor- 
recta utilização do equipamento 
urbano. - 


Irá ser Centro Cívico 


Assembleia verberou. 


demolição de escola 


Um minuto de silêncio foi obser- 
vado quinta-feira na Assembleia 
Municipal de Lisboa, a pedido de 
uma gidadã em intenção dos dois 
trabalhadores mortos nos incidentes 
de 1 de Maio, no Porto. 


Todas as pessoas presentes, à 
excepção de três elementos do 
DCDS que se mantiveram sentados 
em silêncio, observaram de pé um 
minuto de silêncio. 


No mesmo período da Sessão, re- 
servado a intervenções de cidadãos, 
foi verberado em termos bastante 
duros, por três pais de alunos da. 


abandonar o carro depois de lhe tirar 
vários acessórios. 

O dono do carro apreendido apre- 
sentou queixa na Polícia por danos 
verificadosque avaliaemcercade 80 
contos. Dentro do automóvel, o lará- 
pio-identificado como nome de Luís. 
Manuel, de 29 anos, naturalde Évora 
—tinha as suas «ferramentas de tra- 
balho» (um pé de cabra, alicates de 
cortarferro, 15 chaves diversas, uma 
lata é mangueira para se abastecer 
degasolina, furtada noutros velculoe 
um bilhete de identidade e passe 
social que não eram seus. 


Ros 


ASSOCIAÇÃO DE ESCRITO- 


tores, parao biénio 1982/84. Urbano 
Tavares Rodrigues será o presiden- 
te da Mesa da Assembleia Geral e 
Pedro Tamem foi eleito presidente 
do Conselho Fiscal. A Direcção é 
ainda constituída por Fausto Lopo de 
Carvalho, Orlando da Costa, Carlos 
Eurico da Costa e Joaquim Lagoeiro. 


completada por Nuno Júdice e Marta 
da Glória Padrão. No Conselho Fis- 
calfazem também parte o romancis- 
ta Antunes da Silva e Virgílio Alberto 
Vieira. A Assembleia Geral que pro- 
cedeu às eleições reuniu cerca de 


cem dos quinhetos sócios da APE. 


ASSISTÊNCIA A IDOSOS — A As- 
sociação de Santa Engrácia de Lis- 
boa iniciou os serviços de assistôn- 
cla a 40 idosos residentes naquela 
freguesia. 

Fol distribuída uma refeição a 
cada idoso, acto este que se repetirá 
diariamente, 


Para além das refeições, funcio- 
nários da Associação oferece- 


Escola número 25, em Olivais-Sul, a 
decisão dos partidos da AD que, ao 
votarem contra uma proposta da 
APL, sancionaram a demolição da- 
quele estabelecimento de ensino, 
conforme projecto da Presidência da 
Câmara de Lisboa. 

Nolocalonde se encontraa Escola 
número 25 e terrenos anexos, a Câ- 
mara pretende construir um centro 
cívico. 

Na sessão de ontem da Assem- 
bleia Municipal foi decidido fazerbai- 
xaràs comissões da Especialidade a 
postura camarária sobre limpeza ur- 
bana. 


Ateou um incêndio 
para roubar 
turistas 


Foidetidoumjovemde 18anos, de 
apelido Moreira, que em 20 de Julho 
de 1981, fez defiagrar, no lugar de 
Vale de Raposa, Chamusca, umfogo 
que destruiu grandes áreas de flo- 
resta e de pomares, com o propósito 
de afastar um grupo de turistas na- 
cionais e estrangeiros, que estavam 
ali acampados, a fim de lhes fazer 
«limpeza» aos valores que tinham 
nas tendas. O Moreira confessou 
estecrime aos investigadores da Po- 
lícia Judiciária afirmando que para 
atear o incêndio também roubou 
grandes quantidades de fósforos. 

O gatuno-incendiário está preso à 
ordem do Tribunal da Comarca de 


Golegã. 


INSUCESSO ESCOLAR E RE- 
CUPERAÇÃO-Coma colaboração 
de especialistas espanhóis da Es- 
cuela Universitária del Profesorado, 
de Madrid, o Centro de Ensino pro 
move um curso denominado «insu- 
cesso escolar e recuperação», no 
qual serão debatidos 0s seguintes 
temas; o insucesso escolareassuas 
causas mais frequentes; o conheci- 
mento das principais dificuldades 
dos alunos; como evitar o insucesso 
escolar, diagnóstico e prognóstico 
de cada aluno; predição do rendi- 
mento escolar; técnicas de trabalho 
Intelectual e experiência de recupe- 
ração pedagógica. 


ENCONTROS À ESQUINA — 
Uma nova série de passelos de do- 
mingo, arranca jáhoje comumanota 
quese pode considarar «Encontrosã 
Esquina». Assim, quem quiser Ir ao 
primeiro encontro à esquina terá de 
ouvir atentamente O café concerto 
que através de frases e ruídos lhe 
serão dadas pistas para a descober- 
ta da esquina. tr ao Centro Nacional 
de Cultura levantar O texto de apolo, 


Henriques, Luís Francisco Rebelo e 
como convidados, diversos actores 
do Parque Mayer, entre os quals 
IvoneSilva, Joel Branco, Carlos Coe- 
lho, Vera Mónica, Eugénio Salvador 
e Rita Ribeiro. 


+ 
E 
Y 
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O PORTO SEM BARREIRAS 1j 


III Ciclo Cultural Americano 
começa-na próxima terça-feira 


O Teatro, bailado e música em foco 


Uma exposição de fotografias de 
Andy Wanrol e Denis Oppenheim, a 
inaugurar pelas 21,30 horas da pró- 
xima terça-feira, na «Módulo» (Cen- 
tro Difusor de Arte), marcará a aber- 
tura do Ill Ciclo de Cultura Norte- 
-Americana. 

A edição deste ano, promovida 
pela American Cultural Council e 
pelo Consulado dos Estados Unidos 
do Porto, tem por objectivo primário, 
tal como disse Georgina Peres, «a 
prossecução de uma política de 
efectivo intercâmbio cultural 
entre Portugal e os Estados Uni- 
dos, para cujo desenvolvimento 
apehas quis dar humilde contri- 
buto, vivamente estimulada pelo 
senhor cônsul Robert Illing. Es- 
pero que assim seja, porque, 
assim sendo, certamente as duas 
nações melhor ainda se reconhe- 
cerão em afinidades sensíveis, 
convergentes para comuns ideias. 
de paz, liberdade e progresso uni- 
versal». 

As realizações do Ill Ciclo-de Cul- 
tura Norte-Americana no Porto, que 

a referir, vão do próximo. 
dia 11 ao dia 29 do corrente mês, 
sofrendo uma. interrupção ditada 
pela estadia do Papa João Paulo Il 
em Portugal: 


DIA 11 — Na Galeria Módulo, às 
21,30, exposição de Andy Wahrol e 
Denis Oppenheim; DIA 17—No Audi- 
tório Carlos Alberto, às 18,30, o filme 
Martin Scorsese «New Yok — New 
York»; às 21,30, nova projecção da 
mesma plícula; no Ateneu Comercial 
do Porto, às 21,30, concerto de piano 
por Madalena Soveral; DIA 18 — No 
Auditório Carlos Alberto, às 18horas, 
«West Side Story», de Robert Wise; 
às 21,30, «Zoo Story», de Edward 
Albee, pelo Grupo Cena; DIA 19-No 
Auditório Carlos Alberto, às 18,30 
«Festival Rocky de Terror», de Jim 
Sharman; às 21,30, «Zoo Story», de 
Edward Albee, pelo GrupoCena; DIA 


20 No Auditório Carlos Alberto, às 
18,30, «A última valsa»; às 21,30, 
«Zoo Story»; DIA 21, no Auditório 
Carlos Alberto, às 18,30, «Cabaret», 
de Bob Fosse; às 21,30 «Zoo Story; 
na Cooperativa Árvore, às 18,30, 
abertura da exposição «Música e lin-. 
guagem»; na Fundação Eng.º Antó- 
nio Almeida, às 21,30, espectáculo 
defolciore americano pelo «Quarteto 
daEmbaixadados Estados Unidos»; 
DIA22-No Auditório Carlos Alberto, 
às 1830, «Zoo Story»; às 21,30, 
«Zoo Story»; DIA 23 — No Auditório 
Carlos Alberto, espectáculo pelo 


Grupo de Baildado Nikolai; DIA 24 — 
No Auditório Carlos Alberto, às 
18,30, espectáculo pelo Grupo de 
Bailado Nikolai; às 21,30, novo es- 
pectáculo pelo grupo de bailado; DIA 
25 — Na Escola Superior de Belas- 
“Artes, às 18,30, «Aproximação a 
Jackson Pollock»;-conferência por 
Fernando Peres; no Auditório Car- 
los Alberto, às 21,30, concerto pelo 
Grupode Jazz de António Pinho; DIA 
26, na Fundação Eng.º António Al- 
meida, 521,30, «Tradição da Arqui- 
tectura Americana», conferência por 
Robert F. Iling; DIA 27 — Na Escola 
Superior de Belas-Artes, às 18,30, 


«Construção de uma identidade na 
Arte Americana», conferência por 
Silvia Chicó; DIA 28 — No Ateneu 
Comercial do Porto, às 21,30, «José 
Rodrigues Miguéis e as relações ite- 
rárias luso-americanas», conferôn- 
«cia por David Mourão Ferreira; DIA 
29 — No Auditório Carlos Alberto, às 
18,30, concerto pela Orquestra Sin- 
fónicado Porto, dirigida pelomaestro 
Gunther Arglebe: «Adágio», Samuel 
Barber; «Ensaio para orquestra», 
Samuel Barber, «Abértura Can- 
dide», Bemard Bernsteina; «John 
Henry», Aaron Copland; «Summer 
Time» John Gershwin. 


Na urgência do Hospital de S. João 


Agredida por enfermeiro 
que a tentara violar? 


Uma mulher de 25 anos terá sido, 
na noite de anteontem, agredida a 
soca por um enfermeiro do Hospital 
de S. João que momentos antes a 
terá tentado violar, quando ela -se 
submetia a tratamento no serviço de 
urgência daquele: estabelecimento 
hospitalar. 

Com efeito, Hermínia Gonçalves 
Martins, casada, ompregada de lim- 


anos, para um compartimento sepa- 
radodorestodasala porumacortina, 
para lhe ministrar duas injecções re- 
ceitadas pelo referido clínico. 
Segundo a Hermínia referiu à 
nossa reportagem, o Rui ter-lhe-á 
dado a primeira injecção normal- 
mente, mas ao ministrar-lhe a se- 
gunda dose espetou apenas a agu- 
ha, pedindo-lho que se virasso um 


“AHerminia Maria conta à nossa reportagem como fol atacada pelo enfer- 
meio, quando este a ouviu denunciar a tentativa de violação que intentou 
contra ela 


peza, residentena Travessa de Con- 
tumil, 150, casa 8, necessitou de 
assitência médica, em virtude de: 
cerca das 22.30 de anteontem, 
quando via televisão, se ter sentido 
Indisposta e ter sido acometida de 
desmaio. 

Aflitos por não a conseguirem 
reanimar, e dé porque é frequente a 
Hermínia que teve meningite aos 
seteanos, teralgumas complicações 
de saúde, os seus familiares: 
conduziram-na imediatamente ao 
Hospital de S. João. 

Após ter sido examinada por um 
médico que se encontravadeserviço 
na urgência daquele hospital, a 
Hermínia, ainda semi-inconsciente, 
foi levada pelo enfermeiro Rui Ma- 
nuel Taínhas Maciel, solteiro, de 23 


pouco de lado: «Foi quando ele me 
arreou as calças afastou-me as ná- 
degas, e eu vi que estava com tudo à' 
mostra». 

Compreensivelmenteassustadaa 
Hermínia, sempre segundo a própria 
nos afirmou, abriu a cortina, e com a 
agulha ainda espetada na nádega 
que, entretanto, sangrava, irrompeu 
pela sala aos berros alertando os 
médicos e, algumns pacientes que aí 
se encontravam, para o que se es- 
tava a passar. Entretanto, o Rui terá 
escapado para um outro comparti- 
mento, enquanto as pessoas tenta- 
vam-acalmar a Hermínia. 

«Eles não acreditavam em mim. 
Jurej pelos meus filhos que era ver- 
dade, e eles só diziam para eu ter 
calma, que estava muito nervosa, 


queme acalmasse. Foientão que ele 
saiu de lá de dentro, me agarrou pelo 
pescoço, e me bateu nos braços e 
deu-me um murro no'olho. As pes- 
soas só diziam para eu ter calma» — 
disse a Hermínia. 

Ao ver-se assim atacada, a Her- 
mínia defendeu-se à dentada, mor- 
dendoo Ruinum braço e num dedo. 
* Os médicos o as pessoas, que 
entretanto foram alertadaspelobaru- 
lho, conseguiram acalmar os ânimos 
desvairados do marido da Hermínia 
que, no exterior ameaçava acabar 
com a vida do Rui. 

Aqueixapelatentativa de violação 
foi apresentada mesmo no posto da 
polícia do Hospital, tendo os agentes 


aconselhado a Herminia a receber 


tratamento aos ferimentos causados 
pelaagressão, e a apresentar queixa 
pelo facto, o que esta ficou de fazer 
na respectiva esquadra. 

A reportagem «CP» não conse- 
guiu contactar o enfermeiro Rui Ma- 
nuel para ascultar a sua versão dos 
factos, mas foi-nos referidoqueo Rui 
manifestou, pelo menos, a intenção 
de apresentar uma queixa por difa- 
mação contra a Hermínia. 


Pormenor do, VEsE EE vendo-Se no uso da palavra o presidente da edilidade matosinhense, Narciso Miranda. 


Festas de Matosinhos 
comemoram 250 anos 


Astradicionais e seculares Festas 
do Concelho de Matosinhos — que: 
este ano fazem 250 anos — iniciam- 
-se rio próximo dia 16 e prolongam- 
-se até 6 de Junho. 

Sendo, sem dúvida, um das mais 
concorridas e populares romarias do 
Norte, estas festas que fêmos seus 4 
dias maiores de 29 docorrentea 1 de 
Junho, vão em 1982,mercê daacção 
da sua Comissão de Festas, presi- 
dida pelo vereador dr. Manuel Dias 
da Fonseca e constituída por mais de, 
8 elementos, apresentar um pro- 
grama à altura dos seus 250 anos e 
no qual se inserem, além de outros, 
um Encontro de Coros, no dia 22; o 
Concurso Gastronómico «Hoje há 
caldeirada», promovido pela Comis- 
são de Turismo e com o patrocínio 
das Associações da Indústria Hote- 
leira e Similares do Norte e «O Co- 
mércio do Porto», nos dias 22623; 0 
Il Grande Concurso Internacional de 
Pesca Desportiva de Mar, no dia 23; 
a Ill Grande Maratona Ciclista 
Matosinhos-Faro e a exposição de 
plantas ornamentais e artesanato, 
no dia 29; o V Grande Festival de 
Danças Folclóricas de Matosinhos, 
com a participação de grupos portu- 
gueses e espanhóis, no dia 30 e no 
referido municipal, dia 1 de Junho, às 
11 horas, no templo do Bom Jesusde 
Matosinhos missa solene, antece- 
dida de vésperas no dia anterior, às 
18horas. 

De 29 a 1 de Junho o Circo Chen 
dará espectáculos, no recinto das 
festas, no dia 31, à tarde, 
efectuar-se-á uma sessão dedicada 
àscrianças das escolas primárias da 
vila. 

Para divulgaro programa dasecu- 
lar romaria, a Comissão de Festas 
promoveu umjantar-convíviocomos. 
representantes dos orgãos da Co- 
municação Social. 

Presidiu ao repasto, que serviu de 
pretexto para uma proveitosa troca 


Sobem de preço 
os negócios 
de Del Pino 


A exemplo do que aconteceu com o desmascaramento das 
suas actividades no engajamento de mulheres para a prostituição, 
a coberto das promessas de um emprego em Espanha, Roberto 
Garcia Del Pino, proprietário das Agências Iberclisa e Auser Ibé- 
rica voltou a tentar desviar as atenções dos seus hediondos actos, 
acusando «O Comércio do Porto» de faltar à verdade. 

Após ter avisado toda a Imprensa da cidade, Roberto Garcia del 
Pino apresentou-se frente ao nosso jornal, conduzido uma viatura 
de matrícula americana (provavelmente comprado com o lucro do 
tráfico de carne branca e sangue) que ostentava num cartaz:«Ao 
«O Comércio do Porto», para que fale verdade. Roberto Garcia del 
po devido ao aumento do custo de vida, vende a palavra por (só) 


A Eoindo cada vez mais apertado o cerco que as autoridades 
lhe vão montando, del Pino «acusou» o «golpe de misericórdia» 
que constituiu do desmantelamento da sua agência de venda de 
cartões de identificação sanguínea, que de verdadeiro só conti- 
nham, precisamente, o sangue dos que ingenuamente desembol- 
savam 450$00 pelos papéis plastificados. 

Claro que «O Comércio do Porto» não está interessado na 
palavra de del Pino, nem se amedronta com os métodos «gangste- 


rescos» do espanhol. 


Interessa-nos, isso sim, que as autoridades continuem a 
desenvolver esforços, tendentes ao completo aniquilamento das 
actividades de um homem que se utiliza da came e do sangue dos 
nossos cidadãos para acumular fortuna. 


de impressões sobre o evento, o 
presidente da edilidade matosi- 
nhense, Narciso Miranda, ladeado 
por Joaquim Queirós, director de «O 
Comércio do Porto», e dr. Dias da: 


Este, no 9 uso da palavra, após ter 
salientado que para assinalaros 250 
anos das tradicionais festas se tinha 
feito um programa especial, mas 
condicionado, em parte, pelo factor: 
económico, já que o seu custo ultra- 
passa os 4 mil contos, apontou, em. 
sintese, os números mais importan- 
tes da romaria, dizendo que vai ser 
cunhada uma medalha, do escultor. 
Manuel Nogueira, para assinalar o 
acontecimento. 

Depois falou Narciso Miranda, 
presidente da Câmara, que afirmou 
ser preocupação de todos, nomea- 
damente das entidades, manter a 
tradição da efectivação das festas 
comvistaaumamaior projecção das 
mesmas no país e no estrangeiro. 

Seguidamente, teve palavras de 
louvorparacomo nosso director pelo 
trabalho que tem desenvolvido à 
frente de «O Comércio do Porto», 
particularmente no que se refere à 
defesa dos justos interesses do con- 
celho. 


Nofinal, Joaquim Queirós agrade- 
ceuemanifestouasuasatisfaçãoem 
estar presente a uma reunião de 
gente da sua terra. 


«HOJE HÁ CALDEIRADA» 
— CONCURSO TÍPICO ) 

Matosinhos vai ter o concurso 
«Hoje há Caldeirada», no decorrer 
das Festas do Concelho. O concurso 
gastronómico é promovido pela 
Comissão Municipal de Turismo de 
Matosinhos e pela União das Asso- 
ciações da Indústria Hoteleirae Simi- 
lares do Norte. 

Podem inscrever-se no concurso 
todas as empresas que explorem 
restaurantes no concelho de Matosi- 
nhos, até ao dia 17 de Maio, através 
de carta que deve ser enviada para 
as duas entidades que promovem o 
concurso. No exterior de cada res- 
taurante concorrente deverá ser co- 
locado um cartaz a ser enviado pela 
União das Associações. 

Quanto a prémios, O primeiro, se- 
gundo, terceiro e quarto classifica- 
dos receberão respectivamente tro- 
féus no valor de 15, 100 5 é 
2.500$00. A distribuição dos mes- 
mos fár-se-á em sessão solene, em 
data ainda a anunciar. 


PROFESSORA HOMENAGEADA 
PELOS ANTIGOS ALUNOS 


Antigos alunos da Escola Primária 
daPortelinhaMonariz, em Fânzeres, 
Gondomar, homenageiam, amanhã, 
a sua antiga professora, D. Maria 
Auugusta Antunes. 


Aquela professora exerceu o 
cargo na mesma escola desde a sua 
criaçãoem 1935, alisemantendo até 
1972, apenas abandonando a sua 
missão, por ter atingido o limite de 
idade. 

O programa de homenagem 
consta da celebração de uma missa 
de acção de graças, a que se Segue 
uma concentração de todos os anti- 
gos alunos que dela aprenderam as 
primeiras letras. 


Milhares de cassetes foram ante- 
ontem apreendidas numa operação 
desencaaeada por forças do bata- 
hão n.º 3 da Guarda Fiscal, na área 
de Barcelos. 

Com efeito, dirigindo-se a locais 


Milhares de cassetes 
apreendidas pela GF 


previamente referenciados, foi pos- 
sivelapreender 3.567 cassetes, ava- 
liadas em 466.200$00. 

Na mesma operação foram ainda 
apreendidos 173 cartuchos no valor 
de 17.300$00. 


AGENTE ÚNICO 
NAS CARREIRAS 
82E 84 


A partir do próximo dia 10.de Maio 
as carreiras 82 (Boavista/Agramon- 
te— Bairro do Cedro), e 84 (Boavis- 
ta/Agramonte — Monte da Virgem) 
passarão a funcionar com o referido. 
sistema Condutor/Cobrador, dando 
assimo STCP continuidade à aplica- 
ção do seu programa de agente úni- 
co. 


FUTEBOLISTA 
AGRESSOR 
ERA DO ATAENSE 


Em notícia há dias publicada no 
nosso jornal, a propósito do julga- 
mento de um futebolista que «ponta- 
peou» um juiz de linha, e deixou-o 
fora de jogo» dissemos, por lapso, 
que o mesmo pertencia à equipa do 
Sousanenss, o que não corresponde 
àverdade, pois o referido jogador faz 
parte da equipa do Ataense. 

Aqui fica a rectificação. 
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O vereador Alberto Baldaque revela aos jornalistas os pormenores do 
programa das Festas da Cidade do Porto. 


O PORTO SEM BARREIRAS 
Festas da cidade 


As Festas da Cidade do Porto, já têm programa, 
apresentado durante uma conferência de Im- 
prensa, presidida pelo vereador Alberto Baldaque, 
enaqual estiveram presentes o dr. Matos Ferman- 
des e outros membros da Comissão dos tradicio- 
nais festejos populares. 

Verbas escassas impedem que o programa seja 
alargado a outras iniciativas, que as iliminações e 
decorações se Estendam a outras zonas da cidade 
equeas sessões de fogo de artifício fiquem reduzi- 
das ao minimo possível. 

O pelouro da Cultura e do Turismo viram subs-. 
tancialmente reduzidas as suas verbas, este ano, 
pelo que só com grande esforço se puderam dotar. 
as próximas festas 6om 1500 contos, dos quais 
apenas 50 porcento podem viraterumacontrapar- 
tida com o aluguer de espaços para os feirantes e 

s. 


Se-ão no próximo dia 16 de 
Junho, com a tradicional Exposição de Flores, no 
Jardim de S. Lázaro, e terminarão em 2 de Julho, 
com uma sessão de encerramento, nos Paços do 


concursos. 


lho. 


Concelho, durante a qual serão distribuidos os 
prémios aos vencedores das diversas provas e 


Em síntese, realizar-se-ão quatro exposições, 9 
espectáculos infantis, pela Companhia «Pé de 
Vento», 3 concertos por bandas musicais, 2 espec- 
táculos de folclore, 8 provas desportivas, uma das 
quais de Windsurf, no Rio Douro, e 5 concursos: 
Concurso de Montras e das Rusgas Populares de 
S. João, ambos patrocinados por «O Comércio do 
Porto»; Concurso de Destreza dos Empregados de 
Mesa; Concurso Gastronómico «Hoje há Tripas»,e 
Concurso das Cascatas de S. João, patrocinados, 
respectivamente pelos nossos prezados colegas 
«O Primeiro de Janeiro» e «Jornal de Noticias». 


Os concorrentes deverão fazer as suas inscri- 
ções até ao fim do mês corrente, na Comissão de 
Festas da Cidade, instalada nos Paços do Conca- 


Nas Rusgas podem participar grupos populares 
organizados nos diversos bairros da cidade e dos 
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Concursos de montras e rusgas populares 
patrocinadas por «O COMÉRCIO DO PORTO» 


arredores, em colectividades de Educação e Re- 
creio, e em todo e qualquer género de clubes. A 
inscrição gratuíta, está aberta na secretaria da 
Comissão de Festas, no edifício dos Paços do 
Concelho, das 10âs12edas14,30âs17 horas, até 
ao dia 31 de Maio. . 

As Rusgas cuja inscrição tenha sido aceite, 
deverão exibir-se na Praça do Município entre as O 
eas2horasdamadrugada de 24 de Junho (noitede 
S. João). 

Serão atribuídos os seguintes prémios às Rus- 
gas que se distinjam pela apresentação, esponta- 
neidade e alegria: 1.º, cinco milescudos e trofeuno 


novalor de setecentos ecinquentaescudos; 3.º, mil 
equinhentosescudos, etrofeuno valorde quinhen- 
tos escudos; 4.º, mil escudos; 5.º, quinhentos 
escudos. 

Osprémios em dinheiro serão entregues imedia- 
tamente às pessoas crédenciadas como represen- 
tantes das Rugas, e a entrega dos trofeus será feita 
em sessão solene em data a anunciar. 


Câmara de Matosinhos deliberou 


Santa Cruz do Bispo e Perafita 
vão ter abastecimento de água 


e Subsídio de 300 contos para o Pavilhão do Infesta 


Confirmando a decisão recentemente tomada 
Pelo Conselho de Administração dos Serviços - 
Municipalizados, a Câmara de Matosinhos, reuni- 
da sob a presidância de Narciso Miranda, delibe- 
rou adjudicar a empreitada de construção de con- 
dutas adutoras de abastecimento de água às fre- 
guesias de Santa Cruz do Bispo e Perafita. Tra- 
ta-se dum empreendimento importante que dá 
satisfação a uma justissima aspiração, de há lon- 
gos anos, das populações da zona, criando as 
condições Indispensiveis para, Imediatamente a - 
seguir, se lançar a construç:o da respectiva rede 
de distribuiç:o pelos núcleos habitacionais. 

No prosseguimento do cumprimento das linhas. 
de orientação definidas no plano de actividades 
para o ano em curso, foram ainda adjudicados - 
outros empreendimentos cuja realização contri- 
buirá para a melhoria da qualidade de vida das 
Populações, nomeadamente; 

= Abastecimento de água à zona de Picoutos 
em S. Mamede de Infesta, custo aproximado de 
2.500 contos. 

— Instalação da rede de esgotos na zona de 
Óscar da Silva — Leça da Palmeira, custo aprox 


” — Pavimentação, rectificação da rede de drena- 
gem de águas nas Ruas da Quinta; António Feljó e 
Bróvia em Lavra e ainda, das Ruas Pedras de 
Novais é Corvos em Leça da Palmeira, pelo valor 
global de aproximadamente 10.000 contos. 

= Construção de novos sanitários nas Pralas de 
Leça da Palmeira cujo custo aproximado é de 
5.000 contos. 


PAVILHÕES o 
DO CLUBE DE INFESTA 
E DO GUIFÕES 


Analisando, ainda, o pedido de construção de 
um Pavilhão Gimnodesportivo do Futebol Clube 
de Infesta e, ponderando nomeadamente, que, o 
Pavilhão se encontra concluído (será inaugurado 
no próximo dia 15), sendo feito um investimento 
do alguns milharos de contos, sem qualsquer aju- 
das significativas das entidades centrais, sob pro- 
posta do presidente da Câmara deliberou atribuir 
um subsídio de 300 contos. 

Fol, na oportunidade, abordada a necessidade 
de conceder igual ajuda ao Guifões Futebol! Clube 


Outros subsídios foram atribuídos para realiza- 
ções pontuais e de interesse para o Concelho, 
nomeadamente, à Escola Preparatória de S. 
Mamede, Comissão de Festas do Mártir S. Sebas- 
tião (120 contos), Grupo Desportivo Cultural é 
Recreativo A. B. C.DE Leça da Palmeira (20 con- 
tos), Sport Clube da Senhora da Hora (80 contos). 


CINEMA ESTÚDIO EM MATOSINHOS 
Dando continuidade à política cultural que vem 
desenvolvendo e intensificando, fol ainda, delibe- 
rado por unanimidade, adquirar um Importante 
espólio de Óscar da Silva que, como é conhecido, 
foi um dos mais notáveis pianistas portugueses e 
um compositor com certo relevo no panorama da 
nossa música. 
Nesta reunião, onde todas as decisões foram 
“tomadas por unanimidade, foi feita uma análise à 
problemática da habitação e urbanismo o às últ- 
mas decisões que apontam para melhorar os cir- 
cuitos dos processos da iniciativa privada. Fol ain- 
da decidido encomendar um estudo urbanístico 
para Matosinhos (centro) e aprovada a localiza- 
ção e construção dum Cinema-Estúdio no futuro 


fnado de 25.000 contos. 


para o seu Pavilhão. 


Centro Cívico de Matosinhos. 
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Assaltantes de automóveis 
capturados em flagrante 


Três «ratos» de automóveis foram, 
ontem, capturados em plena activi- 
dade, nointeriorda garagem particu- 


RESIDÊNCIAS 
E ESTABELECIMENTOS 

Quatro assaltos praticados ante- 
ontem renderam aos seus autores, 
cerca de 800 contos, repartidos por 
dinheiro e diversos. artigos. 

A principal fatia foi conseguida no 
assalto àresidôncia de Maria Manuel 
Mesquita de Figueiredo, sita na Rua 
Gonçalo Cristóvão, que teráocorrido 
durante a manhã de anteontem, por 
meio de arrombamento e donde 
foram roubadas jóias, cujo valor 
ronda os 400 contos. : 


Por seu tumo, num assalto à em- | 
+» Presa TIL — Transportes Internacio- 
- nais, localizada no lugar de Gonçak 


ves, Santa Cruz do Bipo, Matosi- 


nhos, por meio de arrombamento, 9! 
foram levados 10 fardos de algodão, | 


no valor de 300 contos. 

Outra residência alvo da Cobiça 
alheia, foi a de Rita da Conceição 
Barbosa Mota Gomes, situada nã, 
Estráda Exterior da Circunvalação, 
assaltada durante o dia pormeio de 
chave falsa, tendo os gatunos levado 
lóias e pratas avaliadas em 60 con- 
tos. 

Finalmente, numa «visita» àdisco- 
teca Tubitex, sita na Praça D. João |, 
propriedade de Vitor Fernando Ol- 
iveira Correia da Silva, que teráocor- 
rido entre as 20 e as 21 horas de 
anteontem, por meio de chave falsa, 


por 
fóitdubáde'aiquárhia dé 83 cohtoé.* * Idelum 


lar do prédio n.º 135 da Av. da Bo- 
avista. , 


Domingos da Rocha Carvalho, 
Paulo Carlos de Oliveira Santos e 
José Manuel Soares da Silva, todos 
solteiros e sem profissão, foram 
surpreendidos por José Meneses, 
um dos moradores do referido pré- 
dio, a tentar assaltar a sua viatura, 
bem como duas pertencentes a dois 
vizinhos, José Rodrigues Teixeira e 
José Mendes. 


Os ratos» tinham jáem seu poder 
alguns acessórios de automóveis & 
tinham tentado desaparafusar o 


:  Búto-rádio de uma das viaturas. 


Todos os objectos foram recupe- 


rados, mas os meliantes causaram 


danos. 


valor “aproximado de 


- Também ajudada por um popular, 


“a polícia capturou António José 


Sousa Ribeiro, de 20 anos, solteiro, 
empregado de balcão, morador na 
Rua da Atafona n.º 208, em Oliveira 
do Douro, V.N, de Gaia, que nanoite 
de anteontem passeava na Av. da 
República numa motorizada rou- 
bada. 


Ao ser avisada por um transeunte 
que desconfiou do António, a PSP. 
lançou-se imediatamente em perse- 
guição do rapaz e após algumas 

ipécias, que originaram a queda 
dos' agentes, “conseguiram: 


deitar a mão ao fugitivo já a meio da 
Rua dos Combatentes. 


Umavezna esquadra, foiapurado 
que a motorizada tinha sido furtada, 
momentos antes, em Oliveira do 
Douro, a Manuel Tiago Matos. 


Assaltadas 
uma igreja 
e duas escolas 


Escolas e igrejas foram, nos últi- 
mos dias, objecto de devoção espe- 
clal dos gatunos, 

Assim, a Capela da Senhora do 
Calvário, na Rua Cerco do Porto, foi 
assaltadananoitede anteontem, por. 
arrombamento, tendo sido furtados 
diversos aparelhos de som, cujo va-. 
lor se desconhece. 

Também durante a noite, a Escola 
Primária do Lugar das Hortas, Lever, 
Vila Nova de Gaia, foi assaltada, por 
meio de arrombamento, tendo os 
gatunos levadoumtelevisorapretos 
branco e a quantia de 120800. 

Porfim, na mira dos gatunos este- 
ve a Escola Primária da Rua dos 
Sarilhos, em Matosinhos, assaltada 
durante a noite e também por arrom- 
bamento, donde foi roubado diverso 
material escolar, cujo montante é de 
cinco contos, i 


encontrado 


num saco 
plástico 


Foi ontem encontrado, no 
saguão do Café Imperial, den- 
tro de um saco plástico, um 
feto de sexo indeterminado, o 
que leva a crer que não terá 


mais de três meses de gesta- 


O Insólito achado foi desco- 
berto por um empregado do 
referido café que comunicou o 
facto à Polícia Judiciária, que 
deslocou ao local um chefe de 
Piquete, para além do delega- 
do de Saúde, o dr. Falcão Reis. 

Entretanto, o feto fol remo- 
Vido pera o Instituto de Medici- 
na Legal, estando o caso a ser 
Investigado pela PJ. 


CADÁVER | 
EM EXPOSIÇÃO 


Nonecrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal encontra-se abandonado 
o cadáver de um indivíduo do sexo. 


- masculino, que apenas se sabe 


chamar-se Manuel Fomelos Gon- 
galves, filho de Francisco António 
Gonçalves e de Maria Sousa Fone- 
los, e que vestia, na altura em que 
deu ali entrada, um casaco casta- 
nho, umas calças da mesma cor, 
uma camisola branca, um par de 
sapatos pretos, um par de meias e 
um cinto de cabedal preto. Aparenta 
a idade de 60 anos. 

Ocadáver foi enviado para ali pela 
PSP, nodia 19 de Abril, sendo autop- 
siado no.dia 21. do mesmo mês... 


O TESOUREIROS-GERENTES COMEMORAM |. 
“ANIVERSÁRIO DE JORNADAS MENSAIS 


O 1.º aniversário das Jornadas Mensais de Trabalho e Convívio dos 
Tesoureiros-gerentes e Subgerentes do Distrito do Porto vai sercondigna- + 
mente comemorado hoje, em Vila do Conde e na Póvoa de Varzim, com 
vários actos que Incluem recepções nas duas Câmaras Municipais, visitas a 
Instalações fabris e estabelecimentos de Ensino, almoço de contratemiza- 
ção em Vila do Conde, passeio turístico, Porto de Honra e jantar no Casino, 
seguido de um acto de variedades. 


O CONFERÊNCIA SOBRE O MARQUÊS DE POMBAL - 


NA CASA MUSEU TEIXEIRA LOPES 


Ol centenário da morte do Marquês de Pombal, que hoje se comemora, 
vai ser objecto de uma csfiferência, a realizar logo pelas 22 horas, subordi- 
nada ao tema «Marquês de Pombal-Alguns problemas do seu tempo». O 
conferencista será o professor doutor Cândido Augusto dos Santos, catedrá- 
tico da Faculdade de Leiras da Universidade do Porto. 


No mês passado 
Delinquência 
decresceu 


A actividade delituysa no mês de Abril, na área do Comando Distrital do 
Porto da PSP, registou um ligeiro abrandamento, anunciou ontem o comis- 
sário Alcino, no decorrer do habitual encontro mensal entre elementos 
daquela corporação e representantes dos orgãos de Comunicação Social. 

A diminuição da actividade delituosa foi particularmente sensivel no que 
se refere a furtos do Interior de viaturas automóveis, estacionadas na via 
pública. » 

No conjunto registou-se durante o mês de Abril um total de 350 acções 
de roubo, menos 43 que no período anterior. 

No que toca a furtos fla interior de vialuras automóveis registaram-se 
184 casos (contra 217 no pariodo anterior), na sua maioria por arromba- 
mento e chave falsa. 

Nos 61 furtos (70 no periodo anterior) em estabelecimentos comerciais 
ou de ensino foram utilizados os mais variados processos,  notando-se, no 
entanto, um aumento do método da chave falsa. 

A parte da tarde é o período do dia preferido pelos gatunos que, durante 
a ausência dos proprietários, «visitaram» 46 habitações duurante o mês de 
Abril (47 no periodo anterior). 

A baixa, transportes públicos e urbanos e locais de embarque e desem- 
barque de passageiros, são Os locais onde se registou a maior parte dos 47 
furtos directamente a pessãas (50 no período anterior). x 

Completando os patrulhamantos auto e apeado, foram desencadeadas — 
oito operações de tipo rusga em que foram controlados 998 individuos, 
fiscalizados 


Am é 


44 astabolecimentos do ramo de hotelaria-e detectadas 25 | 
tnirmoçias clhársas, = e nb A ao BENS 
Das T8 operações Stop realizadas resultaram 15. detenções por condu: 2 al 
São sem garta, 651 infracções diversas ao Código da Estiada, um totalde. 
1.751 automóveis e 302 matorizadas, foram fiscalizadas, k 5 


INCIDENTES DO 1.º MAIO SÃO SEGREDO DE JUSTIÇA | 


«Não posso responder à absolutamente nada que se relacione com os 
incidentes da noite de 30 de Abril para 1 de Maio» disse o coronel Cósar: 
Teixeira, comandante distrital da PSP, adiantando que já tinha sido ouvido 
pela Procuradoria Geral da Flepública sobre o assunto, e escusando-se com. 
O segredo de justiça. 

Durante o periodo reseivado a esclarecimentos, o major Passos, chefe 
da Divisão de Trânsito, inaimou que a atitude dos agentes da PSP em 
relação às transgressões da estacionamento, nos locais regulados pelos 
Parcómetros, está a ser fundamentalmente psicológica. 

A taxa de ocupação dos parcómetros é da ordem dos 73%, o que foi 
considerado como uma pertentagem óptima, pelo major Passos, uma vez 
que a taxa média nos outros países da Europa é da ordem dos 70%, . . 


Fe dá 


(D Comércio do JJorto 


8 DE MAIO DE 1982 


“ VIZELA: sucessão natural d 
transformada nas «Malvinas minhotas» 


Um assunto que poderia e de- 
veria ser tratado como questão de 
«sucessão natural» como se de 
coisa de irmãos nascidos do 
mesmo tronco, herdeiros da 
mesma terra e do mesmo nome, 
cuja partilha feita em comum e 
salvaguardada dos interesses 
comuns só demandasse os bal- 
cões da «res pública» para aposi- 
ção da chancela oficial, descam- 
bou apressada e precipitada- 
mente acabando por «cairnarua». 
A partir daqui a emoção vetou a 
tolerância, a linguagem inflama- 
tória cedeu passo ao diálogo 
construtivo, que se desejava, a 
justiça foi abolida pela exigência, 
os campos extremaram-se. De 
pendência de amigos e irmãos 
chegou-se «às Malvinas do Mi- 
nho». Lamentavelmente. y 

Tarda,a AR anormalizar a maté- 
ria concernente à criação de 
novos minicípios, definindo as li- 
nhas mestras que deverão presi- 
dir ao aparecimento de novas cé- 
lulas na orgânica administrativa é 
políticado país. E isso étantomais 
motivo de reparo quanto é certo 
que não foram pecos, quando 
Sobre a criação de novas fregue- 
silas se tiveram de debruçar. Nor- 
malizada que foi a «Lei-Quadro» 
para as freguesias como resul: 
tante à sucessão lógicao estudo e 

-a reflexão para um projecto de lei 
sobre os novos municípios. Tar- 
dou esse estudo e essa normali- 
zação, pelo menos no que con- 
cerne à pretensão de Vizela e aos 
Interesses de Guimarães. 

E o movimento acerado, as pai- 
xões, a hesitação e o desconten- 
tamento estão, aqui, às portas de 
Guimarães, envenenados por ir- 
repetíveis interesses partidários 
acobertados por uma política 
emoliente. Apareceu, agora, um 
projecto de lei-quadro da criação 
de municípios, que leva em conta 
os interesses de ordem nacional, 
regional local, bem como a von- 
tade das populações, repercus- 
sões administrativas e razões de 
ordem histórica. . 

Aí se estabelece, no art.º 4.º 
como requesitos para acriação de 
municípios que «o número de elei- 
tores da futura circunscrição não 
poderá ser inferior a 30 000, que o 
território seja igual ou superior a 
uma área de 50 Km2'e dum aglo- 
merado populacional contínuo 
com um número de eleitores su- 
perior a 10 000» em regiões em 
que a relação área/habitantes 


Em Lordelo 


«seja igual ou superior a 100 habi- 

tantes por quilómetro quadro». 

Face— ao diferendo 
Guimarães-Vizela a «lei quadro» 
surge-nos como a derradeira es- 
perança perante o rompimento e 
luta que se não deseja e já «estána 
rua». Os culpados deste desen- 
tendimento não são os vizelenses 
portas-bandeiras da «indepen- 
dência» de Vizela mas os políticos 
nãovizelensesquedesprezandoo 
factor evidente da impraticabili- 
dadedasfinanças locais, ainopor- 
tunidade da pretensão e o desvir-| 
tuamento de descentralização se 
aproveitam dum anseio legítimo e 
duma pureza de intenções nobili- 
tantes, para criar um estado em- 
cional condutor dum clima de. 
conflitualidade. 

Vizela apareceu em Lisboa. 
Foram camionetas, automóveis e 
pensava-se (pensa-se) em com- 
bolos eseciais. Nas janelas e nas 
montras não faltam dísticos, car- 

«tazes, palavras de ordem, o clima 
de tensão derramou já sobre os 
mais ponderados e abalouos mais 


cépticos. Da parte de Guimarães 
há mobilização. Carros com alti- 
falantes percorrem as ruas con- 
vidando a população para se 
apresentar no domingo, no Tou- 
ral. Panfletos, aos milhares, inun- 
dam as ruas e as freguesias do 
concelho sem violar «frontei- 
ras»...jánão é «questão de fami- 
lia», e proclama-se: 


—«Levantate Afonso Henri- 
ques — o PPM ofende-te» e «os 
senhores deputados não foram 
eleitos para negociatas» ... 


Mais triste que repeti-lo é não 
podernegar. Outros dizeresjánão 
conseguem velar a ameaça la- 
tente: «Deputados escutem: Nós 
apoiaremos mas em caso contrá- 
rio vingaremos o vosso voto», 
gangrena-se a confiança e vai-se 
lapidando a ideia da representa- 
ção democrática. «Moreira de Có- 
negos, S. Martinho do Conde e 
Lordelo honram-se de nascer é 
morrer vimaranenses» e «Guima- 
rães não cede a oportunismos» 
são outras afirmações contun- 


e irmãos 


dentes para este caso de irmãos. 

Que se reflicta, antes do passo 
decisivo. Que o arrependimento 
vem sempre tarde e não repara 
nada. Guimarães e Vizela têm ra- 
zões de sobra para se respeitarem 
e continuarem a lutar «por sua 
dama» à mesa do diálogo e do 
ênténdimento. 

Eéaíque devemcentraras suas 
forças e suas vontades porque 
Guimarães e Vizela, ao contrário 
do que Aquilino não se 
«odeiam como irmãos» mas 
amam-se e querem-se como ir- 

. mãos que são. 


MELO E COSTA 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão, «A 
corrida mais louca do mundo»; Ci- 
nema S. Mamede, «O tigre ataca de 
novo», 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Pe- 
reira» — Alameda Dr. Sá Carneiro 
(Tel. 412950). 


Restrições ao trânsito | 
durante a visita do Papa 


“Com a aproximação do dia 15, 
data fixada para a visita do Papa, 
aumentam -as canselras, redo- 
bram-se esforços no sentido de 
preparar uma condigna recepção 
ao vigário de Cristo. Para dar con- 
ta de assuntos de Interesse liga- 
dosaoeventohistórico quevalser 
vivido no Sameiro, que ontem, no 
Centro Apostólico, se realizou 
uma conferência de Imprensa, em 
que tomaram parte o Governador 
Civil, presidente da Câmara Munl- 
cipal, Vigário Geral e presidente 
da Comissão de acolhimento e 
protocolo, comandantes daGNRe 
da PSP. 

A Câmara val atribulr a medalha 
de ouro da cidade ao Sumo Pontt- 
fice e mandou cunhar uma meda- 
lha de bronze alusiva ao histórico 
acontecimento e de limitação 


Sua Santidade aumarua. Opro- 
blema do trânsito, depols do dr. 
José Marques, vigário geral da 


«Mini» contra autocarro 
origina morte de senhora 


Uma senhora que completaria 48 anos em Setembro faleceu a meio da 


tarde de anteontem devido ao choque frontal do «mini» que conduzia com 
um autocarro de passageiros. O acidente ocorreu na EN 105, do lugar de 
Atainde (Lordelo), concelho de Guimarães, numa zona que se encontra em 
obras, supondo-se que o choque entre as duas viaturas se tenha ficado a 
dever a um descontrolo momentâneo, e por razões ignoradas, da condutora 
do «mini». Maria José Baptista Sousa Neves Machado, casada, que seguia 
sozinha no automóvel de matrícula DG-66-40 ainda seria conduzida ao 
hospital de Guimarães mas não conseguiria resistir aos ferimentos acaban- 
do por morrer. O motorista do autocarro de passageiros, que também seguia 
sozinho, Manuel Pacheco Pereira de 37 anos, nada sofreria de grave na 
sequência do embate. 


MANIFESTAÇAO 
EM GUIMARAES 


CONVITE 


Convidam-se todos os vimaranenses a mani- 
festarem-se publicamente no próximo domingo, dia 
9às 18horas, junto ao Toural, na defesa da unidade 
do concelho de Guimarães, contra o projecto do 
decreto-lei apresentado na Assembleia da Repúbli- 
ca que propõe a criação do «concelho» de Vizela. 


A Comissão Organizadora 


arquidiocese, ter falado do pros: 
grama da visita, fol o assunto que 
prendeu mais a atenção dos res- 
ponsávels, tendo o comandante. 
distrital da GNR cap. Álvaro Pal- 
meira, bem como o comandante 
dasecção detrânsito eo comissá- 
rlo Carvalho, da PSP, dado a co- 
nhecer as medidas que foram 
tomadas para que a clrculação de 
veiculos e peões se faça de molde 
a não causar acldentes nem en- 
garrafamentos. 

As viaturas particulares que 
venham defora dacldadetem, nas 
respectivas «entradas» vários 
parques disponívels e dísticos ou: 
painéis Indicativos de percursos a 
seguir. a 

Quanto aos transportes urba- 
nos, fol crlado um esquema para 
servir o melhor possível os pere- 
grinos. Assim, foram criados par- 
ques de embarque com destino ao 
Bom Jesus (para o Samelro o per- 
curso é a pé, existindo no entanto 
um serviço Bom Jésus-Samelro 
para doentes, deficlentes e pes- 
soas da tercelra Idade) e que se 
situam em: Maximinos, Escola 
André Soares (Rodovia), Estação 


c/ área aprox. de 5 000 m2. 
PRECISA DE RESTAURO 


CASA DE CAMPO 


Próxima da Serra do Gerês 

De 1757, estilo antiga portuguesa, construída em pedra traba- 
lhada, arcos interiores, espigueiro da mesma data também em pedra, 
capela exterior (alminhas), outras comodidades e dentro de quintinha 


Telefones: 27655/73068/62432 e 


do Caminho-de-Ferro, Quinta da 
Capela e Gualter (cruzamento). 

As populações da periferia, ser- 
vidas pelos transportes urbanos 
em Vilaça, Ponte Nova, Semelhe, 
Gondizalves e Santana de Vimiel- 
ro; terão transportes directos ao 
Bom Jesus entre as 60 asBhoras 

» da manhã. ú 

Segundo o prresidente da Câ- 
mara afirmou, serão utilizadas 73 
viaturas que transportarão em 
cada circulação cerca de 5.400 
passagolros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Sousa Gomes», Rua D. Frol Caeta- 
no Brandão, telefone 22309, «Mar 
ques» naRuadeS. Marcos, telefone 
2ó258. 


DIVERSOS — Estúdio Avenida, 
«Conquista do Mundo» (13 anos); 
Cinema Avenida — «A Colina dos 
Sarilhos» (13 anos), Teatro Circo; 
«Karato, a mão Morte» (18 anos) 
Estúdio, «A quadrilha dos réfens» 
(18 anos), Gold Center, «Os quatro 
da vida alrada» — (13 anos). 


— — Preço: 3250 contos 
BRAGA 


ESTADOS UNIDOS 


E E 
MEXICO 


16 DIAS DE EXCURSÃO 3: ACOMPANHAMENTO GH ED Eº 2 UM 


Visitando: 


NOVA IORQUE-WASHINGTON (Opcional)-BOSTON (Opcional)- 
- ORLANDO - DISNEYWORLD - MIAMI-CIDADE DO MÉXICO - 
- ACAPULCO (Opcional) - CUERNAVACA E TAXCO (Opcional) 


Incluindo: 


« Passagem aérea e 2 malas com restrição de peso e medidas. 
e Estadia em Hotéis de 1ºCAT.e em regime de alojamento e 
pequeno almoçó no México e de só alojamento nos Estados 


Unidos. 


e Transporte privado dos Aeroportos aos Hotéis e vice-versa. 

e Visitas turísticas de Nova lorque, Disneyworld, Mundo do 
Circo, Miami e Cidade do México. 

e Todas as Taxas Hoteleiras de Turismo e Serviço. 

* Seguro de Viagem no valor de 1.000 contos. 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


fundada em 1840 


PORTO-Av. Aliados, 207-Tel317921 
Li 


Republica, 124-Tel 25035 /6 


FAR 
FUNCHAL - Rua do Gorgulho, 1-Tel.31077/ 8 


Um característico cesto de mordoma que integrará o Cortejo das Rosas 


viana do castelo 


Festas das Rosas 
animam região 
da Ribeira Lima 


O ciclo festivo de Verão da região vianense dá hoje os primeiros 
passos com a realização das tradicionais festas de Nossa Senhora das 
Rosas, na freguesia de Vila Franca do Lima, na margem esquerda. 

O cortejo das rosas votivas, velho costume que faz recordar as 
oferendas aos deuses da Primavera, será o número principal do pro- 
grama festivo, que se prolonga até 2.º feira. 

Depois das'salvas de morteiros, as festividades de hoje incluem 
uma prova de ciclismo designada «Circuito do Vale do Lima», 
seguindo-se a apresentação de cumprimentos às autoridades locais e 
regionais na capital do distrito. 

Cestosfloridos, bandas de música, grupos folclóricos, fanfarraseo 
«carro das rosas» integram o cortejo que desfilará a partir das 17.30 
horas naquela freguesia. Mais tarde, tem lugar o ritual de oferenda dos 
cestos a Nossa Senhora das Rosas acompanhado de solenidades. A 
noite, depois da actuação dos grupos folclóricos de Castelo de Neivae 
da Associação Cultural de Vila Franca, terá lugar uma sessão de fogo de 
artifício. 

O domingo é essencialmente dedicado às solenidades religiosas 
com a tradicional procissão, depois de ter tido lugar às 10.30 horas, a 
solene Eucaristia com a participação do grupo coral sacro daquela 
freguesia. 

O artesanato estará igualmente patente nas festividades através de 
uma exposição organizada pela associação cultural em colaboração 
comas escolas primárias da freguesia e que ficará patente ao público a 
partir das 12 horas. 

Os festejos terminam na segunda-feira com a bênção do gado, 
festival musical para a juventude, concertos musicais, desfile dos 
cestos floridos e sessão de fogo de artifício com que encerra esta 
primeira romaria da Ribeira do Lima. 


ESTÁGIOS DE FORMAÇÃO SÓCIO-EDUCATIVA , 


No âmbito do programa de cooperação luso-francesa no domínio da 
juventude, vão realizar-se em França os «Estágios de formação para 
aanimação socio-educativa», organizados pelo ministério francês das Rela- 
ções Exteriores e ministério dos Tempos Livres. 

Os estágios visam a sensibilização e aprofundamento de algumas 
técnicas nomeadamente video, música, estudo do meid teatrat, montagem 
audio-visual, dança e mímica, instrumentos de trabalho que poderão apoiar 
futuros projectos de animação sócio-educativa. 

Osjovens interessados neste programa, que deverão conhecer oidioma 
francês e ter mais de 18 anos, deverão contactar a delegação regional, do 
FAOJ para concretização de inscrições até ao próximo dia 15 do corrente. 


GEADA PREJUDICA CULTURAS DA REGIÃO 


As produções de milho, batata e vinha da região, nomeadamente nas 
freguesias de Orbacém e Gondar, foram fortemente afectadas pela geada 
que se tem feito sentir nos últimos dias. 

Segundo agricultores daquela zona do vale do Âncora, pensa-se que não 
será possível voltar a semear na medida em que as condições climatéricas 
não se encontram propícias. Os prejuizos são incalculáveis, e os agricultores 
sentem-se desolados dado que tudo fazia antever um ano prometedor. 


LIONS CLUBE DE PRAIA DE ÂNCORA 


Numa iniciativa do Lions Clube de Vila Praiade Âncora, terá lugarno campo 
de futebol da localidade um desafio de futebol feminino entre as equipas do 
Sport Clube Vianense e «As Poveiras», pelas 17 horas do próximo dia 23. 

As receitas do desafio destinam-se à aquisição de cadeiras de rodas para 
deficientes daquela região, sendo a actuação das equipas inteiramente 
gratuita. 


SUICIDOU-SE DISPARANDO DOIS TIROS DE CAÇADEIRA 


Um motorista de 57 anos suicidou-se na adega da sua residência, no lugar 
de Além-do-Rio, freguesia de Outeiro, por razões ainda desconhecidas. 

Utilizando uma arma caçadeira de dois canos, Augusto Branco Arieira, 
desceu à adega da residênciacerca das 16horas, e disparouquatrotiros, dois 
dos quais o viriam a atingir no abdómen, depois de uma primeisa tentativa 
falhada. x 

Seria seu irmão, Domingos Branco Arieira, que descobriu o corpo inani- 
mado prostrado no chão térreo,. Transportado de emergência para o o 
pavilhão cirúrgico desta cidade, o inditoso motorista viria a falecer na sala de 
operações. 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIADE SERVIÇO-—«S. Bento» -RuaNovadeS. Bento, telf.23115 
DIVERSÕES: Palácio — tarde e noite — «A tulipa negra» — 13 anos. Cine 
Teatro Âncora — « Fuga para a vitória» — 13 anos. 


pes 


Junto 


ao seu 
monumento 


No dia 22 do corrente mês, vai 
reunir-se, nesta cidade, o grupo de 
antigos membros da Aviação Naval 
Portuguesa. 

Duascerimónias, sendoa primeira 
de-carácter público, assinalarão o 
encontro e explicitarão a sua razão 
de ser. 


DN Cd PAM 22; 


AR 7 td 


E Esgoto 


Assim, cerca das 1230 horas, 
juntodomonumentoaviaçãonaval, 
à ponte da Dobadoura, terá lugar a 

“primeiracerimóniaoficializadacoma 
participação da"Câmara Municipal 
de Aveiro e a presença de um repre- 
sentante do Estado-Maior da. Ar- 
mada. Será, então, depositada, no 


VERA-CRUZ APOIA 
REGIÃO CENTRO-NORTE 


Em reunião extraordinária da 
Junta de Freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade, foi decidido, por una- 
nimidade, o apolo à criação da Re- 
gião Centro-Norte. Por esse motivo, 
foitambémdeliberado enviarcircula- 
res -sobre-o assunto às juntas de 
freguesia do concelho de Aveiro, 
reafirmando e explicitando essa po- 
sição, Mais ainda, foi decidido convi- 
dar os representantes dessas mes- 
mas juntas de feguesiano sentido de: 
se promover uma reunião de escla- 
recimento acerca do mesmo tema. 


Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários (Bombeiros Ve- 
lhos). 


ADEGA COOPERATIVA 
DE VALE DE-CAMBRA 


Em assembleia geral, foram elei- 
tos os novos corpos gerentes da 
Adega Cooperativa de Vale de 
Cambraparao período de 1982/84,e 
que ficaram assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Delmiro Henriques de Almeida; 
vice-presidente, António Martins 
Soares; secretários: Bernardo Fer- 


a 


Aviação Naval será 
evocada no dia 22. 


sopé do monumento uma coroa de 
florasemhomenagemacsmortosda 
aviação naval, esperando-se que, tal 
como no ano passado, a cerimónia. 
seja abrilhantada com a actuação da 
prestigiosa banda da Armada. 


Seguir-se-á um almoço de contra- 
temização dos antigos elementos da 
Aviação Naval Portuguesa, marcado 


para as 13.30 horas, no hotel Impe- - 


rial, com a presença dos convidados 
civis, militares e religiosos. 


Como se sabe, a Aviação Naval 
Portuguesa, criada em 1916, esteve 
instalada na base de S. Jacinto, de: 
1918a 1952, data da sua extinção. 
Assim, Aveiro está intimamente li-| 
gado à história da aviação naval, 
tendo-se estabelecido, ao longo dos. 
anos entre a população e os seus 
membros fortes elos de amizade e de 
intercomunicação, assim se" expli- 
cando a decisão do Município avei-. 
rense em erguer o monumento à 
Aviação Naval Portuguesa, nodia 17 
de Maio do ano passado, junto ao 
canal central, 


sença da população aveirense, que 
assim demonstrará, uma vez mais, 
não esquecer aqueles que, muitas 
vezescomriscodaprópriavida, leva- 
ram o nome da sua cidade a outras 
terras e a outras gentes. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Modena», Rua dos Combatentes, 
108,tólef. 23665; e, «Capão Filipe» 
(Esgueira), tel. 21276. 

DIVERSÕES — Teatro Aveirense, 
15.30 e 21.30 «O Órtão» (M/13); 
Cine Avenida, 15.30 e 21.30, «Deli- 
cias no Liceu» (M/13); Estúdio 2002, 
15.30 821.30 «Um violino no telha- 
do» (M/13) e às 18 «Amores sem 
freio» (M/18). A 


PRECISA-SE 


TORRAUTO admite recep- 
cionista. Resposta à Delegação 


O Comércio do Porto 


8 DE MAIO DE 1982 


ALFÂNDEGA DA FÉ: Autocarros 
para o desporto e cultura 


Dois autocarros destinados a apoiar as actividades culturais e recreati- 


vas da juventude do distrito de Bragança foram entregues aos municípios 
locais, 


As viaturas, com capacidade para 24 pessoas cada, orçaram em 2.500 


contos. A sua compra foi subsidiada pelo Fundo de Fomento do Desporto, 
Banco Português do Atlântico e outros organismos da região. 


Ao acto de entrega, na Câmara Municipal de Alfândega da Fé, estive- 


ram presentes o Governador Civil do distrito, representantes autárquicos e 
da Direcção-Geral dos Desportos. 


CASTELO BRANCO: Construção 
do terminal rodoviário 


Um terminal rodoviário para autocarros val ser construído em Castelo 


Branco — informou o Município local. 


Oterminal ocupará uma área de 3.750 metros quadrados e vai situar-se 
no lugar de «Quinta de Pires Marques», zona prevista para urbanização. 


- reira desPinho-e Jorge Almeida Pi- 
e nho. . 
CANCELADA A PROCISSÃO Direcção - Presidente, eng. Marti- 


DE SANTA JOANA PRINCESA nho da Rocha Nadais; secretário, 
Agostinho Soares Pinheiro e Silva; 


Zonas comerciais, de apoio a passageiros, administrativas e departa- 
mentos sociais vão integrar a futura central rodoviária. 

As obras de construção têm início em Julho, sendo comparticipadas — 
pelo Governo em cerca de 80 por cento. 


E a evocação, no próximo dia 22 | deste Jornal ao n.º 223-A. 
contará, com certeza, com a pre- m 


Comemora-se, na - próxima 
quarta-feira (feriado municipal), a 
festa litúrgica de Santa Joana Prin- 
cesa, padroeira da cidade e da dio- 
cese de Aveiro, coma celebração da 
Eucaristia, às 10,30, na igreja do 
Mosteiro de Jesus. 

Entretanto, refere uma nota da 
secretaria da Diocese de Aveiro: 
«Em virtude da visita do Papa João 
Paulo Il, e a fim de permitir às pes- 
soas que possam tomar parte na 
peregrinação a Fátima, ou, even- 
tualmente, seguir os actos da visita 
através da rádio e da televisão, 
julgou-se não ser conveniente reali- 
zaracostumada procissão. Também 


tesoureiro, António Martins de Pinho; 
substitutos: Joaquim Soares de Al-| 
meida, Tomás Soares de Bastos e 
Benjamim Soares de Pinho. 

Conselho Fiscal - Manuel Martins 
Ferreira, António Soares de Pinho e 
Manuel Tavares Lopes. 


QUARTETO DE RÃO KYÃO 
DIVULGA O JAZZ 


No dia 10 (segunda-feira), pelas 
21.30 horas, no Teatro Aveirense, 
haverá um espectáculo de divulga- 
ção de jazz com a actuação do quar- 
tetode Rão Kyão, composto por José 


FIAT — AUTO COMERCIAL 
DE AVEIRO, LDA. 


Participa que todos os seus serviços do Centro Assistencial de S. 
Berardo, estarão em funcionamento no dia 12 (feriado municipal) 
encerrando em substituição deste no dia 14. 


bairrada 
Múltiplas deliberações 


da Câmara da Mealhada 


não será possível realizá-la no do- Eduardo (contrabaixo), bg 
mingo seguinte, por estar já progra- Pinho (piano), Mário Barreiros (bate- 
mada para todo esse disa.comemo-  riã e percussão) e Alo Kyão (saxo- 
ração do centenário da fundação da fone). 


PRECISAM-SE 
MECÂNICOS E CARPINTEIROS 


OFICIAIS DE 1.º E 2.º 


Vencimentos mensais entre 19.000$00 e 23.000$00, de acordo 
com a classificação. 


Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro 
ao n.º 224-A 


EMPRESA INDUSTRIAL COM SEDE EM AVEIRO 
ADMITE PARA O SECTOR DE PESSOAL 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PRETENDE-SE: 
— Curso Comercial ou equivalente. . 
-- Dinamismo e espírito de iniciativa. 
— Situação militar regularizada. 
— Serão consideradas preferencialmente as candidaturas que 
apresentem experiência anterior, na área de Pessoal. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível c/ a experiência demonstrada. 
— Possibilidades de formação. 
— Perspectivas aliciantes de carreira profissional. 


RESPOSTAS C/ «GV.» À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM AVEI- 
! RO, AO N.º 225-A. 


desportivo. 


“Telex 26050 — SINTOI-P. 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das. Beiras) e Rádio Altitude PROGRAMA SINTONIA, 
das 7 às 9 horas e dos Domingos das 9 às 11,30 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão presente no 2.ºGrande 
Prémio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO — GUARDA — VISEU 
EM AVEÍRO — R: dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telef. 29334 


Em recente reunião do Executivo 
camarário da Mealhada foi tomado 
todo um conjunto de deliberações 
que evidenciam o dinamismo quê 
anima aquele órgão de poder local, e 
de que a seguir damos alguns 
exemplos. 

Assim, em face de alguns pedidos 
de subsídio para passeios de estudo 
decrianças das escolas primárias, o 
Município concedeu um subsídio de 
200 escudos por criança, tendo dado 
conhecimento de tal decisão à Dele- 
gação Escolar do concelho e aos 
professores de todas as escolas. 

Analisado um ofício enviado à 
Câmara pelo adjudicatário da obra 
do saneamento da Pampilhosa, no 
qual se solicita que o Município re- 
solva o problema do traçado do co- 
lector no prazo de dez dias, o Execu- 
tivo solicitou mais duas semanas de 
prazo ao empreiteiro, de modo a 
poder analisar de novo a questão 
posta. 

Foi também deliberado solicitar o 
parecer da Junta de; Freguesiarde 
Vacariça quanto à posição agora as- 
sumida pelos. elementos. da, pró- 
-Associação dos Moradores de Tra- 
vassó, acerca da construção de um 
tavadouro público e sua localização. 

Relativamente aum pedido formu- 
lado pela Cruz Vermelha Portuguesa 
para aquisição de uma cadeira es- 
pecial para um deficiente motor, de: 
Casal Comba, a Câmara deliberou 
participar na respectiva compra, na 
condição de essa cadeira ficar a ser 
pertença do Município. Foi também 
deliberado conceder um subsídio de 
cincomilescudos para comparticipar 
na aquisição de uma outra cadeira, 
para'um deficiente morador em de. 
Cavaleiros. 


CORAL DE RECARDÃES 


Foi deliberado, ainda, conceder 
um subsídio de 15 contos ao Rancho 
Fololórico da Pampilhosa, para or- 
ganização do Il Cortejo Etnográfico 
naqueia localidade. Por outro lado, 
foiaprovado um projecto de constru- 
ção da sede do rancho «Girassóis da 
Bairrada». assim como isentar de 
licença a referida obra. 

Entre muitas outras decisões sa- 
lentamos, aínda, o facto de,emcon- 
formidade com um pedido formulado 
pelaJuntade Freguesiade Vacariça, 
respeitante à necessidade de ser 
efectuado um levantamento topo- 
gráfico às povoações de Vacariça e 
Travassô, a Câmara deliberou, por 
unanimidade, mandar proceder aos 
aludidostrabalhos, elaborando, para 
tal, um concurso limitado entre técni- 
cos especializados no assunto. 

Foi, ainda, deliberado endereçar à 
«Brisa» Um ofício nos seguintes ter- 
mos; «Tendo chegado a esta Cá- 
mara rumores de que há alterações 
do traçado na EN-1 ao nó da auto- 
«estrada, solioita-se que se digne 
Informar com a urgência possível se 
há qualquer fundamento nos citados 
rumores». 


ACTUAÇÃO DO GRUPO 


Hoje, o grupo coral de Recardães 
apresentar-se-á, à noite, com ali- 


ciante reportório, no salão da Junta - 


de Freguesia de Barrô. 


A SECA PREOCUPA 
S. JOÃO DELOURE 

Esta época de relativa seca estájá. 
a preocupar os agricultores de S. 
João de Loure, principalmente os 
que se dedicam à cultura da batata, 
estando-so também a registar acen- 
tuada quebra na produção de leite, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Júlio 
Maia» (Anadia). 

Diversões — S. Pedro (Águeda) — 
15.30 e 21.30 — «O Pequeno Lord» 
(m/13); Bustos Cine — às 22 horas — 
«Yanks» (m/13); Cine-Messias — às 
23.30 — «As Grandes gozadoras» 
(m/18) 


O terminal rodoviário terá capacidade para 14 autocarros estacionados 


ga partida ou chegada simultânea de 20 veículos. 


CETE: Festival folclórico 
foi êxito 


Promovido pelo Grupo Juvenil de Cete teve lugar naquela freguesia um 


festival folclórico denominádo «Primavera B2» que se realizou no campo do 
Belo Horizonte. Para além do grupo sénior, colaboraram na iniciativa os. 
agrupamentos folclóricos de Paço de Sousa, Irivo, Calvário, Rio de Monhos, 
Boelhe, S. Miguel de Paredes e Perozelo. 


A anteceder o festival, teve lugar um cortejo desde a ponte de Areias 


(limite de Cete) até ao recinto, aonde ocorreu muito público que contribuiu 
decisivamente para que a iniciativa do Grupo Juvenil fosse um êxito. 


MOIMENTA DA BEIRA: 
Água potável até ao fim do ano 


O presidente da Câmara Municipal de Moimenta da Beira, afirmou que 
as 40 localidades do concelho disporão de água potável até ao fim de 1982. 

Ferreira Pinto acrescentou que em fase de arranque encontfam-se 
apenas duas freguesias, Paradinha e Sanfins», estando as restantes «mais 
ançadas». 


SANTARÉM: Festival 
Internacional da Flor 


Por iniciativa do departamento de Cultura e Turismo da Câmara Munici- 
pal, Santarém é palco, desde ontem até segunda-feira, do =! Festival 
Internacional da Flor». O certame, o primeiro do género que so realiza no 
nosso país, decorre no recinto da Feira Nacional da Agricultura, e contou 
com as presenças da secretária de Estado do Ambiente, que prasidiu à 
abertura, é do secretário de Estado do Turismo no dia do encerramento. 
Ontem o certame foi dedicado a Santarém, o dia de fecho às Hegiões 
Autónomas enquanto hoje e domingo serão os dias das Nações e do 
Ambiente, respectivamente. 


SETÚBAL: Palestra 
sobre arqueologia 


Hoje; pelas 18 horas, o Museu de Arqueologia e Etnografia da Assem- 
bleia Distrital de Setúbal promove, nas suas instalações, uma palestra, 
ilustrada com a projecção de diapositivos, sobre os resultados das últimas 
escavações arqueológicas realizadas pelo Centro de História da Universi- 
dade de Lisboa. Será proferida pelo dr. Vitor dos Santos Gonçalves. A 
entrada é livre. 


TOMAR: 5.º aniversário 
do colégio Nun'Álvares 


Prolongam-se até amanhã, as celebrações que assinalam a passagem 
do 50.º aniversário da fundação do Colégio de Nun'Álvares de Tamar. As 
«Festas Académicas» que comemoram a efeméride contaram, na abertura, 
com um sarau de ginástica encerrando com uma sessão solene, pelas 16 
horas de domingo, em que serão distribuídos os prémios dos jogos florais. 

Hoje, haverá atletismo, futebo! de salão feminino, e uma tarde despor- 
tiva no pavilhão gimnodesportivo, e ainda baile à noite no salão de festas do 
colégio. Na manhã do dia do encerramento haverá uma romagem ao 
cemitério e missa na Igreja de Santa Maria dos Olivais. 
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Geada negra arruina o Nordeste 


f 


Câmaras e Cooperativas reclamam 


medidas de 


É de verdadeiro pânico a situa- 
ção que se vive em Trás-os- 
-Montes causada pela «geada 
negra» que, nas últimas noites 
desde o dia 5, tem vindo a assolar 
toda a região. Os prejuízos que 
são de 90% em alguns concelhos, 
estãoaafectaravinha, osbatatais, 
cereais, pomares, olivais em flo- 
ração 6 todos os outros «reno- 
vos». 

A vasta bacia de Chaves e as 
zonas mais elevadas do concelho 
de Valpaços foram as áreas mais 
afectadas pela catástrofe, 
calculando-se que os prejuízos na 
agricultura sejam quase totais. 

Os presidentes das câmaras 
municipais dos concelhos do Alto 
Tâmega (Chaves, Montalegre, 
Boticas, Valpaços e Vila Pouca de 
Agular) reuniram de emergência 
para analisarem as consequên- 
cias da «geada negra», tendo de 
imediato dirigido ao Presidente da 
República e ao Governo, telegra- 
mas em que reclamam medidas 
próprias de catástrofe nacional. 

Igual rogo foi feito por pratica- 

“mente todas as cooperativas da 
região transmontana, que consi- 
deram indispensável queo Estado 
encare esta calamidade como ca- 
tástrofe nacional, de forma a que 
os agricultores possam ser in- 
demnizados pelos prejuízos. 

O presidente da Cooperativa 
Agrícola de Chaves, Agostinho 
Pizarro, afirmou-nos que no seu 
concelho «só em vinho o prejuízo 
anda à volta de um milhão de con- 
toss. Assegurou-nos também 
este informador que, naquela 
área, apenas cerca de 2% dos 
agricultores têm seguro de colhoi 
tas, pelo que se impõe a intervei 
ção do Estado para evitarque mui- 
tos agricultores fiquem em com- 
pleta ruína. 

As zonas mais ao norte da re- 
gião trasmontana foram, indubi- 
tavelmente, as mais prejudicadas. 
Em Valpaços, concelhoque previa 


para este ano, pelo estado que a 
vinha apresentava, uma colheita 
extraordinária em vinho, o pre- 
Juízo foi total em muitos pontos, 
sobretudo na denominada «terra 
fria», conforme nos testemunhou 
o encarregado da adega coopera- 
tiva local. 

Este concelho, como aliás toda 
a vasta área do Altô Tâmega, é 
muito fértil em batata, cuja produ- 
ção tem enorme peso na econo- 
mia nacional. O prejuízo nos bata- 
tais assenta na ordem dos 90% o 
que, decerto, irá fazer perigar a 
sobrevivência de muitos agricul- 
tores que dependem em exclusivo 
do rendimento da batata, e bem 
assim trará problemas sérios ao 
mercado nacional que, pelos Índi- 
ces da catástrofe ficará grande- 
mente desfalcado. 

Os prejuízos na batata resulta- 
ram mais graves ainda porque, de 
uma maneira geral, o agricultor, 
receando a falta de chuva nos 
meses de Abril e Maio, plantou 
mais cedo os seus batatais. 

A reportagem de «O Comércio 
do Porto» falou também com um 
dos directores da Cooperativa 
Agrícola de Vila Real, que nos 
afirmou ser já calculado um pre- 
Juízo de 100 mil pipas de vinho em 
toda a região de Trás-os-Montes. 

Esta cooperativa aguarda, 
igualmente, que o Estado consi- 
dere o sucedido como uma catás- 
trofe nacional. O responsável que 
contactámos referiu que, dos 
cerca de um milhar de associados 
que a cooperativa possui, apenas 
dois têm seguro de colheitas, pelo 
queacatástrofe se traduzirá numa 
situação de ruína para muitos de- 
les. 

Ong. Ferreira de Almeida, téc- 
nico da direcção regional do MAP, 
que está a fazer uma prospecção 
dos prejuízos causados pela 
«geada negra» no distrito de Vila 
Real, afirmou-nos que «não está 
garantida qualquer indemnização 


do Estado aos agricultores preju- 
dicados, sobretudo porque existe 
um seguro de colheitas instituído, 
Justamente, para defender o agri- 
cultor de calamidades como 
esta». 

«Todavia — acrescentou O 
mesmo técnico do MAP — se forem 
atendidas as queixas da lavoura e 
a «geada negra» for considerada 
uma catástrofe nacional ou 
mesmo regional, os agricultores 
deverão ser indemnizados». 

O mesmo informador delarou- 
-nos que as zonas de S. Martinho 
de Anta e Paços no concelho de 
Sabrosa e as-de Granja, Favalos, 
Sanfins do Douro e Vilar de Ma- 
çada no concelho de ANjó apre- 
sentaram um prejuízo quase total 


«catástrofe nacional» 


nas suas vinhas. 

Portodo o lado, há agricultores 
em pranto. São às dezenas os que 
se têm dirigido à sede do MAP em 
Vila Real a solicitar ejuda. Se ela 
não vier, muita gente vai passar 
fome em Trás-os-Montes. 

ALEXANDRE PARAFITA 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMACIA DE SERVIÇO: «Bar- 
reira», no Largo Visconde Almeida 
Garrett, telefone 22862. 

DIVERSÕES: No Cine Teatro 
Real, às 15.30 e 21.30 horas — «A 
sétima companhia ao luar» — (6 
anos). CinemaD. Dinis,às17821.30 
horas, — «A corrida mais louca do 
mundo» — (13 anos). 


Incêndio em Vila de Re 
(Castelo Branco) 


80 Km de floresta 
foram queimados 


e Povoações estiveram em perigo 


Cerca de 80 quilómetros quadrados de pinhais e 
florestas foram consumidos peio incêndio que 
desde as 13H00 de quinta-feira lavra nas matas pro- 
ximas de Vila de Rei, no distrito de Castelo Branco. 

A maior frente, com cerca de três quilómetros. 
situa-se actualmente na serra do Penedo, enquanto 
vários focos dados como extintos voltaram a rea- 
cender devido à intensidade do vento. 

O fogo chegou a pôr em perigo as povoações de 
Milreu, Água Formosa, Lousã, Vale das Casas e 


Pizão Cimeiro. 


Combatem as chamas mais de dezena e meia de 
corporações dos distritos de Castelo Branco e San- 


tarém: 


EEE 


iss... 


As causas do incêndio não estão ainda determina- 


Novo hospital distrital 
— das contradições à farsa 


Quem tem seguido, com um 
mínimo de atenção, o processo do 
projectado Hospital Distrital de 
Viseu, não poderá deixar de ficar 
apreensivo com o protelar de uma 
situação que, dia a dia, se apre- 
senta mais confusa e complica- 
tiva. 

Enquanto isso, a situação no 
actual hospital degrada-se todas 
ashoras, revelando-se sempre in- 
suficientes os acrescentos e «re- 
mendos» constantes, feitos coma 
melhor das intenções. Alguns 
sectores estão já em pleno estado 
de ruptura, casos da urgência, 
onde homens, mulheres e crian- 


PARA UMA 
DISTRIBUIÇÃO 
ECONÓMICA E EFICIENTE DOS 

SEUS PRODUTOS E 


A ideia de que só com frota própria é 
possivel garantir um eficiente serviço 

de distribuição está ultrapassada 

Agora. os Correios também prestam esse 


praticando tarifas mais baixas e 
elaborando contratos que tomam em conta 
as necessidades especificas 

dos seus Clientes 


serviço com 
ECONOMIA 


EFICIÊNCIA 


utilizando uma experiência adquirida 
através dos tempos e meios que são 
constantemente actualizados. 


QUALIDADE 
garantindo uma cobertura total do 
Continente e das Regiões Autónomas 

da Madeira e dos Açores, através de mais 
de 1 000 pontos de distribuição 


Os Serviços Comerciais das nossas 
Direcções Rêgionais estudarão o seu caso. 


Contacte-nos! 


CORREIOS 
E) 


CAMPEL EC-1 


CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 


ças têm de ser assistidos, na 
mesma sala, em condições verda- 
deiramente lamentáveis 

E ficamo-nos apen: pelo 
banco para que as pessoas futu- 
ros utentes daqueles serviços 
hospitalares — não se assustem 
ainda mais. 

Sobre o problema do novo 
Hospital Distrital de Viseu têm-se 
registado os mais disparatados 
critérios e afirmações Incon- 
gruentíssimas. A «doença 6 
grave. É um entreter dum pro- 
blema viroso e que mata. 

O anteprojecto chegou a ser 
apresentado à imprensa, à AM e a 
outros convidadas, anunciando- 
-se que a obra teria uma área co- 
berta igual à do Convento de Mafra 
(55.000 metros quadrados), ocu- 
pando um terreno (já cativo para o 
efeito) de 14 hectares, ficando o 
hospital com cerca de 800 camas 
para servir uma população de 30 
mil indivíduos. Trabalho apresen- 
tado em Novembro de 80, cor- 
rendo por aí, que esse trabalho val 
já em 20 mil contos. Ouvimo-lo 
dizer a quem está dentro do as- 
sunto no último dia 5 do mês em 
curso. Quem estará a lucrar com 
este impasse e dúbia situação? 

À volta do novo hospital, que 


deveria estar já em fase de acaba- 
mento ou mesmo em actividade, 
segundo as promessas sucessi- 
vas que vôm sendo feitas, tem-se 
desenvolvido um autêntico pro- 
cecesso regressivo. Um logro. 
Uma farsa, dizem outros. Nin- 
guém, mesmo ninguém se enten- 
dendo ao longo de todos estes 
anos, a avaliar pelas declarações 
que nos tém sido prestadas, del- 
xando toda a gente baralhada. 
Para a Câmara são dadas umas 
instruções e para o Governo Civil 
outras. Mas o plor é que o actual 
titular do MAS parece estar ainda 
mais a leste do ingente problema. 
Disse-nos, há três dias, o mi- 
nistro da Saúde Luís Barbosa, co- 
locado perante as disponibilida- 
des e promessas que «estamos a 
estudar um programa de constru- 
ção e reconversão hospitalar até 
1995. Neste programa Irá ser con- 
templado e localizado, no tempo, 
um conjunto de construções e re- 
conversões de desenvolvimento 
de alguns hospitais e natural- 
mente Viseu estará incluído nesse 
programa. No entanto, como” 
gosto de ver as coisas com os 
meus olhos, julgo que a melhor 
promessa que posso fazer é que 
durante omês de Junho estareiem 


ALIF - assocIAÇÃO LIVRE 
DOS INDUSTRIAIS PELO FRIO 


COMUNICADO. 


Em Assemblela Geral Extraordinária dé 21 de Abril de 1982, 
levada a efeifo para definir atitudes a tomar face a afirmações públicas 
proferidas pelo presidente da ADAPI-Associação dos Armadores das” 
Pescas Industriais, senhor França Morte, em jornais diários, nomea-. 
damente em 3 artigos publicados em «O Comércio do Porto» de 12, 13 
e 14 de Abril, afirmações essas consideradas ofensivas para os 
industriais de frio, fol deliberado o seguinte: 


. 1 Repudiar veementemente as afirmações do sr. França Morte 
que, como responsável e conhecedor absoluto dos factos, 
sabe não corresponderam à verdade, e ao tê-las deliberada- 


mente proferido pratica autêntica campanha difamatória. 


2 - Usar de todos os meios ao seu alcance, incluindo os da 
comunicação social, para repor a verdade e defender a 

- dignidade do sector industrial que representa, tendo como 
certo que os depoimentos do Presidente da ADAPI visam 
conseguir o regresso a uma situação de privilégio, essa, sim 
lesiva dos interesses nacionais e do consumidor em particu- 
lar. 
”" 3 Nomear para os fins preconizados uma comissão constituída 
por: 


Presidente da direcção da ALIF — Sociedade Frigorífica de 
Peniche, Limitada. 
Vogal da direcção da ALIF - Unipeixe-Exportadora de Peixe, Limitada. 
Associados — Sociedade Comercial Sás, Ld.*; Colmbras & C.º, Ld.*; 
Ceal-Cereais e Alimentos, Ld.' 


Lisboa, 3 de Maio de 1982 


Viseu para visitar o hospital». 

Prosseguindo, o titutar do MAS, 
afirmou: «Nessa ocasião estarei, 
então em condições de com malor 
rigor, dizer o que vamos fazer em 
Viseu». 

«A dessincronização dos diver- 
sos departamentos de Estado tem 
sido uma constante dos últimos 
anos justificou Luís Barbosa—e 
aprovadissa é que estamos cons- 
tantemente a deparar com enor- 
'mes desperdícios, com obras a 
meio, com equipamentos sem 
construçãocivilparaos poderins- 
talar. Por outro lado, assiste-se a 
casos deobras deconstruçãocivil 
a que faltam equipamentos, ou 
então com equipamentos e cons- 
trução já feita e sem pessoal. Ora, 
oque nesta altura estamos a fazer 
óarevisão, precisamenteparaque, 
essa sincronização exista. Por- 
tanto, neste momento, eu não 
quero tomar posições, nem fazer 
promessas vãs. Quero inteirar-me 
rigorosamente para que as obras 
se cumpram com esse mesmo ri- 


gor». 

- Avordade é que, de ministro em 
ministro, de Governoem Governo, 
novos hospitais vão avançando 
o de Viseu continua à espera 
«moer» dinheiro, que não temos, 
em projectos que se não inúteis 
não passarão de «papel» para 
«alimentar» uma farsa. 

De qualquer forma, definam-se - 
as coisas. Ou, | então, 
planifiquem-se as obras urgentes 
e necessárias no actual hospital 
para mais 10 ou 15 anos, o tempo 
que demorar a sincronização por 
que, lamentavelmente, tarda a 
enveredar-se, a fim de que Viseu 
possa, finalmente, ter o hospital 
de que precisa e a que tem direito. 

Rodrigues Bispo 


VISEU-2 
VISITA GUIADA AO CONCELHO 
DE PENALVA DO CASTELO 

Estáprevistoparahoje, apartirdas 
10horas, uminvulgar acontecimento 
em Penalva do Castelo. Trata-se de 
uma visita guiada, através do conce- 
lho, levada a efeito pela câmara mu- 
nicipal. 

Colabora nesta importante reali- 
zação o Grupo de Arquelogia e Arte 
do Centro. 

Pelas 10 horas, em frente aos 
Paços do Concelho, far-se-á a con- 
centração, seguida de uma sessão 
de boas-vindas. Após a visita ao 
pelourinho, efectuar-se-à um mini- 
-concerto acargo dabandamusicale 
recreativa da vila, visitando-se, de 
seguida, a Igreja Matriz. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácias de serviço: Viseu — 
«Vaz», na Rua Formosa, Telef. 
22073;S. Pedro do Sul- «Misericór- 
dia», Telet. 71248. 
Diversões: Cine Rossio «Hangar 
18» (13 anos). 


Rara Industrial Es 


O Comércio do JJorto 
8 DE MAIO DE 1982: 


arranca finalmente 


“As câmaras municipais de 


Coimbra e Condeixa reuniram 
ontem nos paços da edilidade do. 
Mondego comonovo Conselhode. 
Gestão da Empresa Pública da 
Paarques Industriais. 


Em agenda estavam os proble- 
mas que vêm demorando a cons- 
trução! do loteamento! Industrial de 
Taveiro — que servirá os vizinhos 
concelhos —, tendo-se feito o 
ponto da situação e decidido 
avançar com as expropriações 
dos terrenos necessários àquela 


- Industrial pelo que Coimbra tem já 


estrutura de apoio ao desenvol- 
vimento económico da região. 
Durante os trabalhos soube-se 
quenão obstantea situação vivida 
na EPPI (desde há largôs meses 
semcorpo gestor), aquelas câma- 
ras municipais vinham dinami- 
zando os processos do parque 


projectos de terraplanagei 
águas, esgotos e electricidade, 
enquanto Condeixa, para além de 
estudos das mesmas | infra- 
«estruturas, concluiu já a conduta 
de água, obra que orçou em oito 


mil contos. 


Recorde-se que ainda recente- 
mente verberávamos nestas co- 
Tunas o facto, da EPPI se ver obri- 
gadaa lançar grandes campanhas 
de publicidade paraocupação dos 
parques de cidades como Braga, 
Guimarães, Covilhã, Évora e Beja, 
enquanto os novôs loteamentos 
(com garantia de afixação de mui- 
tas unidades fabris), nomeada- 
mente os de Coimbra, Guarda e 
Viseu, permaneciam esquecidos 
por aquela empresa pública. 


ALTERAÇÕES 
À RECOLHA DE LIXO 
DE 12 A 16 PRÓXIMOS 


Emvirtude da visita do Papa JO:O 
Paulo Il a Portugal e muito especial- 
mente a Coimbra e por se introduzir 
alguns feriados extraordinários no 
calendário normal, os serviços de 
higiene e limpeza da câmara munici- 
pal de Coimbra vão alterar o seu 
esquema de funcionamento normal, 
de modo a poderem corresponder o 
mais eficazmente possível às suas 
atribuições específicas. 

Assim, solicita-se à população em 
geral, mas muito especialmente à da. 
área citadina, que colabore com 
aqueles serviços, tendo sobretudo 
ematenção as seguintes alterações: 
Na noite de 12 para 13 — não há 
recolha noctuma, no dia 13, não há 
qualquer recolha de lixo, na noite de 
14 para 15, não há recolhanocturna, 
nodia 15 não há qualquer recolhade. 


lixo,nanoltede 15 para t6hárecolha — 


noctuma, nodia 16háqualquerreco- 
lhada parte da manhã paraas zonas 
não abrangidas pela recolha hermé- 
tica. 


CORTE NO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ALÉCTRICA 


Amanhã, das 8 às 12 horas, será 
interrompido o" fornecimento de 
energia eléctrica às áreas abasteci- 
das pelos postos de transformação 
de Eiras, Redonda, Lordemão, Cor- 
rente, Promotor, S. Paulo de Frades, 
Vela da Cruz, Rocha Nova, Dian- 


- teirp, Gope, Cova D'Ouro, Casal do 


Lobo, Casal da Misarela, Palheiros, 
Torres do Mondego, Carvalhosas e 
Ceira Il. 

Das 8 às 9 horas, será cortado o 
fornecimento às zonas de Antuzede, 
Paul, S. Facundo, Cidreira, S. João 
do Campo, S. Silvestre e Cioga do 
Campo. 

Entre as 9 e as 10.30 horas será 
interrompido o fomecimento às 
áreas do PT de Zouparria, S. Silves- 
tre |, Quimbres, S. Martinho de Ár- 
vore, Sandelgas, Lamarosa, Vila 
Verde, São Marcos, Casal das Fi- 
gueiras, Vale das Rosas, Casal dos 
Carecos, Casais de Vera Cruz e An- 
dorinha. 

Porfim, haverácortesdas11.15às 
13.horas às áreas de Reveles de 
Baixo, Vila Pouca do Campo, Ameal 
e Arzila. 

Durante aqueles períodos de 
tempo as linhas devem ser conside- 
radas como estando permanente- 
mente em carga. 


RESPONSÁVEIS DE FOLCLORE 
TÊM O CURSO ADIADO 


Olicurso de formação de respon- 
sáveis por grupos folclóricos que 
ontem deveria ter tido o seu início foi 
adiado já que Michel Giacometti, afi- 
nalo principal animador do certame, 
se encontra doente. 

De acordo com os serviços muni- 
cipais de cultura € Turismo de 
Coimbra, entidade organizadora da 
Iniciatival, ainda não se conhecemas 
datasemque ainiciativase realizará. 


DEMONSTRAÇÃO 


DE ÓRGÃOS ELECTRÓNICOS 
YAMAHA 


CINEMA FOCO 


10 DE MAIO 
21 HORAS 


Pelo Organista Internacional 


PHILIPPE DONON 


ENTRADA POR CONVITES EM DISTRIBUIÇÃO 
NOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


VADECA 


" Rua 31 de Janeiro, 210 
Avenida da Boavista, 1.142 — PORTO 


FESTIVAL POPULAR 
NO PARQUE DA CIDADE 


Os serviços municipais de Cultura 
e Turimmo organizam amanhã, 
pelas 16 horas, no parque dr. Manuel 
Braga, um festival de folclore. 

Actuarão os ranchos típico da Pa- 


“Iheira, folclóricos Estrela de Arzila, 


da Casa do Povo de Ceira, de Vila 
Nova de Cernache, e Vigor da Moci- 
dade, o infantil Rosas de Assafarge e 
o grupo. folclórico do Bordalo de: 
Coimbra. 


MAIS DUAS 
CIDADES-IRMÃS 

Coimbra terá brevemente mais 
duas cidades irmãs — Lubango 
(ex-Sá da Bandeira) de Angola, e a 
cidade francesa de Aix-en- 
-Provence. 

A Câmara Municipal aceitou já 
essas propostas de geminação, para 
O que vão iniciar-se as respectivas 
deligências para aformação dospro- 

“ocolos e acerto em datas a determi- 
nar, paraasrespectivas assinaturas. 

Entretanto, foi também ventilada, 
no decorrer da reunião do Executivo 
municipal, afirmação de idêntico pro- 
tocolo com a cidade moçambicana 
de Tete. 


CURSO JURÍDICO 
COMEMORA FORMATURA 


Os alunos; do curso jurídico de 
1972/79 vão reunir-se em Coimbra, 
no próximo dia 29, para comemorar 
tmais um aniversário da sua forma- 
tura. 

Os interessados em participar no 
encontro deverão contactar os tele- 
fones 28470 ou 78038 desta cidade. 


PRÉMIOS DO CONCURSO 
«CIDADE DA ROSA» 


Numa iniciativa da Câmara Muni- 
cipal, através dos seus serviços de 
Cultura e Turismo, realizou-se, no 
passado fim-de-semana, oconcurso 
«Coimbra, Cidade da Rosa». 

Dividido em três secções, o cer- 
tameteve como vencedres, na «Mais 
linda janela», Alda Constança de 
Oliveira; no «Mais lindo jardim», 
Diogo de Abreu Convento de Santa 
Clara-a-Nova; «A Melhor Rosa, 
Exploração Agricola da Marinha das 
Ondas. 


Quanto aos melhores conjuntos foi 
vencedora a «Giroflé Florista», se- 
guida do «Garden — Golden Scho- 
ping Center» e da «Petúnia Florista». 
O júri decidiu não permiar a secção 
«A mais linda varandas. 

O concurso, que se enquadra 
numa perspectiva de criação de 
novas motivações turísticas para 
Coimbra procura, promovendo a 
criação de rosas — A Florde Coimbra. 
— contribuir para o embelezamento 
da cidade. 

Embora sem grande afluência de 
participantes — todavia a maior con- 
seguida — o «Coimbra, Cidade da 
Rosa» foi, pode dizer-se, um êxito. 
que importa prosseguir. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmáciade serviço «Baptista» — 
Praça da República, 9 — (telef. 
23747) 


Cinemas — Tivoli — 14.00, 16.30, 
19.00621.30- «Blow Out —(m/13) 
Avenida—15.15821.30-«A amante 
do tenente francês» — (m/13) São 
Teotónio — 21.30 — «A Aventura do 
Poseidon» — (m/13). 


3.º Encontros de Fotografia 
abriram ontem no Chiado 


053.ºs— os encontros de fotogra- 
fia de Coimbra, certame cuja organi- 
zação impende sobre os Serviços 
Municipais de Cultura e Turismo e 
centro de fotografia da Associação 
Académica de Coimbra, foram 
ontem inaugurados — noEdifício 
Chiado. a 

Doze exposições, seis «works- 
hops» e nove comunicações inte- 
gram o programa da importante ini- 
ciativa. 

«Quatro olhares sobre Coimbra», 
«Espaço CEF», «Fotografia portu- 
guesa 1970-1980», «Lisboa e Tejo e 
tudo», «Fotografias de Luís Pavão», 
«Fotografias de José Rodrigues», 
«Presence-absence», — «Portugal 
1954», «August Sander», «Aspectos 
da fotografia alemã actual», «A nova 
fotografia holandesa» e «About 70 
photographs», são as exposições 
que estão patentes ao público até ao 
próximo dia 16. 

Durante as «workshops», serão 
tratados os temas «Fotografia con- 
ceptual», «Fotografias reportagem», 
«Fotografia: os primeiros passo 
«Aprender a ver» 8 «A Crítica foto- 
gráfica». 

De referir, por fim, comunicações 
sobre «A Fotografia como meio de 
arte», «A Fotografia e as vanguar- 
das», «Fotoforum de Kassel», «Es- 
paço reservado a Américo Pinto», 
«Teoria da percepção visual», «A 
destruição da legenda», «Testemu- 
nhoe arte no fotojornalismo contem- 
porâneo», «Férias com Pinhole — 
diaporama», & «Lisboa/fotagrafia — 
“uma história de mulheres». 

Dentro do vasto e rico programa 
elaborado, um destaque para a ex- 
posição «Quatro olhares sobre 


CORArç, 
saio 


dos INTERNACIONAIS 9 
quado a cadacaso, para eleitos 


Coimbra», mostra que apresenta 
trabalhos de Alberto Picco, Vicente 
Pereira, Rui Esteves, e Américo 
Pinto, os artistas seleccionados para 
fotagrafarem Coimbra. 


Autocarros promovem 
o caos no trânsito 


Não vale a pena dizer que a estru- 
tura física da parte antiga da cidade 
condiciona o trânsito. Não adianta 
vir, mais uma vez, com o estafado 
«Slogan» de que a anacrónica ponte 
sobre o Cávado por tudo é responsá- 
vel. Não faz sentido enumerar con- 
ceitos mais ou menos válidos que 
são por demais conhecidos. É difícil 
circular em Barcelos. Todos o reco- 
nhecem. 

O que choca, é que no meio de 
tudo isto não podem ser atribuídas 
responsabilidades a ninguém. Nem. 
à P.S.P. que se farta de distribuir 
«papeizinhos» e faz uma vigilância 
constata. Nem ao vereador do pe- 
louro que manda colocar e tirar pla- 
cas numa tentativa de resolvero que 
não pode ser resolvido, nem à edili- 
dade notodo, que está consciente de 
que só a nova ponte poderá ser a 
chave de tão magno problema. 

Hã, no entanto, certos factos que 
agravam ainda mais este estado de 


«SAÚDE DO SEU CABELO» 


Em Portugal, o INSTITUTO 


MARCEL, LDA. estuda através do méto- 
“apoio LABORATORIAL o tratamento ade-. 
cabelo, poladas, etc. 


do recuperação do 
Oratamento poderá ser afectuado no INSTITUTO ou preparado para * 


Próprio apicar em sua casa. 


Informe-so, pelo telefone, 


ija-so das 10,30 às 13 o das 15 às 20 horas. 
CONSULTORIO: 


marque consulta sem compromisso, ou 
Sábados até às 17 horas. 


PORTO - Edifício do Canter Brasilis, 113-8 piso — Tel. 698679 


A escultura que ficará a recordar a passagem, este ano, do primeiro 


——— 


centenário da elevação da Figueira da Foz a cidade 


Monumento perpetua 
centenária da cidade : 


A Figueira da Foz vive, com o 
maior entusiasmo, o and do seu pri- 
meirocentenário comocidade, acon- 


tecimento que tem sido assinalado . 


com iniciativas caraterizadas pelo 
desejo de a projectar não só a nivel 
nacional mas também internacional. 

O secretariado responsável pela 
elaboração de um vasto programa 
lançou a ideia de que este primeiro 
centenário deveria ficar marcado é: 
foi decidido convidar alguns artistas 
plásticos a apresentar trabalhos es- 
cultóricos, um dos quais seria o mo- 
numento que recordaria, aos figuei- 
renses do futuro, a forma intensa 
como a geração de hoje sentiu e 
viveu tal data. Por decisão da Câ- 
mara Municipal, o monumento ficará 
na Praça do Centenário, e a sua 
inauguração terá lugar no dia 20 de 
Setembro, tendo sido concebido 


coisas e, em nossa opinião, podem 
ser superados. Concluído o estudo 
das vias de acesso à futura ponte, 
reconhece a Câmara Municipal, no 
plano de actividades para o ano em 
curso, que se toma imperioso efec- 
tuar também o estudo para a central 
de camionagem, esperando concluir 
os projectos para o lançamento da 
obra, nolocalaesse fim destinadono. 
estudo prévio da urbanização de 
Barcelos. Na última Assembleia 


-Municipal, o presidente, João Casa- 


nova, avançou com aideia de, provi- 
soriamente, as camionetas das di- 
versas empresas fazerem o seu 
ponto de partida e estacionamento 


«na Avenida João Duarte. 


Pelo que julgamos saber, teria ha- 
vido uma reacção por parte de alguns 
dos utentes e, até à presente data, 
tudo continua na mesma. As camio- 
netas da Rodoviária Nacional fazem 
a seu ponto de partida e estaciona- 
mento na Avenida da Liberdade e a 
Empresa de Caetano Cascão Linha- 
res na Avenida Combatentes da 
Grande Guerra. De cadauma destas 
empresas juntam-se, por vezes, de- 
zenas de viaturas que estorvam de 
tal forma que, nas horas de ponta se 


“gera ali um verdadeiro pandeméónio. 
“Mas há um outro pormenor, no qual 


são responsáveis apenas e só os 
seus condutores: na Rua Cândido 
Cunha, onde se situam as principais. 
empresas têxteis, foram colocadas 


* Guerra. 


pela escultora Drita Castel Branco e E 
será uma oferta das gerações pre- - z 
sentes às gerações vindouras. 
Para isso e com a-colaboração da p 
imprensa, abriu-se já uma campa- 
nha pública, para a qual se pretende 
sensibilizar toda a população do 
concelho da Figueira da Foz, os ami- 
gos e simpatizantes da cidade paara 
que, desta forma, o monumento 
tenha um pouco da generosidade de E 
todos, desde os mais novos aos mais 
idosos, dos mais humildes aos mais ” 
favorecidos pela sorte. As ajudas E. 
podem ser enviadas ao Secretariado na 
Executivo - Museu Municipal-3080 é 
Figueira da Foz ou para a Comissão cá 
Municipal de Turismo da Figueira a £ 
Foz, ficando registado o nome dos 
ofertantes independentemente da d 
dádiva) num «livro de ouro= que fi- 
cará arquivado no Museu Municipal. 


dos e pintadas as respectivas faixas 
de rodagem que proibem o estacio- 
namento doutros veículos, para 
permitir que nas horas de entrada e 
saída de pessoal, seis veículos de 
passageiros ali se «arrumem» por 
forma a não dificultar a normal circu- Es 
lação. Acontece que, por comodi- 

dade, os motoristas que os condu- 

zem, não usam normalmente os es- 

paços que lhes estão destinados e 
estacionam, lado a lado, no meio da 

via. E, principalmente na altura das 

saídas, ninguém passa enquanto o - 
mais arrastado não entra no último 4 
autocarro. Não adianta buzinar, não e 
adianta barafustar, não importa que na 
se formem longas bichas que os 
«profissionais» desses veículos ali 
ficam impávidos e serenos, como 
grandes senhores de uma via que 
não lhes pertence. 


k 
y 
Placas de «paragem» nos dois senti- t 


Enquanto não vem a desejada 
central de camionagem, a ideia de 
João Casanova parece-nos acerta- 
dissima. Há que pó-la em prática. As. 
camionetas não podem continuar a 
ser uma «praga» num trânsito que já 
de si é dificil. 


Boletim Diário 


Farmácia de serviço — «Oliveira» Av. 
dos Combatentes da Grande 


(D Comércio do Porto 
8 DE MAIO DE 1982 


ESTRANGEIRO 1 


Londres 
decreta 


alargament 


a zona 
de guerra 


O Governo britânico aumentou, 
ontem, a pressão militar sobre a Ar- 
gentina, ao decretar que todo e qual- 


quer navio ou avião militar argentino * 


que se aventure fora de uma área de 
12 milhas, a contar do litoral do país, 
será considerado «hostil» e «tratado 
consequentemente» pela força de 
intervenção aeronaval da «Royal 
Navy». 


Esta medida, que alarga o campo 
deactividade da força deintervenção 
britânica, até ao limite das águas 
territoriais argentinas, tem efeitos 
imediatos. 


A medida foi anunciada numa al- 
tura em que, segundo informações 
oficialmente não confirmadas, o Al- 
mirantado britânico pensaria enviar 


para a zona de litígio novos «des- 
troyers» e fragatas, armados com o 


miíssilantimísseis «Sea Wolf», capaz 


de dar resposta aos «Exocet» argen- 
tinos. : 


O porta-voz do Ministério britânico 
da Defesa explicou que a nova me- 
dida fora tomada «devido ao facto da 
proximidade das bases argentinas e 


das distâncias que as forças hostis 
podem cobrir, particularmente de 
noite e com mau tempo». 

Segundo os observadores, o novo 
passo dado pelos britânicos parece. 
ter como intuito intimidar as forças 
argentinas, de modo a impedir os 
ataques aéreos semelhantes ao que, 
na passada 3.º feira, destruiu o des- 
tryer «Sheffield». 


É PE Seioas 


Um «Mirage» argentino — (Telefoto UP/ANOP) 


«Tomaremos todas as medidas 
necessárias, no Atlântico Sul, para 
garantira defesados barcos aviões 


britânicos envolvidos nas operações 
eparagarantiro reabastecimentoso 
reforço das forças britânicas no 


Atiântico Sul», declarou, a propósito, 
o porta-voz do Ministério da Defesa. 
O porta-voz declarou ainda que, 


caso o Governo argentino «não 
venhaa mostrara mesmadisposição 
e desejo (da Gra-Bretanha) de uma 
solução pacífica, não haveria qual- 
querdúvidade que o GovernodeSua 
Majestade faria tudo quanto fosse 
necessário para pôr cobro à ilegal 
ocupação das Malvinas, pela Argen- 
tina». = 


A Grã-Bretanha está à acelerar o reforço ao seu poderio aéreo 
no Atiântico-Sul, enviando pelo ar mais 20 aviões «tiarrier» para a 
região, em vez de os expedir por mar, revelaram ontem fontes 
governamentais. 

As fontes, citadas pola UPI, acrescentaram que aqueles caças 
de descolagem vertical seriam reabastecidos pelo caminho por 
tanques «Victor». 

Por outro tado, um «número significativo» de «Harriers» da 
Força Aérea estão a ser equipados com misseis térmicos «Side- 
winder» para contrabalançar a suporioridade numérica da aviação 
argentina. 

As fontes governamentais disseram também que a Marinha 
projecta enviar mais contratorpedeiros o fragatas para a região 
das Malvinas, armados com mísseis antimíseis, destinados a 
neutralizar os «Exocet» de fabrico francês, um dos quais destrulu 
o contratorpedeiro britânico «Shoffield». 

Fontes da OTAN em Bruxeias informaram que a Grã-Bretanha 
pediu aos Estados Unidos o empréstimo do avião-tanque estra- 
tégico «LC-135A» para reabastecimento durante o voo, que per- 
mitiria à esquadra britânica manter um «Nimrod» em patrulha, 24 


horas sobre 24, na zona de exclusão e a bombardeiros «Vulvan» 
na ilha Ascensão atingirem alvos no território argontino. 

O Ministério da Defesa requisitou ontem o navio mercante 
«Geesport», de 9.540 toneladas, para incorporar na frota expedi- 
cionária do Atlântico-Sul. O barco, que fazia carreira entro as 
Antilhas o Eristo!, tinha 40 tripulantes, na sua maioria das Índias 
Ocidentais, que foram substituídos por ingiosos. 

O «Geesport» pode transportar 2.500 toneladas de carga e 
zarpa hoje de Avormouth, perto de Bristol, para Portsmouth, no 
sul de Inglaterra, onde sará acondicionado para a viagem. 

O Ministério da Defesa revelou também que tinha encomen- 
dado uma esquadrilha de heilcópteros «Sea King», armados com 
torpedos, para acção no Atiântico-Sul, mas por razões de segu- 
rança não indicou o número. 

Os jornais declaram, contudo, que dez helicópteros, com 30 
homens e 60 oficiais de manutenção, seriam transportados pelo 
contentor requisitado «Caussway», que deve partir dentro de dez 


secretário-geral da ONU, à qual Londres é favorável, não implicava «neces- 
sariamente» a intervenção do Conselho dee Segurança. 

No que respeita à essência do ciferando anglo-argentino, Pym declarou: 
«Os argentinos têm uma reivindicação que nós considerammos sem funda- 
mento, mas reconhecemos que essa reivindicação existe» 

Segundo o chefe da diplomacia britânica, uma retirada argentina das Ilhas 
Malvinas poderia processar-se «em sete a dez dias» 

A concluir, Francis Pym garantiu que o moral das tropas embarcadas nas 
unidades da Força de Intervenção Britânica é «mais elevado do que nunca». 


dias. 

Será entregue na próxima semana à Marinha de Guerra britá- 
nica, com um ano de antecedência sobre o prazo estipulado 
contratualmenta, um novo «destroyer» do tipo 42, segundo anun- 
ciouantem o presidente da British Snipbuilders, Robert Atkinson. 

O novo «destroysr», dotado «> características ilâmi.tas ao 
«Sheffield» destruído por um míssil argentino, foi construi 2 por 
uma filial daqueles estaleiros nacionalizados britânicos, cavendo 
partir de Liverpoo! na próxima 2.º feira e juntar-se em Plymouth, à 


AGrã-Bretanha voltará a bombardear o aeroporto de Pori-Stanley (capi'=! 
as), se os argentinos o ropararem e utilizarem para etacara Forca 
senção Britânica, afirmou ontem Francis Pym numa conferência -º 


O ministro britânico dos Negócios Estrangeiros dsclarou-se, por outro 
lado, «cóplico» quanto à reacção da Argentina às propostas de paz do 
secretário-geral da ONU, Perez de Cuellar, mas garantiu que não tinha 
perdido todas as esperanças de solução pacífica no confito das Malvinas. 

O secretário do «Foreign Office» indicou que a missão de bons ofícios do 


“Argentina quer mais mísseis 


Fontes oficiais do Pentágono ad- 
mitiram ontem que a Argentina este- 
ja a comprar no mercado mundial de 
armamentos mais mísseis «Exocet», 
iguais aos dois que disparou terça- 


disse Costa Mendez. 


feira para destruir o contra-torpedei- 
ro britânico «Sheffield». 

O míssil custa cerca de 200 mil 
dólares e é fabricado pela empresa 
francesa «Aerospatiale», com a 


Novas relações 
EUA-América Latina? 


O ministro argentino dos Negócios Estrangeiros, Nicanor Costa Mendez, 
propôs ontem em Buenos Aires que as relações entrea Amériza Latina e os Estados 
Unidos fossem totalmente reexaminadas «na sequência da aliança entre Washing- 
ton e Londres na crise das Malvinas». 

Esse reexame deve também abranger a Carta da OEA (Organização dos 
Estados Americanos) eoTIAR (Tratado Inter-Americano de Assistência Recíproca), 


orientação técnica da Dassault. 

As fontes da secretaria norte- 
«americana da Defesa acrescenta- 
ramque a Argentina dispõe ainda de 
seis daqueles mísseis, depois dos 


dois que disparou a partir de um 
«Super-Etendard» da sua Força 
Aérea. 

Embora esteja presentemente 
exclulda a possibilidade dos argenti- 
nos comprarem os mísseis directa- 
mente à França, que impôs com os 
restantes países da CEE um embar- 
go comercial à Argentina, as mes- 
mas fontes indicaram que a Líbia é 
um dos países que podem dispor 
dessas armas para venda. 

Outrosdos países que compraram 
«Exocets» e não pertencem à CEE 
são o Brasil, Equador, Iraque, Malá-. 
sia, Marrocos, Paquistão, Peru e 
Africa do Sul. 

As fontes do Pentágono observa- 
ram que o êxito do emprego dos 
«Exocets» pela Argentina e o seu 
interesse em comprar mais suscitou 
provavelmente um aumento dos 
seus preços no mercado mundial 


Royal Navy, dois dias depois. 


Ed 


O ministro da Defesa Amadeo Trugo!i numa conferência de Ih 
Buenos Aires — (Telefoto UPI/ANOP) 


Eleições locais: 


Uma «guerra» 


já ganha 


A crise das Malvinas e a vaga de 
apoloaMargaret Thatcher que susci- 
tou, permitiram ao partido Conser- 
vador quebrar ontem atradição polí- 
tica britânica e tornar-se no primeiro 
partido governamental a vencer elel- 
ções locais. 

Com efeito, os «tories» mantive- 
ram a sua posição nas zonas não 
metropolitanas e progrediram nas 
grandes cidades do país, com ex- 
cepção da capital. Em Londres, o 
Partido Conservador perdeu um 
Conselho, mas Isso não aproveitou 
aostrabalhistas, já que só avançou o 
número de assembleias sem maio- 
ria. 

Os conservadores controlam, as- 
sim 46 dos 103 Conselhos não me- 
tropolitanos, 8 dos 36 Conselhos 
Metropolitanos (feudos tradicionais 
do Labour) e 16 dos 32 conselhos 
londrinos. Mas em Londres, talcomo 
nas zonas rurais, o Partido Conser- 
vador beneficiou do apoio dos Inde- 


A Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN) reafirmou 


E42A 


pendentes em vários Conselhos 
onde beneficiou do apoio dos Inde- 
pendentes em Vários Conselhos 
onde só porsi não dispõe da maioria 
absoluta. 

Esses resultados constituem uma 
séria derrota para o Partido Traba- 
lhista. A sua qualidade de principal 
partido da oposição devia ter-lhe 
assegurado uma vaga de fundo vito- 
rosa. Ora, perdeu dois Conselhos 
em Londres e mais três noutras 
grandes cidades. 


A Aliança Liberal e Social-Demo- 
crata também não conseguiu «des- 
colar», como esperava. O Partido 
Social-Democrata (SPD) perdeu o 
único Conselho que controlava em 
Londres e não ganhou qualquer ou- 
tro no resto do país. 


Por seu turno, os liberais ganha- 
ram mais de uma centena de luga- 
res, vitória já por si apreciável, mas 
muto inferior aos prognósticos que 


ontem o objectivo de aumentar os- 
gastos militares em 3 por cento 


O ministro da Defesa britânico, Jonh Nott, expôs, em Bruxelas, aos seus 
parceiros do Aliança, o ponto da situação sobre a «crise das Malvinas» — 
(Telefoto UPI/ANOP) 


«ESTADO 
DE GUERRA» 


NA POLÓNIA 


Governo anuncia 
mais repressão 


Toda e qualquer perturbação da 
ordem pública será reprimida vigoro- 
samente, afirmou o Governo polaco. 

A advertência surgiu face a rumo- 
resquecirculam em Varsóviaacerca 
de novas manifestações antigover- 
namentais para amanhã, aniversário 
da queda de Berlim, então capiti da 
Alemanha nazi, durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

Entretanto o porta-voz govena- 
mental, Jerzy Urban, disse aos jor- 
nalistas que a mulher do detido lider 
da central sindical independente 
«Solidariedade», Lech Walesa, não 
foi autorizada a visitar estasemanao 
marido, devido aos recentes confron- 
tos entre manifestantes e polícias. 


Dada a participação de partidários 
do «Solidariedade» nos choques vio- 
lentos desta semana, acrescentou o 
porta-voz, «não era esta a altura 
apropriada» para tal visita. 

Urban desmentiu que Walesa ti- 
vesse sido transferido da habitação 
de Otwock, onde se encontra, e indi- 
ou que a senhora Walesa poderá 
visitar o marido na próxima semana. 


TROPAS EM SZCZECIN 


Aviões de transporte, soviéticos, 
desembarcaram tropas na cidade 
portuária polaca de Szczecin, perto 
da fronteira coma RDA, mas poderia 
tratar-se de uma mera substituição 
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anunciavam pelomenos 400 lugares. 
para esse partido. Os resultados 
destas eleições, considera-se nos 
melos políticos londrinos, vão cer- 
tamente levar os liberais mais mili- 
tantes a contestar aos sociais-de-. 
mocratas mais militantes o papél de. 
líder que estes consideram dever 
desempenhar na aliança entre os 
dois partidos. 

Obomresultado auferidopeloPar- 
tido Conservador, cujo presidente, 
Cecil Parkison, reconheceu de- 
ver-se emgrande parte aosentimen- 
to de «união nacional» provocado 


acima da inflação anualmente e 
manifestou-se novamente em apoio 
da Grã-Bretanha na crise das Malvi- 
nas. 

Os ministros da Defesa dos 14 
países membros da OTAN, reunidos 


A Espanha poderá participar 
na Cimeira dos chefes de Es- 
tado e de Governo dos países 
da Aliança Atlântica, marcada 
para 10 de Junho, em Bona, 
declarou ontem o secretário- 
-Geral da OTAN, Joseph Luns. 

Falando na conferência de 
Imprensa que culminou a reu- 
nião dos ministros de Defesa o 
Dr. Luns salientou que doze 


dus qlfizo paféos da" Ajjahça 
das quinzo países 


ratificaram já o protocolo de 
adesão da Espanha à OTAN, 
prevendo-se a ratificação dos 
restantes Estudos (Grécia, Ho- 
landa, França) ainda antes da 
cimeira de Bona. 

O secretário-Geral da OTAN 
afirmou nestaocasião que Por- 
tugal não formulou a menor 
reserva quanto á adesão da 
Espanha á Aliança. 


em Bruxelas, apelaram para a reti- 
rada argentina das Ilhas Malvinas e 
parauma solução pacifica do conflito 
e condenaram a invasão argentina. 


O primeiro-ministro Jaruzelski 


de contingentes — revelaram fontes 
afectas à CIA. 


Electivamente, não foi detectado 
qualquer movimento especial de for- 
ças soviéticas na Polónia, onde duas 
divisões blindadas se encontram 
permanentemente — estacionadas, 
acrescentaram as mesmas fontes. 


«Continuamos a seguir atenta- 


pela crise das Malvinas, reflecte-se 
aoniveldosganhos e perdas à esca- 
la nacional. -Os conservadores e a 
aliança (graças aos liberais) são os 
únicos a terem melhorado as suas 
posições, conseguindo respectiva- 
mente, 24 e 98 lugares, enquanto 
que os trabalhistas, os independen- 
tese os diversos perderam respecti- 
vamente 59, 43 e 20 lugares. 

Os peritos interrogam-se, contu- 
do, para saber se estes resultados 
seriam suficientes emeleições legis- 
lativas para garantir uma maioria 
substancial aos conservadores. 


O secretário-geral Joseph Luhs, 
disse numaconferênciade Imprensa 
que nenhum dos ministros estava 
Preocupado com o envio da frota 
britânica parao Atlântico Sul, porque 
não prejudicou as defesasda Europa 
Ocidental. 

Afirmou também que os ministros. 
reconheceram que as crises noutras 
partes do múndo têm implicações de 
defesa na Aliança Atlântica. 

Luns revelou que a OTAN vai ana- 
lisar o impacto desses problemas 
«foradaárea», mas acrescentouque 
isso não signífica que a Organização. 
valalargaras suas fronteiras formais 
de defesa. 


Num comunicado, os ministros 


Prometéram due so ei aborar os or 
camentos de Defesa, empenhar-se- 
-iam no objectivo de aumentar os 
gastos militares 3 por cento em cada 
ano em termos reais (depois da infia- 
ção). 

Reafirmaram também uma deci- 
são tomada em 1979 de instalar 572 
novos mísseis nucleares norte- 
-americanos de médio alcance na 
Europa Ocidental em 1983. 


O comunicado dos ministros re 
fere ainda O «interesse comum na 
segurança, estabilidade e indepen- 
dência soberana dos paises fora da 
área da OTAN». 


mente a situação», declarou, por seu 
turno, à AFP, úm funcionário do Pen- 
tágono. 


Fontes, americanas declararam 
também que a recente tensão na 
Polónia provocou o reforço do dis- 
positivo militar e polícial polaco. Uni- 
dades de reserva da Milícia polaca 
foram mobilizadas e os sistemas de 
comunicações reforçados. 


FACTOS& FOTOS | 


Oito «cosmos» no espaço 


Oito satélites artificiais soviéticos da sério «Cosmos» foram colo- 
cados em órbita quinta-feira porum único foguetão — anunciou ontem a 
agência «Tass» 

Os «Cosmos», com os números de série 1357 e 1364, estão 
equipados com instrumentos para a exploração do espaço exterior — 
disse a «Tass». 

A agência acrescentou que todos os oito «Sputniks» se encontram 
emvias órbitais próximas das desejadas, com os seguintes parâmetros 
iniciais: período de revolução — 115,4 minutos, apogeu — 1.520 quiló- 
metros, perigeu — 1.449 quilómetros e inclinação orbital — 74 graus. 

ps 


CARTER — O antigo presidente dos Estados Unidos, Jimmy Carter, é 
saudado pelo embaixador americano em Estocolmo, à sua chegada 
(anteontem) ao aeroporto de Bromma, para uma vista de quatro dias à 
capital da Suécia. 

(Telefoto UPIJANOP) 


BOLÍVIA: levantado 
recolher obrigatório 


O recolher obrigatório na Bolívia foi levantado, anunciou o presi- 
dente, general Celso Toxrelio 

O recolher, que vai da uma 1h00 às 5h00, é uma das medidas de 
excepção decretada pelo general Luis Garcia Meza após o sangrento 
golpe de Estado de há cerca de dois anos. 

Persistem outras medidas de excepção, como a proibição de 
partidos políticos e Sindicatos. 

O actual presidente assumiu o poder há oito meses e assegurou na 

altura que levantaria todas estas medidas. 


FA Sons (ar CSM), de 19 anos, irmão do malogrado 
qem ande [9º Aobby Sands, marchando com um grupo de 
grevista de fome do IRÁ rss argentinos e irlandeses, defronte do 


cerca de 200 simpar 
+ tos Angeles (EUA), no passada quarta-feira, 
Consulado Britânico em Igobhy Sande. 


aniversário da morte de 
(Telafoto UPI/ANOP) 


EU A: desemprego record 


em docas egados nunca foi tac elevado nos Estados 
Unido UTero de dose f0,3 milhões do pessoas estavam sem em- 
nidos, sara em Des imento do Trabalho, 
prego, declarou o Deparisao atingiu assim 9,4 0/0, o número mais 
A taxa de desempr 
je de há 41 Esta taxa corresponde a um aumento de 0,4 
levado des ano Março. Desde 1941, em que o desemprego 


0/0 em relação ao mês de 
s tinh 
Ringiu 9 0/0, nunca à peiesr cemds desempregados tinha sido tão 


elevada. 


Ala esquerda domina DCI 


Uma maioria conto É Srda domina desde ontem o Conselho 
Bcrata-Cristão Italiano. 

Nacional do Partido Demf "o novo secretário-geral, Ciriaco de Mita, 
Os sectores que apoir”, osquerda do partido, conseguiram nas 

renovador e membro da x noje 65 por cento dos 160 lugares do 

eloições de quinta-foira Mojro partido italiano. 

Conselho Directivo do Pinda pelo secretário-geral cassante, Flami- 

Fo Ee bip Eiro-ministro Giulio Andreotti, obteve 34 por 

RAR ) 
pio Pico, polo ex ro com 30 por cento da ala esquerda do 
secretário Ciríaco de Mk «rigida pelo ex-primeiro-ministro Amaldo 


A lista da ala direita 
cento dos votos. 
Formal, obteve por seu tu!” Eee 
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Com equipa em infortúnio 
Chagas vestiu de amarelo 


Dois portistas nos lugares da frente, constituíram a nota de sensa- 
ção do prólogo de Aveiro, cabendo a vitória a Marco Chagas, que assim 
confirmou a sua boa forma actual. 

C Com a ausência de alguns credenciados ciclistas, obrigados a 
representar Portugal, na «Corrida da Paz», o Il Grande Prémio de «O 
Comércio do Porto» deu as primeiras pedaladas, num prólogo por 
equipas, sem influência na classificação individual, funcionando como 
uma espécie de aperitivo, para uma das mais importantes provas a 
nível nacional. Pela primeira vez, este ano, estarão em compitatodasas 
equipas nacionais, para além de duas credenciadas formações estran- 


Equipa de reportagem: E 
Luís Ribeiro, José Santos, Cunha Pinto (texto) 
Manuel Ribeiro (fotos) 


geiras, o que irá emprestar motivos suficientes para um bom êxito 
competitivo. 

Embora se lamentem as ausências acima referidas, não podere- 
mos esquecer que tal facto irá permitir, aos chamados «segundos 
planos», uma malor responsabilidade, esperando-se uma maior com- 
petitividade, na medida em que o controlo da corrida não está assegu- 
rado por nenhuma equipa em especial. Assim sendo, é muito natural 
que as hostilidades venham a surgir constantemente e que a luta pelo 
primeiro lugar venha a ser ardorosa. Para além disso, temos de ter em 
linha de conta, que o número elevado de prémios em disputa, é 
bastante aliciante funcionando como um autêntico estimulante. 

Pela rondaque efectuámos, antes do início do prólogo, foi possível 
descortinar um grande optimismo em “quase todas as formações, 


Lousa e Bombarralense: os favoritos 


Eram precisamente 19horase 10 Águeda irá de amarelo vestido, uma 
minutos quando foi dada a partida — vez que, quanto atempos, estesnão 


para o prólogo que abriu este Il existiam. 

GrandePrómio«OComérciodoPor- Apenas para classificações por 

to». equipas, isso sim, contavam os três 
O fim da tarde, que teve no vento primeiros classificados. 

frio que se fez sentir no Bairro do Das quentes paragens algarvias 


Liceu em Aveiro, um companheiro veioo Tavira/Sylver que «teve a sor- 
desagradável para os espectadores te» de darinício às primeiras pedala- 
que incitavam os ciclistas. - das do Grande Prémio. 

Um local bem escolhido, masa As equipas tinham que fazer o 
requerer um maior cuidado no as- percurso durante quatro vezes, per- 
pecto de segurança e, essencial- curso com um perimetro de 1.600 
mente, de vedações relativamente metros, oque obrigou os 89 corredo- 


ao trânsito. res a cumprir na totalidade, 6.400 
De referir que a vitória individual metros. 
apenas contava para se apurarqual Seria a aprumada equipa vestida 


o ciclista que hoje à saída para de verde do Bombarral/Agrifu, atra- 


crescendo sempre para servir melhor 


e ESCOLAS e VIVENDAS 
e PAVILHÕES INDUSTRIAIS 
e GARAGENS MONOBLOCO 


e PONTES E VIADUTOS 


e OUTROS PRÉ-FABRICADOS DE BETÃO 
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dispostas a cerrar fileiras e a defender, até ao último quilómetro, a 
hegemonia classificativa. Apenas desfalcado de Fernando Fernandes, 
a equipa do Bombarralense/Agriful apresenta-se com fortes possibili- 
dades de vir a obter bons lugares, na medida em que os seus principais 
rivais, nomeadamente o F. C. do Porto se encontram bastante desfal- 
cados e neste caso, ainda não refeito do infortúnio de que foi vítima, 
bem capaz de influir decisivamente no rendimento da equipa «azul e 
branca». 

O Lousa/Trinaranjus, à última hora, fez alinhar Alexandre Rua, no 
momento, o ciclista mais bem preparado, pois temos que ter em linha 


de conta, os seus dois recentes êxitos: o prémio de Loures e a Volta ao 
Algarve, o que virá emprestar um aceso duelo Bombarral-Lousa. 

Deste modo, Bombarral e Lousa apresentam-se em grande força, 
com o pensamento na vitória, podendo muito bem vir a ser contraria- 
dos, no seu favoritismo, pelos mais consagrados do pelotão, e não nos 
esqueçamos que anda aqui boa gente, à espera da oportunidade de vir 
a ser alguém no ciclismo. 

No ano transacto, o nosso Grande Prémio revelou um jovem com 
largo futuro à sua frente, Foi uma vitória com que ninguém contava, a 
obtida por José Henriques, do Lousa. Será que este ano, um Jovem 
ambicioso se alcandorará ao primeiro lugar? Marco Chagas e o Porto/UBP dominaram o prólogo do Grande Prémio 

Seja como for, só um grande ciclista poderá aspirar à vitória final, «CP». As desfalcadas hostes portistas aguentarão o impacto das próximas 
de um Grande Prémio, talhado apenas para homens de barba dura. etapas? 


Alexandre 
Rua | 
sempre 


alinhou 
Afinal, Alexandre Rua, o ca- 
tegorizado chefe de fila do 
Lousa/Trinaranjus, sempre 
alinhou à partida do nosso 
Grande Prémio, não perdendo 
assim, a oportunidade de estar 
presente numa das mais im- 
portantes provas nacion: 
isto segundo a sua opinião. 
Um pouco incrédulos, os di- 
rectores desportivos do Bom- 
barralense e F. C. do Porto 
aguardaram, até à hora de par- 
tidado Lousa, parasecertifica- 
rem da presença de Rua. Emí- 
dio Pinto e Afonso Henriques, 
os técnicos do F. C. Porto e 
Bombarralense, respectiva- 
mente, não aceitaram de bom 
grado. esta presença pois, 
quanto a eles, vai contra o que 
ficou acordado no final da úl- 
tima Volta ao Algarve. Se- 
gundo esse acordo o Lousa 
tinha-se comprometido a não 
fazer alinhar Rua, enquanto 
decorresse a Corrida da Paz. 


vés do seu ciclista José Xavier, a Prémio, ajudadopelonossoadminis- dordaVoltaaPortugalde 81, Manuel 
fazer um tempo que se manteve ao trador, Dr. Neiva de Oliveira. Zeferino, não alinhou à partida pois 
longo de várias séries à cabeça da aindanãorecuperou darecentemor- 
lista. te do seu irmão José. 

Com o cair da noite e a aumenta- Faltavam poucos minutos para as 
rem logicamente as dificuldades de 22horas quando se concluiu o prólo- 
visibilidade aos ciclistas, começa- go e rapidamente os espectadores. 
va-se a pensar que estaria encon- abandonaram o local, pois a noite, 
trado no jovem do Bombarralense o francamente desagradável, não. 
virtual vencedor. aconselhavaa presença deninguém 
nas ruas da linda cidade de Aveiro. 

A apresentação do Grande Pré- 
mio estava feita. 

Hoje, da delegação do nosso jor- 
Quando nada o fazia prever, a nal, a caravana vai para a estrada e 

Antes de começar a correr, José equipado F.C.doPorto, quealinhou as equipas em prova vão dar as 
Henriques envergou a camisola - já de noite, portanto diminuída em - primeiras grandes pedaladas na 
amarela, porter sido ovencedordo| | relação aos seus opositores eainda conquista dos melhores lugares. O 
porcima comapenas4 ciclistas,veio ciclismo a sério está hoje «ao vivo», 
a conquistar a vitória final, por inter- nas estradas desta região. Que as 
médio de Marco Chagas, quealinha- tácticas dos responsáveis não tirem 
rá à partida para a primeira etapade o brilho competitivo que se deseja e 
amarelo. De salientar que o vence- que todos merecem. 


Quando o Lousa concluiu a corri- 
da, o feliz regressado Firmino Ber- 
nardino disse a toda a gente que no 
ciclismo também a antiguidade é um 
posto, chamando a sium dos melho- 
res tempos, nada menos do que 
8-35-9/5. 

- — Abemequipadatormação france- 

Tal não aconteceu, pois, quando sa Huret/Wolber tudo tentou para 
alinhou o pelotão do Lousa, com a — bater Firmino, mas não conseguiu 
totalidade de ciclistas inscritos(8),as  destronar o homem do Lousa. 
coisas modificaram-se. 


MÓVEIS DE ESCRITÓRIO 


ÓRBITA PARA TODOS, TODOS EM ÓRBITA. 
ORBIT FOR EVERYONE, EVERYONE IN ORBIT 
ORBITA-AUS FREUDE AM RADELN 
ORBITA POUR TOUS, TOUS SUR ORBITE 


Lava Louças em aço Inoxidável 18/8 = Estampados de uma só vez 
— Toda a gama de componentes para Bicite 


união de cooperativas de produtores de leite de 


CICLÓRBITA-BICICLETAS PORTUGUESAS, LDA. 
APARTADO 48 


Matorizadas — 


ntre douro e mondego 
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” DESPÓRTO 


8 DE MAIO DE 1982 


Não temos se eea 


para vencer a corrida . 


-— desabafo de Marco Chagas 


tra.ciclistas, com problemas psico- 
lógicos que advêm da morte do 
nosso querido companheiro e deum 
outro doente, fizemos tudo por tudo 
parasuplantaro azarque temos tido. 
Estamos a lutar contra um grande 
nrhero de, fatalidades, mas somos 
uma equipa consciente. Vamos dar 
algumas alegrias à massa associa- 


Marco Chagas, o campeão nacio- 
nal de Estrada, assinou a primeira 
vitória deste grande prémio por ape- 
nas um quinto de segundo em rela- 
ção a Firmino Bernardino. Exube- 
rante, completamente encharcado 
pelo suor, falou à nossa reportagem: 

— Estou muito contente pr termos 
ganho esta prova. Com apenas qua- 


PRÓLOGO (8400 METROS) y 


1.º Marco Chagas (Porto/UBP) 
2º António Alves (Porto/UBP) 
3.º Firmino Bernardino (Lousa) 


tiva do F.C. Porto, que pode contar 
connosco, 

— Estava previsto este ataque à 
liderança logo à partida de Aveiro? 

— Não, nada estava previsto. Vie- 
mos para este prólogo com a melhor 
das intenções, mas temos que ser 
realistas; não temos condições para 
ganhar o Grande Prémio, nem se- 
quer para defender a camisola ama- 
rela que conquistamos aqui. 


VITÓRIA DEDICADA 
A PINTO DA COSTA 


«Esta vitória foi uma questão de 
raiva, face aos infortúnios de que 
temos sido alvo. Foi, também, uma 
formadeprestarmoshomenagemao 
José Zeferino. Exigia-se este nosso 
esforço». Estas as palavras comovi- 
das de Emídio Pinto, mal foi conhe- 
cido o triunfo de Marco Chagas, ac- 


A actividade velocipédica ii 
nesta Grande Prémio «O Comérci 
do Porto», ser alvo de uma inovação 
caracteristica dos tempos moder- 
nos: a implantação da informática e 
dos computadores. , 

Embora dependente dos elemen- 
tosdos juízes e cronometristas, esta 
inovação que permite enorme ganho. 
de tempo, ao serem facultados mais 
rapidamente aos enviados especiais. 
dos diversos órgãos de Comunica- 
ção Social as classificações. 


Estes serviços estão a cargo da. 


Novimformática, uma empresa jo- 
vem, cujo início da actividade co- 
mercial acontecerá na próxima se- 
mana, que elaboru um programa de 
molcs apermitr trintaminutosapóso 
termo de uma etapa, fornecer as 
classificações gerais (individul e co- 
lectiva) a toda a caravana. 

Estes programas, por sua vez, 


que os ciclistas atingem velocidadés 
da ordem dos 70 quilómetros/hora, 
nos últimos duzentos metros. Daí a 
importância dos juizes de chegada, 
tujo material técnico usual é umgra- 
vador, lápis e papel. 

No entanto, também no Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» um 
video-tape gravará as chegadas, 
dando assim uma excelente ajuda a 
estes homens, a quem se exige uma 
rapidez de relexos para, numa frac- 
ção de segundo «apanharam» no 


Quando a informática 
ajuda à pedalada... 


seu bloco de notas, cinco a dez nú- 
meros dos ciclistas. 

fo cronometrista compete etec- 
tuaras distâncias de tempo de grupo 
para grupo, de ciclista para ciclista, 
devendo ser empregados sempreos 
mesmos critérios. 

Por exemplo, numa chegada em 
terreno plano, vinte metros não re- 
presentam qualquer diferença. No 
entanto, no final da etapa esses 
mesmos vintemetrosjárepresentam 
alguns preciosos segundos. 


COISAS DO ARCO DA VELHA 


Para que o leitor se aperceba da 
importância deste Grande Prémio 
«O Comércio do Porto», basta dizer 
que, entre acompanhantes, jornali 
tas, ciclistas e organizadores, estão 


certa forma graves, como o caso 
mais recente de José Amaro, vitima 
de um carro particular, que não - 
parou ao sinal de uma Brigada de 
Trânsito, quando se disputava o 


.º Manuel Cunha (Porto) . 836 tual campeão nacional serão tratados em computadores credenciados na organização tre- prémio de Loures. Portanto, um 
5.º Eduardo Correla (Porto) B-36 Emídio Pinto “Sorte. zentas e cinquenta pessoas, um — alerta para os automobilistas que 
6.º José Henriques (Lousa) 8-36 Abraçado a Chagas, Emídio Pinto rogo à equipa da Novimformá- — númeroque se atinge poucasvezes.  daquifazemos, no sentido derespei- 
7.º Alexandre Rus (Lousa) 8-36 continua tica, Vítor da, Garvalho, director co- A Brigada de Trânsito da GNR, — tarem os sinais da brigada de trên- 


8.º Benjamim Carvalha (Lousa) .. 

9.º Isaac Nunes (Lousa) 
10.º Filipe Quintin (B. Cycliste) 
11.º J. Fonseca (Rodovil/Isuzu) 
12.º Venceslau Fernandes (Rodovil/lsuzu) .. 
13.º Abílio Silva (Rodovil/Isuzu) ....a.... 
14.º José Sousa Santos (Rodovil/lsuzu) 
15.º Silvino Diaz (Cantábria) . 


88.º Borrajo Del Rio (Cantábria) 


POR EQUIPAS 


1.º Porto/UBP 
2.º Lousa/Trinaranjus .. 
3.º Huret/Wolber 
4.º Bombarralense/Agrifui 
5.º Rodovil/isuzu 
6.º Cantábria .. 
7.º Cortal/Ovarense . 
8.º Vigaminho .. 
9.º Colmbrês/Fagor . 
10.º Tavira/Sylver . 
11.º Coelima 
12º Velo Clube 


13.º Lavandaria Expresso 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE” 
PREFIRA 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


Temos tido um apoio impecável 
daDirecção. Hátrinta anos que ando 
no ciclismo e nunca vi um presidente 
dar tanta atenção à secção. Esta 
vitória vai dedicada por inteiro, a 
Pinto da Costa. Ele bem a merece! 

Convém referir, desde já que 
Jorge Nuno Pinto da Costa estará 


” presente hoje, neste Grande Prémio, 


HÁ SEMPRE 
UMA EMBALAGEM 


emprestando assim, uma maior co- 
bertura à formação «azul e branca». 
Sem dúvida alguma, um presidente 
que está em todas. 


Macal 


mercial, coadjuvado por Herculano 
Machado, Nuno Pires e Rui Pedro. 
Naturalmente, e aí não há meca- 
nismo que o substitua, a ordenação 
classificativa, na etapa, é elaborada 
pelos juizes e cronometristas, os 
principais obreiros pelo êxito des- 
portivo em qualquer competição. 
No entanto, torna-se difícil, numa 
chegada em pelotão, com mais de 
trinta: ciclistas, elaborar correcta 
mente esta mesma classificação, 
pois temos de ter em linha de conta, 


HUSQVARNA 


Motorizadas 
Motoserras 


HOTEL 


AFONSO V 


— qualidade 
— conforto 
— tranquilidade 


74 QUARTOS c/ banho completo, Telefone, Música, Rádio, 


TV a cores e outros c/ Minibar 
4 SUITES 


2 SUITES PRESIDENCIAIS DE LUXO 
SALÕES de Reuniões, Exposições, 


Congressos, Sala TV, Convívio, 


Bar 


e Discoteca, tudo com ar condicionado 


GARAGEM PRIVATIVA 


comandada pelo capitão Santos An- 
tunes, é composta por dezassete 
homens, recebendo ainda o apoio 
das diversas patrulhas de destaca- 
mentos, que não são pagos pela 
organização e que seguem muito à 
frente da prova para abrirem cami- 
nho. Em breve troca de impressões 
com o capitão Santos Antunes, foi 
salientada a impaciência de muitos 
automobilistas, que não respeitam a 
sinalização das brigadas, facto que 
tem causado alguns acidentes, de 


sito, de forma a que a prova possa 
decorrer sem acidentes. 


Faltavam ainda duas horas parao. 
inicio do Grande Prémio, quando a 
PSP de Aveiro, com um serviço im- 
pecável, começou a organizar o 
local onde se iniciava este Grande 
Prémio, o que diz bem dos cuidados 
postos pelas entidades policiais, no 
sentido de que o nosso Grande 
Prémio possa decorrer o melhor 
possivel. 


DOMINGOS ALFREDO. 
GONÇALVES 


Telef. 52137 — Sernada (Águeda) 


Fabricante de acessórios e diversas ferragens para linhas aéreas 


AVANCA-PORTUGAL 


ONO É 
OS MÓVEIS METÁLICOS DO seu ESCRITORIO 
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Em móveis metálicos JEME é qualidade 


— CONSULTE-NOS ANTES DE COMI 
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DESPORTO ,j 


Emigrante 


é relações públicas 
da Huret-Wolber | 


A nossa reportagem-chegou à ci- 
dade dos canais ao fim da manhã. 
Uma visita de cortesia aos nossos 
colegas da delegação e recebidas as 
primeiras instruções era tempo de 


efectuar o primeiro  «abasteci- 
mento». Foi esta a nossa primeira 
etapa. 


Contudo, o restaurante escolhido 
possibilitou logo o primeiro elemento 
de reportagem. Com efeito, a equipa. 
francesa que pela primeira vez está 
entre nós, encontrava-se, também, 
descontraidamente a almoçar. 

Um «boneco» junto à ria foi logo 
solicitado ao Manuel Ribeiro. Apro- 
veitando a oportunidade, colhemos. 
as primeirasimpressões dos patrões 
da Huret-Wolber. 

César Fólix, um portugês há cerca 
de 20 anos radicado em França, foio. 
elo de ligação e o grande entusiasta 
para que fosse possível a presença 
desta jovem equipa, que vem por 
certo enriquecer no campo competi- 
tivo, ainda mais, o-Grande Prémio. 

Investidos nas funções oficiais de 
relações públicas da equipa, César 
Félix nos declarou: Es, 

«Chegou-nos ao conhecimento 
que em Portugal o ciclismo estava a 
ter um relevante incremento, o que 
me satisfaz, pois sempre gostei da 
modalidade». 


Nesta rubrica, diariamente tencio- 
namos dar aos leitores a opinião dos. 
nossos colegas da informação, es- 
crita e falada, que acompanhameste 
Grande Prémio. Umas breves im- 
pressões de como cada um viu o 
desenvolvimento da etapa. 

A abrir esta coluna, a opinião de 
Leopoldo Cristo que, em representa- 
ção do jornal «Litoral» desta cidade 
de Aveiro, acompanhava atento a 
movimentação dos ciclistas que, a 
nosso pedido, afirmou: 


SEDE 


Telefones: 695545-695705 


Opinião dos outros 


MARICEU 
SAL 


MARIA DO CÉU 
FERREIRA, LDA. 


TELEX 24363 MARCEL P (Portugal) 


Perspectivas para este Grande 
Prémio? 


«Nós viemos fazer a corrida es- 


sencialmente para participar «fair la 
course», como se diz em França. Os 
moços estão motivados e resta-nos 
aguardar as etapas». 
«Nós trouxemos uma equipa 
“constituída essencialmente por ci- 
clistas roladores, se bem que tenha- 
mos umooutro com características de 
trepador. Infelizmente, tinhamos um 
elemento: muito bom que teve um 
acidente, fracturando umaiclavícula, 
o Denis Poisson e ainda o Leduc 
Christian, vencedor do Paris-Ruão 
em 80. Essas pedras eram essen- 
ciais. Contamos, porém, com os res- 
tantes e temos na Grudin uma forte 
esperança». 


VERNEESCH 
— O MASSAGISTA 
DA CORRIDA DA PAZ 


Foi-nos ainda referido que hoje 
mesmo chega a Portugal o massa- 
gista da equipa, que por sinal é o 
habitual técnico da selecção que 
normalmente vaiâCorridada Pazeà 
Volta do Futuro. É, ao que parece, 
uma sumidade no seu «metier»., 

Otreinadoréosr. Claude Jacques, 


—Foi um achado este circuito, em 
pleno coração da cidade. Com mais 
uns retoques, relacionado com o. 
fecho do circuito, será um óptimo 
local. Foi uma boa experiência- 
«piloto. 

“Um belo aliciante para este 
Grande Prémio que já vai na se- 
gunda edição e, acima de tudo, uma 
recompensa para os grandes obrei- 
ros e incansáveis colaboradores do 
vosso jornal nesta cidade, o Daniel 
Rodrigues e Capitão Duarte». 


FÁBRICA DE HIGIENIZAÇÃO DE SAL 
ARMAZENISTA, IMPORTADORA E EXPORTADORA DE SAL 


FILIAL 


R. Eugénio Castro, 290-H. 102 - 4100 PORTO Cais da Ribeira — 3880 OVAR 


Telefones: 52517-53122-53864. 


Aequipa francesa da Huret-Wolber tem a particularidade de ter trazido um 
emigrante português nas funções de relações públicas. Eis a jovem equipa 
que pela primeira vez participa no nosso Grande Prémio 


antigo ciclista que foi profissional ao 
longo de cinco anos, tendo como 
companheiros os Ídolos Anquetil e 
Bobet 

Homem de meia idade, de óptima 
compleição física, demonstrou pro- 
fundos — conhecimentos ao 


preocupar-se com todos os porme- 
nores que o rodeavam. Era ao 
mesmotempo, muito solicitado pelos 
nossos colegas da informação, ávi- 
dos de colher o maior número de 
elementos possíveis sobre a 
Huret-Wolder. 


Fazer um brilharete 
por equipas 


— esperança do «velho» Lau. . 


«Este Grande Prémio é uma das 
provas nacionais que mais me atrai, 
pois estão emjogo valiosos prémios. 
A vitória é da mais apetecidas na 
carreira de um ciclista, motivo pelo 
qualvou tentar fazer o melhor possi- 
vel» — estas as palavras de Vences- 
lau Fernandes, da Rodovil/lsuzu o 
mais «velho» do pelotão, com os 
seus37 anos, completadosem 22 de 
Abril passado. 

Não se notou uma boa presença 
de Venceslau nas provas anteriores, 
porquê? 


«Ficou-se a deverúnica e exclusi- 
vamente ao afastamento de que fui 
alvo por parte da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo, o que me obrigou 
aalinharnessas provas sema devida 
preparação». 


E a equipa? 


“A equipa está bem. Temos 
moços muito novos, nada de vede- 
tas, mas pensamos obter um bom 
lugar porequipas, repetindo assim, o 
brilharete da Volta ao Algarve». 


De 10 a 18 de Julho em 
AVEIRO 
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AVEIRO-ÁGUEDA 


O Grande Prémio está na estrada. 
Não é nenhuma novidade que esta- 
mos a dar, mas sempre é conve- 
niente ir lembrando. Só o que prova- 
velmente você desconheceria, éque 
nós, os repórteres, aqueles que têm 
por missão dizer TUDO sobre as 
coisas, já pedalamos antecipada- 
mente. É verdade, somos os fugitivs 
do pelotão. Vamos à frente, mas 
sempre com os olhos abertos para o 


que atrás vai acontecendo. Não po- 
demos perder pitada. E aí é que 
reside o grande triunfo do jornalista. 
Vê tudo e está em todas. Por exem- 
plo, e no que diz respeito ao final da 
etapa de hoje, enquanto.nós já che- 
gámos com o nosso olho de longo 
alcance à meta instalaa na avenida 
Dr. Eugénio Ribeiro, em Águeda, os 
ciclistas a esta hora — tudo depen- 
derá naturalmente da hora a que 
você se dispõe a ler estas linhas — 
vêm pedalando forte e feio no sentido 
de ver qual deles consegue ludibriar 
osparceiros paraque abandeiracaia 
é sua passagem pela meta, assina- 
anda ter sido ele o vencedor - nós já 
cá estamos, 

Estamos em Águeda. E apetece- 
-nos perguntar se você sabe qual a 
origem, quala etimologiade Agueda. 

Como sabe, fica a uma distância 
aproximada de 70 quilómetros da 
capital do Norte. Mas vamos só ao 
que interessa. Pois o nome Águeda . 
tem a sua origem na forma feminina 
do adjectivo grego Agathós-e-On, 
que quer dizer BOM. 

Do Agathé (boa) tiraram os roma- 
nos Agatha, que usaram como cog- 
nome de mulher e que precedeu o 
actual nome da Vila portuguesa (as- 
sim lhe chamaram no Concílio de 
Toledo, em 609), sendo ao mesmo 
tempo o nome dado a uma determi- 
nada espécie de pedras preciosas. 

Águeda significa, pois, etimologi- 
camente, boa. Como se concluiu, a 
vila é muito antiga. Diz-se mesmo 
que foi a velha cidade episcopal 
chamada Emineo, cujo primeiro 


Um pormenor do rio Águeda 


bispo foi Possidónio (589) e que a 
sua fundação se deve aos celtas e 
gregos (370 2.0). 

Esteve, como todas as povoações 
da Península, debaixo do domínio 
dos seus sucessivos invasores: os. 
árabes quase a arrasaram e em 716 
D. Afonso | de Castela e Leon 
conquistou-a em 739, mandando-a 
edificar e povoar de novo. Não teve 
foral próprio, o que prova a deca- 
dência a que chegou Águeda nos 
primeiros séculos da nossa naciona- 
lidade. 


D. Manuel, porém, inseriu-a no 
foral que deu a'Aveiro (em Lisboa), a 
4 de Novembro de 1515. 

Mas quer saber outro pormerior 
muito curioso acerca de Águeda? 
Nós dizemos-lhe: é facto importante 
ater na devida conta que é conside- 
rada como A TERRA DAS MULHE- 
RES FORMOSAS. E esta?! 

E pronto! A meta é aqui, nesta 
bonita terra de Águeda, onde os cor- 
redores vão chegar cerca do meio- 
-dia. E nós já vamos partir — salvo 
seja! — para a meta que se segue. 


ÁGUEDA-VISEU 


Podem não ser bonitas, melhor 
seria dizer, podem não ser boas, as 
estradas poronde acaravanapassa. 
Têm contudo algo de muito peculiar, 
de muito característico. Têm um 
sabor muito especial na paisagem 
que oferecem a quem as vai percor- 
rendo. Claro que não é bemio caso 
dos ciclistas, porque esses têm que 
dar muito à perna, não vá um outro 
aproveitar-se das circunstâncias e, 
ala que já venho! Nós, por exemplo, 


na cidade do mesmo nome 


já fomos. E já chegámos a Viseu. 
Aindaeles vômamuitosquilómetros, 
nós já vimos descer a bandeira da 
meta instalada na Rua Cinco de Ou- 
tubro, mesmo junto à delegação do 
nosso jornal. E! 


É evidente que a nossa atenção é 
despertada pelo nome desta grande 
terra: Viseu, Escritores referem que 
foi o govemador romano Decimo 
Junio Bruto quem, no ano 138 a.C. 
mandou construir a fortaleza no local 
que é hoje o Bairro da Sé. Aqui se 


tduns 3 


limitava a primitiva povoação, alon- 
gada e estendida posteriormente 
pelas planícies vizinhas. Acrescen- 
tam ainda que o mesmo fundador 
romano lhe pôs o nome de Viso por 
ficar num alto, visto o vocábulo ter 
mesmo esse significado, isto é, cume 
de outeiro. 

As formas documentadas de Ve- 
seo, Veseu e Viseo mostram a evolu- 
ção morfológica do vocábulo, o que 
nos permiteconcluirque, se escrevia 
com Fé não com V. 

Possivelmente, relacionam-se 
estas formas com a remota Viso e, 
sendo assim, a actual forma Viseu, 
que aparece pelo menos a partir do 
Século XIV, vem a significar lugar 
alto ou elevado. 

Com uma históra riquíssima de 
eventos, salienta-se o facto de, em 
1058, D. Fernando, o Magno, tê-la 
reconquistado para os cristãos e 
vê-se assim abrangida pelo Con- 
dado Portucalense, sob domínio do 
Conde D. Henrique e D. Teresa. 
Foiela que lhe concedeu foral em 
1125, ratificado por D. Afonso Henri- 
ques e, em 1187, por D. Sancho |, 
para de novo ser contemplada por D. 
Afonso Il, em 1217. 

Epronto! Ameta, já sabe: da é aqui 
nestacidade, também conhecida por 
Vacca de Viriato, onde os corredores 
chegarão por volta das 20 horas — 
oitodatárde mais coisamenoscoisa. 

E agora se nos permite, vamos de 
abalada, não vá sermos engolidos 
pelo «carro vassoura» (é o de 
chefe ...). Até amanhã. 


CANTÁBRIA/82: 
«LETRAS» NO BANCO PARA VIR CÁ 


Na primeira edição da Grande Prémio da vizinha Espanha, esteva presente uma 
equipa que dava pelo nome de Austrausos. 

Na lista de inscrições para este segundo Grande Prémio, aparece de novo uma 
equipa espanhola, desta feita com outro nome, mas que, de algum modo, tem 
ligações com a última representação. Com afeito, a CantábriafE2, tem no seu director 
responsável, S. Miguel,  dais ciclistas, elementos que faziam parte da equipa que cá 
esteva no ano passado. 

Curiosamente, na Cantábria/82 não tem qualquer patrocínio, mas para um melhor 
conhecimento desta equipa, ouvimos um dos seus responsáveis, Santiago S. Miguel, 
que nos atirmou: «O facto de carrermos sem publicidade obrigou-nos a contrair um 
emprástimo bancário. Estamos porém esperançados que o próprio Governo acabe por 
nos fornecer o apoio material necessário». 

Há elementos que transitaram da Austrauses para esta formação. 

«Electivamento, com a saída do Vrruti o Andrés Mira, que dado o seu valor 
passaram a profissionais e estão ao serviço da Teka, da Austral temos aqui na 
Cantábria José Serapio e Juan Hortelo». 

O nosso interlocutor fez questão de apresentar um recorte da um jornal desportivo 
que noticiava a vitória dosta equipa na 39.º volta a Lascano, ganha por Dominguez é 
com Sarapio a ficar no terceira posto. 

Com uma participação positiva no primeiro prémio, e recortamos aqui a brilhante 
corrida realizada por Urrit na úllima etapa, perguntamos como seria este ano. 

«Pelo monos vencer uma etapa e se possível uma camisola. Já ficávamos bastante 
satisloltos, À prova é muito dura e a equipa é acima de tudo muito jovar 
modo geral não temos especialistas», E prosseguiu: «A estrada à beira de Vilar 
Formoso é das mais difíceis que conheço. Contudo, davo dizer-lhe que a prova está 
muitíssimo bem escolhida. Porém, nós ainda nos ancontramos no princípio da época. 
As grandes competições ainda não começaram, caso das voltas à Navarra e à 
Biscaia», 

Desconhecendo ludo o que diz respeito ao nosso ciclismo, incluindo o Grando 
Prémio, o técnico Joaquim Rabago, antigo ciclista juntamente com Santiago S. 
Miguel, daclarou-nos: E 

eu apenas tenho sido informado peto que me diz O meu colega, e 
que é de facto uma prova muito dura. No entanto, temos esperanças de fazer uma boa 
figura, caso contrário não ínhamos vindo». 

Folum contacto breve, no momento «um pouco confuso» da entrega das documen- 
tações, que travámos com estes elementos da equipa estrangeira que vem dar um 
tom «sul ganeris» à segunda edição do Grando Prémio «O Comércio do Portos. 


COMPANHIA PORTUGUESA DE EXTRUSÃO, S. A. RL. 


AVEIRO — PORTUGAL 


ASPECTO DE UMA DAS 
IÇAO 
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VISTA GERAL DO EDIFICIO, 
PRINCIPAL ANTES DE INCIADAS 
AS, OBRAS DE AMPLIAÇÃO 
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— Em Aveiro fabricamos Perfis de Alumínio para todo o País. 

— A Economia de Peso e a Conservação da Mecanização tomam RS 
Perfis de Alumínio aplicáveis na indústria em geral. 

— Existe sempre um Perfil com as corncterísticos mais convenientes 


para cada fim: 


* Inoxidáveis e atraentes para a Construção Civil 
* Leves e tenazes para os Transportes 


* Resistentes à corrosão para a Construção Naval 
Resistentes aos agentes químicos para agricultura e pecuária 


— Em meados do ano corrente forneceremos parte dos nossos pertis 


iá anodizados.. 


— No principio de 1882 teremos a terceira Linha do Produção para 
garantir gos nossos clientes o crescimento que todos desejameã- 
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Morte de José Zeferino levanta velha questão 


Há um ano que nos batemos. 
por um seguro dos ciclistas 


— afirma o presidente da Federação, Mário Ferreira 


A morte recente do ciclista José 
Zeferino, do Futebol Clube do Porto, 
velo avivar ainda mais o grave pro- 
blema das condições de segurança 
garantidas aos praticantes da moda- 
lidade. 

Há um seguro que previna posst- 
veis acidentes? Quem paga a assis- 
tência médica aos ciclistas? 

Responde-nos o presidente da 
Federação Portuguesa de Ciclismo, 
Mário Ferreira, acabado de regres- 
sar da cidade do Porto, onde justa- 
mente, representou aquele orga- 
nismo no funeral do jovem ciclista. 

— Não existe qualquer tipo de se- 
guro geral para os praticantes de 
ciclismo. JHá, unicamente, a inicia- 
tiva dos clubes em separado que, 
consoanteas suas posses, previnem 
os acidentes dos seus corredores 
através de seguros ou qualquer tipo 
de indeminização». - 

Que esforços tem desenvolvido a 


Um grande esforço de investimento 


Federação para modificar o estado 
das coisas? — quisemos saber. 

— A nossa luta nesse sentido dura 
há já mais de um ano. Batemo-nos 
por um seguro colectivo, que cubra 
todosos acidentes dosciclistas, quer 
nos seus treinos, quer durante as 
provas. 

«Tal objectivo, que orçaria em 
cerca de mil contos, foi solicitado à 
Direcção-Geral de Desportos, uma 
vez que a Federação não dispõe dos 
meios financeiros necessários. 
cobrir tal verba». E 

E Mário Ferreira continua: 

— A resposta da DGD foi de que 
tinham já uma comissão encarre- 
gada de estuddar a criação de um 
seguro geral, não só para o ciclismo, 
como para outras modalidades. 

Ficámos a aguardar medidas 
concretas, que não vieram, pelo que, 
noprincípio desta época, tornámos a 
contactar a DGD, que nos deu a 


mesmissíma resposta. 

Inteiramo-nos a situação nos paí- 
ses emque ociclismo, talcomo entre 
nós, é bastante representativo e po- 
pular. 

É o caso da França e da Bélgica, 
onde cada inscrição de um ciclista 
numa competição inclui uma verba 
para o seu seguro pessoal. 

MárioFerreira esclareceu: 

— Entre nós, esta situação não 
seriaviável, porqueosclubesprotes- 
tariam se lhes aumentassem oscus- 
tos das licenças. 


A IMPORTÂNCIA 
DA PREVENÇÃO 


— E quanto a medidas concretas. 
parapreveniraocorrênciade aciden- 
tes durante as provas, nomeada- 
mente no que respeita ao controlo 
das acções de público assistente, 
frequentemente tão prejudiciais para 


Hotel Afonso V é exemplo. 
do progresso turístico 


Sem se pretender, de modo al- 
gum, minimizar o esforço de real 
actualização desenvolvido pelo par- 
que hoteleiro aveirense nos últimos 
tempos, no sentido da sua reconver- 
são e ampliação, temos de concor- 
dar em que o dinamismo que, desde 
que foi inaugurado, tem sido conti- 
nuamente evidenciado pelos pro- 
prietários do Hotel Afonso V, consti- 
tui um caso exemplar de acção con-| 
certada na sequência do progresso 
do sector. 

O Hotel Afonso V foiinauguradono 
dia 1 de Junho de 1972, tendo assim 
sido designado em homenagem ao 
pai de Santa Joana Princesa, pa- 
droeira da cidade e da diocese de 
Aveiro. Foi o primeiro hotel com ca- 
racterísticas essencialmente resi- 
denciais. 

com a categoria de duas estrelas, 
dispunha, então de 38 quartos com 
banho, música, telefone, alguns com 
TV e minibar, além de um salão de 
TV,umbareumagaragemprivativa. 

Decorridos alguns anos, o Hotel 
Afonso V deixou de poder satisfazer 
o constante aumento de procura de 

clientes, 


facto, não restava outra alternatva 
senão dar-se início à ampliação do 
hotel. E foi o que aconteceu, a partir 
de Novembro de 1980, comobras de 


ampliação para mais 44 quartos du- - 


plose quatro suites, todos equipados 
com banho completo, telefone, mú- 
Sica, (dois canais-rádio) e TV acores 
(com um terceiro canal para video- 
-tape), além de salões para congres- 
sos e reuniões (um com capacidade 
para 600 pessoas e outro para 250), 
salão de jogos, bar, sala de TV e de 
estar, assim como uma discoteca 
(denominada «Tira-Vira» e com ca- 
pacidade para 150 pessoas), sendo. 
todo este conjunto de inovações 
equipado com ar condicionado. 

Os seus proprietários, Fernando 
de Matos Lima e António Augusto 
Duarte Fernandes, continuam a 
acreditar no desenvolvimento turis- 
tico, quer da região quer do pais, o 
que levou a investir, nessas obras de 
ampliação, mais de 60 mil contos. 
Além disso, começaram a construir 
um restaurante (que poderá atender 
simultaneamente 650 pessoas) e 
uma cafeteria — gfill (para 60 pes- 
soas) ecujas obras se prevê estejam 
concluídas em: Setembro próximo. 


Assim, o Hotel Afonso V tem 
agora uma capacidade de 168 
camas e a sua categoria foi elevada 
para de três estrelas. bá 

Noentanto, as intenções de de- 
senvolvimento do Hotel Afonso V 
não ficam por aqui, por este já vasto. 
conjunto de realizações. De facto, os 
Seus proprietários têm agora em an- 
damentum projecto para a constru- 
ção de uma piscina, uma aparthotel 
(com mais de 50 quartos), além de 
um ginásio com sauna, massagens, 
ect 


Contudo, de momento e para 
ser possível levar já por diante este. 
projecto, haveria que contar, por 
parte das entidades oficiais que su- 
perintendem no sector do turismo 
nacional, com a criação de linhas de 
crédito bem definidas e com juros 
bonificados. No entanto, enquanto o 
referido sector mantiver uma política 
de acção pouco clara, com apoios 
financeiros que de modo algum satis- 
fazem as necessidades de investi-| 
mento, o Hotel Afonso V terá de 
aguardar oportunidade para conti- 
nuarasua obra de desenvolvimento, 
de mais do que evidente benefício 
para a cidade e para a região. 


obom andamento das provas. O que 
pode ser feito? — perguntamos. 

— É extremamente difícil, senão 
quase impossível, controlar comple- 
tamente a enorme massa de assis- 
tênciaque se concentra ao longo dos 


percursos. Depende em grande. 


parte de umaconsciencialização das 
pessoas, a prevenção dos graves 
acidentes resultantes da obstrução 
da passagem dos ciclistas. 

— O uso do capacete protector é 
outradas medidas de segurançaque 
podem minorar a sua utilização em 
Portugal? 

— Neste momento — responde o 
presidente federativo — não existe 


nenhuma lei que obrigue os ciclistas” 


ao uso do capacete de protecção. 

Tais medidas foram, em tempos, 
promulgadas em Portugal, mas o 
Congresso de Ciclismo de 1976 velo 
codificar a situação, quando as as- 
sociações voltaram contra, por im- 
posição dos clubes. 

— Estando provado, adiantamos, 
que o capacete é um eficiente meio 
de protecção, existindo uma disposi- 


- ção mundial que obriga a sua utiliza- 


ção pelos amadores que, no caso da 
Bélgica, é extensível também a pro- 
fissionais, porquê a sua recusa em 
Portugal? 

—O argumento usado pelas Asso- 
ciações, quando do seu voto contrá- 
rio, foi de que os ciclistas se queixam 
do desconforto que provoca. 

«Recorde-se o caso da partida 
para a Volta a Portugal, em 1976, 
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«Não existe qualquer tipo de seguro geral para os praticantes de ciclismo» 


— segundo o presidente da FPC, Mário Ferreira 


quando os corredores se recusaram 
aparticiparnaprovacomoscapace- 
tes» — refere Mário Ferreira. 

Nocaso do acidente de José Zefe- 
rino, a queda de que foi vítima pode- 
ria ter sido amortecida por uma pro- 
tecção na cabeça, tal como aconte- 
ceu a Joaquim Agostinho, em Espa- 
nha, quando o uso de um capacete 
de protecção o salvou de uma pan- 
cada mortal. 


Mário Ferreira congratula-se com 
aextensão docontrolo antidoping-a 
outras modalidades e não só ao ci- 
clismo. Porém: 

— À Federação pediu à entidade 
responsável para que, no ano cor- 
rente, houvesse controlo em todos 
os campeonatos e categorias, assim 
comoemtodasasprovasporetapas. 
Infelizmente, ainda não houve qual 
quer acção nesse sentido: não foi 
efectuado nenhum controlo antido- 
ping — durante esta época». 

Mas o simples acto de fiscalização 
não é, para Mário Ferreira, suficiente 
para resolver o problema do uso de 
substâncias proibidas: 

— Deviam realizar-se, durante o 


defeso, acções de esclarecimento 
junto dos praticantes e seus respon- 
sáveis sobre o efeito nocivo dessas 
substâncias. 

A nossa conversa com o presi- 
dente da Federação de Ciclismo 
terminou com uma conversa com o 
presidente uma referência ao 
Grande Prémio «O Comércio do 
Porto», sobre o qual referiu: 

—É uma iniciativa altamente louvá- 
vel, que já faz parte do caléndário 
nacional das provas de ciclismo. Só 
um grande esforço e dedicação 
podem tornar possíveis realizações 
desta natureza. 


Especificamente sobre a edição 
deste ano, a segunda, Mário Ferreira 
disse-nos: 

— Mantendo o nível do Primeiro 
Grande Prémio, penso que este ano 
está a fazer-se mais e melhor, tanto 
no aspecto competitivo como orga- 
nizativo». 

E continua: 

—A Federação dá todo o seu apoio 
“aesta prova, que também vai contar 
comacolaboraçãoda Associaçãode 
Ciclismo de Aveiro. 

— «É necessário que «O Comércio 
do Porto» continue a promover esta 
iniciativa, pois ela faz falta ao ci- 
clismo nacional. 


«Deixem trabalhar quem ainda quer» 


«Mariceu» quer entrar 


na corrida da exportação 


O salgado aveirense continua a 
andar na berlinda de indecisões, de 


* indefinições, à mercê do bomtempo, 


âespera que se façam estruturas ou 
infra-estruturas, para que o salgado 
da ria possa ser efectivamente uma 
actividade rentável e não constan- 
temente periclitante. 

D. Maria do Céu Ferreira é já bem 
conhecida industrial, não só a nível 
nacional como também internacio- 
nal, 

É esta dinâmica empresária que 
nos vai falar do que é o salgado 
aveirense dos seus problemas e dos 
seus projectos a curto prazo. 

«O salgado aveirense está neste 
momento numa fase de crise» — co- 
meçou por afirmar, salientando que 
esse facto se deve aos produtores. 
«Pensaram comercializar o seu sal 
porum preço impraticável, incompe- 
titivo, nomeadamente como salgado 
do sul, do Algarve, donde tenho sido 
ultimamente abastecida. Várias 
vezes contactei os produtores de 
Aveiro, procurando encontrar uma 
solução paraos preços. Pretendi, até 
certa altura, comprar todo o sal de 
Aveiroe oferecinaalturaumpreçode 
2.500$00/ton., preço que a meu ver 
daria cobertura já aos encargos de 
produção. A nível da Europa houve 
uma produção excepcional. A pró- 
pria Espanha ofereceu este ano sal 
mais barato do que é normal. No 
entanto, os produtores não quiseram 
abdicar do preço de 3 mil escudos- 
Hon., o que é de lamentar, porque 
neste momento mais de cinquenta 
por cento do sal da ria encontra-se. 
por escoar. Alguns interessados 
têm-me contactado porque não têm 
eiras para colocar o sal e já se apro- 
xima nova safra». 

E eftusiasticamente, Maria do 


Céu prosseguiu: «O salgado avei- 
-tense debate-se, como já tantas 
vezes afirmei, coma falta de acessos 
às salinas. É evidente que quem 
dispõe de uma fábrica como a minha 
terá de dispor de 150/1on. por dia 
metade para fabrico eorestante para 
o departamento de vendas. 


COMPLEXO DO FREIXIEIRO 
SERVE ZONA NORTE 


Acerca do complexo do Freixieiro, 
recentemente inaugurado, Maria do 
Céu afirmou-nos que ele se destina 
aos seus clientes da parte da zona 
norte. «Sentia-me muito longe dos. 
meus clientes porque os meus con- 
correntes dispunham de armazéns 
que satisfaziam mais eficientemente 
e como eu nunca quero ficar aquém, 
abalancei-me, gostosamente, a 
mais esse empreendimento, criando 
um departamento de vendas. É aí 
que centralizo mais os meus produ- 
tos». 


TUDO FAREI PARA SALVAR 
O SALGADO AVEIRENSE 


Afirma Maria do Céu movimentou 

o ano passado duzentas mil tonela- 
. das de salgado. Porém, ultimamente 
a industrial ovarense afastou-se um 
pouco de terras de Aveiro. Terá ha- 
vido razões, com certeza, para isso. 
É ela mesma que nos afirma que 
«tenho um carinho muito especial 
pelo salgado de Aveiro, pelas gentes 
daria, embora não fosse muito bem 
tratada em Ovar, porque esta terra 
quase me correu». Mariado Céutem 
uma pausa de certa tristeza e pros- 
segue: «Bem, como a fábrica não é 
Ovar,mas é Maricéu, eu continuo a 
marcar a presença em Ovar. Devo 


dizer-lhe que agora estarei mais 
atenta à minha fábrica de Ovar. Meti 
jáum gestor na do Porto e liberta-me 
umtanto parameentregarà de Ovar. 
Assim, estou a pensar num novo 
investimento na Maricéu (Ovar). 
Uma terceira linha de produção com 
vista ãexportação, empreendimento 
que me ficará em setenta mil contos. 
Tenho contratos já com firmas es- 
trangeiras, esperoagoraquemeseja 
concedida a devida autorização. E 
que me sejam dadas condições de 
trabalho neste país, já que até agora 
poucas ou nenhumas facilidades 
têm dado a quem ainda quer traba- 
lhar neste país. Tenho proporcio- 
nado a entrada de divisas, mas em 
recompensa sóme têm criado entra- 
ves. Trabalho com a prata da casa. 
Não tenho tido necessidade de re- 
correr à banca. O que tenho conse- 
guido é de Espanha. Desenvolvi ali 


“Um trabalho e se não me proporcio- 


narem condições, aqui, pois eu vou 
mesmo definitivamente para aquele 
país onde me desejam veemente- 
mente. No espaço de dois anos en- 
traram em Portugal, vindos de Espa- 
nha, mais de vinte e cinco mil contos. 
que me valeram para investir no de- 
partamento de vendas do Porto». 

Ainda quanto ao investimento de 
Ovar, diz-nos Maria do Céu, 
destina-se à transformação de sal 
para produtos de alimentação de 
gado, produto que já é muito consu- 
mido no estrangeira. 

«Esta, diz-nos orgulhosamente 
Maria do Céu, é a primeira fábrica do 
género no nôsso país. Espero pois, 
que agora o Governo ajude quem 
como lhe disse, quer investir no seu 
país. Não me escorracem mais, dei- 
xem trabalhar quem ainda vai tendo 
vontade». a 
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Mourinho e a visita do FC Porto 


Manter a invencibilidade 
é lema dos vilacondenses 


A visita do «grémio» portista ao 
campo do Rio Ave, não poderá ser 
encarada como um passeio turístico, 
uma vez que terá de defrontar a 
equipa-sensação da época, tranqui- 
lamente instalada no quinto lugar da. 
classificação, a procurar dificultar o 

=, trabalho dos seus opositores e a 
manter esse lugar de relevo. 

O técnico vilacondense Mourinho 
continua confiante num bom resul- 
tado e sobre o encontro adiantou- 
-nos: 

-O próximo encontro não irá 
ser só difícil para o Rio Ave, mas 
creio que também para o F. C. 
Porto. Isto porque, aminhaequipa 
deseja pontuar para procurar 
manter o lugar que ocupa. Por 
isso, é de prever uma partida dis- 
putadíssima, com ambas as equi- 
pas a procurarem não perder as 
posições que mantêm na tabela, 
classificativa. 

— O Rio Ave ainda não perdeu no 
seucampo. Seráqueirámanteressa 
invencibilidade? 

— Temos procurado nestas últi- 
mas jornadas manter essa invencibi- 
lidade, embora a custo, como acon- 
teceu, por exemplo, no jogo contra o 
Estoril. Com o aproximar do final do 
campeonato, todos os encontros.se 
tornam cada vez mais difíceis, já que 
umas equipas procuram amealhar 
pontos para fugirem à despromoção, 
enquanto outras desejam manter os. 
lugares que ocupam. Estão neste 


caso, 0 Rio Ave 80 F.C. Porto, que 
não quererão perder as suas posi- 
ções. Não será só este encontro com. 
os portistas que será difícil, como 
também.os restantes até final. Em- 
bora não tenhamos pretensões a lu- 
gares cimeiros, tentamos conservar 
O que ocupamos, o que será muito 
honroso para uma equipa que à par- 
tida era apontada como candidata à 
despromoção. 


A AUSÊNCIA DE PAQUITO 


— Existem casos de lesões, ou ou- 
tos, na equipa? 

— Neste momento, são pouco 
prováveigas inclusões, naequipa, 
de Figueiredo, Pires e do Zé Ma- 
nuel, que se encontram lesiona- 
dos. Temos também, o caso do 
Paquito, suspenso pela direcção, 
não sabendo aínda se poderei 
contar com ele. 

= Portanto, num, lote pequeno, 
qualquer ausôncia se faz notar? E 
adiantámos. 

— É evidente que sim. Paquito. é 
um Jogador que tem vindo a dar a 
sua contribuição à equipa desde 
Início da época. Já rotinado na 
manobra da equipa, será sempre 
uma falta difícil de substituir. 

No entanto se puder contar com 
o Zé Manuel. Confio nele e pode- 
mos não sentir a quebra da: 


sências, provocadas por lesão e 
castigo. 
—A suspensão de Paquito tem 


causado alguns comentários nos 
adeptos do clube vilacondense. 

Esse ambiente poderá causar ins- 
tabilidade na equipa? 

— Creio que não, até porque os 
Jogadores do Rio Ave deram-me 
mais uma demonstração de que a 
grande arma da equipa é precisa- 
mente o espírito da companhei- 
rismo e camaradagem que reina 
no clube. Isso ficou bem patente 
na manifestação dos jogadores 
junto da direcção, ao solicitarem 
que fosse levantado o castigo do 
Paquito. Por isso, não penso que 
poderá haver instabilidade na 
equipa, já que todos continuam 
unidos e desejosos em termina- 
rem o campeonato na melhor po- 
sição possível. 

- Será esta a melhor altura para 
uma visita tão importante? 

-A visita do F. €. Porto, em 

» qualquer altura, é sempre difícil. 
Não podemos confiar em que a 
equipa portista esteja ou não, 
menos bem. Por aquilo que Il, a 
equipa voltou a dar uma prova de 
que não existe crise. Crelo que 
amanhã, o campo do Rio Ave será 
palco de um belo espectáculo de 
futebol, com duas equipas que 
praticam bom futebol, o que, por 
certo, não trairá os espectadores 


quesedeslocarãoaVilado Conde. , 


Pelonosso tado, tudo iremos fazer 
para corresponder à expectativa 
que rodeia o encontro. 


páginas amarelas 


Se tem pelo menos 23 anos, curso complementar 


dos liceus (como condição de preferência), facilida- 
de de comunicação, iniciativa, determinação, dispo- 
nibilidade, pode candidatar-se a: 


VEN DEDOR IA -—Venda directa ou por telefone, na Empresa 


leader de mercado no campo da Publicidade Informativa, IMPRIMARTE 
—com escritórios em Lisboa e Porto. 


residência. 


sionalismo, 


FORMAMOS —Com condições de formação 
únicas, com curso inicial de 3 a 4 semanas 
em fuli-time, remunerado, com alojamento e re- 
feições pagas quando. deslocado do local de 


QUANDO ADMITIMOS no nosso Grupo de 
Vendas, conhecido pelo seu alto grau de profis- 


OFERECEMOS — uma actividade rica de contactos humanos e 

diversificada pelos vários sectores da actividade econômica nacional 

— um treinamento permanente através de acções regulares de reci- 
clagem em Departamento próprio e com pessoal especializado. 

— remuneração acima da média do mercado, composta por orde- 
nado base e comissões, com valores médios da ordem de 
800000$00/ano para Vendas Directas e 520000800/ano para Ven- 
da pelo Telefone: 

— subsídio diário de refeição, regularmente actualizado. 

— plano de assistência Médico-Cirúrgica e Medicamentosa. 

=— seguro de acidentes pessoais durante o periodo experimental, . 

— seguro de vida após integração no guadr fectivo. 

— subsídio, seguro, automóvel-e. empréstimo “para:troca de viatura no 
, caso de Vendas Directas, para o.gú guetermos carta de condu- 
“ção e preferencialmente carropró = 

— ajudas de custo para alojamento iméniáção, quando deslocado. 
para fora do local de residência. ] 


Responda-nos apresentando a sua candidatura em carta manuscrita, 
incluindo fotografia e“curriculum' detalhado e 


Imprimarte - publicacoes eartes gráficas.s ar 


LISBOA “Praca de Alvalade 91799 LISBOA CODEX 
Ls Tel B98IB1 Teles 12835. LISTEL P 


ESPERA-SE BOA RECEITA 
Aparício Barros, director do clube, 
está confiante numaboa receita. Se- 
gundo os seus planos, e conforme 
nos informou, espera que o campo 
do Rio Ave se apresente bem emol- 
durado de público. Se no jogo com o 
Guimarães, a receita rondou os mile 
seiscentos contos, é natural que 
esses números sejam ultrapassa- 
dos. No entanto, adiantou-nos Apa- 
rício Barros «o Porto fica a poucos 
quilómetros de Vila do Conde. Por 
isso espero queacomparênciade 
público possa ser ainda maior». 
Pelas opiniês recolhidas estamos 
confiantes que o encontroentreo Rio 
AveeoF.C. Porto setraduziránuma 
partida recheada de emoção, já que 
qualquer das equipas não quererá 
perder o lugar que ocupa. Os portis- 
tas, interessados, no terceiro lugar, 
que lhes dará acesso às provas eu- 
ropeias, enquanto os vilacondenses 
procurarão manter a boa classifica 
ção. 


Mourinho: «É da prever uma partida disputadissima, com iambês ás qui 
pas a procurarem não perder as posições que mantêm» 
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Algum optimismo nos «azuis e brancos» 
Simões confia no triunfo 


mas respeita o adversário 


Anos atrás, os adeptos portistas, 
por mais pessimistas que 
não temeriam a curta deslocação da 
sua equipa principal de futebol a Vila 
do Conde. No entanto, os tempos 
mudaram, embora pondo de lado a 
irregular campanha do «onze» das 
Antas, temos que atentar na ousada 
prova dos vilacondenses, que ao 
jeito de quem não quer nada, vaj 
ombreando com a elite do nosso- 
futebol, Porisso, os adeptos «azuis e 
brancos» são obrigados a reconhe- 
cer que o Rio Ave não é uma pêra 
doce. 

De facto, e para recordação dos 
apaniguados do Futebol Clube do 
Porto, aderrotaimpostano anfiteatro 
das Antas (quem contaria com 
aquilo?)no decorrer da primeiravolta 
do campeonato pelos comandados 
de Mourinho, funcionou, simulta- 
neamente para evidenciar duas cer- 
tezas: a primeira refere-se à produ- 
ção negativa de jogo e consequente 
perda pontual em relação aos seus 
mais directos antagonistas, porparte 
do «esquadrão» de «mister» Her- 


Dia 22, no Porto 
MEDICINA 
DESPORTIVA 
É TEMA 
DE REUNIÃO 


Numaorganização do depar- 
tamento médico de futebol 
profissional do F. C. Porto, vai 
ter na Cidade Invicta, no pró- 
| ximo dia 22, um sábado, a pri- 
eira reunião de Medicina 
Desportivano futebol. Trata-se 
'de “uma iniciativa inédita no 
desporto português, e conta 
“como patrocínio da Ordem dos 
Médicos, honroso, sem dú- 
vida, para além da colaboração 
dos laboratórios Delta, que 
assimse associam atão louvá- 
vel jornada. 

Olocalescolhido é o hotel D. 
Henrique, estando o início dos 
trabalhos previsto para as 9 
horas, devendo prolongar-se 
até cerca das 20 horas, altura 
em que terá lugar um Jantar, 
que servirá essencialmente, 
para divulgar as conclusões 
das várias intervenções dodia. 


mam Stessi; a segundacontirmava o 
apogeu de uma temporada que, 
ainda a meio caminho, seria consoli- 
dada com outros resultados positi- 
vos, a colocarem a equipa de Vila do 
Conde, numa posição de honra, para 
inveja dos seus habituais compa- 
nheiros de sofrimento do «sobe- 
-desce». 

Com o devido respeito, pois nem 
nos «pequenos» já se confia, Ga- 
briel, Costa e outros senhores do 
nosso futebol preparam-se para a 
desforra, a acontecer amanhã no 
pacato campo da Avenida, que co- 
nhecerá, decerto, momentos de al- 
voroço e no qual, não será de enjeitar 
oensejo parabisarasurpresa. Éque, 
isenta de aflições, a formação de 
Mourinho poderá, muito bem, con- 
trariar o favoritismo do adversário. 

E foi, em face da previsão dessas 
dificuldades, que contactámos como. 
defesa portista Simões, que, após 
um treino na Constituição (o campo 
da Avenida é pelado), e apressada- 
mente, já que teria de deslocar-se no 
autocarro do clube para as instala- 
ções das Antas, deu-nos a sua ante- 


«Será sem dúvida alguma, ums 
partida díficil para ambas as equi. 
pas, comas dificuldades da nossa 


partearecairem sobre o terreno de 
jogo, que, como se sabe é pelado. 
Estou, no entanto, convicto que, 


com maiores ou menores obstá- 
culos, regressaremos com um re- 
sultado positivo». 


No curto diálogo travado não dei 
xámos de focar ao nosso interiocuto! 
atranquilidade do Rio Ave e a aquis! 
ção de um lugar na próxima época 
europeia. Simões respondeu-nos dê 
uma forma sintética: 


«Comoatrás referi, ojogocome 
Rio Avo val ser difícil, tendo er 
conta o valor dos seus jogadores; 


que aliás justifica a sua aliciante 
prova. Recheado de bons valorsé 
e de boa moral não podemos me- 


nosprezar o nosso adversário. 
Mas, também confiamos em nós & 
por isso faremos tudo para por 
tuí assegurar um lugar na Eu- 
ropa, que é o nosso desejo». 


visão do jogo: 


Teixeirinha operado 
depois de amanhã 


Não servirá totalmente de desculpa para a inferior época em 
relação a anteriores, que vincaram o historial do clube, mas, 
teremos que assinalar o infortúnio, no tocante a lesões que se 
sucedem ao longo da presente temporada que tocou o F.C.Porto 
nos últimos tempos. A longa lista, que Freitas encerrou por uns 
tempos, acrescentou-se, agora, o nome de Teixeirinha, que aban- 
donou o relvado no pretérito domingo, no encontro com o Espl- 

'nho. O dr. Domingos Gomes adiantou-nos que Teixeirinha fora 
| Internado ontem, no Hospital Santa Maria. Deste modo, e spós 
uma reavaliação da articulação, e no caso de não surgir nenhum 
agravamento, Teixeirinha será operado nas próximas segunda ou 
“quarta-feira, pela equipa médica chefiada pelo dr. Espregueira 
Mendes. Ainda segundo aquele clínico, ainda é cedo para diag- 
nósticos concretos, tratando-se contudo, de uma entorse grave 
no tomozeio direito, com provável rotura de ligamentos. 
Acrescente-se que a lesão contraída pelo promissor defesa é 
agravada poruma antiga, o que dificulta o seu tratamento. 

A saúde do lote portista continua em franca recuperação, 
pese embora o sucedido. Freitas, na próxima segunda-feira, tira 
as ligaduras e principiará a sua recuperação desportiva com 
exercícios físicos. Rodolfo poderá, se tal for permitido, fazer o 
gosto ao pé, no decorrer desta época, em jogos particulares ou até 
em oficiais. Zé Beto esteve a contas com uma amigdalite aguda, 
que já foi ultrapassada. 

E assim vai o «hospital» das Antas... 
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DESPORTO 


Lito está legalmente inscrito 


Retaliação do Sporting 
contra o «Record» |. 


A toda a largura da sua primeira 
página, o trissemanário desportivo 
«Record» interroga-se, ontem, sobre 
alegalidade da inscrição (na FPF) do 
dianteiro «leonino» Lito. No dizer da- 
quele jornal, o Sporting poderia per- 
der quatro pontos — no que benefi- 
ciaria o F. G. Porto — caso se confir- 
masse tal indício, enquanto advoga- 
dos ligados ao Benfica tentariam ver 
por onde pegar no assunto. 

Sensacionalista, anotíciaganhou, 
por momentos, foros de verdadeira 
«bomba». Na verdade, segundo a 
argumentação do «Record», Lito só 
teria adquirido a nacionalidade por- 
tuguesa em 31 de Janeiro do cor- 
rente ano, tendo sido utilizado antes 
dessa data, juntamente com Mesza- 
ros (outro estrangeiro), emdoisjogos 
do «Nacional: contra o F. C. Porto, 
em Alvalade, e contrao Belenenses, 
no Restelo. 

Cedo, porém, os serviços federati- 
vos, experientes na matéria, confir- 
mavam a legalidade da inscrição do 
jogador, esclarecendo que a con- 
cessão da nacionaloidade portu- 
guesa ao futebolista angolano se ve- 


rificara dentro dos prazos regula- 
mentares. 

Naturalmente, «O Comércio do 
Porto» — procurou, também, 
informar-se junto do Sporting, e teve, 
por isso, oportunidade de verificar 
que, de facto, a declaração de nacio- 
nalidade de Lito resulta de um des- 
pacho (do Ministério da Administra- 
ção Interna) data de 14 de Janeiro, 
produzido ao abrigo do decreto-lei 
308-A/75, de 24 de Junho, anterior, 
portanto, à primeira das datas (17 de 
Janeiro) invocada pelo jornal lisbo- 
eta. 

Assediada por telefonemas, ao 
longo do dia, e sabedora, «preto 
-no-branco», da razão que lhe as- 
siste a Direcção do Sporting não 
tardou a reagir e a tomar medidas de 
retaliação contra o citado trissema- 
nário. 

Fê-lo nos termos do duro comuni- 
cado que passamos a transcrever: 

«Hámuito tempo que o jornal «Re- 
cord», socorrendo-se de boatos ou 
fabricando falsidades de sua conta, 
vem hostilizando o nosso clube. A 
grosseria de muitas das suas inven- 


ções só tem por alcance desnudar a 
miséria moral de um órgão de comu- 
nicação que parasita escandalosa- 
mente à custa do dinheiro dos contri- 


buintes. Mas outras vêm colher de: 


improviso as pessoas despreveni- 
das e gerar inquietação e suspeita 
que manifestamente prejudicam o 
Sporting, que é no im de contas, o 
que visam os responsáveis desse 
jornal, 

«Porváriasvezes, jáa Direcçãodo 
Sporting dirigiu a «Record», invo- 
cando a lei de Imprensa, desmenti- 
dos às notícias publicadas contra 
nós. Só que esse jornal, que vive à 
revelia das leis económicas e à reve- 
lia da ética informativa, ignora os- 
tensivamente as nossas cartas e as 
nossas insistências, pelo que ficam 
de pé as aleivosias do sobredito jor- 
nal. 

«A Direcção do Sporting reco- 
nhece que lhe resta a via judicial. 
Porém, as morosidades naturais da 
justiça e aquelas que os demanda- 
dos chamam a si valendo-se de me- 
canismos de defesa, que ficam con- 
sagrados nas leis para pessoas de 


boa-fé, fazem com que umclubenão 
possacingir-seainadefesadosseus 
interesses. 

«Deste modo, o Sporting G. P. 
declara que, a partir de hoje (ontem) 
fica impedido qualquer responsável 
ou representante do jornal «Record» 
deentrarnassuasinstalações, sejaa 
que título for. 

«E espera que a sua dedicada 
massa associativa colabore nessa 
iniciativa, considerando indesejá- 
veis os colaboradores daquele jornal 
& informando a Direcção sobre a 
eventual circunstância de esses 
mesmos colaboradores se valerem 
de subtertúgios para entrarem nas 
nossas instalações. 

«Deste facto a Direcção do Spor- 
ting fez comunicação às várias lede- 
rações desportivas ou demais enti- 
dades que emitem cartões de livre- 
«trânsito 

«A Direcção do Sporting lamenta 
profundamente que esta medida vá 
atingir profissionais honestos, mas 
não está em sua mão poder fazer a 
discriminação que só aos próprios 
incumbiria». 


CAMPEL 821-41 


Hoje, Sines é uma exten 


Já há 2.000 anos foi assim. . 
* Comércio e Indústria abeiraram-se 
de, Sines. Pela importância do seu Porto natural. 
“zona industrial. Que continua a crescer 
O Porto adquiriu dimensão intermacional. Com terminais que vão servir 
a grande refinaria e os complexos petroquímico e siderúrgico 
Apoiando os sectores de metalurgia, dê” metalomecânica pesada e de 
um sem número de imdustrias ligeiras. Prestando serviços à navegação 

internacional. Fomentando o progresso economico do pais. 

É assim que, virados ao mar. tornamos a terra maior, 


ADMINISTRAÇÃO 
“DO PORTO DE SINES 


SEDE; Apartado 16 

7521 SINES Codex 
Teletones, Gaeu2/a141s 
Telex 12027 SIN 
DELE 


231 
Telefones. 802935 /804525. 
Teles 406 SNMAR 


>A Aiméane Rs, 
º Esa.- 1000 LISBOA 


Equipas prováveis 


BENFICA — Bento; José Luís, Humberto, Frederico e António 
Bastos Lopes; Carlos Manuel, Veloso e Shéu; Nené, Reinaldo e 
Filipovic. 

PENAFIEL — Luz; Carriço, Fernando, Kikas e Artur; Ferreira da 
Costa, Branco e João; Rui Lopes, Babá e Jarbas. 

PORTIMONENSE — Delgado; Coelho, Amílcar, Alhinho e Qua- 
resma; Paulo Rocha, Murça e Tião; Norton de Matos, Manoel e Nélson. 

V. SETÚBAL — Amaral; Sobrinho, Cerdeira, João Cardoso (Alol- 
sio) e Cicero; Mota, Garcez e Octávio; Jesus, Fernando Cruz e Dario. 

U. LEIRIA — Álvaro; José Manuel, Amândio, Germano e Martinho; 
Quim, Nascimento e Freitas; Carlos Alberto, N'Habola e Tonanha, 

BRAGA -— Valter; Artur, Dito, Guedes e João Cardoso; Vitor 
Oliveira, Duarte (Germano) e Vitor Santos; Malheiro, Chico Faria e 
Fontes. 

GUIMARÃES — Jesus; Ramalho, Tozé, Murça e Gregório 
Freixo; Abreu (Jeová), Nivaldo e Laureta; Fonseca, Joaquim 
Rocha e Flávio. 

AC. VISEU — Hélder; Paulo, Chico Santos, Emanuel e Sobreiro; 
Babalito, Inaldo e Rosário; Flávio, Joel e Serginho. 

AMORA — Vaz; Simões, Alfredo, Rebelo e Nélson; Pereirinha, 
Jaime e Pedroso; Baltasar, Caio Cambalhota e Formosinho. 

BELENENSES — Padrão; Sambinha, Lima, Alhinho e Alfredo; 
Carlinhos, Baltazar, Toni o Osvaldo; Moisés e Djão. 

ESTORIL — Manuel Abrantes; Viejrinha, José António, Paris e Lea; 
Hélio (Pedro), Manaca e Emesto; Jerónimo, José Abrantes e Diaman- 
tino. 

SPORTING — Mészaros; Ademar, Bastos, Eurico e Mário Jorge; 
Lito, Virgílio e Marinho (Nogueira); Oliveira, Manuel Femandes e Jor- 
dão. 

RIO AVE — Trindade; Sérgio, Figueiredo, Brito e Duarte; Paquito, 
Adérito, Quim e Lebrinha; Pires e Álvaro. 

F.C. PORTO-— Fonseca; Gabriel, Simões, Teixeira e Lima Pereira; 
Jaime Magalhães, Jaime Pacheco, Sousa e Costa; Júlio e Jacques. 

BOAVISTA — Madureira (Matos); Queiró, Paulo César (Adão), 
Artur e Nelinho; Almeida, Eliseu e Palhares; Diamantino, Vital e Jorge 
Silva. 

ESPINHO — Mendes; Jacinto, Balacó, Serra e Raul; Carvalho, 
João Carlos e Salvador; Vitorino, Rúben (Moinhos) e Móia. 


Minuto 

de silêncio 
em memória 
de Pereira 


FINLÂNDIA 
SUÉCIA. 


Loureiro 


1 A Federação Portuguesa de Fu- 
tebol comunicou que a anteceder os. 
encontros das competições nacio- 
nais deste fim-de-semana, a dispu- 
tarhojee amanhã, deveráserrespei- 
tado um minuto de silêncio em me- 
méria do árbitro António Manuel Pe- 
reira Loureiro, falecido no passado 
dia 1 de Maio. 


VITÓRIA 
S. CLUBE 


- DOMINGO DIA 9 


VITÓRIA — AC. VISEU 
«BIA DE COTA ESPECIAL D» 
Cobradores: Sábado, sede, até às 
17 horas- Domingo, Estádio, desde 
as 10 horas 


pinecçÃO-GERAL DE viação: DSR 


OS MÉDIOS 


mesmo durante o dia 


UR 


AVIÃO +AUTOPULLMAN + FERRY BO! 


1982-Partidas: 
JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 
SETEMBRO 


“1 DIAS DE VIAGEM 


HELSÍNQUIA 
Partidas: 


ANO Ge PUSIN 
AGOSTO Seis UE ESTADIA 
SETEMBRO 2 


FORMAÇÕES E INNSCRIÇÕE: 


9 DESPORTO 


REPOI 


GRUPO A 


RTAGEM DE 
CORREIA DE BRITO 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 


SIMÃO FREITAS FILHO 
RICARDO PEREIRA (fotos) 


Suíça-Argentina 
Colômbia-ltália 
Estados Unidos-Alemanha 


Angofa-Chil 


Espanha-Brasil .. 
Portugal-Holanda:.. 


GRUPO B 


Guatemala-Canadá 
Irlanda-Venezuela 
França-Austrália 
Grã-Bretanha-Nova Zelândia 
México-Japão . 


Grupo A 


ESPANHA .. 
PORTUGAL 
E. UNIDOS 
CHILE .. 
ALEMANHA 


COLÔMBIA 


Grupo B 


CANADÁ . 
FRANÇA .. 
MÉXICO .. 


N. ZELÂNDIA 
INGLATERRA 
VENEZUELA 

AUSTRÁLIA . 


IRLANDA 
JAPÃO 


GUATEMALA 


CLASSIFICAÇÃO 


[o] 


a VE: 


VOLVO 
SSOC“4nnNNnNNO 
oc0o4“.004440 
WWLNIIJL4.0000 


CLASSIFICAÇÃO 


o 


Voe a, 


NNNNNNNNNA 
SOCOs4NNNN 
oc0o0c0s1000 
NNNNa00000 


F/C 


22 3 
19/ 7 
1/1 
14/ 2 
9 5 
9 7 
914 
417 
3/20 
3/27 
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v 
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HOQUEI EM PATINS 
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XXV Campeonato do Mundo 
Reprimir abusos 
assegurar O êxito 


A organização do «Mun- 
dial», em Barcelos, tem sido 
boa e procura-se que nada, 
artificialmente, possa contri- 
buir para o descrédito da 
prova. 

Porém, em toda a parte 
aparecem oportunistas que 
se aproveitam de facilidades 
concedidas e abusam! 

Porisso foi já determinado 
que não haverá senhas de 
Saídas, dado que especta- 
dores as aproveitam para 
virem para o exterior, fazer a 
passagem de cartões. 

Ora, se o pavilhão, à noite, 


A jornada de ontem, foi talvez, a 
mais tranquila desta fase final, por- 
que os resultados, como se espera- 
vam, corresponderam ao que se pro- 
felizava 

Para aclassificação dos últimos, a 
Guatemala e a Irlanda revelam-se, 
de longe, os mais fracos, mas nesta 
fase pelo menos, os resultados já 
não sãotão catastróficose demolido- 
res, tendo de se assinalar o primeiro 
êxito da equipa da Venezuela, que 
bateu os irlandeses por um convin- 
cente resultado, o que, natural 
mente, muito alegrouo treinador por- 
tuguês Sérgio Silva que, conjuntu- 
ralmente, está a ocupar o lugar de 
técnico e, como noutro lugar noticiá- 
mos, val mesmo estar durante dois 
anos naquele país, para dar uma 
grande «reviravolta» no hóquei ve- 
nezuelano. 

inesperadamente, digamos, a 
Austrália foi surpreendida pela 
França, o que deve ter arreliado 
muito os seus dirigentes que tem 
sérios esforços para catapultaro seu 
hóquei a nível internacional. O espa- 
nhol Praga, durante muitos anos es- 
teve na Austrália, a dar os seus mé- 
todos de treino; aos jogadores: do 
paisdos cangurus, mas aequipanão 
consegue, não «pula» e está em má 
posição, o que surpreende, até por 
que no «Mundial» do Chile, há dois 
anos, os australianos filmaram em 
«video-tape», todos os jogos, bons e 
maus, para fazerem um estudo sério 
da modalidade que, porém, não tem 
surtido. 


está sempre cheio, como en- 
tender que as receitas não 
atinjam os números que se 
esperavam? 

É o tesoureiro da organi- 
zação, Jorge Miranda, muito 
batido em todos este tipo de 
habilidades, pois trata-se 
duma figura de prestígio no 
hóquei de Barcelos, que não 
está disposto a pactuar com 
malabarismos. 

Claro que, por causa dos 
abusos de uns, pagam os 
outros e, daqui em diante, os 
portadores de bilhetes, não 
vão ter hipóteses de sairem 


Entretanto, e isso apoquenta os 
australianos, a Colômbia em menos 
tempo, tem feito trabalho de projec- 
ção e até chegou à fase final. 

Será que este resultado tangen- 
cial, a favor da França, vai permitir 
aos franceses tomarem mais a sério 
a preparação da sua equipa nacio- 
nal, pois é um velho parceiro europeu 
que há tantos anos milita no hóquei 
internacional, sem grandes resulta- 
dos, quer a nível de selecção, quer 
mesmo, quando os clubes franceses 
vem às provas europeias? 

Quanto ao lote dos melhores que 
procuram fazer pontuação para os 
primeiros lugares, a Argentina, de- 
pois daquele erro clamoroso do seu 
treinador Raul Martinazo, que aqui 
referimos quando comentámos o 
seu jogo com os espanhóis, tem 
vindo.a garantir uma boa posição e 
continua a ser um adversário muito 


perigoso e aterem conta. Derrotada - 


tangencialmente contra a Espanha, 
a Argentina, «acordou» e a sua for- 
mação agora já não apresenta os 
defeitos táticos que foram a sua 
perda com os espanhóis. 

Não houve, assim, quaisquer 
surpresas na ronda da manhã, mas 
já os jogos da noite tiveram três des- 
piques mais ou menos curiosos. 

Queremos desde já chamar a 
atenção para, pelo menos dois jogos 
anunciados para hoje, um, cerca das 
19horasentre os Estados Unidos e a 
Argentina e depois o Itália-Espanha 
que pode ser o fim das já ténues: 


para o aprazível exterior, um 
jardim convidativo, que é um 
local para desintoxicar, em 
jogos de menor expressão. 

Entretanto, o campeonato 
ganha novas aliciantes, a 
«procissão ainda vai no 
adro» e há ainda vários con- 
correntes que, mesmo tendo 
este ou aquele desaire, não: 
aceitam ficar arredados do 
primeiro lugare que vão fazer 
tudo para se defender. 

De assinalar que os jogos 
da manhã, quase sempre 
constituídos pelos grupos 
dosúltimos estão a despertar 


Comentários técnicos 


aspirações italianas, se perderem 
com os espanhóis, facto que consti- 
tuiráserio revés para a turma de ltália 
recente vencedora do torneio Mon- 
treux 

Esperava-se que a Jornada da 
noite não registasse surpresas. O 
resultado escasso dos italianos con- 
tra a incipiente Colômbia, deixou um 
laivo de frustração visto que a Itália 
tem uma equipa, de longe, mais po- 
derosa que o adversário. 

É sabido, também que a jovem 
equipaitaliana é muitoinfluenciávele 
tão depressa se pode transcender, 
como se afunda noutros jogos 

Os americanos passaram um 
grande obstáculo, ao vencerem pela 
tangente a Alemanha, tanto para sa- 
lientarquanto écertoqueos alemães 
estavam psicologicamente muito 
moralizados, por não terem ainda 
conhecido a derrota. Mas a força 
atlética e sobretudo a potência do 
remate dos norte-americanos, con- 
tribuiu muito para o êxito final. 

Pode considerar-se que os ango- 
fanos fizeram um bom resultado 
contrao Chile, bem ámparados pelo 
público e mostrando um grande es- 
pírito de luta e de sacrifício, enquanto 
a Espanha embora ganhando, teve 
de se bater com muita determinação, 
para não ser surpreendida pelos 
brasileiros. 

Num jogo arrasante, como talvez 
não estivesse nos vaticínios, o em- 
pate que Portugal conseguiu depois 
deestaraperderporzeroadois, velo 
demonstrar que háumagrandeforça 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 


EMPATE 
COM SABOR 


A DECEPÇÃO 


muito interesse e, dirigentes 
e treinadores, de outras 
equipas mais evoluídas, 
procuramestar atentos áme- 
Ihoria que se regista naque- 
las formações que, amanhã, 
podem ser os grandes ba- 
luartes duma modalidade, 
que está em plena explosão 
de crescimento. Porisso não 
é difícil profetizar que, dentro 
de meia dúzia de anos, o 
hóquei terá uma expressão 
ainda mais dilatada do que 
agora, se bem que tenham 
comparecido, neste «Mun- 
dial», vinte e três equipas. 


anímica na turma lusitana. Espera- 
va-se, e aconteceu, que os holande- 
ses perdessem força física no se- 
gundo tempo, tanto se esgotaram e 
correram na primeira parte. Sim- 
plesmente, depois de uma recupe- 
ração impressionante, os remates 
dos portugueses esbarraram numa 
floresta de pernas adversárias. 
Como garante daquilo que acima 
dizemos, é que afirmamos que a 
Holanda, quando Portugal ficou re- 
duzido a quatro unidades, por expul- 
são temporária de Virgilio, se esti- 
vesse bem fisicamente naquela altu- 
ra teria tudo a ganhar em ir para o 
ataque, fazendo marcação ho- 
mem-a-homem, pois ainda lhe so- 
braria um elemento que se transtor- 
maria em ariet, junto da defesa por- 
tuguesa. 


Em todo o caso, a equipa portu- 
guesa revelou uma grande força de 
ânimo, soube reagir excelentemente 
ao primeiro e ao segundo revés, so- 
mente porque há dentro dela muito 
coração, e isso é que pode ter justif- 
cado a recuperação que merecia ser 
total. 

Se Portugal jogar sempre com 
esta determinação,  necessaria- 
mente que este empate não terá 
qualquer importância e nem mesmo 
ficariamos, pela nossa parte, pre- 
Ocupados se perdêssemos o jogo, 
poisbastaria ganhartodosos restan- 
tes, e somos capazes disso, para 
vencermos o campeonato e estamos 
convictos que tudo vai correr bem. 
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JEI EM PATINS-XXV Campeonato 


-- FICHA DOS JOGOS É 


SUÍÇA, 1 
ARGENTINA, 4 


Árbitro: Mário Nobre (Portugal). 
Juizes de baliza: Luís Reis e Ma- 
nuel Soares. 


SUIÇA — Piemontesi; Briol, Cor- 
donier, Christien (1), Monney, Mail- 
ardet, Vengs. 

ARGENTINA — Idalgo; Maldo- 
nado, Martinazzo (2), Rubio, Coria, 
Luz e Trivizono (2). 

Ao intervalo: 1-1 

A erosão causada pela dureza da 
prova até agora, a afectar o rendi- 
mento das equipas melhor creden- 
ciadas. 

Exemplo disso é fornecido pela 
Argentina, que, ontem, frente à 
Suíça, protagonizou uma exibição 
bastante fraca, onde a ausência de 
Daniel Martinazzo não chega, nasua 
totalidade, para explicar. Não acredi- 
tamos que o desaire averbado, na 
primeira jornada, contra a Espanha, 
tenha afectado, em termos psicoló- 
gicos, a personalizada formação 
sul-americana 

054-1,comque oencontro atingiu 
o seu termo, iludem, de certo modo, 
as dificuldades sentidas pelos pupi- 
los de Raul Martinazzo. O triunfo 
argentino'só começaria a desenhar 
quando do «banco» saltou o golea- 
dor Ricardo Trivisona, no início da 
metade complementar, para render 
Jorge Luz. 

Hoje, a Argentina tem um com- 
promisso (com Angola) que, em 
princípio, se reveste de poucas difi- 
culdades. Mas já amanhã, contra os. 
Estados Unidos, muita coisa poderá 
ficar definida, tendo emvistaamanu- 
tenção das esperanças de conquista 
do título. 


ESPANHA, 5 
BRASIL, 3 


Árbitro: Manuel Soares, Portugal 
Juízes de baliza: De Vet e Aliaga 


ESPANHA-Trullois, Vila Puig, Cen- 
tell(1), Alabart, Pauls (1), Toner (3). 


BRASIL — Alcoforado, S. Azevedo, 
M. Dugue (1), H. Pequena, L. Sobri- 
nho (1), V. Santos, Moacyr (1). 

Ao interválo: 2-1 


Cartões amarelos: Centell, Alabart, 
V. Santos. 


O excesso de confiança espanhol, 

após ter logrado substancial vanta- 
gem no marcador (5-1) levaria 
«nuestros hermanos» a terem um fim 
de jogo algo atribulado, já que o 
Brasil, batido mas não resignado, 
contando com o auxílio do «sexto» 
jogador (o público de Barcelos), en-- 
cetou curiosa recuperação que viria 
a ter efeitos nos números finais do 
jogo. 

Conseguindo abrir o activo 
quando já passava dos 13 minutos, a 
Espanha veria, quase de seguida, a 
igualdade ser restabelecida, comum 
golo de belo efeito, apontado por 
Moacyr. Todavia, até ao fimdos vinte 
minutos iniciais, os espanhóis con- 
seguiriam, de novo, ganhar ascen- 
dente numérico. 

Continuando diligente na sua ma- 
nobra, osnossosvizinhosampliaram 
sucessivamente os números. do 
«score». Contudo, num curto espaço 
“de meio minuto, os brasileiros apon- 
tariam doisgolos, fazendocomqueo 
adversário vivesse os derradeiros 
momentos com o «credo na boca». 

Excelente a arbitragem. 


ANGOLA, 2 CHILE, 4 


Árbitro: Brulhart, da Suiça 

Juizes de baliza: Luís Reis e Lo- 
renzo Zin. 

ANGOA — António Santos, Cân- 
dido Teles, F. Fragata (1), Alcino 
Santana (1), A. Júnior, J. Araújo. 

CHILE-Espinosa, Salvatierra (2), 
Lemil (1), Tapia, O. Rodrigues (1), 
Cleveland. 

Ao intervalo: 1-1 

Cartões amarelos: Salvatierra. 


O jogo que opôs angolanos a chi- 
lenos caracterizou-se porum grande 
equilibrio, com a formação africana, 
menos feliz no capítulo da finaliza- 
ção, a ver-se derrotada um tanto 
injustamente, atendendo aos cam- 
biantes que o prélio conheceu. 

A equipa de Angola, que, ao con- 
trário de alguns vaticínios formula- 
dos, não tem vindo a ser nenhum 
«bombo de festa», em nada se reve- 
lou inferior ao seu adversário. Ape- 
nas no concemente à objectividade, 
os chilenos lograram ser mais práti- 
cos, 


MÉXICO, 7 JAPÃO, 1 


Árbitro: Hukabby (E.U.). 

Juízes de baliza: A. Soarese Mário 
Nobre. 

MÉXICO-—Colin; Leon (1), Moreno 
(1), Javier Mendez (1), A. Sanches, 
Sérgio Leon (2), Javier Martinez (2), 
Castillo. 

JAPÃO — Otsuka; Mori, Tsubo- 
rukca, Ohno, Tsunona, Takawash 
Tsuchiva (1) Sassaki. 


Cartão amarelo: Martinez e Taka- 
mash. 
Ao intervalo: 1-0 


ESTADOS UNIDOS, 5 


Árbitro: Pereira da Silva, de Portu- 
gal. 

Juízes de baliza: A. Santos e 
Evans. 


E. UNIDOS — Pounds, Dick Sis- 
son, Bobby Hemphill (1 na própria 
baliza), Jonny Raglin, Dick Chado 
(1), Brad Berger (1), Gene Ferguson 
(3). 


ALEMANHA — Meir, Strugala, 
Giesen, Reitz, Kuln, Gotz (3), Traut- 
man, Rupsch. 


Ao intervalo: 4-1. 


ALEMANHA, 4 


Suspensão temporárias (2 minu- 
tos): Reaglin, Fergussen, Strugala, 
Rotz Trautman. 

Suspensão temporária de 4 minu- 
tos: Berger. 


Após alardear evidente superiori- 
dade, traduzida, de resto, namarcha 
que o marcador conheceu, os Esta- 
dos Unidos acabariam o jogo sob a 
ameaça da igualdade, muito pormé- 
rito dos seus adversários, os quais, 
quando nada o fazia prever, enceta- 
ram uma recuperação notável, mar- 
candotrêsgolosnostrês derradeiros 
minutos. 

Começando do melhor modo, os 
americanos cedo adregariam clara 
vantagemno «placard».atingindoos 
primeiros vinte minutos com três go- 
los à maior. 


Portugal, 2 - Holanda, 2 


Árbitro: Alos, da Espanha 

Juizes de baliza; Frigge e Paulo Al- 
berto 
PORTUGAL — Ramalhete, José Car- 
los, João Sobrinho (1), Cristiano, 
Leste, J. Virgilio (1) e Vítor Rosado. 
HOLANDA - Vann Dungera, Van 
Gemert, Grussels, Piter Gemert (2), 
Habrakan, W. Germet 

Ao intervalo: 0-1 

Cartões amarelos: J. Carlos e W, 
Gemert. 

Expulsão temporária de 2 minutos: 
Virgílio. 

Aquilo que, a princípio, se afigu- 
rava fácil, acabou por resultar numa 
tarefa muito difícil. Convirá, desde já, 
dizer que houve inteiro mérito holan- 
dês na igualdade em que ninguém 
acreditava-ounão queriaacreditar? 

A Portugal faltou quase tudo para 
que pudesse vencer este encontro, 
ante um adversário que, verdadei- 
ramente entusiasmado pelo rumo 
que os acontecimentos iam to- 
mando, acabou por superar-se a si 
próprio, rubricando, de longe, a me- 
lhor exibição que lhe vimos fazer ao 
longo deste «Mundiah. 


A equipã portuguesa, por outro 
lado, não esteve numa noite «sim». 
Isso tornou-se visível logo nos pri- 
meiros minutos da contenda. 
Quando Peter Van Gemertfazogolo 
inauguralas coisas passaram de mal 
a pior 


Praticando um hóquei extrema- 
mente calculista, com os seus joga- 
doresa marcarem em todo o campo, 
sem se remeterem a uma defensiva 
porfiada, a Holanda logrou explanar 
o jogo a sem belo prazer. Apenas na 
segunda parte, após o segundo golo 


. adversário, é que Portugal começou. 


a acometer com mais acutilância o 
extremo reduto contrário. 

Só que esse assédio pecou pelo 
modo tardia como foi levado a efeito. 
Então, já os representantes dos 
«Paises Baixos» jogavam nitida- 
mente na defesa. Nem mesmo 
quando surgiu a igualdade, os ho- 
landeses arriscaram na ofensiva. O 
empate, para eles, jáeraumavitória, 
como no final nos demonstraria. 


Arbitragem em plano aceitável. 


COLÔMBIA, 1 
ITALIA; 3 


Arbitro: Frigge (Alemanha) 
Juizestebaliza: AloseHuctabby. 
COLÔMBIA- Alvaro Leniz; Ale- 
jandro Rodriguez (1), G. Padaez, A. 
Delgado, G. Salazar, Rial e J. Sala- 


zar. 

ITALIA — Anedda; Colomaria (1) 
Brasi (1), Frasca, Tarraturro, Girar- 
delli e Marzela (1). 

Ao intervalo: 0-1. 

Evidenciando progressodeordem 
esquemática de jogo para jogo, a 
Colômbia equipa que, por artes do 
sorteio, teve de defrontar Portugal e 
aEspanhanas duas primeiras jorna- 
das, acabou por constituir um ines- 
perado obstáculo de difícil transpo- 
sição para o conjunto italiano. 

Revelando boa presença física, a 
turma da Colômbia, passada a go- 
leada que lhe foi infligida pelos por- 
tugueses, tem evidenciado a preo- 
cupação 'de não perder por muitos 
golos adoptando um estilo de jogo 
sobremaneira defensivo, raramente, 
se arriscando a avançar até à área 
contrária. 

Daí, ofactodeapenastermarcado 
umgolo nesta fase final, conseguido 
exactamente ontem, contra a 
«squadra azurra». 

Dentro da sua mediania, esta for- 
mação da Colômbia afigura-se-nos 
bemcapaz devir integrar olote dos 
dez apurados para o «Mundial» a 
realizar dentro de dois anos. 

Quanto à Itália, a avaliar pelo seu 
início, é de esperar, em termos clas- 
sificativos, uma presença apenas 
condigna. 


INDUSTRIAS 
TEXTEIS 


=erleite | 


4801 GUIMARAES CODEX 


ud 


O «cinco» português terá hoje pela frente a equipa da Alemanha, um adversário que, tradicionalmente, causa 
engulhos. No entanto, estamos em crer que, para escorregadela, já chegou... 


Por acordo mútuo 
jogos da noite 


começam mais cedo 


Está definitivamente assente que 
Os jogos restantes que compõem 
esta fase decisiva do «Mundial» de 
Barcelos, passarão a ser jogados a 
partir das 17,30 horas. Ontem, no 
decorrer de uma reunião havia entre 
elementos do Comité Internacional 
de Rink Hoquei (CIRH) e membros. 
da organização, foi acordado, de 
uma por todas, que os encontros 
passarão a ser jogados mais cedo 
uma trintena de minutos, o que, em- 
bora pareça pouco importante, re- 
presenta muito, especialmente para 
Os órgãos da Comunicação Social 
escrita, que até agora se têm visto e 
desejado para poderem fomeceraos 
seusleitoresainformação mais deta- 
fhada a que têm direito. Portanto, 


aquificaaboanovacomo seuquêde 
alerta. A partir desta noite (pois ainda 
que principiem sensivelmente ameio 
da tarde, são englobados na ronda 
da noite), os espectadores que se 
deslocarem a Barcelos, terão de 
acautelar-se, dada a ligeira anteci- 
pação de meia hora. 


INDÚSTRIAS 
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Jornada 


de hoje 


A equipa das «quinas» de- 
fronta esta noite, à hora que 
vem sendo habitual, a forma- 
ção germânica, numa jornada 
emqueavultao Itália-Espanha. 
Dois encontros de rebentar o 
pavilhão pelas costuras, e 
quiçá decisivos (2) paraas pre- 
tensões portuguesas. 

Eis o programa completo 
dosjogos para hoje, cominício 
aprazado para as 9 hoas. 


9 Horas — Venezuela- 
-Guatemala; 10 — Argentina- 
-Angola;11-Brasil-Suíça; 12 
México-lrlanda; 13 — 
Austrália-Japão; 18 — Chile- 
-Estados Unidos; 19 — Nova 
Zelândia-França; 20 — 
Canadá-Inglaterra; 21 — Ho- 
landa — Colômbia; 22 — Itália- 

23 — Alemanha- 
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Superioridade de Portugal 
ante uma débil Tunísia | 


Depois de termos assistido aos 
treinos dos jogadores tunisinos, logo. 
nos ficara a impressão de que só 
muito dificilmente poderiam bater- 
-se, empé deigualdade, comosseus 
homólogos portugueses. Na ver- 
dade, e não obstante todas as nos- 
sas conhecidas limitações a nível 
internacional, os nossos visitantes 
ficavam, apesar de tudo, algo distan- 
tes dos componentes da nossa 
equipa, cujo maior «pecadilho» será, 
a nosso ver, a falta de fundo físico, 
porque quanto a técnica já não terão 
muito que aprender. Estamos 
mesmo convencidos que, com uma 
preparação levada mais a sério, 
acompanhada de constante partici- 
pação em provas internacionais, po- 
deriamos daro «saltcemfrente», que 
desde há anos vimos aguardando, 
porém sem resultados práticos. : 

De resto, já há anos, quando nos 
visitaram, para integrar uma deter- 
minada competição internacional de 
equipas, ostunisinos não impressio- 
naram nada favoravelmente, pelo 
que alcançaram uma posição bem 
mais modesta que a nossa. 

Passado que foi esse lapso de 
tempo, continuam a situar-se em 
plano relativamente modesto, bas- 
tantes furos abaixo dos portugueses. 
De qualquer maneira, mostram-se 
interessados em promover-se no 
contexto internacional, pelo que 
continuam a inscrever-se em provas. 
oficiais, indiferentes aos resultados 
menos postivosque vãoalcançando. 


Convirá não perder de vista que as 
despesas de deslocação correm por 
conta da organização da clássica 
prova. 

DOMÍNIO CONCLUDENTE 

“Sendo assim, os portugueses, 
nesta primeira jornada, não tiveram 
opositores que os fizessem dar tudo 
aquilo que valem, alcançando vitó- 
rias extremamente concludentes 
nos dois jogos de «singulares», por 

intermédio de Pedro Cordeiro, que é 


. On. 2 da nossa equipa, e Miguel 


Soares, n.º 1 nacionale também da 
nossa representação. 
No primeiro jogo da tarde, com o 


vento continuando a soprar com in- - 


tensidade, comonos dias anteriores, 
Pedro Cordeiro não teve qualquer 
dificuldade perante Zouhir, a quem 
bateupor6/1,6/1e6/3aofimde uma. 
exibição concludente, e reveladora 
do distanciamento que o separa do 
seu mais ingénuo adversário. 

O mais jovem dos irmãos Cor- 
deiro, agora com 19 anos, continua 
em franca ascensão, pelo que po- 
derá ser um dos candidatos aos 
«Nacionais», a efectuar na Foz, num 
dos próximos meses. Peso de bola, 
«serviço» muito apreciável e jogo de 
rede, podem proporcionar-lhe bons 
resultados, tanto mais que possui 
boa técnica de execução. Porém, 
daqui até à realização dessa prova 
máxima do ténis nacional, ainda 
muita coisa poderá mudar, pelo que 
estes comentários, feitos à distância, 
poderão ser falíveis. 


No Clube de Caçadores do Porto 


Miguel Soares e Ben Farhat foram 
os protagonistas do segundo encon- 
tro datarde fortemente ventosa, que 
prejudicou de maneira evidente as 
tarefas dos jogadores com a bola a 
tomarasdirecçõesmaisimprevistas.. 

Talcomonojogo anterior, também. 
Miguel Soares voltou a evidenciar 
nítida superioridade sobre omais álto 
jogador tunisino que é também o 
númeroumda equipado seu pais. De 
resto, oresultadofinal-6/0,6/2e6/3 
— é testemunho da melhor bagagem 
do nosso campeão que, mesmo sem 
ter feito uma grande exibição, de- 
monstrou, no entanto, situar-se em 
plano muito superior ao menos do- 
tado, mas correcto, tunisino que, à 
medida que o encontro se ia desen- 
volvendo, oferecia melhor réplica. 

Miguel, que continua a ser outro 
dos candidatos aos próximos «Na- 
cionais» de primeiras categorias, ac- 
tualmente com 24 anos, pareceu- 
-nosum pouco melhor do que há uns. 
meses. 
PROGRAMA. PARA HOJE 

Para o dia de hoje está previsto 
apenas um encontro de «pares» e, 
emboranãonostenhasido fornecida 
a composição da nossa equipa, 
nesta variante, também os portu- 
gueses não deverão ter problemas, 
seja qual for a formação que apr 
sentemos, tão fracos e «artesanais» 
nos pareceram os tunisinos. 

Pedro Cordeiro-Miguel Soares, no 
entanto, pelas suas características, 
parecem com grandes probabilida- 


O francês Balensi Guy 
é campeão europeu 


Prosseguiu hoje, entre os vinte e 
cinco atiradores que ontem se en- 
contravam «limpos», a disputa da 
taça Clube de Caçadores do Porto, 
sagrando-se o vencedor, campeão 
da Europa nesta 33.º edição. - 

Já passava das 14 horas quando o 
italiano Chierielletti Emnio falharia o 
«pássaro» que deu a vitória ao fran- 
cês Balenfirguy. Dos portugueses, 
Adão Santos já havia falhado, o 
mesmo vindo a suceder a Armando 
Marques, ficando apenas Fernando 
Paulino que um «pássaro» bastante 
mau havia de derrotar, arrasando 
desta forma as esperanças de ficar 
em Portugal o título de campeão. 
Qualquer destes atiradores recebera 
merecida ovação pelas suas boas 
actuações. 

Em senhoras, a condessa de 
Bondi oriunda de Itália sagrou-se: 
campeã da Europa. De seguida, 
efectuou-se o «match» das Nações, 
disputado pelas equipas de Portugal, 
Itália, Espanha, França, Venezuela, 
Marrocos, Áustria e Libano. 


A equipa portuguesa, composta 
pelos atiradores Fernando Carneiro 
Júnior, António Uva e Armando Mar- 
ques, foi a primeira classificada, se- 


guida de muito perto pela valorosa 
equipa italiana. 

- Hoje completa-se o programa do 
33.º campeonato, com a realização 
do Grande Prémio de Roma, dotado 
com a taça «Sidna», oferta da co- 
nhecida casa Barral e um milhão de 
escudos em prémios monetários, 
beneficiando os concorrentes até ao 


22.º classificado. 
1.º-BalensiGui—Fr.—37/37;2.º— 
Chirieletti Emnio — It. — 36/37; 3.º — 


Femando Paulino — 82/93; 4.º—. 
Armando Marques—P.—30/31;5.º— 
Giorgetti Carlo — It. — 24/25; 6.º — 


* PardiniAldo—It.-24/25;8.º-Carios. 


Mayor — Es. — 23/25; 9.º — Adão 
Santos — P. — 23/25; 10.º — Bodini 
Amilcare — It. — 19/20; 11.º — De 
Tudert-Fr.—19/20;12.º-José Silva 
—P.—19/20;13.º-GiorgettiNino-—It. 
— 19/20; 14.º — Poletti Franco — It. — 
19/20; 15:º — Amaldo Cruz — P. 
19/20; 16.º- Giovani Passalacqu: 
.— 19/20; 17.º — Sílvio Leite — P. 
19/20; 18.º — Fuster José — Es. — 
- 19/20; 19.º - Esteves Ofiate — Es. — 
19/20; 20.º - Elguezabal José Maria 
.— 19/20;21.º— Rui Rolão—P. — 


19/20; 25.º — Rossi Carlo — It — 
19/20; 26.º — José Marinho — P. — 
19/20;2; Penha Angel Luis—Es. 
—19/20; 28.º — Francisco Cid Es. — 
E) Terzo Bertoni — Ii 
Milanni Fernando —t — 
19/20; 31.º — Gaspar Robert — Fr. — 
19/20;32.º—-MorenoCervera-Es, — 


19/20; 3: Guardiola Jorge (Ju- 
nior) — Es. — 19/20; 34.º — Miguel 
Torres — Es. — 19/20. 


POR EQUIPAS 


PORTUGAL — Fernando Carneiro 
Jr.13; António Uva 15; Armando 
Marquês 15; total 43; 2.º Itália — 
Franco Gattermayer 13; Passalaqua 
Giovani 14; Bruno Pardini 15; total 
42;3.º ESPANHA —J. M. Fuster 14; 
A, Pefia 15; J. L. Lopez Breton 11; 
total 40; 4.º FRANÇA — Michael Mal-| 
zac 11; Robert Caspar 13; Guy Ba- 
lensi 15; total 39; 5.º VENEZUELA — 
Paride Saraceni 9; Walter Saraceni 
13; Giancarlo Proietti 13; total 35; 6.º 
MARROCOS — Mesfiqui 13; Abed 
Mohamed 10; Ait Toudghi 10; total 
33; 7.º ÁUSTRIA — Ratzenbock Karl 
dr. 12; Schulze Manfred 11; Ratzen- 
bock Sénior 8; total 31; 8.º LIBANO— 
Jean Tohme 6; Georges Abboud 8 
Wadih Melki 3; total 17 
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CARTUCHOS ESPECIAIS PARA TIRO AO VOO 


NOVIDADE SENSACIONAL 


CASA BARRAL 


Rua Sá da Bandeira, 338 — Telet. 25900 — PORTO 


desdeformaremanossaequipasem 
que, os outros jogadores, Manuel de 
Sousa e João Guedes, por esta or- 
dem, também deixem de oferecer 
total confiança, tão distantes se 
apresentam os seus opositores tu- 
nisinos. 

A eliminatória com a Tunísia po- 
derá mesmo ficar hoje decidida, bas- 
tando, para tanto, que os portugue- 
ses vençam o jogo de «pares», que 
será iniciado às 15,15 horas. 

Para amanhã, os dois últimos en- 
contros, os de «singulares», que 
também deverão proporcionarêxitos 
dos portugueses, sejam quais foros 
jogadores que venham a 
representar-nos. E, como desses 
jogos já não dependerá a sorte da 
eliminatória, bem poderão os res- 
ponsáveis ensaiar novo duo de joga- 
dores para «singulares»; dando 
assim oportunidade a Manuel -de 
Sousa e João Guedes. 

Para amanhã, os dois últimos en- 
contros, os de «singulares», que 
também deverão proporcionarêxitos 
dos portugueses, sejam quais foros. 
jogadores que | venham a 
representar-nos. E, como desses 
jogos já não dependerá a sorte da 
eliminatória, bem poderão os res- 
ponsáveis ensaiar novo duo de joga- 
dores para «singulares», dando 


assim oportunidade a Manuel de 
Sousa e João Guedes. 


voleibol 


automobilismo 


«Era Turbo» 


Arnoux e Prost 
dominam em Zolder 


Ofrancês René Amoux, em «Renault», obteve ontem o melhor 
tempo na sessão inaugural de treinos do Grande Prémio de Zolder 


(Bélgica) em Fórmula 1. 


Amoux fez o tempo de um minuto e 15,90 segundos, a uma 
média horária de 202,14 quilómetros. 

Alain Prost, seu colega na «Renault», foi segundo com 1.15,96 
minutos, seguido do campeão mundial, o brasileiro Nélson Piquet, 
ao volante de um «Brabham», com 1.17,12. 

O italiano Michele Alboreto, «Tyrell», e o canadiano Gilles 
Villeneuve, «Ferrari», ocuparam os lugares imediatos da prova, 
com 1.17,33 e 1.17,50, respectivamente. 

O austríaco Niki Lauda, em «Mclaren», recente vencedor do 


Grande Prémio de Inola (Itália) classificou-: 


BETTEGA ACIDENTADO 


em sexto lugar. 


O piloto italiano Attilio Bettega fracturou ontem as duas per- 
nas na sequência de um despiste com o seu carro, um «Lância», 
no decorrer de uma etapa da Volta à Córsega, provaa contar para o 


«Mundial» de Ralis. 


Bettega, de 29 anos, despistou-se a alta velocidade, acabando 
por embater num rochedo localizado à saída de uma curva. 

No momento do acidente, Bettega era o 30.º classificado logo 
após os franceses Jean Ragnotti e Jean-Claude Andruet. 

O lugar de Bettega foi ocupado pelo alemão-federal Walter 


Rohri, em «Opel Ascona». 


Oxalá o vento não venha estragar, 
mais uma vez, o espectáculo, preju- 
dicandoaacção dosjogadores, afas- 
tando os assistentes e não compen- 
sando os esforços daqueles a quem. 
coube a responsabilidade de organi- 
zare montar a complicada máquina, 
sempre necessária a provas deste 
quilate. É preciso não perder de vista 
que esta prova de equipas é a mais 
importante do mundo. 

Só foi pena que, apesar de todo o 
alindamento das instalações; da 
presença de um juiz-árbitro vindo 


«Euro 


peu» feminino 


êxpressamente da Bélgica; do en- 
contro ter sido dirigido por um ameri- 
cano; da presença de uma intermi- 
nável série de juízes de linha, recru- 
tados entre elementos federativos, e 
até de membros da «caravana» tuni- 
sina, apenas uma escassa centena 
de assistentes tenha estadô pre- 
sente, quando, afinal, se tratava de 
um encontro entre nações. 

Onde estará a razão deste quase 
total alheamento? 

Meditem nisto os responsáveis. 


José Topa 


Derrota portuguesa (0-3) 
na estreia italiana 


SALSOMAGGIORE (Serviço es- 
pecialpara «O Comércio do Porto») - 
A Selecção de Portugal de juniores 
femininos perdeu ontem o seu pri- 
meiro encontro na «poule» de apu- 
ramento para o «Europeu», com a 
forte equipa da Itália, por 3/0, comos. 
parciais de 7/15, 1/15 e 10/15, num 
jogo (curiosamente) bem disputado 
e que teve a duração de 1h05. Ante- 
cedido pelo desfile das equipas par- 
— ticipantes (Itália, Portugal, Turquia e 
Áustria), seguiu-se uma apresenta- 
ção das escolas de ginástica da 
«Scuola Carrozzi» que deleitou a 
assistência que enchia por completo 
orecinto. Emboracomum pisoadmi- 
rável, o espaço reservado ao público 
é muito reduzido (uns 4 metros para 
além das linhas limites) e nas gale- 
rias, o que comporta (o máximo) 
cerca de cinco centenas de especta- 
dores. Mesmo assim, o público não 
deixou decompareceroque não é de 
admirar, dado que se tratava da 
apresentação daequipatransalpina. 


ITÁLIA 3 — PORTUGAL O 


Árbitros: Markovic (jugoslavo) e 


Ayala (espanhol) 

PORTUGAL: Mafalda Patrício, 
Luísa, Laura e Isabel Oliveira, Olga 
Tavares, Sandra Mendonça, Ma- 
nuela Fonseca, Ana Baudouin, Ana 


Helena, Maria José e Maria João 
Schuller e Teresa Cruz. 

A turma portuguesa acusou, logo 
de início (como era, aliás de esperar) 
um nervosismo bastante saliente, 
que, todavia, foi desaparecendo, à 
medida que o «set» avançava. Com 
umblocoque começou a ser positivo, 
a selecção de Portugal chegou a 
estarem vantagem (7/5), mas face à 


- movimentação mais rápida por parte 


das transalpinas, permitiu a igual- 
dade, e ligeiramente desorientada, 
não teve talento para se opôr à su- 
premacia das suas anftrãs. 

Pouco" serenas, as portuguesas 
tiveram no segundo «set» o pior mo- 
mento da partida. Com uma recep- 
ção-deveras negativa (ponto fraco 
que havíamos já assinalado no úl- 
timo treino efectuado frente ao Lei- 


“Xões) as nossas rt 


foram rotundamente derrotadas por 
um «seco» 1/15. Todavia, no «sete 


seguinte, mais serenas e com uma - 


correcção de posições, face às «gi- 
gantes italianas» (a sua média de 
altura é superior a 1,80mcontra 1,72 
m das portuguesas) a equipa lusi- 
tana permitiu-se já dar uma ideia do 
seu (real) valor. Bom serviço (uma 
das características positivas tam- 
bém das suas antagonistas) um 
bloco que se opôs com mais firmeza 
frente às italianas, chegou-se a estar 


assinalável) veio uma vez mais ao de 
cima e permitiu-lhe chegar ao final 
comum 15/10, que em nada deslus- 
tra a nossa presença nesta «poule» 
europeia. Excelente trabalho do duo 
de arbitragem hispano-jugoslavo. 
A Selecção de Portugal volta a 
actuar esta tarde (16h30) frente à 
Turquia, efectuando hoje de manhã 
(das 08h30 às 09h30) um ligeiro 
treino no próprio recinto de jogo. 
Como nota de reportagem” 
assinale-se que as licenças interna- 
cionais chegaram mesmo a tempo 
de serem apresentadas ao «juiz» da 


ESPINHO VENCEU 
LEIXÕES (3-1) 


A equipa do Sp. de Espinho que- 
brou a invencibilidade do «seis» lei- 
xonense, ao derrotá-lo por 3-1, com 
14-16 (39 m); 15-13 (29 m); 15-11 
(32 m) e 15-11 (24 m) nos parciais. 
Deste modo, os «Tigres» mantêm 
intactas as aspirações ao titulo má- 
ximo da modalidade. 


NE dei 


No 


o pesos Clube da Lomba, colectividade da zona de Campanhã, especialmente vocacionada para as actividades 
de cariz popular, leva à efeito, a partir das 9 horas de amanhã, o seu Ill Grande Prémio de Atletismo. A prova, que 
decorrerá pelas artérias da parte oriental da cidade, é aberta à participação de atletas dos vários escalões etários, 
sendo premiados os melhores classificados. O lote de taças em disputa é valioso, como a gravura documenta 


ju Sa 
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ANDEBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS-|DIVISÃO (FASE FINAL)-5.º Jornada: 
Sporting-Belenenses (18,301), no pav. de Alvalade; Póvoa-S. Mamede (22 
h), no pav. Póvoa de Varzim; Benfica-Encarnação (21 h), no pav. da Luz; — 
Espinho-Porto (21,30 h), no pav. de Espinho. 

[ DIVISÃO — APURANENTO PARA A DIVISÃO DE HONRA (ZONA 
NORTE): Águas Santas-Naia (21,30 h), no pav. de Águas Santas; S. 
Bemardo-Académico (21,30 h), no pav. de Aveiro; Fermentões-F. Holanda 
(18h), no pav. da Casa do Povo de Fermentões; Académica-Desp. Portugal 
(18,15 h), no pav. Universitário de Coimbra. ; É 

ZONA SUL: Oriental-P. Manuel (21,30 H), no pav. D: Dinis; P. Arcos- 
-Caselas (19h), no pav. de Paço de Arcos; Almada-Cascais (18,30h), no pav. 
António Costa; Caramão-Vaória (19 h),.no pav. da Ajuda. 

HDIVISÃO (FASE FINAL) 1.º Jornada: Salgueiros-U. Leiria (21 h), no 
pav. de Gaia; Sar ico (21 h), no pav. da Sanjoanense. 

II DIVISÃO — SÉRIE A— 7.º Jornada: CPN-Coelima (21 h), no Pav. de 
“Ermesinde; A. Aroso-Famalicense (18,30 h), no pav. de Famalicão; 
Guarda-Roçadas (18,30 hj. no pav. da Guarda. 

SÉRIEC: A. Paz-Lapa (18,30h), no pav. de Leiria; Alcobaça-Águeda (21 
hj, no pav. de Alcobaça; Oleiros-Santa Clara (21,30 h), no pav. de Oleiros. 

SÉRIE C: Albicastrense-Lusitano (21,30 h), no pav. de Castelo Branco; 
Álgés-Estrela (21,30 h), no pav. de Algés. 

SÉRIE D: C. Pledade-Comércio Indústria (21,30 h) no pav. António 
Costa; Niagara-RAF (18,30h), no pav. de Odivelas; Serpa-P. Nunes (17h), no 
pav. de Serpa. : 

JUNIORES (ZONA NORTE) - 7.º Jornada: Famalicense-B. Mar (16,30 
h) no pav. de Famalicão. 

SENIORES FEMININOS (FASE FINAL) - ZONA NORTE: Académica- 
-Beira Mar (17 h), no pav. Universitário de Coimbra. 

CAMPEONATOS DE BRAGA-INICIADOS: Sp. Braga-Famalicense 
(15,30 h), no pav. André Soares. y 

ASSOCIAÇÃO PORTO—-PROVA EXTRA DEJUNIORES|/H DIVISÕES 
— SÉRIE A — 7.º Jomada: CDUP-D. Póvoa (16 h), no pav. do CDUP; 
Macieira-Padroense (17 h), no pav. de Vila do Conde. 

GRANDE TORNEIO INFANTIL (50.º ANIVERSÁRIO) — SÉRIE A— 9.º 
Jormada: Leça-Madalenense (16 h), no pav. António Nobre; 

SÉRIE B: S. Mamede-Amarante (15 h), no pav. de S. Mamede. 

SÉRIEC: Espinho-DAC (15h), no pav. de Espinho; Espinho B-Carvalhos 
(15,45 h), no pav. de Espinho; Gaia-D. Portugal (11 h), no pav. de Gaia. 

JUVENIS — 2.º Jornada: Aguas Santas-Maia (16 h), no pav. de Águas 
Santas; Lapa-CPN, (18 hi, no pav. de Paranhos. 

SENIORES FEMININOS — SÉRIE DOS PRIMEIROS — 4.º Jornada: 
Módicus-Académico (16 9), no pav. dos Carvalhos; Mondex-Espinho (18 h), 
no pav. da Esc. P. de Rio Tinto. 

JUNIORES — 11. Jornada: Petrogal-Espinho (15 h), no pav. António 
Nobre. 

JUVENIS — 3.º Jornada: A. Criança-CPN (17,30 h), no pav. de Águas 


Santas. = , 

INICIADOS — SÉRIE DOS PRIMEIROS —4.º Jornada: CPN-Salgueiros 
(16 h), no pav. de Ermesinde; Porto-Espinho (15 h), no pav. das Antas. 

SÉRIE DOS MÉDIOS —4.º Jornada: Vigorosa-Desp. Portugal (17 h), no 
pav. do Vigorosa; Carvanos-Águas Santas (15 h), no pav. dos Carvalhos; 
Gaia-Maia (15 h), no par. do Gaia; Sobreira-Sr.* Hora (17 h), no pav. de 
Paredes. 

SÉRIE DOS ÚLTIMOS: Progresso-Amarante (16 h), no pav. de Para- 
nhos. . 
TAÇAHONRA-GRUPO2—SÉRIEB-5." Jornada: Madalenense-Sport 
(21,15), nopav. da EscolaT. Lopes; Paroquial-Devesa (22,50h), no pav. da 
Escola Teixeira Lopes. : E 


4 É ATLETISMO 


CAMPEONATOS DEPORTUGAL EPROVAS DEQUALIFICAÇÃO—1.* 
JORNADA (16,30 h), na pista de Tartan do Estádio Nacional. 

CAMPEONATOS DE BRAGA- INICIADOS MASCULINOS E FEMINI- 
NOS E Provas Extras (15,30 h), na pista do Estádio 1.º de Maio em Braga. 


BASQUETEBOL 
4 


ACIONAIS — || DIVISÃO (ZONA NORTE) — 6.º Jor- 
CAMPEONATOS N igueii 
"Vasco (17,30 h.), no pav, da Esc. Sec, da Figueira da 


| JL-Scalipus (15,30 h.), no pav. do CDUL. 
nao ONa E UL)=10: Jomada: Sp. Farenso-At. Algés (18h) no 
AP (ZONA Sraneu (17 h.), no pay. do Fisica; Lusitano-Oeiras 
Fe E pet “sa E “cola André Resende; Economia-S. Amaro (16h.), no 
N mada: Benfica-Sangalhos (18,30 h.), no pav. da Luz; 
| no pav. da Liga Algés. 
Algés. Porto (200 |iriada: Belenenses-Olivais (19,15 h), no pav. da Liga 
E O euanes POrO (16 hj, no pav. do Barreiro. 
green PORTO — TORNEIO DE ENCERRAMENTO E 
DE JUVENIS — Póvoa-Desp. Leça (18 h.); Fluvial- 


Eopide: o ap ERUP-CPN (16,30 hj Salesianos-Acadórmico (16 h); 
Ea f Co 48 h.). Jogos no pav. de União de Bancos. 
roauia Viana vo ENCERRAMENTO DE INICIADOS — 4 Jomada! 


luvial (18 .); Gaia-Salesianos (19 h.). Jogos no 


par. Ca ria de NINOS (2.º volta) — 1.º Jornada: Escola de Gaia- 
5 6 E), NO pav. do Liceu de Gaia; COUP- Académico A (21 


h) no pav. do CDUP: lanovense-CIBF (18 h.), no pav. do Vilanovense. 


CANOAGEM 


à RIQNAL DO RIO VOUGA — partida (11 h.) de S. Pedro 
HDESCIDA NAL alada junto às termas de S: Pedro do Sul. 
do Sul e, com a mei 


CICLISMO 


pg ao “OMÉRCIO DO PORTO» - SÉNIORES B E JUNIORES 
e : sao Venida dos Aliados junto ao Jomal «O Comércio do 
A artida (15h), E uai Conde de Abranches (junto ao Hospital de S. João). 
OTROS DORA DE PORTUGAL - ASPIRANTES E JUVENIS — Partida 
E “as Antas e, chegada à Rua Conde de Abranches (junto 


ao ANE Peso «O COMÉRCIO DO PORTO» —1.º ETAPA (59 KM.) 
— Partida (9,30 h.) dé Aveiro e, chegada a Águeda na Avenida Dr. Eugénio 


Ribeiro, m.) — Partida de Águeda (16 h.), e chegada a Viseu 


2º etapa (148 f 
Prevista para as 20: 5 horas, na Rua 5 de Outubro junto à delegação de O 
Comércio 


do Porto. 


By PORTO — TROFÉU COLABORADORES DES- 


FUTEBOL ; 


CAMPEONATOS NACIONAIS — | DIVISÃO (ZONA NORTE) — 26.º 
Jornada: Sanjoannse-Gil Vicente (16 h.), no campo Conde Dias Garcia, em 
S. João da Madeira.. x 

|I DIVISÃO — SÉRIE A — Ribeirão-Desp. Aves (17 h.), no campo do 
Passal, em V. Nova de Famalicão SÉRIE E — Oliveirenses-Oriental (16 
h.), no Estádio Distrital de S. Roque, em Ponta Delgada. 

TAÇANACIONAL DE JUVENIS (ZONA B) 8.º SÉRIE 


* Jornada: U. 


Leiria-U. Coimbra (16 h.), no Estádio Municipal de Leiria;União tomar- 
“-Marraze (16 h.), no Estádio 25 de Abril, em Tomar. ts 


A.F. AVEIRO — TORNEIO INTERESCOLAS — ZONA A/NORTE — 3.º 
Jornada: Arouca-Argoncilhe (16 h.). 

ZONA B/SUL —2.º Jornada: Bom Sucesso-Espinho (16 h.). Jogos no 
campo dos primeiros. 

A. F. BRAGA — | DIVISÃO — Louro-Joane (16 h;);-Têxteis Tart- 
-Maximinense (16 h.); Caç. Taipas-Oliveirense (21 h.); Juv. Ronfe-Coelima 
(16 h.); Merelinense-Santa Maria (21 h.). Jogos no campo dos primeiros. 

| DIVISÃO — Operário Carhpelos-União Torcatense; Cepanense- 
-Ruivanense; Ucha-Laje; Ceramistas-Granja; Patrimonense-Negreiros; 
Panolense-Sequeirense; Arealenses-Terras Bouro. Jogos às 16 horas no 
campo dos primeiros. “ 

Ill DIVISÃO — Esposende-Rec. Faro; Aveleda-Vila Chã; Covas- 
-Lousado; Ases S. Jorge-Operário Antime; Guilhofrei-Cavez; Pedes- 
-Cabanas; Grundig-Misericórdia; Inter Boavista- Lanhas (18,30); Sete 
Fontes-Soarense;. Regalos-Santa Tecla; Este-Pedralva; Maikes Fraião- 
-Águias; S. Pedro Batista-Canedo. Jogos às 16 horas no campo dos 
primeiros com as excepções referidas. 

A. F. LEIRIA — TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE VETERANOS — 
Jornada; Fi. Vinhos-U. Serra; Marinhense-Carciense. 
Jornada: Biblioteca-Bombarrelense; Mirense-Caldas. 
«Jogos às 18 horas:no campo"dor primeiros. 

“FUTEBOL “FEMININO — 9.º - Jornada: Pombal-Amieirinhense; 
Belenenses-Monte Real. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 

A. F. PORTO-| DIVISÃO —33.º Jornada: At. Rio Tinto-Aliados (16 h.), 
no campo do At. Rio Tinto. 

Il DIVISÃO — SÉRIE B — 31.º Jornada: Perafita-Crestuma (16.h.), no 
campo do Perafita. a 

IN DIVISÃO SÉRIE A-35.º Jornada: Malta-Mosteiró (16h.), no campo 
do Malta. 

SÉRIE B-31.º Jornada: Roriz-Juv. Agrela (16 h.), no campo do Roriz. 

AMADORES--SÉRIE DOS PRIMEIROS-15.º Jornada: S. Vitor-Moc.S. 
Gemil (14 h), no campo do Arcozelo; Rechousa-Monte Aventino (14 h), no 
campo do Gervide; Águias Vilar-Magriço (16 h), no campo do Gondomar, 
Senhor Padrão-Fonte Moura (14 h), no campo do Sr.* Hora, E 

SÉRIE 2 — 14º Jornada: Racing-Esperança (14 h) no campo do P. 
Rubras; Port.* Leça-Susanense (14 h), no campo do Leça; FACAR-Sp. Gaia 
m b no campo do Leça; Durium-Fluminenses (16h), no campo do Senhora 

ja Hora. a 

SÉRIE 3: Lameirenses-Milheirós (16 h), no campo da Belavista; 
Miragaia-C. Lisbonense (16h), nocampo do Arcozelo; MGC-Águias Gaia (16 
h), no campo do Leça do Balio; F. Figueirense-S. Gens (14 h), no campo do 
Progresso. 

SÉRIE 4: Juv. Pedrouços-ONAR (14h), no campo do Salgueiros; Mc. S. 
Roque-Ribeirenses (14h), nocampo da Belavista; Merengues-Ginásio Ponte 
(16h), no campo do Progresso; Pinheirense-Mosteiro RT (14h), nocampo do 
Gondomar. n 


SÉRIE 5: Passarinhos Ribeira-Juv. Matosinhos (16 h), no campo do 
Gervide; Sp.C. Valboense-U.P.R. Tinto (15h), no campo do Ataense; Galitos 
Foz-V. Campanhã (16h) no campo do Foz; A. A. Telheiro-Rebordões (16h), 
no campo do Pefras Rubras. - 

SÉRIE6: Ultramarino-Senhora Monte (14 h), no campo do Leça dp Balio; 
Nau Vitória-Unidos Porto (16h), no campo do Salgueiros; Portelinha-Formiga 
(15h), nocampodo RioTinto; Paraiso Foz-Cruzeiro (14h), nocampodoFoz. 

“SÉRIE DOS ÚLTIMOS — TAÇA «JN» — SÉRIE A — 13.º JORNADA: 
Infante-União Sé (16 h), no campo do Valadaros; Seixezelo-Pr. Aguda (15h), 
nocampodoS. Félix; Torrão-Paço Rei (14h); no campo do Valadares; Vitória 
do Porto-Pedroso (14 h), no campo do Oliveira do Douro. 

SÉRIE B: Águias S. Gemil-Moutidos (15 h), no campo do Águas Santas; 
Paráda-D. Costa (15 h), no campo do Cete; Mário Barros-Gueitães (14 h), no 
campo do Alfenense. 

SÉRIE C: Barreirenses-Juv. Areias (16h), no campo do S. Pedro Cova; 
Fanzerense-F. G. Rio Tinto (14 h), no campo do S. Pedro da Cova; S. C. 
Valboense-Aldela Nova (14 h), no campo do Sousense; L. Valboenses-Rival 
(16 h), no campo do Sousense. 

SÉRIE D: Bonfim-Pr. Alegria (16 h), no campo Rui Navega: B.º Falcão- 
“Esc. Contumil (16), no campo do Ferroviários; Moc. Invicta-Cerco do Porto 
(ia h), no campo Rui Navega; Bloco Contumil (14 h), no campo do Ferroviá- 


SÉRIE E; Musas-Amial Regado (16 h), no campo do Cruz; -Juv. 


Telheiro-Águas Areosa (16h), no campo do Padroense; Campo Lindo-CARA , 


(14h), no campo do Padroense; Fontainhas-Lapa (14 h), no campo do Cruz. 

SÉRIE F: S. Roque-Aguçadoura (16 h), no campo do Leça; Port.º 
Aldoar-Vilarinha (16h), nocampo do Custóias; Francos-Ledesda Agra (14h), 
no campo do Custóias. : : 

SERIEG-Juv. Lordelo-Inv. Massarelos (16h), no campo do Oliveira do 
Douro; B.ºLeonor-Carvalhosa (16 h), no campo do Canidelo; Lagoa Azul-D. 
Massarelos (24 h), no campo do Canidelo. ' 

PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUVENIS — SÉRIE, DOS 3.0s — 5.º 
Jornada: Infesta-Salgueiros (15,30 h), no campo do Infesta. 

“PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS — SERIE B — Avintes- 
-Gervide (16 h), no campo do Avintes. aa 

SÉRIE C — Infesta-Porto (17 h), no campo do Infesta;. 

SÉRIED-Penafiel-P. Ferreira (16h), no Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 

FUTEBOL FEMININO — 10.º Jomada: Boavista-Ramaldense; P. 
Ferreira-P. Rubras; Poveiras-Cruz; Coelima-Aliados; Leixões-Vianense. 
Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. ' 

TORNEIO AS ÁRVORES MORREM DE-PÉ— SÉRIE A—17.º Jornada: 
Barca-Perafita (18,30 h); D. Aves-Freamunde (16 h); P. Rubras-Progresso 
(18h); Cruz-P. Ferreira (18 h); S. da Hora-Ermesinde (18 h); Castelo-Maia 
(16,30 h). N 

SÉRIE B — 18. Jornada: Gervide-O. Douro (18,30 h); Ovarense- 
-Pasteleira (16,30h); D. Portugal-S. P. Cova (18h); Perosinho-S. Félix (16h); 
Valadares-Avintes (18 h); Sandinense-Zebreirense (16 h). Jogos no campo 
dos primeiros. ? 

A. F. VIANA CASTELO — |l DIVISÃO — 28.º Jornada: Vale Gadanha- 
-Arcozelo; Melgacense-Seixas; Santa Marta-Âncora Praia; Perre-Vila Fria 
1980; Estaleiros Navais-Fragoso; Amadores Caminha-Meadela; Campos- 
-Os Rainos; Piães-Friestense. Jogos às 16 horas no campo dos primeiros. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS DO PORTO- | DIVISÃO --14. JORNADA- Porto-U. 
Lamas (16h), no campo da Constituição; Canelas-Leixões (16 h), no campo 
do Canelas;Ramaldense-A. Espinho (16 h), no campo de Grijó; Viso-Sport 
(16 h), no campo de V. N. da Telha. 

Ii DIVISÃO — 10.º Jornada: Perosinho-Graham (16 h), no campo do 


ne 


Perosinho; Lousada-Vilanovense (16 h), no campo do Lousada; Serzedo- 
-Académico (16 h), no campo do Serzedo. 


+ HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO (FASE FINAL)—Venezuela-Guatemala (9 
h); Argentina-Angola (10 h); Brasi-Suíça (11 h); México-Holanda (12 h); 
Austrália-Japão (13 h); Chile-Estados Unidos (18 h); Nova Zelândia-França 
(19 h); Canadá-Grá-Bretanha (20 h); Holanda-Colômbia (21 h); ltália- 
“Espanha (22 h); Alemanha-Portugal (23 h). 

-— CAMPEONATOS NACIONAIS — Il DIVISÃO (ZONA NORTE) — 18.º 
Jomada: Carvalhos-Famalicense; Águias Porto-Barcelos; CDUP-Fânzeres; 
Riba D'Ave-A. A. Espinho; Grundig-Paço de Rei; Pacense-Paredes. 

ZONA CENTRO — Turquel-Escola Livre; Torres Novas-Tigres; 
Desportiva-Stella Maris; Rossiense-A.. A. Coimbra; Panasqueira- 
-Marinhense; Termas-Entroncamento. sa 

ONA SUL — Cascais-Paço Arcos; Queluz-Quimigal; Beja-Futebol Ben- 
fica; Parede-Campo Ourique; Estremoz-Sintra; Algés-Torres. Jogosàs 17,30 
horas no «tinque» dos primeiros. 

II! DIVISÃO (Zona Norte) — 10.º Jornada: Valadares-Arouca; Rio Tinto- 
-Ovarense; Vizela-Póvoa. 

ZONA CENTRO — Águias Ol. Hospital; Sp. Caldas-Leiria. 

ZONA SUL — 14º Jornada: Areal-Azeitonense; Cuba-Santos Nova; 
Diana-Montio. Jogos às 17,30 horas no campo dos primeiros. 

CAMPEONATO DO PORTO — JUVENIS — 13.º Jornada: Póvoa- 
-Sanjoanense; Fânzeres-A. A. Espinho; Escola-Livre-F. Mocidade. Jogos às 
16 horas no «tinque» dós primeiros. 


VOLEIBOL q 


CAMPEONATOS NACIONAIS — |-DIVISÃO — 5.º Jornada: CDUL- 
«Técnico (19 h), no pav: do CDUL; Benfica-Gil Vicente (17h), no pav. da Luz; 
Porto-Esmoriz (17 h), no pav. das Antas. 

SÉRIEAN-5.º Jornada: F. Holanda-Castelo da Maia (21,30 h), no pav. 
de Guimarães; At Madalena-Grundig (17 h), no pav. do Liceu de Gaia 

SÉRIE A S: Ginásio-Nacional (19 h), no pav. Nuno Gonçalves; 
quimigal-Sp. Caldas (19 h), no pav. da Quimigal, no Barreiro. 

IÍDIVISÃO-SÉRIE AN— 10. Jornada: A. S. Mamede-Vianense (18 h), 
no pav. de S. Mamede; Fiães-Nun'Álvares (18 ), no pav. da Casa do Povo de 
Fiães; A. Espinho-Milheirós (21.30 h), no pav. de Espinho. 

SÉRIE B N: Perre-Carvalhos (18 h), no pav. de Viana do Castelo; 
CDUP-A. A. Coimbra (18.30 h), no pav. do CDUP; Lagoa Azul-Gueifãe: 
(21.30 h), no pav. da Escola Sec. Carolina Michaelis. 

SÉRIE C N: Desp. Póvoa-Desp. Cerveira (17 h), no pav. da Póvoa de 
Varzim; Gondomar-Olivelense (21.30 h), no pav. do Ciclo de Gondomar. 

SÉRIE A S: Operário-Liceu Seb. Silva (18 h), no pav. Patrício Prazeres; 
Laranjeiro-Portimonense (17 h), no pav. do Laranjeiro; S. L. Marinha- 


- -Sacavanense (18.30 h), no pav. da Ordem. 


SÉRIE BS: ISEF-Lusitano (16h), no pav. dos Esteiros; Moura-Cadaval 
(18h),no pav.de Moura; Buarcos-Amadora (17h),nopav.daFigueiradaFoz. 

IIDIVISÃO-SÉRIENG-10.º Jornada: G. Chaves-Vilacondense (16h), 
no pav. de Chaves; Amarante-Famalicense (16.30 h), no pav. do Ciclo de 
Amarante; Bairro Latino-Santo Tirso (16 h), no pav. de Vila Real. 

SÉRIE N H: Serzedo-CP Guarda (16 h), no pav. dos Carvalhos; Sp. 
Covilhã-Fluvial (19 h), no pav. da Covilhã; Gandra-Orfeão de Gondomar 
(18.30 h), no pav. da Gandra. 

SÉRIES G: Esc. D. Leonor-Esc. Alfredo Silva (17 h), no pav: da Escola; 
Coruchense-Col. S. João de Brito (18.30 h), no pav. de Coruche; Esc. 
mafra-C. Lisnave (16 h), no pav. da Escola de Mafra. 

SÉRIES H: Palmeiras-Almada (19 h), no pav. SECLA-ALGEM (17 h), no 
pavilhão da Secla; Damiaia-Salvaterra (16 h), no pav. da Damaia. 

JUNIORES-SÉRIE AN-4.º Jornada; Sp. Espinho-F.C. Porto (17.30h), 
no pav. de Espinho; Esmoriz-Leixões (21.30 h), no pav. do Esmoriz. 

SÉRIE B: D. Maria I-Nuno Álvares (17 h), no pasv. do Col. D. Maria Il; 
CDUP-A. A. Coimbra (16 h), no pav. do CDUP. 

SÉRIE A S: Nacional-Liceu Seb. Silva (15.30 h), no pav. de Cascais; 
Pontinha-Benfica (16 h), no pasv. Ferreira Borges. 

JUVENIS-SÉRIE AN-4.º Jornada: Nun'Álvares-Sp. Espinho (17h), no 
pav. doi Ciclo de Gondomar; Col. CCarvalhos-Sp. Covilhã (16.30 h), no pav. 
dos Carvalhos. = 

SÉRIE C N: santo Tirso-F. Holanda (17 h), no pav. de Santo Tirso; . 

INICIADOS-SÉRIE SUL —14.º Jornada: Sacavanense-Nacional (19h), 
no pay. de Sacavém. 

SÉRIE IBN-9.º Jornada: Esmoriz-Castelo da Mala (16.30 h), no pav. do 
Esmoriz. pe 

IDIVISÃO (FEMININOS)-5.* Jornada: CDUP-Leixões (17.30h);nopav. 
do CDUP. - i 

SÉRIE FON — 4.º Jornada: Fluvial-Vianense (17 h), no pav. da Escola 
Sec. Carolina Michaelis. 

IDIVISÃO-SÉRIE FEN=7.º Jornada: Famalicense-Vigorosa (18h), no 
pav. de Famalicão; Sp. de Braga-Académico de Braga (17.30 h), no pav.. 
André Soares. 


JUVENIS—SÉRIE AN—4.º Jornada: Escola Sec. Carolina Michaelis -V. 
Guimarães (16 h), no pav. da Escola. 

SÉRIE BN: A. A. Coimbra-Vila Real (15 h), no pav.-Universitário de 
Coimbra; Fluvial-Vigorosa (10,30h), no pav. da Esc. Sec.CarolinaMichaelis. 

INICIADOS — SÉRIE NORTE: “Jornada: Nun'Álvares-Fluvial (15,30 
h), no pav. do Ciclo de Gondomar. - 

SÉRIE SUL — 14.º Jornada: Salvaterra-CDUL (15,30 h), ho pav. de 
Salvaterra. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO ANIVERSÁRIO — SENIORES 
FEMININOS -— 2.º Jornada: Esmoriz-TLP (17 h), no pav. do Esmoriz. 

JUVENIS MASCULINOS — 3.º Jorrfada: Fluvial-Gueifães (1.30 h), no 
pav.doLiceuCarolina; Pedreiras-Casteloda Maia (15.30h),nopav. de Vilado * 
Conde. 


TRABALHADORES 


BASQUETEBOL — CAMPEONATO NACIONAL | DIVISÃO NORTE: 
Lordelo do Ouro-Sindicatodos Protessoresde Viseu (17), no pav. de Aveiro. 

REGIONAL DO PORTO: Douro Leixões-CTT (9.30 h), Ed. Ferreirin! 
-Ferroviários (10,45 h), no pav. do Académico; Camara de Matosinhos-Bairro 
do Viso (9.30 h); Fidelidade-A. Seguradora (10,45 h); Camara de Gaia-M. 
Longra (16 h);no pav. de Guifões; e Sidderurgia-Bairro Cerco Porto (19h), no 
pav. de Águas Santas. 

FUTEBOL — CAMPEONATO NACIONAL DIVISÃO NORTE: CPT de 
Venade-CP Fornelos (16h), no campo do Vilarinho, em Famalicão; Sindicato 
dos Lingadores-CP de Calendário (16 h), no campo do Trofense. 


DIVERSOS 


Assembleia Geral do Pedras Rubras (21.30.h), na sede do Clube. 
Palestra sobre Desporto (16 h), na sede do Grupo Desportivo do Viso. 
- Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino FC (14 h), nas 
instalgções do Clube. 
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-—9 RELIGIÃO 


O Comércio do Porto 
8 DE MAIO DE 1982 


e DOSSIER e DOSSIER 


DOSSIER « 


«Para cumprir a sua missão, Senhor, a Igreja não pede 
nenhum tipo de privilégio; pede que se lhe reconheça a 
liberdade que proclama para todos; pede o direito a, pregaro 
Evangelho inteiro, inclusive quando a sua pregação pode 
resultar crítica para a sociedade concreta e que se anuncia; 
pede uma liberdade que não é concessão, nem pacto coma 
situação, mas sim, o exercício de um direito inviolável de todo 
o homem». 


Peço finalmente, Senhor, que nós, como homens de 
Igreja e vós como homens de governo, acertemos numas 
relações que respeitem a mútua autonomia e liberdade, sem 
que isso obste, nunca, à mútua e fecunda colaboração, a 
partir dos respectivos campos», 

(Homilia pronunciada durante a missa do Espirito Santo, 
na inauguração do reinado de João Carlos |, de Espanha). 


No próximo dia 14 de Maio, ocar- os leitores de «O Comércio do 


deal Taracón fará 75 anos de idade. 
Acaba de celebrar 52 de sacerdote e 
36 de bispo. 

Ahistória recordá-lo-á como tendo 
sido o que fez a transição do fran- 
quismo, que contava na Igreja um 
importantíssimo pilar, para a Demo- 
cracia, na sua qualidade de arce- 
bispo de Madrid e presidente da Con- 
ferência Episcopal, cargo este que 
desempenhou durante 11 anos. 

Quase no fim da sua carreira, 
Tarancón concedeu uma entrevista 
à revista Crítica de que damos para 


Porto», alguns passos significativos. 

— Senhor cardeal, a imagem que 
de si chega muitas vezes à opinião 
pública é a de um homem de transi- 
ção, a de um político hábil, concilia- 
dor... 


— Eu considero que a única coisa 
importante na minha vida 6 o sacer- 
dócio. Além disso, desde o primeiro 
momento, concebi o sacerdócio 
“como um serviço total, não somente 
à Igreja, mas também aos homens, 
porque creio que a Igreja se deve a 
todos. Toda aminha actuação, acer- 


DOSSIER e DOSSIER e DOSSIER 


VICENTE ENRIQUE Y TARANCÓN, 75 ANOS EM 14 DE MAIO 


O CONDUTOR DA IGREJA ESPANHOLA 
DO FRANQUISMO À DEMOCRACIA 


tadaou equivocada, foino sentidode 
servir melhor os homens. 

Chamaram-mê político, hábil, etc. 
eclaro, segundo se entendam estas 
palavras, há nelas algo de verdade. 
Há algo de verdade porque eu não 
sou polémico por natureza, sou dia- 
logante e portanto tenho certa habili- 
dade, como bom valenciano, para 
conversare paratirardumaconversa 
alguma solução. 

Político, se se entende como 
querer-se em política, isso não, 
nunca, o quis, nem teria habilidade 
para isso. Porque em política não se 
pode levar sempre a verdade por 
diante, com clareza, como” gosto. 
Não tenho consciência de ter feito 
nada parachocare alémdisso nunca 
me meti em coisas que não me di- 
ziam respeito. 

De modo que sempre actuei e me 
senti sacerdote, totalmente sacer- 
dote e só sacerdote. Devo-me ape- 
nas à Igreja e aos homens e em 
alguns momentos à Espanha. 


MOMENTOS DIFÍCEIS, 
AMIGOS... 


— Diz que é um homem conciliador 
e dialogante, Poderia indicar-me al- 
guns momentos da sua vida em que 
esta capacidade de diálogo tenha 
sido posta especialmente à prova? 

— Houve várias ocasiões em que 
foi especialmente necessário esse 
diálogo. Recordo, concretamente, 
dois que me fizeram sofrer muito: um 
quando foi o caso Afioveros, outro 
quando o Papa se manifestou em 
favor da amnistia e o que daí se 
seguiu em 1975. Foram momentos 
terríveis, porque estifemos a ponto 
de provocar uma ruptura violenta 
entre a Igreja e o Estado e eu tinha a 
sensação nítida que era mau para 
todos. 

Mais dolorosos, para mim, foram 
05 momentos em que me senti ih= 
compreendido pelos meus. Os de 
casa. Em circunstâncias dificeis, que 
me tocou viver, nas quais tive que 
enfrentar situações muito árduas, 
mas indeclináveis, porque entrava 
em jogo o futuro da Igreja em Espa- 
nha... Bons amigos que me olhavam 
Comaversão, como se eu estivesse a 
fazer mal, quando me parece que eu 
estava a fazer um serviço à ver- 
dado. 


FALOU-ME DE AMIGOS... 
PODE TER AMIGOS 
UM CARDEAL? 


— Sim, mas não é fácil. As pessoas 
que exercem cargos de muita res- 
ponsabilidade, têm de assumir uma 


grande dose de soledade. Ainda que 
sempre tenha fugido a'ser solitário, o 
mais oposto ao meu carácter. En- 
contrei amizade, compreensão e 
ajuda nos bispos. 


Dessas amizades, diria, do peito, 
conservo algumas do meu tempo de 
sacerdote, São necessárias, ainda 
que se tenha de passar muitos maus 
momentos só. 


— Que aprecia mais em seus cola- 
boradores? 


— Primeiro que tudo, a honradez 
Ainda que às vezes pareça resultar 
duro, ou inclusive pareçamenos res- 
peitador, prefiro sempre a verdade 
ao silêncio. Um homem que tem de 
formar um juízo acerca dos factos, 
deve valorizar que se lhe digam as 
coisas. 


Ao lado da honradez, a lealdade e 
a fidelidade. Sou um homem que dá 
uma grande margem de confiança 
aos seus colaboradores, talvez ex- 
cessiva. Mas prefiro assim. Custa- 
-me muito retirar a confiança a al- 
guém. Muito. 


— Se escrevesse as suas memó- 
rias... 


—Nãote possodizer como chama- 
ria este ou aquele capítulo mas sa- 
beria, isso sim, que titulo dar o livro: 
«Um cardeal da encruzilhada». A 
minha vida inteira esteve balizada 
por grandes sofrimentos e maiores 


alegrias. Dentro da Igreja abunda- 
ram estas. Nos meus contactos e 
actuações com os de fora são mais 
numerosos os sofrimentos. A pala- 
vra «cardeal da encruzilhada» re- 
sume tudo. - 


— Que preço teve de pagar por 
caucionar o Concílio e sobretudo por 
fazerprecisamente, porfidelidade ao 
Concílio, que a Igreja tivesse tomado 
ainicialiva de romper a união estreita 
que mantinha com o Estado? 

—Poisopreço, todaumavidagasta 
no que considerava ser um grande 
serviço a Deus e à Espanha. E às 
vezes um desgaste perigoso de con- 
fiança entre alguns grupos, sem dú- 
vidamovidos porboa vontade, ouem 
defesa dos seus interesses políticos 
e económicos. 

Foi-mepreciosaaexperiênciaque 
vivi nos anos 31, com a segunda 
República e em 36 e 37..., para 
compreender o trágico que seria 
para Espanha outra vez religião e 
patriotismo unidos como bandeira de 
divisão. Pela primeira vez na história 
de Espanha, a Igreja esteve à mar- 
gem daluta pelo poder, nas sucessi- 
vas eleições que entretanto tiveram 
lugar. O que é quase inédito se 


olharmos para o passado. As razões 
religiosas e eclesiais não estão no 
centro das lutas políticas. 


Quanto a caucionar o Concílio, 
devo confessar que o Concílio nos 
surpreendeu a todos. Pessoal: 
mente, abriu-me a uma imagem da 
Igreja muito diferente. 


A nós espanhóis, colheu-nos fora 
da jogada por causa da situação 
socio-política... em que então nos 
encontrávamos 


Portanto, a aplicação do Concílio, 
entre nós, estava rodeada de maio- 
res dificuldades em Espanha que 
quiçá em outras paragens. 


Por causa das suas implicações 
políticas, estava cheia de conflitos. 
Tive sempre, todavia, o apoio do 
Papa Paulo VI. 


Paulo VI disse-me pessoalmente 
que deveria vir para Madrid, pois se 
avizinhavam tempos nada fáceis e 
para ele eu era um homem de con- 
fiança capaz de levar a cabo essa 
missão. Recordo-o . entranhada- 


mente, como uma pessoa de diá- 
logo, aberto, inteligente, grande con- 
versador. 


DE SÁBADO A SÁBADO 


e DE SÁBADO A SÁBADO e DE SÁBADO A SÁBADO 


Lisboa - Promovido pela juventude das Assembleias de Deus 
realizar-se-á na Amadora, de 11 a 13 de Junho, o 18.º Congresso 
juvenil nacional pentecostal. 

O encontro subordinado ao tema geral - Jesus nosso 
Contemporâneo-reunirá, segundo os seus promotores, «os largos 
milhares de jovens, espalhados do Norte ao sul do país, ilhas e 
núcisos de emigrantes, para uma reflexão sobre as suas convic- 
ções e acção». 


Conferência islâmica — A conferência islâmica sobre as 
substâncias tóxicas e a droga, reunida na cidade santa de Medina 
endereçou um apelo aos países árabes, solicitando-lhes. providên- 
cias no combate à droga, ao alcoolismo e ao tabagismo nos seus 
territórios. 

A conferência foi organizada pela Universidade Islâmica de 
Meca, em colaboração com o ministério saudita de interior. 

No plano das recomendações práticas sugeriu que fosse 
proibida em todo o mundo:islâmico, a publicidade do tabaco e das 
bebidas alcoólicas, mesmo'quando essa publicidade é feita por 
revistas estrangeiras. 


Federação das Igrejas. amerítanas— Representantes de dez 
Igrejas norte-americanas assinaram em Louisville, um acordo com 


vista à constituição de uma federação ou união, para vigorar até ao 
final de 1984. 

Afederação tem por objectivo concertaruma acção comumem. 
vários domínios da actividade eclesiástica, nomeadamente no que 
diz respeito a actos de culto, administração dos sacramentos, 
permuta de ministros, etc. 

Entre os subscritores do acordo figuram a Igreja metodista 
episcopal, a Igreja epicospal anglicana, a Igreja presbiteriana 
unida, a Igreja de Sião e a Igreja unida de Cristo. 


Vaticano — Os serviços do Vaticano confirmaram, em Roma, 
que a cerimónia solene de beatificação do P. Maximiano Kolbe 
-morto pelos nazis no campo de concentração de Auschwitz se 
realizará em Roma, em Outubro deste ano. 

Em intenção desta cerimónia, a população da Diocese de 
Cracóvia, encomendou um quadro evocativo da vida do padre 
Kalbe que, pintado pelo artista polaco Joranta Darowska será 
transportado brevemente para Roma. 


Moscovo — O jornal «Komsomolskaia Pravda», órgão da 
Juventude soviética, faz num dos seus últimos números, um apelo a 
uma luta resoluta contra as crenças religiosas que acentua «deve 
sercompletada poruma intensificação da propaganda do ateísmo» 


O jornal denuncia a multiplicação dos casamentos religiosos, 
nomeadamente na Lituânea, revelando que em 1981, sóna cidade 
de Vilna foram excluídos das organizações da juventude comunista 
19 pessoas por práticas religiosas, «que são imcompatíveis com o 
comunismo». 


Embora considere que a religião está condenada a desapare- 
cer em poucas décadas, o jomal entende alertar a juventude 
comunista, convidando-a a uma maior vigilância. 


México — A Igreja católica mexicana censurou energicamente 
a utilização de uma linguagem cristã por parte da esquerda, na 
campanha política com vista às eleições presidenciais que se 
realizam em Julho próximo. 


No México, a Igreja católica, como qualquer outro culto reli- 
gioso, encontra-se impossibilitada de exercer actividades públicas. 


O Partido socialista unificado mexicano (PSUM) está a utilizar, 
na sua campanha, lemas como cristãos e socialistas unidos e 
outros semelhantes o que desagradou à hierarquia católica mexi- 
cana. O marxismo-leninismo como doutrina social é incompatível 
coma Igreja católica, disse o secretário da conferência Episcopal 
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NECROLOGIA 


D. MARIA DA ANUNCIAÇÃO  dasr*D. Dáii fa Sodesihei 
“GUI AS Moura do sr. Alberto Sousa Ribeiro. 
DUARTE GUEDES DIAS Nouraedosr. Alberto Sous 
“Na sua residência à Praceta da 


* Oseufuneral, acargo da Funerá- 
Aldeia, 55— Arcozelo Vila Novade tia de Lordelo de Artur Fontes, 
Gaia, faleceu a sr.* D. Maria da realiza-se hoje, com missa de corpo 
Anunciação Duarte Guedes Dias, de presente, pelas 11 horas, na Igreja. 
50 anos de idade, casada como sr. do Carvalhido, onde o corpo se en-. 
Joaquim Guedes Dias, proprietário — contra depositado, seguindo após as 
cerimónias para o cemitério de 
Agramonte. é 


ANÚNCIO 


CASTRO, Juiz de Direito do 3.º 
Juízo Cível do Porto: 


FUNÇÃO 


Fazsaberque pelo Juízo de Direito 
destacomarcae terceira secção cor- 
reméditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação do 
anúncio citando os credores desco- 
nhecidos do executado PINA & 
BARRETO, LDA., com sede em Er- 
mida, Mira, para no prazo de dez 
dias, posterior aquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por União de Bancos 
Portugueses, E.P., e desde que 
gozem de garantia real, sobre os 
bens penhorados. 


D. MARIA DO AMPARO 
CABRAL VERGUEIRO 


Na sua residência à Avenida D. 
João |, n.º 175, Rio Tinto — Gondo- 
mar, faleceu asr.*D. Mariado Ampa- 
ro Cabral Vergueiro. 


PERFIL PRETENDIDO 


Asaudosasenhoraeramâedasr.* 
D. Maria Matilde Vergueiro do Patro- 
cínio, casada como sr. Manuel Antu- 

É = nes Lopes e do sr. Alberto Manuel 
"Vergueiro do Patrocínio, casado 
com a sr.* D. Maria Georgina dos 
Reis Carrasqueiro do Patrocínio. 


Porto, 14 de Abril de 1982. 


Oseufuneralacargo da Funerária 
de Lordelo de Artur Fontes, reali 
Zza-se hoje, com missa de corpo pre- 
sente, pelas 16 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso, 
saindo 30 minutos antes da casa 
mortuária do cemitério de Rio Tinto. 


O Juiz de Direito 


do Café Centralde Arcozelo, mãe da 
sr.* D. Maria Joaquina Duarte Gue- 
des Dias, casada com o sr. Manuel 
Caldas de Araújo e avó do menino 
Bruno Dias Duarte Caldas. 


ISOPOR 


António Adolto Castro - 


O Escrivão-adjunto 


José Abel da Silva 


BARCELOS 


O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 16.30 horas, da sua residência 
para a igreja paroquial de S. Félix da 
Marinha—Gaia, onde será celebrada. 
missa de corpo presente e respon- 
sos, findos os quais irá a sepultarem 
jazigo de família no cemitério paro- 
quial de S. Félix da Marinha — Gaia. 


António Silva & Companhia, 
Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento do sr. José Coelho da Silva, pai e sogro dos seus sócios-gerentes, sr. 
António Vilas Boas da Silva e D. Maria Armanda Ramos Lopes de Campos, e informa que 
o-seu funeral se realiza hoje, dia 8 de Maio, pelas 18 horas, da sua residência em Gamil, 
para a igreja paroquial, onde terão lugar as cerimónias fúnebres, e dali para o cemitério 
paroquial da mesma freguesia. Ten 


Barcelos, 7 de Maio de 1982. 


J. Gomes (Placo) — Armador 


AVELINO DE SOUSA 
E MOURA 


Na sua residência, à Rua de Júlio 
Dinis, n.º 920-1.º Dto., faleceu o Se- 
nhor Avelino de Sousa e Moura, - 
viúvo da sr.* D. Ofélia d'Oliveira 
Amador Moura, pai da sr." D. Maria 
Salomé Amador Moura Cerdeira 
Guerra, casada com or. Dr. Manuel 

” Carlos Serra Cerdeira Guerra, irmão 


RIO TINTO (CANEIRO) 


t Joaquim Ferreira 
dos Santos Rainho 


(CONSTRUTOR CIVIL) 
FALECEU g 


Sua esposa, filhos, genro, noras, netos e mais família cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e amizade o 
seu falecimento, e que o seu funeral ss realiza hoje, sábado, pelas 15 
horas da sua residência à Rua Padre Joaquim das Neves, 1396 
(Caneiro), Rio Tinto, para a Igreja paroquial de Rio Tinto, onde será 
celebrada a missa de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas 
pelo seu eterno descanso irá a inumar em jazigo de família no cemitério 
local. 


ft 
DR. ALBERTO SAAVEDRA 


3.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


MARIA MARGARIDA SA- 
AVEDRA e sua família participam 
que amanhã, dia 9, se realizará 
uma missa de sufrágioo pela sua 
alma, às 12 horas, na igreja da 
S.S. Trindade. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


- 1 
AVELINO DE SOUSA 
E MOURA 


O CONSULADO-GERAL DA REPÚBLICA FEDERAL DA ALE- 
MANHA participa o falecimento do Senhor Avelino de Sousa e Moura, é 
comunica que o funeral se realiza hoje, 8 de Maio de 1982, pelas 11 
horas, na Igreja do Carvalhido, com missa de corpo presente. 

- Ofalecido era funcionário do Consulado-Geral desde 1953, tendo 
sido agraciado com a Medalha de Mérito da República Federal da 
Alemanha. Com o seu falecimento o Consulado-Geral perde um Cola- 
borador leal é competente, cuja memória perdurará para sempre em 
todos quantos o estimavam e com ele privaram. 


RIO TINTO (CANEIRO) 


T RAINHOS, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados clien- 
es, fornecedores 6 amigos, o falecimento de seu pai sr. Joaquim 
Ferreira dos Santos Rainho (Construtor Civil) e que o seu funeral se 
realiza hoje, sábado, pelas 15 horas da sua residência à Rua Padre 
Joaquim das Neves, 1396 (Caneiro) Rio Tinto, para a igreja paroquial 
de Rio Tinto, onde será celebrada a missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas pelo seu eterno descanso irá a inumar em jazigo. 
da família, no cemitério local. 


Armador; Armando Tavares — Rio Tinto 


PORTO 
Toticina de Picheleiro e Funileiro 


JOSÉ TEIXEIRA, FILHO 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados cilen- 
tes, fomecedores e amigos, o falecimento de seu sogro, sr. Joaquim 
Ferreira dos Santos Rainho (Construtor Civil), e que o seu funeral se 
realiza hoje, sábado, pelas 15 horas da sua residência à Rua Padre 
Joaquim das Neves, 1396 (Caneiro), Rio Tinto, para a igreja paroquial 
de Rio Tinto, onde será celebrada a missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias religiosas pelo seu eterno descanso irá a inumar em jazigo 
de família, no cemitério local. 


ANTÓNIO CARLOS SANTOS 
FIRMINO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filho, nora, netos, irmão, cunhados, sobrinhos e mais 
família profundamente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral do extinto vôm por este 
ÚNICO MEIO expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se hoje, sábado, pelas 19 horas, na Capela dos 
Padres Carmelitas (à Rua de Gondarém — Foz do Douro), missa do 7.º 
dia pelo eterno descanso de sua alma, igualmente se confessam 
reconhecidos a todos os que se dignem assistir a este religioso acto. 


Armador;Armando Tavares — Rio Tinto A Funerária de Lordelo, do Artur Fontes. 


Para a nossa fábrica de isocianatos poliméricos em Estar- 
reja, procuramos: 


- QUÍMICO 


A função terá como objectivo fundamental o estudo da metodologia 
analítica do controlo da produção com vista ao seu aperfeiçoamento e 
dependerá do Director de Produção. 


— Licenciatura em Engenharia Química. 
— Conhecimentos de Inglês falado e escrito 
— Experiência em actividades de Laboratório. 


A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de elevado nível 
tecnológico em indústria química de ponta. 


COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — Estarreja 


NECROLOGIA / DIVERSOS 


CANDAL-VILA NOVA DE GAIA 


JOAQUIM MARIA VIEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, ne- | 
tos e demais família cumprem o do- 
loroso dever de participar a todas. as 
pessoas das sua relações e amiza- 
de o falecimento do seu ente queri- 
do Sr. JOAQUIM MARIA VIEIRA, 
que reside na Rua Camilo Castelo 
Branco, 1345, Candal-Gaia, e que o 
funeral se realiza hoje pelas 16 ho- 
ras na Igreja do Candal-Gaia, onde 
já se encontra depositado. Terá 
missa de corpo presente e, finda 

esta, será sepultado no cemitério de 
Santa Marinha (COIMBRÕES V. N. 
Gala em jazigo de família. 


A FAMÍLIA 
V.N. Gaia, & de Maio de 1982 


Armador José Maria Cristão & Filho — V. N. GAIA 


CANELAS — GAIA 


pE 


DOMINGOS CORREIA AZEVEDO 


FALECEU 


Sua esposa, Deolinda dos Santos Pereira, filho dr. Manuel Alberto 
Pereira Azevedo, nora Gracinda Martins de Sousa Pereira Azevedo, 
neto António Pedro de Sousa Azevedo, e mais família, participam. seu 
falecimento, e comunicam que o funeral se realiza hoje, às 17 horas, da 
residência do extinto, à Rua Padre César, 58 — Canelas Gaia, para a 
igreja paroquial, onde é rezada missa de corpo presente. Findas as 
cerimónias vai a sepultar em jazigo de família no cemitério local. 


Canelas — V. N. de Gaia, 8/5/1982. 


Armador: Casa Manuel Moreira da Costa - Valadares — Gaia 


JOSÉ AUGUSTO | 
BAPTISTA“ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, irmãoemais 
família profundamente sensibilizados: 
pelas provas de amizade e pesar recebi 
das por ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido vêm por este ÚNICO 
MEIO expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se hoje, sábado, pelas 19 
horas, na igreja paroquial de Lordelo do 
Ouro, missa do 7.º dia, pelo seu etemo 
descanso, igualmente ficam muito reco- 
nhecidos a todos os que assistam a este 
religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 
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ALBÉRICO PINTO 
BROCHADO 


Sua esposa, filhos, genro, 
netaemãe, desejam-lhemui- 
ta saúde e longos anos de 
vida. na: R 


Vendedores de Rações 
para Animais, 


Porto — Ref.” 48/82 
Mirandela — Ref.” 49/82 


Fácil de Transportar 
EaD) 


és 


Empresa, de forte implantação em todo o país, admite, para 
entrada imediata, Vendedores para as zonas do Porto e Mirandela. 


Os candidatos devem preencher os seguintes requisitos: 


— Curso de Regente agrícola 
—Carta de condução. 

— Experiência em Vendas 

— Situação militar resolvida 
= Idade não superior a 35 anos 

- Disponibilidade para iniclar actividade Imediata. 


Remeter «Curriculum» para este jornal, ao n.º 2070-L, indicando 
também ordenado pretendido, morada/telefone e outros dados de 
interesse. E on 


“ Consulado-Geral 
- do Brasil 


EDITAL 


MONTE GORDO — 
APARTAMENTOS TURÍSTICOS 
ALUGAM-SE 


Excelentes apartamentos, c/ vista de mar, c/ capa- 
cidade de 4 a 6 pessoas. É 

Elevado nível de conforto, completamente equipa- 
dos e serviço de limpeza diária. 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
TELEF. 778122 — LISBOA 


Faz saber que a cidadã brasileira, 
Maria Lúcia Mendes da Cunha, filha 
de José Custódio da Cunha e de 
Aurora de Jesus Mendes, pretende 
contrair matrimónio. Se alguém co- 
nhecer qualquer motivo de impedi- 
mento, deverá comunicá-lo a esta 
repartição consular. 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


Caminhos-de Ferro 
Portugueses E. P. 


EXCURSÕES-82 


EXPRESSO POPULAR DO PORTO 
A ESTREMOZ E VILA VIÇOSA 


Em luxuosa automotora — 1.º e 2.º classes 


DOMINGO, dia 9 de Maio 


HORÁRIO 


6-35 P. Porto-Campanhã “C. 
6-42 P. Gaia .. Cc. 23-53 
6-53 P, Espinho . C. 23-45 
7-20 P. Aveiro .... Cc. 23-15 
8-57 P. Entroncamento P.21-20 E 
10-40 P. Portalegre ... P. 19-22 
11-42 C. 
14-42 P. Estremoz P. 18-25 
14-58 C. Vila Viçosa .. P. 18-09 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e volta) 


2º CLASSE 1.º CLASSE 
o Adulto 1 040800 1 540800 
520800 770800 


Criança (de 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 
INSCRIÇÕES — Estação de Porto-S. Bento 


Nota: Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer com antecedência a 
sua inscrição, das 9.30 horas-às 12.30 horas e das 13.30 horas às 19 horas. 


- — UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO — 


ALGARVE 9$50/m2 


Herdade vendo urgente cerca 
20 hectares 1985 contos, com 


INDÚSTRIA DE TECELAGEM 


ACEITA TRABALHO A FEITIO, NO RAMO DE SEDAS, 
ALGODÕES OU.MISTOS. ASSUNTO SÉRIO. LARGU- 
RAS ATÉ 2,00 M. — CARTA AO JORNAL 837. 


represa, árvores, poços, casa 
ruínas distando 5 km praias Fi 
gueira, Furnas e Salema. — Apar- 
tado 20 AMORA. 


Fácil de Montar 


“ CarlloVan 


AUA FARIA GUIMARÃES. 619 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


NOVO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO. 
DE ALBUFEIRA 


MERCADORIAS 


Em 1 de Março p.º passado, entrou em vigor um novo serviço 
combinado de transposte de mercadorias, incluindo pequenos volu- 
mes, entre a estação de Albufeira e os Domicílios de Albufeira, Alcanta- 
rilha Boliqueime, Ferreiras, Paderne, Pêra, Almansil, Alvor, Armação 
de Pêra, Estói, Faro, Ferragudo, Lagoa, Lagos, Loulé, Olhão, Olhos de 
Água, Patação, Poço de Boliqueime, Portimão, Praia da Rocha, Praia 
do Carvoeiro, Quarteira e Vilamoura, a cargo da Rodoviária Nacional, 

Desta forma, a partir da referida data, todas as estações do 
Caminho de Ferro e Despachos Centrais de serviço combinado passa- 
ram a efectuar expedições para aquelas localidades, assim como, nas 
mesmas se aceitam despachos para qualquer estação do caminho de 
foro, ou para qualquer localidade servida pela camionagem combi- 
nada. 


“Robusto e Resistente, 


3) 


TETE E (o cus tulihanda 250 Ane 
LINHAS AÉREAS ALEMÃS 


Admite 


1 funcionário/a para o departamento de passagens e reservas nasua organiza- 
ção no Porto, com as seguintes qualificações: 


— experiência na emissão de bilhetes, cálculos de tarifas e reservas 
— conhecimentos de dactilografia 

— habilitações literárias mínimas: antigo 7.º ano dos liceus 

— línguas: dá-se preferência a conhecimentos de Alemão e Inglês 
— boa apresentação 

— serviço militar cumprido 

— entrada imediata. 


Resposta só por escrito com «curriculum vitae» e fotografia à Rua Sá da 
' Bandeira, 784-1.º-Esg. Frt., 4000 Porto 


Favor não se candidatar sem preencher os requisitos exigidos. 


FÉRIAS NO ALGARVE 


ALUGUE AGORA. A PREÇOS DE INVERNO 
Vivenda de luxo para 4/5 pessoas a 300 m da Praia do Carvoeiro. 
Completamente equipada. TV a cores. 


Responda indicando data de ocupação, nome, morada e telefone, 
para: APARTADO 36 - Praia do Carvoeiro — 8400 LAGOA 


GENS SPORT 
CLUBE 


CONVOCAM-SE TODOS OS 
SÓCIOS PARA UMA ASSEM- 
BLEIA GERAL EXTRAORD!- 
NÁRIA A REALIZAR NO DIA 9 
DE MAIO PELAS 9,30 HORAS. 


RUA ANDRÉ SOARES, 200 (ao Hotel Turismo) 
E HOJE das 15.30 às 19 e das 21.30 às 24 Horas 
AMANHÃ das 15.30 às 20 Horas 


Por ordem do Exmo. proprietário proceder-se-á à venda de todos os artigos para desporto aquático é 
pesca, assim como a passagem do respectivo estabelecimento. Dadas as dimensões do salão e ter-nos sido 
eniregue um maravilhoso conjunto de peças de uma conceituada familia da região, julgamos útil a vossa 
presença, a saber: 

MÓVEIS, JARRÕES, RELÓGIOS, PORCELANAS, FAIANÇAS, BISCUITS, ESTATUETAS, CRISTAIS, 
BIBELOTS DE VITRINA, PIANOS FRANCÊS E INGLÊS, PINTURA e muitos lotes de dificil discriminação. 


E ER & O - 

à AGÊNCIA de 

E 

Rua de Silva Tapada 20 +4200 PORTO  telef. 486574 A 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO 


a LEILO 
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SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DEV. N. DE GAIA 


& INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Avisam-se os Senhores consumi- 

* dores que, por motivo de obras, pro- 

ceder-se-á à interrupção do forne- 

cimento de energia eléctrica, no pró- 

ximo Domingo, dia 9 do corrente 

mês, nos seguintes postos de trans- 
formação: 


Das 7 às 12 horas 
FREGUESIA DE MAFAMUDE 


P.T. Poupança. (circuito R. Mar- 
quêsSáda Bandeira-ladonascente 
— entre a Rua D. Pedro V e o Largo 
dos Aviadores). 
P.T. Misericórdia — (circuito R. 
General Torres entre o Largo dos 
24 Aviadores e o n.º 1.405 inclusive). 


FREGUESIA S. FÉLIX 
DA MARINHA 


P.T. Brito. 


z Das 7 às 11 horas 

E FREGUESIA DE SERZEDO 
E 

» 

+ 


P.T. da Tapa Velha. 


Informamos ainda os Senhores. 
consumidores que, pelo mesmo mo- 
tivo, a entidade abastecedora de 
energia EDP, procederá à Interrup- 
çãodofomecimentode energiaeléo- 
trica, no mesmo dia, nos seguintes 


É 4 postos de transformação: 
E Das 8 às 6,30 

e das 12,30 às 13 horas 
he FREGUESIA DE PEDROSO 


P.Ts. Alheira, Outeiro, Cavadi- 
nhas e Mosteiro Norte. 


? Das 8 às 13 horas 


aa FREGUESIA DE OLIVAL 
— P.Ts. Armazém Novo e Amelas. 


FREGUESIA S. FÉLIX 
DA MARINHA 


y P.Ts. Rochio, Brito, S. Félix da 
É Marinha, Moinhos, Covas, Matosi- 
nhos le ll, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 334 —  8-5-1982 


E 


À TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 
A ANÚNCIO 
4 EXECUÇÃO ORDINÁRIA — N.º 444/81 — 


2.º SECÇÃO — 1.º JUÍZO CÍVEL 
EXEQUENTE — UNIÃO DE BANCOS POR- 

TUGUESES, E.P. com sede na 

Praça D. João |, 80 — Parto. 


EXECUTADA — ELECTRO POPULAR DE 
SACAVÉM, LDA., com última sede 
tonhecida na Rua Professora Auta 
daPalmaCarlos, 15-A-Sacavém, 
o comarca de Loures. 


Cita-se a executada acima men- 
A cionada, para, no prazo de DEZ 
E DIAS, finda a dilação de TRINTA 
DIAS, que se conta da data da 2.º e 
última publicação do anúncio e na 
execução ordinária também acima 
referida, DEDUZIR OPOSIÇÃO, 
PAGAR À EXEQUENTE OU NO- 
p MEAR BENS À PENHORA que, 
sejam suficientes para o integral pa- 
gamento da quantia exequenda de 
649.144800 (seiscentos e quarenta 
e nove mil cento e quarenta e quatro 
escudos), juros de mora vincendos e 
demais encargos legais, SOB PENA 
de, se considerar devolvido à ex- 
equente, o direito de nomeação, con- 
forme consta do duplicado da petição 
inicial que se encontra depositadona 
2. Secção, deste Juízo, para lhe ser 
entregue. 


Porto, 13 de Abril de 1982 


O Juiz de Direito, 
a) Mário de M. Araújo Ribeiro 


+ 

3 

z 

x O Escrivão-Adjunto, 


Ea a) Henrique Neiva 


ADNA 


é A PORTA 


“No Candal, ] 5 minutos s do Porto (Boavista e Foz) Ê 
construímos a casa de que você precisa! 


AS: 


LoSeSoaDb= das aE: 


SALVE 8-Maio-82 
MANUEL ANTÓNIO MEIRELES 


SÓCIO-GERENTE — FOGÕES MEIRELES 


FACILIDADES DE 
PAGAMENTO 


Secult DESDE 


10% 


e 
ADMINISTRADOR DA ESMALTAL, SARL 


Pela passagem do 58.º 


ani- 


versário deste prestigiado Indus- 
trial ligado ao ramo da metalurgia 
da Indústria Transformadora. Seus 
familiares, amigos e trabalhadores 
das fábricas a que ele se encontra 
ligado desejam-lhe muitas felicida- 
des e muitos anos de vida ao lado: 
daqueles que lhe são queridos. 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, 
Águas e Saneamento 


INTERRUPÇÃO DE COR- 
RENTE PROVOCADA POR 
REPARAÇÕES A EXECU- 
TAR PELA E.D.P. NAS 
SUAS LINHAS 


Emvirtude detrabalhosurgentesa 
executarnaslinhas de A.T. da E.D.P. 
nopróximo Domingodia9das8às 10 
horas: em: Vermoim-Cegonheira; 
Vermoim; Barca-lgreja; Gestalinho; 
Barca-Monte Xisto; Carvalho; No- 
gueira Carvalho; Vermoim-Xisto |l; 
Siva Escura-Devesa;  Frejufe; 
Friães; Leandro; Taim; Vilar|; Vilar l; 
Vermoim-Ponte das Cabras; Rio Il, 
Nogueira-Rio IV; Nogueira; Arde- 
gães. - 

Das7 às 11 horas em: Montezelo; 
Folgosa-Monfore; e das 7 às 10 
horas em: Corim; Corim Il; Águas 
Santas-Granja; Av. Lidador; Av. Li- 
dador Il-Águas Santas; Águas San- 


tas; Monte; Monte Il; Alto da Maialle | 


11; Corga: Corga Il. 

Devido à interrupção assinalada 
as centrais levatórias de água não 
funcionarão, pelo que será inter- 
rompido o fornecimento de água. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga a fim de evi- 
tar acidentes. 


Maia, 6 de Maio de 1982. . 
A DIRECÇÃO 


| citando os credores desconhecidos 


«O Comércio Ea Porto» 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução de sentença 

nº 10.669-A 1º Secção 

EXEQUENTE - ESTÉVÃO UBACH & 
COMP.*, com sede em S. Paio — 
Gouveia 

EXECUTADOS - CARLOS FONSECA 
e mulher MARIA RITA BEIRES 
CARVALHO DA SILVA, ele co- 
merciante e ela doméstica, resi- 
dentes na Travessa Paços de Fer- 
reira, 16 — Porto 


FAZ-SE SABER que correm édi- 
tos de 20 dias, contados da segunda 
& última publicação deste anúncio, 


dos executados referidos, para no 
prazo de dez dias, posterior ao dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos, pelo produto dos 
bens penhorados, sobre que tenham 
garantia real nos autos de execução 
ordinária acima indicada. 


« Porto, 3 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Custódio Pinto Montes 


O Escrivão-Adjunto, 
Américo Cordeiro Mora 


DA SUA RESIDÊNCIA 


“Me ESSENCIAL VIR FALAR CONNOSCO. 


À Comer anração 
4 exclusiva: 


Sede: Av. da República, n.º 14-5.º 
1000 LISBOA — Telf. 545152 


ESCRITÓRIO DE VENDAS NO LOCAL 


392123 3 302160 


Rua Camilo Castelo Branco, 838-r/c-A. 
O V.N.GAIA 


VISITE OS ANDARES MODELO 


(T1,T2, T3 e TA) 
apel, azulejos decorativos, 


o a 5 assoalhat 


em construção 
acionamento 


Rua de Santa Catarina, 16 
1200 Lisboa —Teis.361375-366156 


bre o mar 6 a cidado 
O Aproveite as novas condições de crédito 
à habitação e beneficie das novas isenções 
fiscal 


Empreendimento financiado 
pelo BANCO FONSECAS & BURNAY 


EDC-Empresa de Divulgação Cultural 


CREDIVERBO 
ADMITIMOS 


DIVULGADORES VENDEDORES 


Parao Distrito de 


AVEIRO 


PROCURAMOS 


para ampliação da nossa rede de vendas, candidatos/as a divulgadores/ 
vendedores, maiores de 19 anos, com habilitações literárias a nível liceal, boa 
apresentação, dinamismo e seriedade. 


COMERCIALIZAMOS 


e vendemos, em exclusivo, obras culturais, 
através da nossa rede de divulgadores, 
implantada em Portugal. 

- Criámos sistemas de crédito, com pagamento 
a prestações. 
Os nossos divulgadores — os “homens e mulheres 
Crediverbo” — procuram os clientes onde eles 
se encontram (no emprego ou em casa), 
visitando-os regularmente e informando sobre 
tudo o que de novo surge no campo 
cultural e sobre todas as modalidades 
de crédito. 


OFERECEMOS 


um rendimento médio de 30.000$00 
mensais (com mínimo de 12.500$00), 
período inicial de formação e treino, 
comissões e prémios acima da média 
normal, seguro de acidentes pessoais, 
reciclagem periódica sobre técnicas 

de vendas, apoio permanente e integração 
em empresa dinâmica. 

Responda por escrito enviando “curriculum vitae” para 
CREDIVERBO y 

Rua das Padeiras, 27-3.º Dt.º 

3000 COIMBRA 


OE 


méreio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


(5) Combreiodo Porto 


4 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS eres 


= UMA VIDA NOVA NO SEU FIM-DE-SEMANA 


Tó RES ERe E El E 
ALDEAMENTOS FAMILIARES E EE 
) EM CONSTRUÇÃO NA RIA DE AVEIRO Tube = | Gas, 


, Re 
PARA VENDA im-de-semana 
e LOJAS i R. ÓSCAR DA SILVA, 179 | 
* APARTAMENTOS a ARO, 


TEL. 499115-499021-499092 
e MORADIAS 


e CLUBE/ZONA SOCIAL 


DESEJO SER INFORMADO t | 
o SA PR SS 
| | 
| MORADA | 


CE = aj, 


e TÉNIS e PISCINAS e RESTAURANTE e DISCOTECA e SALAS e SALÃO DE FESTAS e SALÃO INFANTIL 
e MINIGOLFE e CLUBE NÁUTICO e BAR e SALÕES DE JOGOS DE Convívio E CINEMA E OUTROS 


Hoje, às 15 e às 21 horas 
Na nossa sede à Rua Mouzinho da Silveira, 183 - PORTO 


Continuação do 


L É I L A O MÁQUINAS DE BORDAR INDUSTRIAIS 


Que estava marcado para a Rua de Gedofeita e que por motivos de segurança do prédio foi transterido 


para as nossas instalações. ' q E y 
IMPORTANTE: às 15 horas serão vendidas as mobílias de quarto, escritório, Electrodomésticos e Informamos os n/ estimados clientes que estaremos presentes na Feira Internacional de 


móveis soltos que se mantêm no pródio de que fazia parte do Espólio que constitui esta almoeda. (Rua do Colónia (Alemanha), arealizarde 18 a22 de Maio próximo, para lhes prestar todos os esclarecimen- 
Cedofeita, 630). Mobiliário — Louças — Vidros e Cristais — Arte Nova — Pratas — Marfins — Relógios, etc. tos necessários sobre estas máquinas. 
Ver descrição feita nos jornais do Porto dos dias 5 e 6 do corrente. a Agradecemos a v/ visita, 
Esta almoeda está a cargo das 
Representantes: 


GALERIAS DA VANDOMA, LDA. GEORGI, LDA. 
Telef. 21286/318557 
«TROVADOR» Rua do Campo Alegre, 1466-2.º 
4100 PORTO 
Leiloeiros Judiciais a particulares — Antiquários — Galerias de Arte — Avaliadores Oficiais Telefone; 670144/5/6/7 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E.P, y INFORMAÇÃO 


SERVIÇO ESPECIAL b FÁTIMA . 13 DE Maio 
POR MOTIVO DA VISITA DE SUA SANTIDADE O PAPA, EFECTUAM-SE OS SEGUINTES SERVIÇOS ESPECIAIS: 


25 | 2002 


Estações * Apandniros 


Dirécto| Dirsoto|Dizecto| Directo |Directo|Directo Directo) Eetações e Apeadeixos Directo |Directo| Directo] Direto 
1-2 1: 1-2 | 12 


735 | 68-55 | 11-30 | 11-35 14-30 | 15-30 19-00 |2.| LISBOA (Santa Apolónia C. 22055 | 235 | 107 pe coriLak fu) cone 
- - - - - Braço de Prata - - - T=45 [ Tortosendo Roo, 
7=59 11-52 | 11-58 14-32 | 15-53 Vila Franca de Xira 15-57 | 15-45 z+12 53 Alcaria (np.) 19-57 
Azenbuja sor Pussão 19-43 
virtudes (ap) el Donse (ups) 19-30 
Reguengo ex arcesde (apucreng.) 19-33 
seta aa a.2s Pecazacor 19-26 
Suntana-Cartaxo 21-09 8-36 Tale de Prazeres (aperemgo) 19-15 

Vale de Santarém 21-03 


e-30 | 9-42 | 12-20 | 12-26 15-00 | 16-21 a9=47 Santarém 1250 | 15-09 | 15-15 27-38.) 18-50 | 20-55 | 22-05 | 20-43 
R Valo de Figueira | 
Mato de Miranda 
Riachos 


sonlheira (9p.) 
g-10 Lerdoss 16-37 
ER Alosjos 16-24 


Entroncamento 


“ Lasarosa 
Pasalvo 202 
j Pungalvas (ap) 20-07 
9-11 | 10-19 | 12-57 | 15-05 | 15-26 | 15-35 | 17-00 20-25 [0 PATI =| Pol 12-13 | 14-54 


Tojesrinta (apo) 
10-21 Ródão u1=19 


gia | 10-19 13-05 | 15-20 27-00 | 27-07 | 20-25 |P E 6.) 11-48 | 22-13 10-36 Freset 11-10 
9-36 | 10-45 13-31 | 15-52 W-26 20-51 FPonbal 11-46 11-00 Barca de Anicira-Envendos 16-51 
954 | ai-03 13-50 | 16-10 17-45 21-09 Alfarelos 11-26 11-22 Belver 16-29 


21-23 Coinbra-B P.| 10-45 | 11-11 u-30 Barragon de Belver (pars) 16-n 
nm Avega-Ortiga 16-16 

11-26 14-14 28-03 | 18-20 | 21-27 |P+ Cotabra-d c.) 10-30 | 10-58 13-29 ns Mourtacas (ape-reags) 16-09 
E 21-31 je. Coimbra 2. 10-26 | 10-54 n-53 Anterrareto 16-02 


12-08 | Abrantes 15-53 
12-18 Trasagal E 
a2-48 jo. R.| 15-24 

F Entroncazento pu] 15-04 


kd Pita Ps] 14-45 


10-00 | 21-11 13-56 17-40 | 18-10 | 21-16 |P. Coimbra 0.) 10-45 | 11-30 13-40 
- 21-20 Coinbra-B Po) 10-41 | 11-26 


10-00 | 11-21 14-08 | 16-26 a “eras |. Cotabras | 6. 11-09 13-32 
10-19 - 14-19 - 18-11 a-35 Pampilhosa 10-59 “13-22 
n-57 24-49 | 16-59 rem |. | 2mo Aveiro 10-27 des 
121 | 15-04 | aq 18-56 22-18 Estarreja 10-12 22-37 
12-22 15-15 her 19-07 22-29 Orar 

12-34 15-29 | 17-42 19-20 22-41 Espinho 
15-44 | 17-58 19-34 22-55 Vila Nova de Quin 
15-55 | 18-10) 19-45 23-05 |0.? ponto (Campanhã) lp, 


a) — Efectuam paragem em Fátima nos dias 11, 12, 43 e 14 - Comboios n.os 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 1011, 1012 e 1014. 
b) — Com seguimento a Fátima no dia 12 de Maio — Comboios n.0s 20010, 20210, 23110/20213, 21121 6 21123. 
c) — Efectuam paragem em Fátima no dia 13 de Maio — Comboios n.0s 11122, 20021, 20211, 20212/23111 e 21120. 


4 SERÁ ASSEGURADO O TRANSPORTE DE E PARA O SANTUÁRIO 4 Para informações mais detalhadas dirija-se às estações | de embarque ou às Secções de Informações. 


| 
] 
p 
É 


O Comércio do QJorto 
8 DE MAIO DE 1982 


Os CAMINHOS DE FERRO 
na área da Régua. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Idade até 35 anos 
— Serviço militar cumprido ou 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 
— Estabilidade de emprego 


liares. 


Ou directamente na 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


Cartório Notarial 
de Macedo de Cavaleiros 


Not. lic.: 
ANTÓNIO ABRANTES PEREIRA 


JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL 


Certifico, para efeitos de publica- 
ção, que por escritura de hoje, neste 
Cartório Notarial, no livro de notas 
para: escrituras diversas 200-B, a 
folhas 62, foi outorgada uma escri- 
turá dejustificação notarial, pela qual 
a Sociedade Comercial por quotas 
de Responsabilidade, Limitada, de- 
nominada «CERÂMICA DO CAMPO 
REDONDO, LDA.» com sede e esta- 
belecimento fabril no lugar denomi- 
nado Campo Redondo, sem número. 
depolícia, nafreguesia da Sé, conce- 
lho de Bragança, constituída por es- 
oritura de 4 de Outubro de 1962, 
exarada a folhas 72 v., do livro de 
notas 126-B, do Cartório Notarial de 
Bragança, se declaradonae legítima 
possuidora, com exclusão de ou- 
trem, de um prédio rústico, composto 
deterra de cultura cerealífera, sito na 
Devesa de Gostei, na freguesia de 
Gostei, concelho de Bragança, a 
confrontar de poente com Alcino Lo- 
pes, norte com João Baptista Va- 
lente, sul com Coronel Castro e nas- 
cente com António Dias, omisso na” 
matriz rústica dafreguesiade Gostei, 
mas feita a respectiva participação 
para a sua inscrição e pela socie- 
dade, em 22 de Abril último, omisso 
na Conservatória de Registo Predial 
do concelho de Bragança, conforme 
certidão lá passada em 22 de Abrildo 
ano em curso, da qual se arquiva 
fotocópia. 

Que o referido prédio, ao qual atri- 
buiovalor declarado de 500.000$00, 
tem a área de 47.000 m2. 

Naverdade a Cerâmicado Campo 
Redondo, Lda., por si e seus ante- 
possuidores, possuio prédio há mais 
de 30 e 35 anos, cuidando do 
mesmo, obtendo dele os seus frutos 
e produtos, explorando-o portanto, 
pagando as contribuições, usando 
dosmeios de defesa, uso. fruição do 
Prédio, exercendo sobre o mesmo 
posse contínua e pública, logo sem 
interrupção e à vista de toda a gente, 
sem oposição considerando quer a 
Cerâmica, quer os antepossuidores 
que não lesavam quaisquer direitos 
de outrem, que na verdade não são 
nem foram lesados. 

Tais factos integram a figura jurí- 
dica da usucapião, que invocam por 
não poderem provar a alegada 
transmissão pelos meios extrajudi- 
ciais normais. E 

É certidão de teor parcial'e vai 
conforme o original. 


Macedo de Cavaleiros, 5 de Maio 
-de 1982. 
E O Ajudante 
do Cartório Notarial, 
Jaime Maurício Malta 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 


— Bacharelato-em Engenheiro Civil 


— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 
— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 


— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 
Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


PORTUGUESES, E.P., pretendem 


dele isento 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
“ DEV. N. DE GAIA 


AVISO 


Para os devidos efeitos se toma 
público que, de harmonia com a deli- 
beração desta Câmara tomada em 
reunião ordinária de 18 de Março de 
1982, se encontra aberto, pelo prazo 
de15diasacontardo diaseguinteao 
da publicação deste aviso no «Diário 
da República», concurso de provi- 
mento de 8 lugares de Serventes de 
Sentinas (homens) a que corres- 
ponde o vencimento mensal de Esc. 
12.800$00, letra T, o qual será válido 
para-as vagas existentes e para as 
que eventualmente venham ' a 
verificar-se dentro do prazo de 2 
anos a contar da lista definitiva. 

A este concurso podem concorrer 
os indivíduos que satisfaçam os se- 
guintes requisitos: 


a) Nacionalidade Portuguesa, ori- 
ginária ou adquirida nos termos 
da Lei; 

Idade não inferior a 18 anos; 
Sanidade mental e física para o 
desempenho das funções pró- 
prias do cargo; 

Ausência de pena disciplinar ou 
de condenação por crime que 
inabilitem para o exercício das 
funções públicas; 
Cumprimento dos deveres mili- 
ares; 

f) Escolaridade obrigatória; 


9) Bilhete de Identidade válido. 


b) 
o) 


d) 


Do requerimento, em papel se- 
lado, dirigido ao presidente da Cã- 
mara Municipal, com a assinatura 
reconhecida notarialmente e, es- 
tampilha fiscal de Esc. 100800 inutili- 
zada pela respectiva assinatura, que 
poderá ser entregue pessoalmente 
ou remetida pelo correio com aviso 
de recepção, dentro do prazo de 
abertura do concurso, deverá cons- 
tar 0 nome, profissão, estado civil, 
data do nascimento, filiação, natura- 
lidade, residência, número e data do 
Bilhete de Identidade e serviço de 
identificação que o emitiu.e ainda 
declaração, em alineas separadas e 
sob compromisso de honra, sobre a 
situação precisa em que se encontra 
o candidato relativamente a cada 
uma das condições a que se referem 
as alíneas a) d)'e 1) do artº 6.º do 
Decreto Regulamentar n.º 68/80, de 
4 de Novembro, acima apontadas. 

Os candidatos poderão também 
especificar no requerimento quais- 
quer circunstâncias que reputem 
susceptíveis de influlrem naaprecia- 
ção do seu mérito ou de constituírem 
motivo de preferência legal. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 5 de Abril de 1982, 


O Presidente da Câmara, 
Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


Importante 


ss 
«O MELHOR DA ÉPOCA» 


Rua Naulila n.º 250 (às Antas) 


“HOJE E AMANHÃ - asisezisommas 


Por ordem da Exma. Proprietária será posto em praça um precioso e raro recheio difícil de discriminar pela 
variedade e beleza das peças, fruto da acumulação de várias gerações. 

MOBILIÁRIO —Variado e belíssimo mobiliário Boulle, Contadores Indo-Italianos, móveis com embutidos com 
marfim, Par de pequenos móveis com trabalho de marqueterie e bronzes, Cadeiras inglesas com embutidos em 
madrepérola, Móvel secretária com alçado lide-board com preciosa marqueterie, Mobília de saladejantar inglesa, 12 
lindíssimas cadeiras inglesas em raiz de mogno, Móveis em talha renascença, Mesa francesa dourada, Parde colunas 
em talha, Arcaz e arcas, Cadeiras em sola e pregaria, Mobília de-sala de estar D. João V, Vitrina com marqueterie 
(lindíssima), pequenas escrivaninhas e marqueterie (com segredo), quarto romântico com duas lindas camas, Mesas 
com embutidos em marfim, Mesa mostruário com bronzes, Par de espelhos emtalha dourada, Mesa bufete, Relógios, 
Cofre, etc., etc.. 

PORCELANAS ECRISTAIS-—Serviços dejantarC.º das Índias, (família Rosa), Vista Alegre e Inglês, serviços 
de chá, C.º das Índias, (brasonados), Vista Alegre, Limoges, etc., Terrinas, Travessas, Pratos, Bules, Leiteiras, etc., 
(alguns brasonados), Jarrões, Pretos e Travessas (Japão), Travessas, Pratos, Leiteiras e Terrinas — China Azul, 
jarrões Sévres (lindíssimos), jarras francesas, biscuits maravilhosos serviços de copos em cristas St. Louis, 
Compoteiras, Canecas e peças de raríssima beleza, colecção de raros solitários, jarras de cristale parde maravilhosas 
tulipas com suporte em talha, taça S'Alembert com suporte em prata (única), etc., etc.. 

PINTURAS — Quadros ingleses cujos autores são descritos no Benezi (B. Masson, T. Pichary, R. Falcone, P. 
Broquz, Fhanuilhon, etc.) e ainda António de Almeida, Cândido da Cunha, João Augusto Ribeiro, Silva Porto, J. Sousa, 
etc., gravuras. 

PRATAS — Serviços de chá, Cesto, Salvas, Faqueiros, Castiçais, Palmatórias e um variado número de 
pequenas e artísticas peças (algumas, cristais de cor), de excepcional beleza. 

BRONZES E LUSTRES ANTIGOS — Terno de relógio. 

CARPETES — Arraiolos, persas e inglesas. 

ROUPAS- Toalhas, Lençóis, Colchas bordadas em linho de Bretanha e cambraia, Toalhas adamascadas e 
toalhas de rosto em linho, Peças de linho, Cortinados de filet, Edredons, Panos bordados orientais, etc.. 

Fogão, máquinas de lavar roupa, Aspirador, Rádios, Gira-discos, Armários para a arrumação, utensílios de 
cozinha, etc., etc... 

A MORADIA SERÁ VENDIDA POR PROPOSTAS FEITAS ATÉ ÀS 17 HORAS DE SÁBADO, EM CARTA 
FECHADA E SERÁ ENTREGUE PELA MELHOR OFERTA. 


A base será revelada no primeiro dia do Leilão. 


% A Leiloetra INVICTA do NORTE, Lda. 


Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 334 — 8-5-1982 


APOIO ADMINISTRATIVO 
- VENDAS - 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO o 
4 Importante empresa internacional pretende seleccionar, para a-sua Filial no Porto, 
A N Ú, IN C | (6) Apoio Administrativo, como assistente interno às vendas dos seus produtos. 
Pela3.ºsecção deste Tribunalcor- 


rem éditos de 45 DIAS, contados da: 
2.º publicação deste anúncio, citan- 
do FELISBINA DA SILVA NUNES, 
ausente em parte incerta e com últi- 
mo domicílio conhecido na R. Gale- 
riadeParis, 101, nesta cidade, para, 
no prazo de 20 DIAS, findo o dos: 
éditos, contestar a acção ordinária 

que lhe move e a seu filho menor — | | 
Rui Manuel da Silva Correla- JOÃO 
ALVES RODRIGUES CORREIA, 
residente em S. Cipriano — Viseu. — 
Pretende-se obter através da acção 
a declaração de que o co-réu Rui 
Manuel não é filho do Autor. 


REQUISITOS: 


— Curso Comercial ou equivalente. 

—2a 3 anos de experiência em serviço de expediente. 
— Boa capacidade para trabalhar em grupo. 

—25 a 35 anos. 

— Sexo feminino/masculino. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 


Porto, 3 de Maio de 1982: 
O Juiz de Direito 
Luís Filipe Metello 
de Nápoles 
O Escrivão de Direito 
António Rodrigues Alves 


= Conhecimentos de alemão. 


; Os interessados devem enviar «C.V.», acompanhado de carta manuscrita e fotografia, 
dirigidos a este jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 110-1.º, ao n.º 2060-L. 


3% PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


im es 


O Coméreiodo Porto 
d 8 DE MAIO DE 1982 


CONSTRUÇÃO | 


DA IGREJA 

DE NOSSA 

SENHORA 
DA CONCEIÇÃO 


SETÚBAL 


“CONCURSO. 
PÚBLICO 


Faz-se público que no dia 31 de 
Maio de 1982, pelas 15 horas, no 
Secretariado da Paróquia de S. Ju- 
lão, Rua Serpa Pinto n.º 11, em 
Setúbal, telef. 23723, perante a Co- 
missão para esse fim nomeada, sê 
procederá ao Concurso Público para 
arrematação da obra de «CONS- 
TRUÇÃO DA IGREJA DE NOSSA 
SENHORA .DA CONCEIÇÃO, EM 
SETÚBAL ». 


A BASE DE LICITAÇÃO É DE 
30.000.000800 (trintamilhões de es- 
cudos). 


Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento 
comprovativo de ter feito na Caixa 
Geral de Depósitos, suas Filiais ou 
Delegações, o DEPÓSITO PROVI- 
SÓRIO de 750.000$00 (setecentose 
cinquenta mil escudos), mediante 
guia passada pelo próprio ou apre- 
sentar garantia bancária da impor- 
tância referida, em qualquer dia útil, 
durante as horas de expediente, até 
às 12 horas do dia do concurso. 

O DEPÓSITO DEFINITIVO será 
de 5% da importância da adjudica- 
ção. 

OAlvará exigido seráda1.“subca- 
tegoria da 1.º categoria da classe 
correspondente ao valor da pro- 
posta. 

O programa do concurso e o pro- 
jecto estão patentes todos os dias 
úteis, durante as horas de expe: 
diente no Secretariado da Paróquia 
deS. Julião, em Setúbal ouna Direc- 
ção de Equipamento de Setúbal. 


Setúbal, 3 de Maio de 1982. 


O Presidente da Comissão, 
Padre Francisco de Jesus Graça 


ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE COIMBRÕES 


R. Domingos de Matos, 700 
- COIMBRÕES 
4400 V. N. DE GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos dentes do artigo32$1.º02.º 
dos Estatutos, convido os senhores 
associados a reunirem-se em As- 
sembleia Geral pelas 10,30horas, do 
dia 16/Maio/1982, na sede social à 
Rua Domingos de Matos, 700 — 

“Coimbrões — Vila Nova de Gaia. 


ORDEM DOS TRABALHOS 


1.º Proposta para novos sócios 
honorários e beneméritos. 

2.º — Apresentação do programa do 
aniversário dos 76 anos ao 
serviço da humanidade. 

3.º - Conhecimento aos senhores 
associados da entrega pela 
Exma. Câmara Municipal de 
Gaia e projecto e escritura do 
terrenodaQuintadosCastelos. 


Se à hora marcada não houver 
número de sócios suficiente a As- 
sembleia funcionará uma hora mais 
tardeenomesmo localcomqualquer 
número de associados. 


Coimbrões, 4 de Maio de 1982. 


O Presidente 
da Assembleia Geral, 


Padre Manuel Romero Vila . 


Por motivo de partilhas entre herdeiros vamos pôr em praça esta rica 


evidenciando-se: g 
SALA DE ENTRADA: — Mobília de escritório de torcidos e termidos em 
pau-preto, piano Alemãc armado em ferro c/ cordas cruzadas, Par de 
consolas Românticas, ricacómoda Francesa c/ imbotidos torta e retorta, 
Contador sec. XVII em pau-preto, Cadeirão D. João V em nogueira, 
Bengaleiro Alto em Mogno, Espelho Veneza, Candeeiro detecto Veneza, 
Trio de Relógios Francês grande, quadros, bibelots, jarras, pequena 
biblioteca, aplique, imagem. i : 


x 


CORREDOR: — Par de mesinhas D. João V em Pau-santo, Par de 
espelhos pequenos dourados a ouro, Bornido, Porta, Bibelota, Relógio 
Francês de caixa-alta c/ lindas pinturas, Par de apliques em Cristal, 
Bibelots. 


QUARTO GRANDE: — Mobília de quarto estilo Inglês c/ bastantes peças 
paracasal,;Par de candeeiros de mesa, credência em pau-preto român- 
tico, Jarro c/ bacia, bibelots, Candeeiro de tecto'em bronze, Relógio de 
mesa. 


QUARTO PEQUENO: — Mobília de quarto D. Maria, Espelho em ferro 
romântico, Jarra c/ bacia, Quadros, Lindo candeeiro de tecto, Colchas. 


VARANDA: — Cómoda D. Maria em Vinhático, Cómoda Francesa, 
Cadeira de encosto, Trio capapé com cadeirão tudo com palhinha, Par de 
Apliques, Imagem de Sto. António de saco grande, Trio de relógio 
Francês. 


QUARTO CRIANÇA: — Cama em pau-preto, Cómoda em pau-preto, 
Roupeiro, Quadro, Candeeiro de tecto, Bibelots. 


em bronze, Bibelots. 


ATENÇÃO: 


«O Comércio do Porto» 
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COMARCA 
DE PAÇOS 
DE FERREIRA 


ANUNCIO - 
PARA CITAÇÃO 
DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Pelo Juízo de Direito, desta co- 
marca, 1.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tandoos credores desconhecidos do 
executado JOAQUIM LINO SAN- 
TOS, casado, comerciante, resi- 
dente em Vale de Nogueira — Sil- 
veira, comarca de Torres Vedras, 
para no prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução movida 
por Agostinho Ferreira Leal, casado, 
industrial, residente no lugar de Pa- 
drão — Modelos, desta comarca, 
desde que gozem de garantia real 
sobreros bens penhorados. 


e jovem! 


— Serviço Peças 


Paços de Ferreira, 4 de Maio de 
1982. 


O Juiz de Direito, | 
João Cipriano Silva 


O Escrivão, 
Francisco Campos 


“LEILA 


AV. SACADURA CABRAL, 
HOJE E AMANHÃ — TARDE E NOITE 


vivenda, toda construída em pedra, assim como o seu e valioso recheio 


QUARTO CRIANÇA: = Cômoda e Cama romântica, Candeeiro de tecto 1 


o qn he lie 
STALAGEM VIA NORTE — MAIA " 
A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES — FILIPE SERRAO — PORTO 


NOVA CENTRAL TELEFÓNICA C/N.º-s — 566717-P.P.C. 


e Todos os Serviços duma Concessão RENAULT ao Serviço de V. Ex. 


O Comércio do Porto 


3334 — PRAIA DA GRANJA 


ESCADAS: — Par de Cadeirões em Couro gravado c/ pregaria, Coluna, 
Serafim de Parede candeeiro, Misulas, Pratos C.º das Índias. 


SALÃO GRANDE: — Rica mobília de sala de jantar Francesa em olho de 
perdiz c/bronzes, Linda vitrine Francesa de canto e outra sobreolargoc/ 
pinturas aóleo, VitrinaD. João V, em Pau-santo, 2 mesas dejogo D. Maria 
de meia-lua em pau-santo, Credência romântica em mogno, Mesa 
arte-nova, assinada Gallé, Sofá, Credência em pau-preto, Relógio Inglês 
de caixa-alta, 4 ricas cadeiras D. José em pau-santo, Mesa de jogo D. 
João V, Arca chinesa em cânfora, Balança grande de talho, Grande 
candeeiro de tecto Apliques, Carpetes, Quadros a óleo e gravuras, 
Imponente serviço de jantar Mandarim e outro Inglês, Muitas Pratas, 
destacando grande serviço de chá D. João V, e outros, Salvas, Castiçais, 
Faqueiro, Grande variedade de peças em ouro, Servço de copos S. Luís, 
Rico Trio de relógios Francês que se encontra por cima de fogão de sala, 
Jarras, Jarrões, Bibelots, Biscuits. Boa colecção de 50 relógios de bolso 
incluindo 20 de 8 dias, Bengalas, Centros de Mesa, Boleiras almofarizes, 
Porcelanas C.º das Índias, China, Francesas e Inglesas, Chávenas, 
Livros, Apliques, Televisor, Rico Trio, relógio c/castiça marcado Sebres, 
Garrafeira, Louceiro, Mesa de Jogo, Bar, Livros, Bibelots. 


. 
SALA PEQUENA: —Louceiro Inglês, Carpete, Bar Chinez, Credênciaem 
pau-preto, Conjunto romântico com 2 cadeirões e 6 cadeiras estufadas, 
garrafas de vinho do Porto antigas. 


SALA DE JANTAR: — Grande vitrina D. Maria, Vitrine D. José em 
vinhático, Credência com espelho império, Mesa grande de abas em 
castanho, Móvel de sala de jantar c/ 6 cadeiras em couro, Malão em 
couro, Cadeira de Baloiço, Carpetes, Apliques, Muitas peças de vitrine, 
Quadro grande religioso, 10 peças em Baxão, Trios de relógios, Rica 
Imagem da Nossa Sr." da Conceição em madeira com cabeçae mãos em 
Marfim séc. XVII, Peças em estanho, Toalhas em linho. 


COZINHA: — Fogão a gaz, Fogão eléctrico, frigorífico aquecedor, bate- 
deira e outras. ç 


QUINTAL: — C/ Pia Água e porta para saída por as trazeiras. 


CONCESSIONÁRIOS 


uti= P-2 RENAULT 


- RUA DO HEROÍSMO, 237 — PORTO — AV. DOS ALIADOS, 195 


e As potencialidades da Direcção Renault duma experiente Empresa, corrigidas e 
elevadas ao expoente máximo, numa Unidade Autónoma responsável, dinâmica 


— Serviço de Vendas Viaturas Ligeiras 


— Serviço Após-Venda Ligeiros (Oficinas) 


— Serviços Administrativos 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


á 


“A Siad É 


4 
Ps 


* 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


" 1.º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 2184 
— 1.º SECÇÃO DO 1.º JUÍZO 
cívEL 

EXEQUENTE — JOSÉ PINTO DE 
MAGALHÃES & C." LDA, so- 
cledade comercial por quo- 
tas, com sede na Rua do Al- 


EXECUTADA — MEFAL — META- 
LÚRGICA DO FACHO, LDA., 
comsedeem Oiã-Oliveirado 
Bairro. 


CORREM éditos de VINTE DIAS, 
contados da data da segunda e 
tima publicação deste anúncio, Cl- 
TANDO os credores desconhecidos 
da executada acima indicada para, 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na execução atrás refe 
rida, desde que gozem da garantia 
real sobre o bem ponhorado — MÓ- 
VEL. 


Porto, 30 de Abril de 1982. . 


O Juiz de Direito, 
a) Dionísio de Pinho 


O Escrivão Adjunto, 
Maria de Fátima 
Teixeira Lopes 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ÁGUA 
E ELECTRICIDADE 
DA CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE VALONGO 


AVISO 


Por motivos de trabalhos urgentes 
arealizar pela E.D.P. - ELECTRICI- 
DADE DE PORTUGAL-, nãohaverá 
energia eléctrica nos seguintes pos- 
tos de transformação: 


Domingo, dia 9 das 07,00 
às 10,00 horas 


ERMESINDE — Saibreiras Ill, 
Saibreiras, Saibreiras Il. 


Durante este período devem ser 
consideradas em carga as respecti- 
vas instalações. 


A DIRECÇÃO 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE 

ÁGUAS E SANEAMENTO 


Avisam-se os senhores cansumi- 
dores de energia eléctrica residentes 
nos Lugares da Arroteia e Padrão da 
Lógua, da freguesia de Leça do Ba 
lio, de que no próximo domingo, dia 9 
do mês em curso, lhes será sus- 
penso respectivo fornecimento das 
7 às 13 horas. 

Os senhores consumidores 
devemconsideraremtensão assuas 
instalações, a fim de evitar possiveis 
acidentes. 


Matosinhos, 7 de Maio de 1982. 


A DIRECÇÃO 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna 
público que, de harmonia com a deli- 
beração desta Câmara tomada em 
reunião ordinária de 18-3-82, se en- 
contraaberto, pelo prazode 15diasa 
contar do dia seguinte ao da publica- 
ção deste aviso no Diário da Repú- 
blica, concurso de provimento de 5 
lugares de fiscais de obras 3.º a que 
corresponde o vencimento mensal 
de Esc. 15 700800 letra P, o qual 
será válido para as vagas existentes 
e para as que eventualmente ve- 
nham a verificar-se dentro do prazo 
de2anosacontar da lista definitiva. 

A este concurso podem concorrer 
os indivíduos que satisfaçam os se- 
guintes requisitos: 


a) Nacionalidade Portuguesa, 
originária ou adquirida nos 
termos da Lei, 

b) Idade não inferior a 18 anos; 

c) Sanidade mental e fisica para 

o desempenho das funções 

próprias do cargo; 

Ausência de pena disciplinar 

ou de condenação por crime 

que o inabilitem para o exer- 
cicio das funções públicas; 

e) Cumprimento dos deveres 

militares; 

f) Escolaridade obrigatória; 

9) Bilhete de Identidade válido. 

Do requerimento, em papel se- 
lado, dirigido ao presidente da Cã- 
mara Municipal, com a assinatura 
reconhecida notarialmente e, es- 
tampilha fiscal de Esc: 100800 inutili- 
zada pela respectiva assinatura, que 
poderá ser entregue pessoalmente 
ou remetida pelo correio com aviso 
de recepção, dentro do prazo de 
abertura do concurso, deverá cons- 
tar o nome, profissão, estado civil, 
data do nascimento, filiação, natura- 
lidade, residência, número e data do 
Bilhete de Identidade e serviço de 
identificação que o emitiu e ainda 
declaração, em alineas separadas e 
sob compromisso de honra, sobre a 
situação precisa em que se encontra 
o candidato relativamente a cada 
uma das situações a que se referem 
as alíneas a) d) e f) do art.º 6.º do 
Decreto Regulamentar n.º 68/80, de 
4 de Novembro, acima menciona- 
dos. 

Os candidatos poderão também 
especificar no requerimento quais- 
quer circunstâncias que reputem 
susceptíveis de influirem na aprecia- 
ção do seu mérito ou de constituírer. 
motivo de preferência legal. 


d) 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 6 de Abril de 1982. 


O Presidente da Câmara, 
Eng.º Hermenegildo José 


da Silva Tavares 
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ag 
COMARCA 
DE COVILHÃ 


ANÚNCIO 


para citação 
de credores desconhecidos 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos da 
executada ISABELMARIA DECAS-. 
TRO, comerciante; residente na Rua 
Padre Joaquim Neves, 480 — Rio 


» Tinto = Porto, para no prazo de dez 


dias, posterior àquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por M. Figueiredo Limi- 
tada, sociedade com sede em Torto- 
zendo — Covilhã, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Covilhã, 23 de Março de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Maria da Glória da Silva C. Lemos 


O Escrivão, 
José Fernandes 


AVISO 


CONCURSO PARA PROVIMENTO DE FISCAIS 
TÉCNICOS DE OBRAS DE 2.º CLASSE 


Para os devidos efeitos se toma 
público que, de harmonia com a deli-. 
beração desta Câmara Municipal 
tomada em reunião de 18 de Março 
de 1982, estáaberto peloprazode 15 
dias, a contar da data da publicação 
deste aviso no Diário da República, 
concurso de provimento para in- 
gresso no quadro de pessoal da Cà- 
mara, no lugar de fiscal técnico de 
obras de 2.º classe, ao qual corres- 
ponde o vencimento mensal liquido 
de Esc: 18 800800 (letra L). 

Em conformidade com o art.º 14.º 
do Decreto Regulamentar n.º 68/80, 
de 4 de Novembro, se faz constar: 


1-A este concurso poderão ser 
admitidos os individuos que reúnam 
os seguintes requisitos: 


a) Nacionalidade Portuguesa, 
originária ou adquirida nos 
termos da lei; 

b) Idade não inferior a 18 anos; 

c) Sanidade mental e física para 
o desempenho das funções 
próprias do cargo; 

d) Ausência de pena disciplinar 

ou de condenação por crime 

que o inabilitem para o exer- 
cicio das funções públicas; 

Cumprimento dos deveres 

militares ou de obrigação de 

serviço equivalente; 

f) Curso de construtor civil ou 
equiparado (curso de forma- 
ção profissional); 

9) Bilhete de identidade válido. 


O concurso é de provimento, me- 
diante provas práticas. 

O concurso é aberto para as vagas 
existentes e é válido pelo prazo de 2 
anos, contados da data da publica- 
ção da lista dos candidatos aprova- 
dos. 

Do requerimento, em papel se- 
lado, com a assinatura reconhecidi 
sobre um selo fiscal de 100800, 
gido ao presidente da Câmara Mu 
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TRIBUNAL 

JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


O Doutor António Ferreira Xa- 
vier Forte, Juiz de Direito da Co- 
marca de Melgaço: 


FAZ SABER que pelo juizo de di- 
reito desta comarca, correm éditos 
devinte dias, contados da segundae 
última publicação do anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
dos réus a seguir identificados, para 
no prazo de dez dias posteriores aos. 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelos produ- 
tos dos bens que hão-de ser postos 
em praça, sobre que tenham garan- 
tia real, nos autos de ACÇÃO ES- 
PECIAL DE ARBITRAMENTO 
P/DIV. COISA COMUM N.º 11/80 
em que são: 


AUTOR: JOSÉ TOMAZ DA CU- 
NHA, solteiro, maior, motorista, resi- 
dente no Brasil; é 

RÉUS: JÚLIA DE JESUS PIRES, 
viúva, doméstica; e MARIA DE 
JESUS DA RIBEIRA e marido JOSÉ 
FRUTUOSO FERNANDES LOU- 
RENÇO, todos residentes no lugar 
de Gondufe, Chaviães, Melgaço. 


Melgaço, 4 de Maio de 1982. 
O Juiz de Direito 
António Xavier Forte 
O Escrivão de Direito 


+ (assinatura ilegível) 


cipal, deverão constar os seguintes 
elementos de identificação; 

Nome, estado civil, profissão, na- 
turalidade e residência, data do nas- 
cimento, filiação, habilitações literá- 
rias, número e data do bilhete de 
identidade e serviço de identificação 
que o emitiu e validade, bem como o 
número de contribuinte fiscal. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 5 de Abril de 1982. 


O Presidente da Câmara, 


Eng.” Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


DIDEASOS 


LAMPREIA 


SERVE-SE DIARIAMENTE 
ASSIM COMO OUTROS 
PRATOS REGIONAIS. 


PENSÃO REGIONAL 


TERMAS DE S. VICENTE 
TELEF. 62311 : 


TRATA: 


ALGARVE - VIVENDAS —C/263 
quartos, - completo equipamento. 
Junho, Julho, Agosto e Setembro. 
“Abastecimento de água da proprie- 
dade. Telef. 61229 — Porto. 


ALGARVE-2quartoseserventiade 
cozinha — 500$00/dia por quarto. — 
Telef. 61229 — Porto. 


ALGARVE — QUARTEIRA — VILA- 
MOURA-Óptimoapart p/5pess. só 
Junho, Set. e Out, desde mil escu- 
dos. — Tel. 931749, até às 14 h. 


FÉRIAS — Apartamento, em Vila- 
moura, para casal. Aluga-se. Mais 
barato. Telef. 381643. 

| 


LONDRES 


Se vai a Londres e deseja dormida em ambiente acolhedor, 
verdadeiramente português, contacte com o telefone 9694546. 


AOS DESEMPREGADOS 


GANHE 25 000$00/MÊS 


Poderá ganhar e até mais, trabalhando em sua casa nas horas 
livres em actividades inéditas e aliciantes. Peça informações 
detalhadas, enviando envelope endereçado a si próprio e selo: 


AS. TEIXEIRA, LDA. — Cx. Postal 5185 Lisboa — 1704 Codex. 


e AIUGUERES - 


ANDARES 


ALUGAM-SE 


NOVOS, PARA ESCRITÓRIO, COM 250 M2 CADA, 
JUNTO AO MERCADO DE MATOSINHOS | 
E DOCA DE LEIXÕES. 


ANÚNCIO 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
DE GUIMARÃES 


Empreitada de Construção do 
Conjunto de Residências 
paraa3.º Idade, em Urgezes — 
Guimarães 

Faz-se saber que as datas de en- 
tregae da abertura das propostas do 

Concursoemepigrafe foramadiadas 

paraos dias31 de Maioe 1 de Junho, 

respectivamente. 
Santa Casa da Misericórdia de 

Guimarães, 6 de Maio de 1982: 


O Provedor 
Antonino Dias Pinto 
de Castro 


CASAMENTO 


Cavalheiro com 44 anos de 
idade, industrial e com bens 
de fortuna, com empresa de 
bons rendimentos e boa vi- 
venda, junto: à cidade do 
Porto, etc., deseja 
corresponder-secommenina 
ou senhora que seja meiga, 
carinhosa, agradecefotoen.º 
de telefone, se possível. qs- 
sunto urgente e muito sério. 
Resposta a este jornal ao 
n.º 834. 


ALUGUERES = 


TELEFS.: 930180/934857 


MORADIA — PORTIMÃO — Mob. 
para 8 pessoas, de Junho a Setem- 
bro. Tel. 822572. Lisboa. * 


PÓVOA DE VARZIM- Apartamento 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro. — Tel. 62485. 


PRAIAS DO SADO — SETÚBAL —. 
TRÓIA — Apartamento férias, equi- 
pado 4 pessoas, Malo a Setembro. 

Telefone, 711070. 


VILAMOURA — ALGARVE — Alu- 
ga-se desde Maio até Outubro, ex- 
cepto mês de Agosto. Telef. 

9910382-480828. a 


249 E dunia 


CURSO 

DE INGRESSO 

- NO ENSINO 
SUPERIOR 
ARTÍSTICO 


CIESA 


RESERVAS DE INSCRIÇÃO 
PARA O ANO LECTIVO 
DE 1982/83 


Curso de Formação Artística 
vocacionadopara apreparaçãoe 
ingresso ao Ensino Superior Ar- 
tístico. 


O CIESA uma vez completado. 
equivale ao 12.º ano de escolari- 
dade e permite o acesso ao Ensi- 
no Superior 


O Curso tem uma duração pro- 
gramada para 3 anos (passíveis 
de realização em2 anos) e é 
realizado por Blocos e Semes- 
tres. Ss 


Sãocondições de admissão pos- 
sulr o 9.º ano de escolaridade ou 


equivalente e ter no mínimo 18 
anos de Idade. 


As reservas de Inscrição servem 
como garantia de ingressar no 
Cursoedecorrematé21 deMaio. 


INFORMAÇÕES E EXPEDIENTE 
COOP, DE ENSINO POLIVALENTE 
ARTÍSTICO 


- ÁRVORE 


Rua Azevedo de Albuquerque, 3 
Tel. 382379 - PORTO 


ALUGUERES = 


VILANOURA — ALGARVE — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas, 
MaloaSetembro. Telefone, 711070.. 


QUARTOS — No centro do Porto. 
Telef. 23543. 


OFERTAS 


ENCARREGADO -— De obras de 
construção civiLou motorista de pe- 
sados — Telef. 26282. — Paredes — 
Douro. 


Hronnnenbabnido! 


ÇÕES 


- o E O Comércio do Porto 
8 DE MAIO DE 1982 


ET MOTIV 


TÉCNICO DE CONTAS 


Precisa-se para Empresa Tóxtil do grupo À. 
Respostas para: 

FÁBRICA DE TECIDOS SA TÊXTIL, LDA. 
ERVOSA — TROFA 


CASAL Dá100contosaquemarran- 


ENFERMEIRA 
PEDIATRA 


Qualificada, pretende-se parain- 
fantário. Enviar «curriculum vi- 
tao» e certificado de habilitações. 
para: 
ESCOLA LEONARDO 
COIMBRA FILHO 


jar andar no Porto ou arredores; com 
2 quartos, sala comum e restantes 


divisões. Renda até 12 contos. Telef. 
488190. 


MENINA — RADICADA EM 
Rua de Serralves, 805 FRANÇA-Como7.º ano das esco- 
4100 PORTO las Francesas deseja colocação em 
Portugal. Carta a este Jomal ao N.º. 


COMPRAS COMPRAS 


COMPRAS 


Fábrica de malhas razoavelmente equipada com um máximo de 
120 trabalhadores localizada num raio de 60 km. à volta do Porto. 
Eventualmente poderá interessar em alternativa posição maioritá- 
ria no capital da sociedade existente. 
Resposta com todos os detalhes ao n.º sr. 


ANTIGUIDADES — QUADROS — LIVROS — MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia e Compra 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telf. 21286/318557. 

Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


TERRENO ns sssegao 


João IV, ou Santa Catarina, indicar local, medições e 
preço. ' 
Particular; a Particular. 
Carta à Redacção do n.º 846 


CARAVANA — Em bom estado e o 


maior possível. Indicar preço e local COMPRA-SE 
ao n.º B23. s 
Marca para vinho de qualida- |- 
CARRO ANTIGO — De 25 a 1935. de. 
Telef. 310714. Resposta ao n.º 858. 


TERRENO OU CASA VELHA 
NO PORTO 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas é modemas. Vendo e 
troco. — Tel. 295275. 


o TRESPASSES TRESPASSES 


ESCRITÓRIOS 


No centro da cidade com telefone, 6 divisões com cerca de 160 
m2. Prédio moderno. Carta a este Jornal ao n.º 877. 


Carta ao jornal ao n.º 836. 


ARMAZÉM — FÁBRICA 


Muito grande, servindo para fábrica ou armazém, 
próximo da Ponte da Arrábida e Cimento Cecil. 
Falar horas de expediente. 
Telef. 671168. 


ARMAZÉM 


De materiais de construção. Fer- 
ragens, etc. Em Vila Praia de 
Âncora. Não tem encargos com 
pessoal. Cedem-se quotas. 
Resposta ao n.º 840. 


LOJA — PASSA-SE 


Com 400 m2 situada zona da 
Foz, com contrato para vários” 
ramos, Telefone. 65651 — Porto — 
em horas de expediente. 


ESTABELECIMENTO — Qualquer 
ramo, naPraçaCarlos Alberto. Falar 
699425, casa. Horas expediente, 
318384. 


- PEDIDOS - PEDIDOS - 


MERCADO EXTERNO 


PRECISA-SE VENDEDOR PARA: 


PEDIDOS - PEDIDOS - 


Grande Empresa Têxtil nos arredores do Porto 
selecciona para os seus quadros: 


DIRECTOR COMERCIAL 
TÊXTIL 


=7.º ano ou equivalente; 
— Capacidade comprovada em Vendas; 

— Conhecimento de Marketing; 

— Conhecimento profundo de inglês, francês, falado e escrito; 

= Idade até 45 anos; 

— Disponibilidades para deslocações ao estrangeiro; 

— Qualidades de chefia; 

— Capacidade de organização; 

— Espírito de a; 

* — Admissão imediata. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração compatível com a função 
conforme experiência demonstrada; 
— Outras regalias de expressão pecuniária; 
—30 dias de férias anuais; 
— São condições de preferência, experiência no ramo têxtil. 


— Países africanos do expressão portuguesa 
— América Latina 
— Paises Árabes 


DA-SE PREFERÊNCIA A QUEM: 


= Tenha conhecimentos destes mercados 
— Fale Inglês e Castelhano 
—Tenha boa formação comercial 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
— Comissões sobre as vendas 
— Pagamento integral de todas as despesas. 


PRETENDE-SE: 


Enviar resposta com «curriculum» e fontes de informação à Re- 
dacção ao nº 817. N. 


Grande Empresa Têxtil nos arredores do Porto, 
selecciona para os seus quadros: 


AGENTE DE MÉTODOS 


PRETENDE-SE: 


-7.º ano ou equivalente; 

periência profissional em indústria de confecções; 
ualidade de chefia; 

apacidade de organização; 

— Idade de 25 a 40 anos. 


RESPOSTA AO N.º 852. . 


OFERECE-SE: | 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


—PARAGRANDE EMPRESA COMERCIAL DO PORTO 

— COM CONHECIMENTOS E PRÁTICA DE ANÁLISE 
DE CONTAS CORRENTES. 

— ENTRADA IMEDIATA 

— ENVIAR «CURRICULUM VITAE» À ADMINISTRA- 

ÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 842 


— Remuneração compatível; 
— Outras regalias de expressão pecuniária; 
— 30 dias de férias anuais. 


RESPOSTA AO N.º 851. 


SUPERINTENDENTE 
DE PRODUÇÃO 


"FUNÇÃO: / 
— A função terá como objectivo fundamental a chefia directa das 
actividades de fabrico e dependorá do director de produção. 


PERFIL PRETENDIDO: 


— Licenciatura em Engenharia Química. 
— Conhecimentos de inglês falado e escrito. 
— Experiência em actividades de exploração fabril. 


CARPINTEIRO E PINTOR 


Para serviços diversos em caravanas. 

A empresa oferece bom nível de remuneração em ambiente de 
elevado nível tecnológico em indústria química de ponta. Viatura da 
empresa. 


Com boa capacidade de adaptação 


Contactar pessoalmente na 
Rua de Monte Alegre, 275 — PORTO 


ISOPOR 
COMPANHIA PORTUGUESA DE ISOCIANATOS 
APARTADO 30 — ESTARREJA 


EMPRESA DOS ARREDORES DO PORTO ADMITE: 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


EXIGE-SE COM CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE E EXPE- 
DIENTE GERAL. 

OFERECE-SE ORDENADO ACIMA DA MÉDIA E TODAS AS REGA- 
LIAS SOCIAIS EM VIGOR NA EMPRESA. 

CARTA À REDACÇÃO AO N.º 841 


EMPRESA NO CENTRO DA CIDADE ADMITE 


SECRETÁRIA/RECEPCIONISTA 


com: 


— CURSO DE SECRETARIADO 
- DOMÍNIO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
- BOA APRESENTAÇÃO 

— IDADE ATÉ 30 ANOS 


ENCARREGADO DE 1.º 


Grande empresa de construção civil com sede 


RESPOSTA EM CARTA AO JORNAL, ENVIANDO 
«CURRICULUM» COM FOTOGRAFIA AO N.º 862. 


nesta cidade, precisa de um encarregado de 1.º 


PROMOTOR DE VENDAS 


PARA EMPRESA DE MAT. DE CONSTRUÇÃO 


c/ experiência em acabamentos. 


Carta a este Jornal ao n.º 857. 
EXIGE-SE: 

CONHECIMENTO DO MERCADO DE CONSTRUÇÃO CIVIL. PRE- 

PARAÇÃO TÉCNICA ADEQUADA. CARRO PRÓPRIO. 


OFERECE-SE: 
VENCIMENTO BASE E REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA MÉDIA. 
DESLOCAÇÕES PAGAS. 


LOCAL DE TRABALHO 
PORTO E ARREDORES 


TÉCNICO DE TELEVISÃO 


Habilitado em reparações para marca tradicional. Res- 
ponder indicando referências para Rua Sá da Bandeira, 
610 — PORTO. 


* CARTA COM CURRICULUM A ESTE JORNAL AO N.º 864 


os combatido af 


(O Comércio do qJorto 
BDE MAIO DE 1982 


MOTIVAÇÕES 49 


DE INGLÊS 
RESPOSTA 


AO N.º 865. 


PRECISAM-SE 
“JOVENS 


(RAPARIGAS) 
PARA TRABALHAR EM ESPINHO 
DURANTE OS MESES DE MAIO 
JUNHO, JULHO E AGOSTO 


(ENTRADA IMEDIATA) 
EXIGE-SE: 
— Idade entre'os 18 e os 23 anos 
-8.º ano 
— Boa apresentação 


OFERECE-SE: 
— Estágio inicial de 15 dias com tudo pago 

— Alojamento, alimentação e 10.000800 depois do estágio 
— Bom ambiente de trabalho 


RESPOSTAS AO APARTADO 9 — CARNAXIDE — 2795 LINDA-A- 
-VELHA COM O MÁXIMO DE DETALHES 
INDIQUE UM TELEFONE SEMPRE QUE POSSÍVEL 


MERCADO EXTERNO 


PRECISA-SE VENDEDOR PARA: 


= Países africanos de expressão portuguesa 
— América Latina 
— Países Árabes 


DÁ-SE PREFERÊNCIA A QUEM: 


— Tenha conhecimentos destes mercados 
— Fale inglês e Castelhano 
— Tenha boa formação comercial 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível 
— Comissões sobre as vendas 
— Pagâmento integral de todas as despesas. 


Enviar resposta com «curriculum» e fontes de informação à Re- 
dacção ao n.º 817. N x” 


FORNECEDORES 


Britas, Godos, Areia (para betão e acabamentos), Madeira, 
Manilhas de Cimento, Azulejos, Mosaicos, etc. 


Destinados a obras em: 


PEDIDOS 


ESCRITURÁRIO/A 


CURSO COMPLEMENTAR 
E BONS CONHECIMENTOS 


A ESTE JORNAL 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


Monção, Caminha, Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, Braga, Bragança, Chaves, Mirandela, Vila Real, 
Régua, Lamego, Mogadouro, Guimarães, Cabeceiras de Basto e Viseu. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 848 


REQUERE-SE: 


OFERECE-SE: 


VENDEDORES DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS DE MALHAS. 


EXIGEM-SE RIGOROSAS REFERÊNCIAS. IDADE ENTRE 30 E 40 ANOS. 


BOM ORDENADO. ENTRADA IMEDIATA. 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 828. 


Firma do sector electrotécnico e térmico ligada a 


IMPORTANTE CONSÓRCIO INTERNACIONAL 


admite para actividade técnico-comercial na sua sede no 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 


preferivelmente com: 
— Experiência no campo dos accionamentos e auto- 
matizações industriais 
— Idade até 35 anos 
— Conhecimentos de Inglês, Francês e, se possível, 
Alemão. 
Resposta manuscrita, com curriculum detalhado e con- 
dições pretendidas, a este Jornal ao n.º 839 


Empresa Metalomecânica, com escritórios no Porto, necessita 
para o período de Julho a Outubro: 


ESCRITURARIA/DACTILOGRAFA 


OFERECE-SE: 

— Remuneração compatível 

— Trabalho variado em bom ambiente de trabalho. 
Resposta detalhada com «curriculum vitae» a: 
Rua Eugénio de Castro, 280 sala 123, 4100 Porto. 


DE MATERIAIS 


Cimento em sacos e a granel, Tijolo, Ferro, Blocos, 


COORDENADOR 
DE SERVIÇOS 


COM CONHECIMENTOS DE MARKETING E GRANDE PRÁTICA DE CONTACTO. COM 


DELEGADOS DE PROPAGANDA 


MEDICA 


LABORATÓRIO FARMACÊUTICO INTERNACIONAL PRETENDE ADMITIR 
PARA PORTO E NORTE DO PAS. 


— CURSO COMPLEMENTAR DO LICEU 

— IDADE ATÉ 35 ANOS 

— COM OU SEM EXPERIÊNCIA 

— ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE 
— CARTA DE CONDUÇÃO 

— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

— RESIDÊNCIA NO PORTO 


— INTEGRAÇÃO NUMA EQUIPA DINÂMICA E JOVEM 
— EXCELENTES PERSPECTIVAS FUTURAS 

— SALÁRIOS EM FUNÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

— VÁRIAS REGALIAS SOCIAIS 


NOTA: Os nossos delegados encontram-se informados sobre este anúncio. Enviar 
«curriculum» detalhado em carta a este Jornal ao n.º 850. 


EMPREGADA-Parabalcão, dos 15 
aos 17 anos. Carta à redacção ao n.º 
861. 


EMPREGADA- Para balcão. Luvas 
e carteiras. Com prática. Carta à 
redacção ao n.º 860. 


COZINHEIRO 


GRANDE HOTEL 
DA PÓVOA DE VARZIM 
Contactar pelo Telef. 62061. 


ENGENHEIRO/ENGENHEIRO 
TÉCNICO 


Procuramos um colaborador activo e qualificado para vender equipa- 
mento e prestar assistência após venda a indústria de fundição. 


— Com idade entre 25-35 anos 
— Bons conhecimentos de inglês 

— Experiência comprovada no sector 

— Situação militar resolvida 

— Residência no distrito do Porto/Aveiro. 


Mandar curriculum vitae e mais detalhes para o n.º 
835, deste jornal. 


EMPRESA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


Admite caixeiro do ramo alimentar, para a sua loja de vendas, na 
Cidade de Espinho. Condições de preferência: residir em Espinho, 
idade 35 a 40 anos. 

Resposta com curriculum vitae para a Rua da Constituição 899 — 
PORTO. 

Guarda-se o máximo sigilo. 


EXCELENTE OPORTUNIDADE 


2 PROGRAMADORES 
1 ANALISTA 


Empresa com firme projecção selecciona 2 programadores e 1 
analista para os seus quadros fixos de informática. 


PROPORCIONA-SE: 


— Remuneração compatível com as suas funções e respon- 
sabilidades; 

— Constante actualização técnico-profissional; 

— Excelente ambiente de trabalho; 

— Regalias extracontratuais. 


EXIGE-SE: 


— Experiência comprovada e idade não superior a 40 anos. 


RIGOROSO SIGILO. 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 854. 
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O Comérrio do Porto 
- SDEMAIO DE 1882 * 


BELICHES USADOS Em fer- 
ro. Tem colchões. B. estado. 
Baratos. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236. 


CARPETE ESTAMPADA 
3,80x1,70. P. estado. Bara- 
ta. R. Guedes de Azevedo, 
236. 


ae o 
CAMA DUPLA de solteiro. Barata. 
R. Guedes de Azevedo, 236. 


CX CARRINHA — Particular. Telef. 
687360. 


palio SE 

MOBÍLIA 20.000$00 — Sala de 
jantar Quen-Anne c/3 móveis. Mesa 
& cadeiras estofadas. B. estado. R. 
Guedes de Azevedo, 236. 


E tetra Onda A ODDS 
TERRENO EM GONDOMAR — Na 


Travessa Aldeia Nova, dois minutos 
para o terminus do Trólei, com 
330 m2, (10x33). 1320 contos. — 
Telef. 555243. 


POSIÇÃO NA TORRALTA — Com 
direito a compra de um apartamento 
já construido. — Condições vantajo- 
sas. — Telef. 61229 — Porto. 
ROULOTTE-— (Sprite) —2 q. casale 
beliche c/ avançado e estabilizado- 
res. — R. Passos Manuel, 36 (T. 
22671) — Aveiro. 


ROUPEIROS BARATOS R. Gue- 
des de Azevedo, 236. 


[Viaturas Usadas 
Provenientes de trocas RENAULT 
e Entrada mínima: 25% 
e Prazo máximo: 36 meses. 
e JUROS MAIS ECONÓMICOS 


- 1981 
1976 


Mini 1000] 

Citroen GS . 
Citroen Dyane 
Citroen Dyane 


UTIC P2 


R. Heroismo, 237/Av. Aliados, 195 
7 


RENAU 


1979 
1974 
1977 
1979 


* VENDAS - DENDAS - VENDAS - 


MÓVEIS USADOS Vendo ou 
troco. R. Guedes de Azeve- 
do, 236. 

MORADIA em Espinho, de gaveio, 
com 2 habitações, garagem, lavan- 
daria, anexos e pequeno jardim. Te- 
lof. (após 19.30) Tel. 694625. 


APARTAMENTOS 


AoCarvalhido, com 1 quarto, sala 
comum, banho completo, cozi- 
nha, despensa 1.900 contos, ga- 


ragem custa 350 contos. 
Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019/382494 


VIVENDA EM 
BRAGA - 
MAXIMINOS 

Vende-se, construção de luxo, 
combquartosmais 1, salaesalão 
de convívio, 3 quartos de banho 
mais 1, cozinha, copa e lavanda- 
ria, despensa, sótão, grande 
salão para 6 carros ou outra acti- 
vidade e jardim. 


Trata Travessa Diogo Teive — 
telef. 25684 — BRAGA. 


PREÇO: 1.750 contos. 


MORADIA EXCEPCIONAL 


Vende-se, de 4 frentes, dentro de pequeno jardim, c/todas como- 


us, por 17.500 contos. Próprio ao 
Jornal, ao N.º 858. 


didades modemas, na Zona de Licei 
próprio, em carta à redacção deste 


MORADIA 


SENHORA DA HORA 


APARTAMENTO 


NA PR. DA REPÚBLICA 
VER HOJE DAS 15 ÀS 17 HORAS 
Na Pr. da República, 32-3.º. Tr. — Porto. 


EXCELENTES ANDARES 


AO FORNO |. 


Em prédio de 3 frentes com transportes à porta. Dispondo de 2, 2 mais 1, 3 quartos, restantes divisões, e 
GARAGEM INDIVIDUAL 


MOBÍLIAS C/ MESA REDONDA 
Modemas. Impecáveis. Baratas. 
Vendo ou troco. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236 


LOJA 


No melhor local da Areosa, com 

área de 130 m2, para qualquer 

ramo. Preço 6.500 contos. 
Trata e mostra: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019/382494 


ANDAR 


Na Avenida em Gaia, com 2+1 
quartos, sala, cozinha, 2 banhos, 
garagem com 35 m2 acabamen- 
tos de luxo, pronto a habitar. 
Preço 3.950 contos. 
Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 

Rua Entreparedes, 6-1.º- Telef. 
381019 


PARA VER E TRATAR contacte-nos todos os dias incluindo sábados das 9 às 19 horas, e DOMINGOS das 15 


às 18 horas. 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
MEDIADOR AUTORIZADO 


Rua António Borges, 160, r/chão-Esq. — 4200 PORTO 
“Telefones: 496719 - 499248 - 499752 


NA MELHOR ZONA DA CIDADE 


ÀS ANTAS, ANDARES DE GRANDE REQUINTE, com 1, 2, 3, 3+1quartos ESCRITÓ- 
RIOS, airosos e dinâmicos e GRANDES ESTABELECIMENTOS 
VER E TRATAR: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


URBANIZAÇÃO RAIONE, Rua António Borges, 160-r/c-Esq. — 4200 PORTO 
Telefs.: 496719 - 499248 - 499752 


ANDAR MARAVILHOSO 


NA AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES 


DE LUXO, venda por retirada, dispondo de 3 + 1 quartos, 3 quartos de banho, sala 
comum, despensa, sala de jantar e grande MARQUISE, FORRADO e ALCATIFADO. 
VER HOJE das 15 às 18 horas na Av. Dr. Antunes Guimarães, 39-1.º— PORTO e tratar 
todos os dias 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c,Esq.º — 4200 PORTO — Tels. 496719-499248 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 
DEPARTAMENTO COMERCIAL 
SECÇÃO DE CAMIÕES USADOS 


Rua do Carvalhido, 237 a 255 — Telef. 61136 — 4200 PORTO 


HINO Tractor e Semi-Reboque HINO KM 8.200 kg. P.B. com 
32.000 kg. P.B. - Novo báscula trilateral 

HINO KB 16.000 kg. P.B. com HINO KM 8.200 kg. P.B, com 

” báscula trilateral caixa de madeira 

HINO KB 16.000 kg. P.B. com HINO 22ton. c/ Báscula metálica 

báscula bilateral HENSCHELL F66- 6.700 kgP.B. 


"EXCELENTE 
MORADIA 


MAGIRUS Tractor 38,000 kg. 
PB. 6x4 . 
MAGIRUS 16.000 kg. P.B. com 
* báscula trilateral 
FIAT 684 16,000 kg. P.B. com 
báscula trilateral  — 


TAPADA SARA SP PP 


MORADIA DE 3 FRENTES 


À Av. Fernão de Magalhães, Zona das Antas, dentro de járdim, dis- 
pondo de 3 quartos, sala comum, cozinha, despensa, escritóno, arru- 
mos na cave, quintal e possibilidade de garagem. 

Preço: 3 900 contos. 


Acabada de construir, implantada num terreno de 
550 m2, de R/C e Andar, sala comum com lareira 60 m2, 
piso em tijoleira escritório, despensa, cozinha equipada, 
4 grandes quartos, quarto de banho, sendo 2 privativos, 
roupeiros em todos os quartos. GARAGEM PARA 3 
CARROS, lavandaria, anexos e jardim. VER NO LOCAL 
HOJE (SÁBADO) E AMANHÃ (DOMINGO) das 15.30 
horas às 18 horas. — Urbanização da Cércea, Lote, 121 — 
Senhora da Hora. — Contactar horas de expediente. — 


Telef. 562334 — Porto. 


QUINTA - DOURO 


Vende-se na região do «RIO TORTO» c/ boa produ- 
ção de vinho generoso letra «A». Possui casa e armazém 
com tudo o necessário para trato de vinho. 

Resposta a este jornal ao n.º 859. 


ARMAZÉM 


JUNTO À ESTAÇÃO DE CAMPANHA 
ZONA INDUSTRIAL 


Com 900 m2, cobertos + 450 m2 descobertos aprox. 
Preço 14.000 c. — Telef. 564073 horas exp. 


TERRENO 


EM ZONA RESID. e LICEUS — PARTE ALTA DA CIDADE. 


Aprov. p/ const. Bloco de cave, 1/c e 4 andares c/ possib, de 1 rec.. 
Disp. de uma área de habit. por piso de 465 m2. 
Preço: 16.000.000800. 
Inf: Av.* Femão de Magalhães, 497-1.º — tel. 58147 


De 3 frentes a precisar de algumas obras, com 5 
quartos, escritório sala de jantar, cozinha e quintal com 


cerca de 700 m2 também dá para escritórios ou arma- 
zém. VER HOJE E AMANHÃ (domingo) das 15.30 às 18 
horas na Rua do Centro, n.º 142 a 100 m. da igrejadeS. 
Mamede Infesta. — Trata p/ telef. 562334 — Porto. 


ANDAR 


ê FORD A-0409 CR-39-73 1974 
R CITROEN DYANE EN25-77 1975 
PRONTO HABITAR FIAT 850 MO-75-20 1966 
Na zona de Coimbrões, composto por 2 q, saja, cozinha, 2 pesa as rien çed pe? 
da Err ia enteGacação NA CIO, Garagem é AUSTIN ALLEGRO EN-14-27 1975 
VER E TRATAR HOJE NA RUA TENENTE VALADIM, 939 — CANIDELO orRenAgENHTaDO pesados 
! (Quatro Caminhos) V. N. DE GAIA o o LD- 1969 

das 10 às 12 e das 14,30 às 18 horas 58-08 
» Telets: 6711BB - 878296 VOLKSWAGEN GL-91-57 1967 
ea AUSTIN 1000 EG-31-26 1971 
SUNBEAM EH-91-30 1973 
AUSTIN MINI IMA HZ-29-25 1977 
ANDARES EXCEPCIONAIS NSNeMal ms 
e FIAT128-2P. ST-57-48 1976 
FIAT 128 - 4. P. PP-53-27 1970 
À ROTUNDA DO ESTÁDIO DAS ANTAS OPEL KADETT LS GH-34-90 1969 
TOYOTA STARLETT 1.2. Ss-59-52 1980 


RECOMENDAMOS-LHE UMA VISITA ANTES DE 
COMPRAR: 

Pelo local calmo, próx.º de transp. e CENTRO DA CIDADE espaço: 2 

bons quartos, sala comum, etc. e GARAGEM conforto: excelente 

construção e acabamentos cuid. e... Principalmente: pelo preço: ape- 

nas 2.800 C. QUANTO ÀS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E CRÉ- 


DITO. 
CONSULTE-NOS 


Andar modelo: - RUA SANTO ANTÓNIO DE CONTUMIL, gaveto à 
Trav.” Fonte de Contumil. a 
Dias úteis: 10 às 12 6 14 às 18, Sábados: 15 às 18 horas. 
Um exclusivo de: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


TRATA: 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
MEDIADOR AUTORIZADO 


Rua António Borges, 160-1/c, Esq 
Telefones: 496719/4997' 


SALVADOS 


MARCA 


MATRÍCULA ANO 


CITROEN VISA CLUB C AU-58-32 1980 


VER: Na Rua Rei Ramiro, 274 — V. N. DE GAIA, das 15.30 às 17.30 
horas, de 10 a 14 de Malo de 1982. 


— Reserva-se o direito de não entregar a viatura, caso a proposta 
seja inferior ao valor-do licitação. 


— Só serão consideradas as propostas entradas na Companhia 
até ao dia 17 de Maio de 1982 


Senta, A te 
Comércio do forto 
8 DE MAIO DE 1982 


FIAT 850 — Particular, em vom es- 
tado. 75 contos. Fálar pelo telefone, 
687917. 


TÁXI-Portofirmaequipadoc/ Rádio 
Telef. 951191. 


EEE, 
ESCRITÓRIOS-AS. LÁZARO-—R. 
CondeFerreira 137-1.º2.º63.º - 86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. - De H. 
Ferreira dos Santos. 


- MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil 3.000$00, Adler e Triumph 
comerciais 15.000$00, eléctrica 
20.000800. Telef. 381662. 
MÁQUINAS -“REGISTADORAS 
Manual 5.000$00, eléctrica 
10.000$00, outra com totalizadoras 
para café-snack. Telef. 381662. 


MÃQS. ESCREVER - Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490$00. Rua Formosa, 249-Telef. 
21087. 


OPEL 2.300 — Diesel 1980 — Isenta 
de imposto. — Preço 580 contos . — 
Falar-Rua31 de Janeiro, 48-Porio. 
—Telet. 313346 das 9 às 19 horas. 


FIAT 127 — 1975 


Com poucos quilómetros. — 
Rua Santos Pousada, 103 — 
Porto — Telefone, 555358. 


RENAULT 5 GTt-1980 


Impecável. -R. da Piedade, 1 — 
Porto. 


FORD CORTINA 1.3-1981 


Como novo. Ver: R. Aval de 
Cima, 230 c/ Esq. — Porto. 


MORADIA 


CIDADE JARDIM — MAIA 
Rua António Joaquim da Silva, 77 
Telel, 9482067 


R/chão e 1.º andar. Cave com 
grande sala e fogão. Decoração 
interior de excelente qualidade. 
Cerca de 200 m2 de habitação. 2 
frentes, pequenojardim e quintal. 
Ver das 19,30 às 21,30 horas, de 
2* a 6.º feira. Ou sábado e do- 
mingo, das 18 às 21,30 horas. 


MARAVILHOSO 
5.850 CONTOS 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 
3 QUARTOS + S/COMUM 
C/LAREIRA + 3 BANHOS + 
ARRUMOS + GARAGEM, ETC. 
Ver SÁBADO das 15às 18horas, 
na RUA RAIMUNDO MACEDO, 
150 (Pinheiro Manso) PORTO. 
Mais um exclusivo da: 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos, Vivendas 
e Moradias 
Venda: Sulimar 
Empreendimentos 
de Miranda & Almeida, Lda. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Telef., 61109- Póvoa de Varzim 


GOLF-GLD 


Importado, ano 78, tecto de 
abrir, impecável de tudo, part. a 
part. — Telef. 992018. 


APARTAMENTO 


1.550 CONTOS — À PRAÇA 
VELASQUEZ, zona privilegiada 
da cidade, semi-moderno, todas 
as comodidades, tipo estúdio, 
terraços, etc. Pronto a habitar. 
Ver sábado das 15 às 18 horas 
na RUA CONDE BURNAY, 
14-R/C. TRASEIRAS. Trata em 
exclusivo a: PREDIAL DO BO- 
LHÃO - Telefs. 384237-380008 
-PORTO. 


- VENDAS - DENDAS - VENDAS - 


670710 


673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


MORADIAS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Na melhor urbanização da cidade, temos para venda moradias unifa- 
miliares de construção sólida e bons acabamentos com 4 quartos, 2 
quartos de banho, amplas salas, cozinha equipada com móveis, jardim 
e quintal. Benefície de independência total e opte por uma moradia que 
lhe custa tanto ou menos que um andar. 

Visite o nosso empreendimento na urbanização BELO HORIZONTE 
(Rua Sacra Família) e compare. 


CONFORLAR — SOC. INDUSTRIAL E COMERCIAL 
DE CONSTRUÇÃO, LDA. 


Apartado 121 — BRAGA 
Telefone 23818-73303 


“PRÉDIO PXTRAORDINÁRIO 
NO CENTRO 


À AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS — 1.º ZONA 


PROPRIO PARA: 


HABITAÇÃO — ESCRITÓRIO — RESIDENCIAL 
5.500 CONTOS — DEVOLUTO 
Construção no seu interior do melhor que existe, óptimos aposentos, 
banhos em mármore, terraço, etc. - Ver SÁBADO das 15 às 18 horas 
na RUA DUQUE DA TERCEIRA, 44 — PORTO. 


PREDIAL DO BOLHÃO 


R. Bolhão, 37-3.º - 4000 PORTO — Tels. 380008/384237 


Exclusivo da: 


CASA NO GERÊS 


Pré-fabricada nova em terreno com 3.000 m2, 3 quartos, 2 casas de 


banho, sala com lareira, água e luz e garagem. Lindas vistas sobre a 


barragem. Preço 4.500.000800. 
Resposta à Redacção deste Jornal ao n.º 817 


SUPERMERCADO 
DAS: 


- CORTINAS 
E ALCATIFAS 


4 


CARPETES 


(BELGAS) 


EM LÃ E SEDA 
TIPO «PERSA» 
N/ EXCLUSIVO 


NOVA REMESSA 


Executamos sob medida qualquer 
tipo de cortinas 
DECORADOR - CONFECÇÃO 
PRÓPRIA - COLOCAÇÃO 


Grande colecção de rendas aus- 
triacas e alemãs, bordados italianos e 
franceses, linhos e setins «SANDER- 
SON». Veludos alomães. 

ALCATIFAS das melhores marcas, 
Grande variedade do revestimentos 
vinlicos, TAPEÇARIAS em lá e seda. 
PAPÉIS DE PAREDE. TECTOS 
FALSOS, CANDEEIROS. Tudo im- 
portado directamente, em exclusivo. 


Tudo a preços de fábrica 
Entrega imediata. ORÇAMENTOS 
S/COMPROMISSO 


VISITE A N/ EXPOSIÇÃO 


R. Senhora da Luz, 438 a 440 
(Princípio da Av. Brasil-topo sul 
Telef. 689949 — 4100 PORTO 


SADOS 


ARTIGOS U: 


E aí 


COMPRA — VENDE 
OURO, PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 
Máquinas de escrever, costura, 
fotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis sol- 
tos, mobílias, antiguidades. 
Não venda s/ nos consultar. Pa- 

gamos a p/p. 


Rua do Heroismo, 170 
Telef. 562296 — PORTO 


AUTOMÓVEIS 
COM GARANTIA 


Opol Kadett 1.3 .. - 98 
Mini ma Carinha 1978 
Fiat 127 (u, 1977 
Fiat 128 1975, 
Gitroon-GS 1220 

Honda 800... 

Datsun 1600, tecto abrir. 
Ford Cortina 1600 GT 
Moccedos 200-D . 


1874 
- 1974 
1972 
1970 
- 1966 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 
STAND BARRACÃO 


Rua de Olvoira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 — PORTO. 


MOTIVAÇÕES 4 
MÁQUINAS DE ' TR E 


PADARIA E CONFEITARIA 


É FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEFONE 710100 


Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone, 24961 — PORTO 


MORADIAS (na vila de OVAR) 


Moradias de r/c e andar com as seguintes divisões: 


4 quartos de dormir — 3 quartos de banho — Cozinha — Sala de jantar com fogão de sala — Sala de estar ou 
escritório — Arrumos — Garagem — Jardim e quintal 
No Largo da Oliveirinha (frente ao campo de futebol) nas proximidade de liceu e escolas 
Visitas à moradia modelo todos os dias e a qualquer hora, previamente marcadas pelos nossos telefones. 
Preços a partir de 4500 contos - 


CÉRCEA sociEDADE DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Avenida da Boavista, 2671 — Porto 
Telefs. 689238-689418-689508--689313-689403 


APARTAMENTOS | 
JARDINS DO MAR — APÚLIA 


APARTAMENTOS COM 


—2 magníficos quartoscomarmários 
roupeiros. 

—1 grande sala comum com ampla 
varanda com vista para o mar. 
—1 cozinha completamente equi- 

pada. 
—1 despensa. 
=1 marquise. 
= 1 quarto de banho. 


“VENHA PASSAR AS SUAS FÉRIAS OU 
BENEFICIE DUM ÓPTIMO RENDIMENTO... 
EM TRANQUILIDADE 
JUNTO AO MAR 


Promoção e vendas de: 


SIMESLAR — Av. da Liberdade, 86-A — Braga 74446 


SIMESAN — 17 Av. Italie — Paris 5845713 SONCTUÇÃO E ACAIAMENTOS 


DE ALTA QUALIDADE. 


CAIXILHARIA E PERSIANAS 

+ EM ALUMÍNIO ANODIZADO. 

CONFORLAR — Soc. Ind. e Com. de Const., Lda. 
BRAGA 23818/73303 


Construção da: 


ARQUITECTURA, MUITO MODERNA. 


LOCALIZADOS SÓ 
À 15 METROS DA PRAIA. 


VISITE O ÂNDAR MODELO TODOS OS DIAS INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS 
DAS 15 ÀS 19 HORAS. 


| ANDARES 


NA URBANIZAÇÃO. 
NEGRAS 


AO JARDIM SOARES DOS REIS — V. N. DE GAIA 


Atendemos ao Sábado: 9-12/14-18hora: 


ENTREGA IMEDIATA E 
COM:1,1+1-2=2+1-3-4% 5 quartos (Duplex) e restantes divisões 


TEM APARCAMENTO NACAVE -* GRANDES TERRAÇOS NO R/C E NOS ANDARES RECUADOS 
— TRANSPORTES-VÁRIOS E RÁPIDOS » VISTAS MARAVILHOSAS |: AMPLAS ZONAS VERDES 
PARQUE INFANTIL “LOJAS - “Somos os Construtores e vendemos directamente 


INFORMAÇÕES E VENDAS - 
PLANEAMENTO “E CONSTRUÇÕES; Loa 
tel 395284 


ANDARES DE LUXO 
NA RUA DE CAMPO ALEGRE, 1549 a 1615 


Ver e tratar, no local (andar Modelo) hoje e dias úteis, das 14,30 às 18 horas. 


42 MOTIVAÇÕES 


* VENDAS - DENDAS - DENDAS - 


TERRENOS DE FUTURO 


No Alto Minho perto de Caminha, com 1 ha e meio ha, vistas para o 
mar, rios Minho e Coura, vendem-se baratos. 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Apartamentos Ti-T2-T3 e T4 
com ou sem garagem frente à 
Maconde e outros locais espe- 
cialmente escolhidos pornós. Ao. 
optar pelos nossos serviços está 
acontribuir para uma melhor apli- 
cação do seu capital. 
Somos 


AURÉLIO M. BARROSO 
Escritório Praça do Almada, 
52-2.º — Telef. 60808 ou 67578, 
Póvoa de Varzim. 


Trata na Casa dos Troncos, Lugar da Fraga (Miradouro), Caminha. 


ANTIGUIDADES 


Bons moveis tranceses e ingleses, porcelanas da. |. e europeias, 
tapetes orientais em seda, curiosidades diversas. Preços baixos. Sá- 
bados e Domingos das 15 às 23 horas.GALERIA ANTIQUA — Centro 
Comercial Raione — Loja 1 — R. Dr. Júlio de Matos (a Costa Cabral) — 
4.200 PORTO. 


1.º ANDAR - Padrão da Légua 


Vende-se, em Leça do Balio, alcatifado, forrado a papel, tem 3 quartos, 
roupeiros, cozinha c/ exaustor e armários, sala comum, 2 quartos de 
banho e GARAGEM INDIVIDUAL. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ 
ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 49 anos 
Rua Passos Manuel, 14-1.º 
Telefs. 20344/5/6-27011 24361 311309 -316549-4000 PORTO 


MARAVILHOSA 
VIVENDA 


NA PÓVOA DE VARZIM 
BEM SITUADA C/ LINDO 
JARDIM — GARAGEM E ANE- 

xos. 


A 500 metros do centro. Vista 
maravilhosa para mar e campo. 
Vende particular à particular (por 
motivo à vista). 
Contactar com a própria: 
ANA MARIA 
Telef. 64247 na Póvoa de Varzim 


ANDAR 


“NA AV. REPÚBLICA, 2.369 — 4.º ESQUERDO — TRASEIRAS — VN. 


GAIA — C/ 2 q. s/ comum, coz,, desp., banho, marquise, e varanda 

grande. Impecável. Lindas vistas. Pode vender-se c/ todo o recheio. 

VER SÁBADO E DOMINGO, DAS 15.30 AS 18.30 HORAS NO LOCAL. 
TEM GARAGEM 


PIANO BECHSTEIN, meia cauda, 
modelo B. Sonoridade excelente. 
Particular. — Telef. 9483482. 


ANDAR DE LUXO — 4.300.000$00 — SÓ 


Em prédio moderno, com hall, 4 QUARTOS, S/ COMUM, COZINHA C/ MÓVEIS EM CASTANHO, EST. SÉC. X 
MARQUISE E DESPENSA. Pronto habitar. Ver hoje das 14,30 às 18 horas 


NA RUA CAPITÃO POMBEIRO, 205-2.º — JUNTO DO CINEMA VALE FORMOSO 
Tratar em: M. BAPTISTA — Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Telefs.: 563553/563628 


hoje das 14,30 às 18,30 horas 
? RUA DAS CAVADAS, 314-2.º — Tratar em: 
M. BAPTISTA — Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Tolefs.: 563553/563628 


ANDARES E APARTAMENTOS COM GARAGEM N 


Em prédio novo, forrados e alcatifados, prontos habitar. Ver hoje das 14,30 às 18,30 horas na 
RUA DO BONFIM, 253 - AO CAMPO 24 DE AGOSTO 
Tratar em: M. BAPTISTA — Rua F. Tomás, 308-1.º — Telefs.: 563553/563628 


VIVENDA ENCANTADORA 


(OÁSIS — MINDELO) 


De 4 frentes, implantada em terreno c/ 550 m2 em Óptimo estado de conservação, 
com 3 bons quartos, 2 quartos de banho, linda cozinha mobilada, sala comum fora do 
vulgar c/ fogão de sala. GARAGEM E ARRUMOS. : 
VISITE HOJE E AMANHÃ 
NO LOCAL DEVIDAMENTE ASSINALADO 

DAS 10.00 ÀS 18.00 HORAS 


NO OASIS “MINDELO 


Dias úteis: Tratar na Rua Júlio Dinis, 764-1.º Dto - PORTO 
Telefs: 698337 -698367 


ESPINHO = ATENÇÃO AOS EMIGRANTES 
: APARTAMENTOS 


Próximos da prala, na Rua 3, prontos a habitar. Desde 2400 
contos. C/2'q., no r/c e 1.º andar; c/ 2 q. e mansarda no 2.º. 

Em , P/ habitar em Setembro, c/ 3 q. e garagem, área 
de 102 e 131 m2, na esq. das ruas 16 e 3, virados a sul, 


F. de Pag, atravós Crédito Habitação. 


2 LOTES DE TERRENO 


Devidamente urbanizado no Picoto. A 100 m da estrada nacional, 
à entrada que liga p/ Espinho. Preço; 1 200 contos cada. 


Falar: M. SALGUEIRO, — Teles. 723726 o 722174 


QUINTA 


ARREDORES DE GAIA 


C/ linda vivenda — muita frente —. 
c/ pomar, vinha, adega, etc. — 
Preço 11.000 contos. — Trata: 
José Alves Sousa-— Av." Aliados, 
195 — Porto. 


BMW 3.0 S 


DE 1971 
TELEFONE, 95 59 97 


Apartado 80 — 4501 ESPINHO CODEX 


* 


ANDAR AO ESTÁDIO DAS ANTAS — 2.800.000$00 


Em prédio modemo, forrado e alcatifado, com HALL, 2 + 2 QUARTOS, S/ COMUM, COZINHA, 2 BANHOS E DESPENSA. Pronto habitar. Ver 


TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR 


CERCEA propõe-se comparticipar comterreno na própria, vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em moderno centro residencial. 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE 


Vendem-se dois empilhadores 


Causa: mudança de ramo 


— Manitou MB 25-C capacidade 2,5 tons. 
— Elevação 3,80 mts. 

— 6 meses de uso. 

— Como nova. 


EE 


— Coventry Climax capacidade 2 tons. 
— Elevação 3,30 mts. 

— Rodado duplo à frente. 

— Ano e meio de uso. 

— Óptimo estado. 


Resposta a este Jornal ao n.º 844. 


MORADIA 


Vende-se, na Quinta do Cedro, Stº Ovídio, V. N. de Gaia, à Avenida Gil 
Vicente, junto à paragem do autocarro. Tem 3 pisos, construção cerca 
de 15 anos, 3 quartos, quarto de banho, cozinha, sala comum, banho 
serviço, escritório, despensa, saleta, GARAGEM, pátio cimentado, etc. 
VENDE-SE COM URGÊNCIA. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ 
ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12:30 HORAS. Trata: 


A CONFIDENTE 
- - Fundada há 49 anos 
% Rua Pasos Manuel, 14-1,º ã 
Telefs. 20344/5/6-27011 —24261 — 311309 316549 -4000 PORTO 


VISTO. 


(VII, 2 CASAS DE BANHO, 


ESCORT XR-3 


Novo. 5 velocidades. Vermelho. 
Escort XR-3. Como novo. 
Branco. 


PRÉDIO EM BRAGA 


Vende-se, em construção no 
Monte de S. Gregório, Gondizal- 
ves, noloteamento. Falar na obra 
ouRuadaBoavista, 195 -Braga. 


O CENTRO 


Ver: 
CONFEITARIA COLONIAL 
Rua da Rainha, 95 
Guimarães 


BARCO 
DE RECREIO 


Vende-se, em fibra com casco 
novo, motor Johnson 45 cavalos, 


PÓVOA 
DE VARZIM 


Compra e venda de apartamen- 
tos nos melhores locais desta ci- 
dade. 

Transacções de imobiliários em 
todo o país. 

Consulte-nos. 

Somos AGENE — Agência Geral 
de Imóveis, Lda.; com escritórios 
na Praça do Almada, 52-2º — 


SOC. COM 


C. SANTOS, LDA capota e atrelado. 5 pessoas, 


comandos no volante, velocida- 
des 


S 


MERCEDES-BENZ 


AUTOMÓVEIS 
FORD ESCORT 


1300 4 portas . 
VOLVO-12 barato .. 


eléctricas. 
PREÇO: 300 CONTOS. 
Ver na BOSCH em Braga. 


RÉS-DO-CHÃO 


FURGONETAS Tod a de DENTRO JARDIM - 3 FRENTES 
MERCEDES-BENZ 6.000 CONTOS 
Pote AMARECHAL GOMES COSTA 
(PINHEIRO MANSO 
BOAVISTA) 
TERRENO | | amocsssiscoano 


3 QUARTOS - S/ COMUM 
C/LAREIRA — 3 BANHOS — AR- 
RUMOS — GARAGEM, ETC. 


P.B. 13901 kg. BARATA 


Vende-se, próx. do Monte da Vir- 


TOYOTA DINA gem, V.N. de Gaia, para a cons- PRONTO À iTAR 
AO a ind ido moradia Ga U/Cja À» Ver SÁBADO das 15 às 18h. na 


andar. Área 300 m2. Preço, 750 
contos, pela urgência. A N/ 
SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ 


R. RAIMUNDO MACEDO, 162, 
gaveto c/ R. PROF. AUGUSTO 


ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ NOBRE - PORTO 
ÀS 12.30 HORAS. Trata: Mais um exclusivo de: 
T PREDIAL DO BOLHÃO 
MUEONIDENTE | | resenio.s73: oro o 
Telefs. 380008/384237 


Rua Passos Manuel, 14-1.º-Te- 
lefs. 20344/5/6 — 27011 —24261 
— 311309 — 316549 

4000 PORTO 


MORADIA — Devoluta, sita na Rua 
Beata D. Mafalda, 13-15 — Porto, de 
1/c,1.º82.º andares, quintal e gara- 
gem. Ver hoje, sábado, das 16 às 1 

horas. 


VENDE-SE 
PEUGEOT 304 


ANO 1978 


ARMAS DE CAÇA 


Troca e compra. José Dias 
Correia, Lda. Av." da República, 
346 — Gala — Telef. 303387. 


BMW316 


Particular vende em estado novo 
comdiversos extras.- Contactar” 
Telef. 3900115 ou 7620849 


Para mais pormenores contactar 
Telef. 64186 — Sr. O. MATA. 


O Comércio do Joct 
—  BDEMAIODE 1982 


“NDOAVITOM 55 
MOTIVAÇÕES 43 


QUINTA RESIDENCIAL 


Vende-se a cerca de 12 quilómetros do Porto, com óptimos acessos à 

Estrada Nacional Porto-Vila do Conde, com casa de senhorio, pos- 

suindo amplo jardim, piscina com amplo salão anexo, court de ténis, 

habitação de caseiro, garagem, instalações agrícolas e grande pomar. 
Falar às horas de serviço pelo Telefone, 310903. 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, cozinha, banho e 
garagem individual. 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


VINHO VERDE B. 1.º 


Junto, ou ao garrafão, junto ao Campo de Futebol Gondomar — Casa 
com Capela n.º 561 — Telef. 9830342 — S. Cosme 


MORADIA 


. despensa/arrumos, garagem. 


CENTRO COMERCIAL - 
CAMPO ALEGRE 


Lojas desde 1309 contos 


Ver e tratar na Rua Campo Ale gre, 1549, hoje e dias úteis, das 
44.30 às 18 horas, 1 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AV. DA BOAVISTA com: é 


4 quartos de dormir, 3 quartos -de banho, sala comum, 
cozinha com móveis e copa, entrada social e de serviço, 


Preço: 7500 contos 
Teleís., dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508 


QUINTAS 


Grandes, médias é pequenas para criação de gado, produção de 
fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas em regiões 
diversas, quintinhas agricolas ou de recreio. Com casa para restauro, 
solarengas e de outros estilos. TERRENOS para habitação e indústria, 
prédios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de 
imobiliário em geral. Transacções em todo o País. 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 


“ VIVER AQUI... 


Como nova, próxima ao centro de Avintes, bifamiliar, 4 frentes, 
nunca tendo sido habitada, terreno com 2.000 m2, anexos, 5 quartos 
amplos, salas grandes, e restantes divisões, entradas independentes. 
Preço 6.000 contos. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Tel, 381019. 


ANDARES 


COZINHAS, DESPENSA E GARAGEM: 3 100 E 4 


EMPRÉSTIMO BANCÁRIO GA! 


q vertical 


PROPRIEDADES 


Vieira Portuense e passeio da Av. da França. 


ANDARES — MORADIAS — TERRENOS 
PRÉDIOS — QUINTAS 


Rua dos Ferreiros, 30 - Telef. 62174 - 4490 Póvoa de Varzim 


COM 2 E 3 QUARTOS, HALL, SALA, 1 E 2 QUARTOS DE BANHO, 


PELA C. G. DE DEPÓSITOS 
Acabamentos de luxo. No melhor local da cidade: Rua Capitão 
Henrique Galvão, 146, junto à estação do caminho-de-ferro da Av. 
daFrança (a200 metros da Rotunda da Boavista). Acesso pela Rua 


ça. 
Horas de visita: Dias úteis e sábados das 15 às 19 horas. 


LUZ - Sociedade de Construções, SARL 


a sua grande decisão 


Urbanização cuidada, nova e digna. 
Tudo ao seu alcance: 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 
Para os seus filhos, 
parque infantil e grandes espaços livres. 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


500 CONTOS 


RANTIDO 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados e domingos das 15 às 18 horas. 
UM EMPREENDIMENTO: 

COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


Viade-no! 


nçalo Sampaio, 353 (au mercudo do Bom Sucesso 
Teleís: 69 97/06 -/69.97 46 - 69 97 66 = PORTO” 


TERRENO 600 a 1000 m2 


Paraarmazém com acesso a camião TIR, entre Aguda e Porto, perto da 
estrada Espinho-Porto ou zona da Circunvalação até Guardeiras, 
Areosa, Maia e S. Mamede de Infesta. Remeter correspondência para 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA SARL 


E 


TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF. 672341 — PORTO 


A. Sengo, Rua da Vilarinha, 523 — Porto. 


PARQUE ITÁLIA 


ESCRITÓRIOS "º "ARE 


A MELHOR ZONA COMERCIAL DO PORTO 


Fame: “JM ÚLTIMAS SALAS 
PARA VENDA 


Óptimo investimento para rendimento ou: 
Médicos, Laboratórios, Advogados, Clíni- 
cas, etc, 

Preços: desde 1 295 C. 

Pagamento até 1 ano sem agravamento 
do preço. 


CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA OS SENHORES EMIGRANTES 
Trata e informa: 


PREDIAL HORIZONTE 


| ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq” 
Tole!, 563020 — 4000 PORTO 


— Garagem para 2 carros 
—2 arrecadações na garagem 
— Salão de convívio 


—6 quartos de dormir 

—4 quartos de banho 

—Q. dormir empreg. c/ banho 
— Magnífica sala com 60 m2 — Terraço comum, na cobertura 
—Coszinha c/ copa e despensa — Aquecimento 

—Marquise - Elevadores sociais e serviço 


“e com as seguintes áreas: 


% Andar duplex ... 


Habitações com 1-2 e 3 quartos. 
Construção sólida, optimos 
acabamentos, junto ao Liceu, 
cinema, supermercado € zonas q 
verdes, etc. com acesso facil 
aos transportes públicos. 


SOMOS 


w Divisões para arrumos 
*r Dols lugares para carros . 
TOTAL 


Preço de m2 36 000$00 


Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


14m2 
- 36m2 
- 380 m2 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 
Praça Sousa Caldas, 185 » Telefs. 390041-398429 - 4402 V.N. de GAIA Codex 


z =,» ES x y: . 


O Comércio do Morto 
8 DE MAIO DE 1982 


Às 15.30 6 21.30 horas 


RAIONE 


TELEF, 495503 


dg As. 1545-18-21.30 — (nt. mv13 anos) 
CELEF Dame Na tradição das boas comédias americanas 


«Ds BURACOS ESTÃO NA MODA» 


c/Ryan O'Neal e Mariasyela Melato 


ns2laBeBé, — Asisin1630-185021452415 RES 
“ TELEF. 22407 ata N/A M/13 anos As 15 


A AMANTE DO TENENTE FRANCÊS 


9.º e última semana — Um dos melhores filmes do ano! 


“Às 14.15-16.20-118.30-21.45 
e; s N/A M/13 anos 


Cine ra. 900207 
S. Mamede 


Às 24.15 — ANTESTREIA - Int. men. 13. 
Um «Easy Ridei» divertidó, movimentado e louco 


ADEUS AVENTUREIROS 


* Atracções 


elímpica Às 14.15-16.15-18.30-21.30 
TELEF. 21535 ” Ultimas exibições — (Int. a m/18 anos) ANA MADALENA s ALFREDO GUEDES ++ GINA: 


SANTOS + HENRIQUE ++ FERNANDA SANTOS. 
SAMUEL PAIXÃO sr LOURENÇO ZARA 
JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS 


«AS NOITES DE EMANUELLE NEGRA» - 


Às 24,00 h. — NAVIO FANTASMA — N. ac. m/18 anos 


NEMA DO TERÇO 


HOJE AS 21,30 HORAS (IB anos) 
«E VIVA A LIBERDADE» 
E Com: LES CHARLOTS 


DOMINGO = 11h. = SEM FAMÍLIA 
8.15 e 21.30 horas 


HOJE, às 15.30-1 
NÃo 


[JULIO DINIS] ACONS. M/13 ANOS EM 7 DE MAIO DE 1982 
ni CINEMA ASIÁTICO DE ALTO NÍVELI 
UM FILME ALEGRE, DESCONTRAÍDO, BEM HUMORADO Era 
AMBER» De a as E 
AEE, se Minima... 7563 As 18.00 horas 


Às 24 horas SESSAD DA MEIA NOITE 
MARDCOR — 1.º ESCALÃO — INT. M/15 anos. 


Valor às 18 horas ... 75638 dosco 

Temp: ar às 18 horas 1a 
Tomporaturamáxima 19,3 às 13,15.horas 
Temporatura mínima 7,4 às 630 horas 
Humidade mínima ... 31 às 1330 horas 
Temperaluraminimanareiva 3.2 


FÚRIA SEXUAL 


HOJE, às 15, 17, 19 e 21.30 horas 


HARD CORE — 1.º ESCALÃO — (Int. a men. 18 anos) 


= 
BANDEIRA AS 
IN 
ANJOS QUE SE TRANSFORMAM EM DEMÓNIOS DO SEXO... 


«FÚRIA SEXUAL» 


Chuva em 24h (1885 18h) 


EM PENALVA DO CASTELO 
(O Comércio do Port 


:É VENDIDO NA 
PAPELARIA: E DROGARIA| 
QUADROS 
de ANTÓNIO DE QUADROS] 


— IMIAÇÕES PELO 
INEOEP 363235 
OU NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


PARTIDAS DO CAIS DA RIBEIRA 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


& qe Main, às 16.00 hores — Estrela do ESSEGTAGULO RAUL BRASID>9 
Incluindo «O Rei Imaginário» e «O Doldo » & 74c7 
Colaboração literária e dramatúrgica ds ANTÓNIO ERAZ TEIXEIZA 

Encenação e criação de espaço cénico de VARELA SILVA. 

E Com: Jacínio Ramos (Rei Imaginário), Rogerio Paulo, António Anjos, Luz France e Antônio Banha. Carlos 
& Pimenta e Carlos Costa (O Doido e a Morte), e a intervenção de Varala Silva, Fernanda Alves, Mário Pereira, 
Catarina Avelar, Curado Ribeiro, Irene Izidro, Lourdes Norberto, Carlos Cabral. 


= do Malo, às 21.30 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
9 de Malo, às 11.00 — Espectáculo Infanili «O CHAPÉU MÁGICO» 


(Prémio do Concurso de Peças de Teatro para Crianças da RTP-1980), de CARLOS CORREIA. 


Encenação de Rogério Paulo, Cenário e figurinos de Mário Alberto. Música de Carlos Correia. Orquestração de 
Fernando Correia Martins. Coreografia de Fernando Lima e a colaboração do mestre fantocheiro Francisco 
Esteves. Assistência de encenação de Mário Pereira. Assistência de cenário de Margarida Varejão. 

Com: Lúcia Maria, Paula Mora, Manue! Coelho, António Anjos e Mário Pereira. 


9 de Malo, às 16.00 horas — «A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
11 de Malo, às 21.30 horas — Estrela de: «GIN GAME» 


Peça em 2 actos de DONALD L. COBURN 
Tradução de João M. S. Ramos. Direcção e encenação. de Jacinto Ramos. Cenário de António Botelho. Música 
da César Batalha. Assistência de encenação de Alberto Villar e Luís Machado. 


Com: Eunice Muhios e Jacinto Ramos. 


12 de Mulo, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
13 de Malo, às 21.30 horas — «GIN GAME» À 
14 da Melo, às 21.30 horas — Estrela de: «RÓMULO O GRANDE» 


Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT ; 

Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo. Música de Fernando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Fernanda 
Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos “Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, Antonio 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e (Germano Martinho. 


15 de Malo, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» 

16 de Malo, às 16.00 horas — Estrela do espectáculo: JÚLIO DANTAS, 

Incluindo «A CEIA DOS CARDEAIS» 

Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL ão 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS 

Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) e a intervenção de: Anóeiad 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampaio e Josefina 


16 de Malo, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» 


njos, 
jlva. 


007 MISSÃO ULTRA-SECRETA 
“Roger Moore — Carole Bouquet 


'As 18 e 24 horas — Não ac. M/18 anos - 
«ROCKY» syLvESTRE STALLONE — TALIA SHIRE 
— Facilidade de estacionamento — 


— 18.15 e 21.30 horas (Não acons. m/18 anos) 


-. E À BOMBA COM TODOS 


NADIA CASSINA — Eta põe tudo em pé... de dança! 


1530 e 2130 horas 


A grando produção c/ o idolo Júlio Iglósias 


AMANHA As 1530 0.21 30 horas — À graioo produção 
e Júbo lalésias. 


(Int. m/13 anos) 


go M/13 anos 


«A VIDA É SEMPRE IGUAL» 


«A VIDA É SEMPRE IGUAL» 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 8 


DE DIA E TODA A NOITE 


SANTA TERESA — Praça Guilherme 
Gomes Fomandes, 100. o 
PADRÃO — Rua de Santo Iideionso, 


EA 
SA — Rua de Vale Formoso, 181. 
S. ROQUE DA LAMEIRA — Rua de S. 
Roque da Lameira, 1111. 
GUIMARÃES — Rua de Francos, 37 


ERMESINDE 

CONFIANÇA — Rua Rodrigues de 
Froltas, 1400. 

ÁGUAS SANTAS — Aroosa. 


MOURA — Rua da Restauração, 16 — 
Fomo. 


GONDOMAR 
Valbom 


NOVA — Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa 
CANDAL 5; 


OLIVEIRA Rua do Grémio da Prospo- 
ridado. 
GHÓ 

MANSO PRETO — Santo António. 
OLIVEIRA DO DOURO 

MATIAS — Rua 28 de Maio, 288 r/c. 
AVINTES 

DIAS — Largo 5 de Outubro. 

VALADARES 


CENTRAL — Rua da Estação. 
VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS. 


PÓVOA DE VARZIM 


CARDOSO — Passeio Alegre. 
MAIA 


AGRA — Miheirós Lugar da Agra. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 

PARQUE — Avenida D. Afonso Henrl- 
ques, 548 
LEÇA DO BALIO 


LEÇA DO BALIO — Rua do Gondival, 
“8a, 


ENTRADAS 
PORTO DO DOURO 

Setúbal-navio -motor-português— 
Secil 

PORTO DE LEIXÕES 

Lisboa — tanque — português — 
Chaimite 
SAÍDAS 

PORTO DO DOURO 

Não houve 

PORTO DE LEIXÕES 

Não houve 


E uisita 
a 
s” 
Ss 


portugal. 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — hujs, as 15.15, 18, 21.30 6 24 horas: «Os buracos estão 
“na moda» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.50, 21.45 e 24.15 horas: «A 
amante do tenente francôs» — M/13 anos. 

BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.30, 18.30 e 21.45 horas: «Terror do Far 
West*—M/13 anos; Às 24,15 «Adeus aventureiros» M/13 anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 e 21.30 horas: «... .E a bomba com todos» M/13 
anos. 

SADA BANDEIRA -- Hoje, às 12.30, 15, 17, 19 6 21.30 horas — «Fúria 
sexual» — M/18 anos. 

VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas: «A lei dos 
duros» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 horas: «Amber» M/13 anos; às 24 horas: 
«Fúria sexual» — M/18 anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 18.30 21.30 horas: «As noites de 
Emanuelle negra» M/18 anos. 

COLISEU —Hoje, às 15,18e 21.30 horas: «O papae eu»—M/13 anos. 

PASSOS MANUEL Hoje, às 14:15, 18 6 24.15 horas: «Reds» —M/13 
anos. 

S. JOÃO — Hoje, às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Blow out 
Explosão» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 621.30 horas: «Assalto 
à escola de Kung Fu» — M/13 anos; às 24 horas: «Ataque do 
dragão negro» — M/18 anos. - 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: «Uma razão para viver outra 
para morrer» — M/13 anos; às 24 horas: «Verdadeira história de 
Frankenstein» — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 17.55 6 21.20 horas: «Uns... e os 
outros» — M/13 anos. . 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «O último tubarão» — M/18 
anos; às 24 horas: «O último combate de Bruce Lee» —M/18 anos. 

LUMIÉRE A Hoje, às 15, 17.45, 21.30 e 23.45 horas — «Silvestre: 
Mí3anos. 

LUMIÉRE L— Hoje, às 15.15, 18, 21.45 e 24 horas — «Arthur, o alegre 
conquistador» — M/13 anos. Ê 

FOCO - Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 
mineiro» — M/13 anos; às 24 horas: «O órfão» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21,30 — «007 — missão ultra-secrata» — 


M/13 anos. 
PROVÍNCIA 
VALE DE CAMBRA — Hoje, às 21.15 — «Violência selvagem» — M/18 - 
anos. a 


ESPINHO Teatro S. Pedro — Hoje, às 15.308 21.45 «A vingança de 


Ming» —M/13 anos. 


queixas» — M/13 anos. 


— M/ $% ANOS. 


apaches» — M/6 anos. 
VALONGO — Hoje, às 21.30 — 


—M/13 anos, 


nevoeiros — M/18 anos. 


M/13 anos. 


PARTIDAS 


DE PEDRAS AUBRAS - PAR/ 
LISBOA-Diánias, às 745 (TP 101). 
segundas, quintas e domingos, às 
18h50 (TP 585); segundas equintas, 
às22h05 (TP 108) terçase sábados. 
às 19h. (TP 115), quartas e domin- 
gos, às 20h05 (TP 397): quintas e 
domingos às 20h20 (TP 531); quar 

tas, às 10h15 (TP 353); quintas. às 
15h05 (TP 941) eàs 21h10 (TP 417); 
sextas, às 9h15 (TP 103), às 16h10 
(TP 953) e às 22h05 (TF 385) PARA 
BRAGANÇA — Segundas, às 15h05 
(TP 952); terças, às 16h15 (TP 945); 
sextas, às 12h05 (TP 950). PARA O 
FUNCHAL — Terças e sábados, às 
19h. (TP 115) PARA PARIS — Se- 
gundas quartas e sábados, às 
11h05 (AF 504); terças, sextas e 
domingos, às 16h45 (TP 414), quin- 
tas, às 15 h, (TP 412). PARA GE- 
NÉVE-Quartas, quintasesextas.às 
Bh25 (SR 697), sábados edom. 308, 
às 15h30 (TP 522) PARA FRANK- 
FURT-— Segundas, quintas e domin 

gos, às 1h1O (TP 592): terças e 
sextas, às 11h30 (LH 209), PARA 
LONDRES — Terças c sextas, às 
19M0(BA 4434, quintas e dornungos, 
às 14h20 (TP 462) PARA CARA- 
CAS — Quartas, às 10h15 (TP 353) 

PARA SALVADOR — Sextas, às 
22h05 (iP 387). PARA O RECIFE — 
Quantas e domingos, às 22h05 (IP 
397) PARA O RIO DE JANEIRO — 
Quartas e domingos. às 22h05 (TP 


374 € sexlas, as 22h05 (TP 387) 


MATOSINHOS — Teatro Constantino Nery — Hoje, às 15.30 e 21.30— 
«Assalto imediato» — M/13 anos. 
SENHORA DA HORA- Hoje, às 15,30 e 21.30=«? samurais para 100 


CAMINHA — Hoje, às 21.45 — «Os discípulos do dragão negro» -M/13 
anos. e 

MIRANDELA Hoje, às 15.30 e 21.30 — «Rock é mesmo rock» — M/13 
anos. 

MAIA Hoje, às 15.30 e 21.30 — «Olimplada do Karaté» M/18 anos. 

ESMORIZ — Hoje, às 21.30 — «Ladrão de Bagdad» — M/13 anos, 

VILA PRAIA DE ÂNCORA — Hoje, às 16 21.45— «Fuga para a vitória» 

VIANA DO CASTELO — Teatro Sá de Miranda — Hoje, às 15 6 21,30 — 


«A tulipa negra» M/13 anos. : 
MARCO DE CANAVESES — Hoje, às 15.30 6 21.30 — «A revolta dos 


O tigre em fúria» — M/18 anos. 

VILA DO CONDE — Cine Neiva Hoje, às 16 6 21.45 — «O regresso do 
inspector martelada» — M/13 anos. 

(GONDOMAR-- Hoje, às 21.30 - «Bruce Lee superstar» - M/13 anos 

RÉGUA-Cine Avenida - Hoje, às 21.30 - «007 - Missão ultra-secrata» 


PÓVOA DE VARZIM - Póvoa cine — Hoje, às 186 21 45 - «Hércules 
conquistado?» — M/13 anos — Santa Clara, às 15.15 621.45 - «O 


Aveiro - Cine-Teatro — Hoje, às 15.306 21.30 - «Delícias no liceu» — 


AVIÕES E 


CHEGADAS 


A PEDRAS RUBRAS — DE UU 
BOA — Diárias, às 21h10 (TP TIO) 
segundas, terças, quintas e sába- 


dos, às 7 horas (TP 100); segundas. ', 


quintas e domingos, às 10h20 (TP 
582); lerças e sextas, às 7 horas (TP. 
396); terças e sábados, às 18h15 (TP 
118); quintas e domingos, às 13h30 
(TP 482); sábaoos e dorningos, às 
14h45 (TP 532); segundas, às 14140 ú 
(TP 952); quantas, às 9h10 (TP 104), — 
quintas, às 14h15 (TP 412), sextas. 
às Bh30 (TP 356); E 11h40 (TP 950), 


DE BRAGANÇA - Terças, às 1545 
(TP 944) é sextas. às 15h45 (TP 


953). DO FUNCHAL - Terças é sá 4 


dados, às 18h15 (TP 116) DE E 
PARIS - Segundas, quartas e sabia 
dos, às 10h (AF 505); torças. soxtas 
edomingos, às 15h40 (TP 4 15), quin- 
tas, às 20h15 (TP 417) DE GENEVE 


—Terças,quanaso quintas, às 19h10 
(SR 698); sábados o domingos, às 
20h40 (TP 591) DE FRANKFURT — 
Segundas. quintas e domingos. às 
18h05 (TP 585), terças e sextas, bs 
10hSO (LH 208) DE LONDRES - 


Torças e sextas. as 18h25 (BA 447). 
quintas e domingos, as 19h35 [UM 
485). DE CARACAS - Quintas, às 
8h30 (TP 356), DO RECIFE — Sor 
gundas e quintas, às 7 h (TP 396) 


DO RIO DE JANEIRO - Segundas 
quintas, às 7h (TP 296) 
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O Comércio do Porto 


8 DE MAIO DE 1982 


ES MRS So AD ENS PAIS E SN 


FOLHETIM. 
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(Soluções na pág. 46) 


DEIXAREMOS QUE. 
UM ESTRANHO, FLASH 
GORDON DEFENDA O. 


"0/1589 ERA) 
CEE: 


ti 
q 
] 


te TODOS OS 
RE, 


DENNY, A SERFEN- 
TE MÚGFE DIZ QUE 
ESPERA A VISITA DE 
ÚM PRIMO “CASCA- 

VEL-PITÃO! -. 


RISTEZAS A BEIRA-MAR 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XIX 


— Madalena — disse o avô, dirigindo-se à recém- 
-chegada — o teu quarto ainda não está preparado,mas, 
como hás-de vir cansada e não estás provavelmente 
para esperar que to arranjem, dorme com tua irmã. E 
podem-se retirar já, porque naturalmente hás-de ter 
muito que conversar. 

E, recebendo o beijo respeitoso de suas netas, 
deitou-lhes a bênção e retirou-se. 


As duas meninas aproveitaram a licença e subiram. 


imediatamente para o seu quarto. 

A tempestade continuava, não com tanta violência, 
mas ainda assustadora. As ondas bramiam enfurecidas 
'e a chuva açoitava com força as janelas da alcova de 
Leonor. As duas irmãs entraram no quarto, com o espírito 
diversamente impressionado.Leonor toda jubilosa, Ma- 
dalena um pouco triste e devorada pela amargura de não 
sei que pressentimento. 

A luz da vela, vacilando ao sopro do verno, que 
entrava pelas fisgas dos postigos, projectava sombras 
vagas no fundo do quarto. A alcova ficava no segundo 
andar. Sentia-se ali mais o bramir do tufão, que gemia 
lugubremente no forro do tecto. As ondas bramiam en- 
raivecidas. Aos ouvidos das duas meninas chegavam 
essas vozes indefinidas e plangentes, que cortam o 
estampido do vendaval e que parecem os gritos de 


agonia dos náufragos ou os fantásticos gemidos dos 
afogados. 

Ao entrarem no quarto, Madalena parou assustada 
com o sibilar do vento, que produzia no tecto uns sons 
semelhantes ao uivo longo e plangente de um cão ferido. 
Leonor correu à janela e abriu a gelosia. 

Na contemplação do mar olvidou Leonor a presença 
de sua irmã.Com a fronte encostada nos vidros, com os 
olhos cravados na imensidade, entregou-se ao prazer 
ardente, que a vista do mar furioso lhe inspirava. Mada- 
lena, com uma das mãos firmadas na mesa, com a outra 
pendente ao longo do corpo, ficou-se melancólica, mi- 
rando com uma vaga expressão de terror o aspecto 
gelado e triste da alcova. 

— Pois tu dormes aqui, Léonor? — perguntou ela, 
depois de alguns instantes de silêncio. 

— Não gostas do quarto? — perguntou sua irmã, 
voltando-se. 

- —Oh!eumorria de medo, se tivesse de ficar sózinha 
aqui. Ê 

— De medo! — acudiu Leonor com espanto. — Por- 
quê? 

— É uma alcova tão- grande... A luz da vela parece 


* que ainda tona mais espessas as trevas dos recantos. 


Depois ouvir sempre o rugir do mar, o sibilar do vento! 
Oh! meu Deus! que de pavores me não perseguiriam 
neste quarto! 

— Tu não gostas do mar? — perguntou Leonor num 


tom de voz suplicante e queixosu, como quem desejava 
conciliar duas pessoas, de quem é igualmente amiga e 
que professam uma antipatia mútua. 

— Gosto, mas é, quando o vejo iluminado pelo sol, 
tranquilo, meigo! Mas quando ele brame assim irritado! 
oh! tenho-lhe medo! x - 

— Pois eu é quando gosto mais dele. Chega-te aqui à 
janela. Não sabes como é lindo ver a espuma a bran- 
quear no méio da escuridão da noite? Vem ver. 

Madalena foi colocar-se ao lado de Leonor. Esta 
passou-lhe um braço à roda da cintura e enlaçou as 


- mãos com as dela. 


Madalena relanceou os olhos para o confuso pano- 
rama, que mal se divisava através dos vidros, e não viu 
senão trevas de horror. No céu negro nem bruxuleava 
uma estrela; o mar apresentava o aspecto de uma 


* imensa massa escura e indistinta, do seio da qual saiu 


um bramido tumultuoso, semelhante a esse horrível con- 
certo, que o Dante escutou, mal transpôs as portas do 
Inferno: 

A pobre menina estremeceu e, apertando as mãos 
de Leonor, exclamou: 

— Que noite, meu Deus! E que fúnebres agouros 
saúdam a minha entrada nesta casa!Não sei que me diz 
o coração, Leonor! 
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VER, OUVIR E LER 


OD Comércio do Zorto 
8 DE MAIO DE 1982 


O televisor plano 


Os empregados da televisão, 
mesmo os que não têm nada a ver 
comcoisas técnicas, recebem com 
frequência «consultas» sobre qual 
60 televisor que se deve comprar, 
porque é queaimagemtemesteou 
aquele problema, enfim, parentes, 
amigos e simples conhecidos, 
vêemnostrabalhadores da RTP as 
pessoas ideais para esclarecerem 
as suas dúvidas em matéria tão 
excitante como é a televisão. 

Eu, claro que não podia fugir à" 
regra. Um destes dias recebi um 
telefonemadaminhacunhada, que 
depois de ver o programa sobre as 
novidades tecnológicas que se 
prevêemparaafelevisão, apresen- 
tado pelo jovem e competente 
Eng.º Carlos Alberto Henriques, 
me perguntava se devia comprarjá 
o seu televisor a cores, ou esperar 
um pouco mais pelo televisor 
plano... 

Naminhacrónicade 13 de Feve- 
reiro, intitulada «O Museu da Tele- 
visão», afirmava que o seu belo 
televisor a cores da actualidade 
será dentro de alguns anos uma 
peça de museu. Mas tenha calma, 
leitor. A nossa viagem espacial a 
bordo danave Terra, vaiaindacon- 
tinuar a percorrer o cosmos em 
tornodoSol (comaafirmou Galileu) 
é deverá descrever mais algumas 


órbitas até que os seus passagei | 


10.30 — Abertura 
10.32 — Tempo dos mais novos 
12.00 — No Bosque das Aventuras 
Visto que Harold é o único 
que veste civilizadamente, é 
ele quem vai buscar forne- 
cimento alimentar. 
Mas é reconhecido e a poll- 
cia alertada vai no seu en- 
calce... 
— Desenhos Animados - 
— Novos Horizontes 
13.30 — Muito, pouco, tudo ou nada 
13.55 — Sumário 
14.00 — 100 Grandes Quadros 
«Luís XIV», pintado por Ri- 
gaud, retratista da Córte 
Francesa do século XVII. 
14.15- Baralha, parte e paga 
14.30 — Lúculos e Bróculos 
15.00 — Hoje há visitas 
16.00 - O Barco do Amor 
Mike, um padre de mentali- 
dade aberta, embarca jun- 
tamente com seis óriãos 
para um cruzeiro de Natal, 
proporciónado por um ben- 
feitor desconhecido. 
Quando lhe parece propício, 
Mike desenvolve uma acção 
que resulta numa agradável 
viagem para todos. 


=——————"——"———"————2—————— 


ros temporais, todos nós, possa- 
mos assistir a imagens de televisão 
no quadro que penduraremos na 
parede... 

Entreoanunciardasinovaçõesa 
sua real comercialização medeia 
sempre um espaço de pelo menos 
uma década. — À 

Há vários sistemas em competi- 
ção, há que esgotar as possibilida- 
des dos sistemas existentes, onde 
se investiram elevadas somas, As 
múltiplas fábricas de televisores, 
cinescópios é componentes, ou 
iriam para a falência, ou terão que 
ser reconvertidas. Tudo leva seu 
tempo. Não tenha pressa, caro lei- 
tor. Terá ainda que esperar mais 
uns aninhos, pelo seu televisor 
plano. 

Mas então isto de televisão 
plana, não é já uma realidade? 

Sim, é uma realidade. Aliás o 
leitor já viu imagens, num televisor 
deste tipo. Certamente viu as Ol- 
impíadas de Moscovo, não é ver- 
dade? 

Pois lá, no estádio, estavam dois 
grandes painéis onde se viam as 
imagens captadas pelas câmaras 
de televisão. Se for a Macau, veja 
bem, a Macau, terra portuguesa, 
nas corridas de trote atrelado, 
existe também um daqueles gran- 
diosos painéis de televisão plana!!! 

O que lhe podemos dizer, por 


17.00 — Vivamúsica 
18.00 — As Aventuras do Himalaia 


19.00 Fila 1 

19.30 — O Futebol em Acção 
«Naranjito» 

19.55-O Tempo 

20.00 — Aqui e Agora 

21.35 Dallas 
J.R. dirige assuas atenções 
pará a futura cunhada de 


VE q so 
q ” 


agora, é que há diversos sistemas, 
uns análogos aos mostradores dos. 
nossos relógios digitais, os cha- 
mados cristais liquidos, outros 
usando plasmas cromáticos e 
aindaoutrosbaseadosnos actuais, 
mas com modificações profundas 
na forma dos cinescópios e circui- 
tos electrónicos, cada sistema com 
seus segredos por enquanto mal 
conhecidos. 

Ainda bem que o leitor habituado 
a ler estas crónicas já tem uma 
certa calma, e vai esperando pa- 
clentemente pelas novas tecnolo- 
gias, sem alterar os seus planos ou 
hábitos de vida. Estou certo que 
depois de vero programa do Eng.º 
Carlos Alberto Henriques não vai a 
correr ao seu fomecedor de elec- 
trodomésticos exigir um «quadro 
de imggens móveis» ou «televisor 
plano» paradecorarumaparededa 
suarsala! Naturalmente lá ficaria 
muitobem, eocupariamuitomenos 
espaço que um televisor 2 cores. 
actual, só que as mudanças tecno- 
lógicas, como tudo na natureza, 
dão-se lentamente, nascem, cres- 
cem e tornam-se adultas, e isto 
levasempreumaouduas décadas. 
Os videodiscos, já os vi há mais de 


dez anos em Cannes, talcomo são 
hoje. Mesmo nos países mais 
evoluídos tecnicamente, onde 
estas coisas aparecem primeiro, 


16.30 — Abertura 
16.32 — Movimento/2 

19.00 — O Sítio do Pica-pau Amarelo 
19.30 - Os Romanos 

20.30 — Animação/2 

Durante o festival de banda 
desenhada que se efectuou 
em Março na FIL, houve um 
destaque especial para a 
contribuição que os autores 
franceses deram a esta 
manifestação. A reporta- 
gem mostra alguns aspec- 
tos salientes dessa contri- 
buição. 


como a América ou o Japão, eles 


começam agora a dar os seus pri- * 


meiros passos, sem destronarem, 
por enquanto, as videocassetes, 


21.00 — Sábado Especial 
23.00 — Encerramento da emissão 


AMANHÃ 


Passeio dos Alegres; 18. 


1-9.30- Eucaristia Dominical; 10.20 — 70x7; 10.50 — Bom Dia 
Domingo; 13.45 — Sumári 
.00— Grande Encontro 1.º Edição; 


4.30 — TV Rural; 15.00 — O 


19.50 - Cartaz dos Espectáculos; 19.55 - O Tempo; 20.00 — 


Lucy, o que preocupa Sue 
Ellen. ç 

Entretanto Bobby dirige 
maislivremente osnegócios 
até J.R. se interessar de 


Fecho da emissão. 


Telejornal; 20.30 — ABC da Tauromaquia; 21.00 — The 
Shadow Line; 22.00 - Grande Encontro—2.º Edição; 24.00 — 


novo por ele. 
23.00 - Hóquei em Patins 


Ta. 


217.00 — Ciclo de Cinema, da Música e da Comédia Portu- 
guesa; 19.00 — Documentário; 19.50 — Grande Metragem; 
21.00 — Estúdio Abe 1.50 — Jazz Vivo. 

[eee 


ESPANHA 


CANAL 1-9.45 — Abertura; 10.00 — Pista livre; 12.00 — Concerto; 
13.00 — Revista de Touros; 13.20 — Parlamento; 14.00 — 
Notícias; 14.35 — Primeira Sessão- «História de Um Con- 
denado»; 16.10 Desenhos Animados; 16.30 -A Pantera 
Cor de Rosa; 17.00 — Aplauso; 18.00 — Charlot «Polícia»; 
18.30-Bla, Bla, Bla; 19.00 - Verdade e Mentira; 19.30-A 
Arte da Magia; 20.00 — Notícias; 20.15 — Volta à Espanha 
em Bicicleta; 20.30 — Informação Semanal; 21.30 — Sá- 
bado Cine — «Os Verdes Campos»; 23.15 — Últimas 
Notícias. 


CANAL 2-14.15 — Abertura; 14.30 — O Iipacto do novo; 15.25 — 
Popeye; 16.00 —-Retransmissão Desportiva (Hipismo); 
18.00-- Polidesportivo; 19.00 Estreias na TV «Os Viajan- 
tes do Tempo»; 20.30 — Documental; 21.00 — Concerto — 
2; 22.45 — Fecho. 
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essas sim em grande força no mo- 
mento Com forte implantação no 


máquina - fotográfica em vídeo 
magnético, ouasmicrocassetes de 


vídeo, tão pequenas como as audio 


mercado, enquanto vão surgindo 
cassetes vulgares!... 


outras novidades aliciantes como a 


RÁDIO PORTO 


CASTELO DO QUEIJO é uma realização de RUI DE MELO que preencha as. 
manhãs de sábado entre as 9 e as 13 horas. MARIA ISOLDA e RUTH SOARES 
colaboram regularmente na apresentação. Entrevistas, notícias do mundo do 
disco, biografias, são alguns dos motivos de interesse do programa que ainda 
conta com rubricas regulares de «Ecologia» e um singular «Aadofoihetim-. As 
12.30 a redacção do Norte da RDP colabora com um trabalho de reportagem 
sobre um dos temas da actualidade na nossa região. 


RÁDIO RENASCENÇA 


O DESPERTAR tem hoje sapresentação de JORGE PEIXOTO, feita a partr 
dos estúdios do Porto 8 para toda a rede emissora. 

As 10 horas ARTUR AGOSTINHO vem apresentar ANTENA 11, dotando o 
programa da sua habitual boa disposição. 

O desporto tem presença às 12.50 às 22.30 com BOLA BRANCA, num 
completo noticiário da actualidade desportiva e a participação de crónicas 
elaboradas por diversas figuras de nomeada ligadas so mundo do desporto. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
Das9” as 10 pode ouvir-se SANGUE NO ASFALTO, programa de preven- 


rodoviária. 
CARLOS CAMPOS apresenta PARALELO/”, ENTRE AS =º.2) E AS «?.7), 


RÁDIO ALTO DOURO 
AUGUSTO MACEDO realiza as ALEGRES MANHÃS DE FIM DE SEMANA 
que incluem «A Feira das Atracções», com a colaboração de um grupo de jovens 
da Régua, «Encontro com o Marão», com a colaboração da Comissão Regional 
de Turismo da Serra do Marão, e «Momento Desportivo». 


RÁDIO COMERCIAL 
Com programação exclusivamente lisboeta inclui entre as 10 o as 13 horas 
“FEBRE DE SÁBADO DE MANHA-», em Onda Média e «Aqui Rádio Silêncio, em 
FM, das 10 às 12 horas. 
RDP — ANTENA 1 
SANSÃO COELHO realiza a partir do Coimbra e para toda a rede emissora, 
SABATINA, das 7 às 10 hora. 
A partir da meia noite a MADRUGADA NA RDP é feita com origem nos. 
estúdios do Porto, sendo a primeira hora preenchida com «Música e Desporto». 
RDP — PROGRAMA 2 
8.00-NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS. 10.30 - MÚSICA EM DIÁLOGO, 
com a ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO e o maestro JOSÉ ATALAYA. 
11.30-0 GOSTO PELA MÚSICA, polo DR. JOÃO DE FREITAS BRANCO. 
12.50 - FORMA E CONTEÚDO. 13,30 - NOTICIÁRIO — MÚSICA PORTU- 


GUESA. 
23.15- INTERCÂMBIO MUSICAL. 1,00 NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 - Mas. Adomo. 2 Vire. Rala. 3 Éter. Epsom. 4 
nite. Itera. 5 — Abafam. Rol.'Só. 6 — Dr. Empiora. AC. 7 — Ao. Cos. 
Tarifa. 8 — Troar. Atirar. 9 — Reagi. Mapa. 10 — Eu. Egro. Adem. 11 — 
Somais. Sol. 

VERTICAIS: 1 — Vazada. Tre. 2—Mi. Ebro. Réus. 3- Arena. Ecoa. 
4 Setif. Moagem. 5— Ar. ERta. Periga. 6- Dá. Remitam. Ri. 7 — Oleiro. 
Ata. Os. 8 Raptor. Ripas. 9 — Sela. Irado. 10 — Olor. Safa. 11 — Ama. 
Ocaram. 


DIFERENÇAS 


1 — Cortinas dif. 2 — Faixa mais baixa. 3 — Falta jornal. 4 — Falta 
relógio. 5 — Posição da cabeça. 6 — Almofada mais pequena. 
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A? 


Quem tem medo 
da verdade? 


Que aprofissão do jornalistaexige 
verticalidade, honestidade, isenção, 


(a 


O dia da espiga 


Lisboa deserta para o campo a fim de dig- 
namente comemorar o dia da espiga, tradiciónal 
festa de confraternização campestre, que serve 
de pretexto para umas agradáveis petiscadas 
fora de portas. . . Os mais românticos colhem as 
espigas de trigo saloio, que são o símbolo do pão 
que todos desejam, e os mais poéticos enchem 
açafates de malmequeres e papoilas, que figu- 
ram, as primeiras, as moedas de libra ou de cinco 
mil réis que ninguém vê há que tempos, e as 
segundas as boas e leais moedas de cobre que 
lá vai dando para os gastos! 

- No Porto, apenas os ingleses celebram o dia 
santificado e organizam uma regata no Douro, ali 
pelas alturas da Fonte da Vinha. Depois do exer- 
cício náutico, as loiras misses e os ruivos Byrons 
assentam na Quinta que aformoseia aquela mar- 
gem do rio fazendo horas ao picnic que ali é 
servido durante toda a tarde. 


Recentemente, o Presidente da 
República, na sessão inaugural do Il 


JORNAL 0OZ 


Do Ave ao Cávado tudo corre para Famali- 
cão, aonde se efectua a afamada Feira Grande. A 
comissão de remonta do Exército anda por lá 
comprando quantos cavalos aparecem... O 
milho teve uma subida em flecha e é vendido o 
alqueire a setecentos e quarenta réis. A junta de 
bois, contudo, desce uns bons dezoito mil réis! 
Nem tudo é mau, convenhamos, até porque as 
malgas de verdasco carregado correm em pro- 
fusão... 


Pelo contrário, em Braga, o interesse 
centra-se na apresentação no Campo de D. Luiz 
do circo equestre da companhia de madame 
Maestrick. Formosas eguas, belas amazonas e 
arte a rodos. E que artes! 

D. António Barroso vai em visita pastoral até 
ao Marco, acompanhado pelo conselheiro Ale- 
xandre Cabral, continuando assim o seu convívio 
com as gentes da sua diocese. 

Os políticos ficaram em Lisboa para comen- 
tarem o ataque que o José Luciano fez ao Hintze 


a ANA o da 


Por ANÍBAL PACHECO 


Porto» não foi convidado pela Presi-| 
dência da República, para fazer 


nem razões indiscutíveis, sejana po- 
tica ou no jornalismo»... t 
Não me cabe a mim enveredar, 


coragem, espirito de luta e de sacrifi- 
cio, também ninguém põe em dú- 
vida, atendendo a que, quase dia- 
riamente, ele é posto em confronto 
com uma camada mais ou menos 
heterogénea de leitores, aos quais 
veicula, através do jornal em que 
labuta, as informações que lhe che- 
guemdas mais diversificadas fontes. 

Que um jornalista, antes de o ser, 
deverá comportar-se, deontologi- 
camente, como um Homem, quali- 
dade essa que jamais deverá disso- 
ciar da própria profissão — todos sa-, 
bemos. Aliás, já diversos Papas têm 
feito esse apelo aos homens da Im- 
prensa de todo o Mundo, por varia- 
dissimas vezes, ao longo dos tem- 
pos. 

Que a missão do jornalista é das 
mais sublimes, mas, ao mesmo 
tempo, das mais ingratas, disso não 
restam quaisquer dúvidas a quem: 
quer que seja, desde que pessoa de 
bem. 


Por outro lado, temos de admitir 
que, emtodas as profissões, há bons 
e maus elementos e isso não é só de 
agora, mas desde as origens. 


PORTUGAL 


NO DIA DE HOJE . 
ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICADOS A 8 DE MAIO: 


Encontro de Jornalistas do Norte, 
falando «ex cathedra» no Auditório 
Carlos Alberto, desta cidade, profe- 
riu uma série de afirmações polémi- 
cas e contundentes ao fazer uma 
análise da situação da comunicação 
socikl, considerando que «o jorna- 
lismo não pode ser usado contra a 
democracia» e referindo que «se en- 
ganam os que acreditam que podem 
manipular duradouramente a  opi- 
nião pública», por parte de elemen- 
tos que classificou como sendo 
«aprendizes e candidatos a GO- 
OEBBELS». 

Outras afirmações similares po- 
deríamos acrescentar, mas não vale 
a pena avançar nesse capítulo, pois 
tudo se resume ao que fica dito. 

Já vários jornalistas e a própria 
Assembleia da República aludiram 
às declarações do general Ramalho 
Eanes, cada qual defendendo a sua 
dama, conforme o posicionamento 
político assumido perante o País. 

Mas o que mais me chocou, no 
meio de tanta acusação em geral 
(seria bom que pusessem os nomes 
às pessoas), foi a alusão ao facto de 
que «não há verdades absolutas 


aqui e agora, no sector político (ja- 
mais me verguei a partidos ou a 
quaisquer grupos ou associações 
congéneres, antes ou depois...); 

entanto, no que concerne ao jorna- 
lismo, entendo que o Sr. Presidente 
não tem razão nem lhe reconheço 
autoridade para se pronunciar sobre. 
a matéria nos termos em que o fez. 


De resto, trata-se de um assunto 
que nos poderia levarmuito longe, se 
o fossemos dissecar até às últimas 
consequências. Portanto, achamos 
preferivel ficar por aqui, pois «no- 
blosse oblige». 


Agora, é na sequência lógica do 
que vimos tratando, como jornalista, 
como homem e como cidadão portu- 
guês despleno direito (ou de rosto 
inteiro, para utilizar uma expressão 
tão do agrado do nosso Presidente), 
que passei catorze anos na nossa 
então província de Angola (era assim 
que na época se dizia, pelo que não 
há que ter vergonha de o afirmar), 
gostária de saber, concretamente, 
quata razão porque «O Comércio do 


parte da comitiva, aquando da deslo-. 
cação do general Ramalho Eanes 
àquele jovem país de língua portu- 
guesa, à semelhança, allás, do que. 
sempre tem acontecido em casos 
idênticos (veja-se que, logo a seguir, 
«O Comércio do Porto» acompanhou 
o Presidente da República na sua 
viagem à Bélgica). 


Na verdade, eu próprio, assim 
comooutros colegas, estariaemper- 
feitas condições (quase diria ideais), 
pelo que atrás deixo dito, de ir asse- 
gurar a cobertura da viagem presi- 
denciala Angola, pois melhordo que 
alguns poderia estabelecerum para- 
lelo entre o passado e o presente, 
sem desvirtuar a verdade, que muito 
prezo e muito respeito. Mas, pelos 
vistos, os amantes e defensores 
acérrimos da Democracia parece, de 
facto, recearem que a verdade seja 
conhecida e dita aos Portugueses. 
Ou não será assim? 


Esses senhores é que pretendem 
«manipular a opinião pública dura- 
douramente». Mas até quando? 

Afinal, quem é que tem medo da 
verdade? 


1878 — O ministério de Fontes Pereira de Melo 


1782 - Morre Sebastião José de Carvalho e 


ESTRANGEIRO 
1979 Recontros em São Salvador, entre for- 


1976 — Elias Sarkis é eleito presidente do Li- 


1973 — Rendição dos militantes índios america- 


1972-0 Presidente 'dos Estados Unidos Ri- 


aprova uma nova lei eleitoral, em que, 
pela primeira vez, é concedido o direito 
de voto a todos os que soubessem lar e 
escrever ou, sendo analfabetos, pos- 
sulssem uma renda mínima. 


Melo, Conde de Oeiras e Marquês de 
Pombal. 


ças policiais “e. manifestantes - anti 
-governamentais, causam 18 mortos. 


bano. 


nos que ocuparam, durante 70 dias, a 
cidade de Wounder Knee, no Dakota do 
Sul. 


chard Nixon ordena o bloqueio (com mi- 
nas) das entradas dos portos do Viet- 
name do Norte. 


1965 O Xeque Mohamed Abdullah, dirigente 
dos Muçulmanos em Cachemira, é preso 
em Nova Deli. i 

1945 — «Dia da Vitória». Com a capitulação da 
Alemanha nazi termina na Europa a Se- 

- gunda Guerra Mundial. 
— Na Argélia, ocorre o «Massacre de Se- 

tif», Tropas francesas causam a morte de 
45 mil pessoas. 

1921 A pena de morte é abolida na Suécia. 

1903 Morre o pintor francês Paul Gaughin. 

1902 — A cidade de São Pedro da Martinica é 
totalmente destruída por uma erupção 
vulcânica. 

1880 — Morre o escritor francês Gustave Flau- 
bert 

1794 — É guilhotinado o físico francês Antoine 
Lavoisier. 

1541-O explorador espanhol Fernando de 
Solto descobre o rio Mississipi. 

1429 — Joana D'Arcliberta a cidade de Orléans. 

1360 — É assinado o Tratado de Bretigny, que 

põe termo à primeira fase da Guerra dos, 

Cem Anos 


na Câmara dos Pares a propósito do convénio. E. 


“termina por acusá-lo de incoerência, já que em 


7898 pretendia o pagamento em papel e o câm- 
bio fixo... 

Nos meios: literários fala-se muito de uma 
peça editada pelo Tavares Cardoso & Irmão, de 
um escritor muito novo e elegante, Júlio Dantas. 
As críicas são totalmente favoráveis ao drama- 
turgo, mormente por banda das donzelas que se 
deliciam com o tema central da obra — o amor! 

A cantora Fereal, a filha do empresário fico 
do S. João, é homenageada no Teatro Lírico de 
Madrid pela Associação dos Jornalistas do Porto, 
que lhe mandam uma formosíssima coroa de 
rosas, crisântemos e miosótis! 

Os holandeses. suspiram de alívio ao sabe- 
rem que a sua rainha está livre de perigo, após o 
parto prematuro. O príncipe Henrique deixa pela 
primeira vez o leito da doente! 

Da África do Sul não-chegam as apetecidas 
notícias de paz. Estes ingleses sempre são uns 
teimosos! 


horóscop 


[s 


e) 


EA 18 


CARNEIRO — 21/3 a 20/4 — As agruras da vida 


temperam-se com açúcar... 


TOURO-—21/4 a 21/5-— Mais vale um emprego certo 


que dois duvidosos... 


GÉMEOS — 22/5 a 21/6 — Se quiseres conhecer o 


mau aguenta-lhe o pau... 


CARANGUEJO — 22/6 a 23/7 — Se hoje dormir 


acompanhada faça o possível por não ressonar .. . 


LEÃO — 22/7 a 23/8 — Os homens horizontais aca- 


bam sempre bem deitados na vida... 


VIRGEM — 24/8 a 23/9 — O lobo é o homem do 


lobo... 


BALANÇA — 24/9 a 22/10 — Há segredos que nem 
ao travesseiro se confiam por causa da vizinhança do 


outro travesseiro... 


ESCORPIÃO — 23/10 a 22/11 — Umabolsa cheia de 


libras é melhor que a melhor das gazuas... 


SAGITÁRIO — 23/11 a 22/12 — Tempestade amo- 
rosa em perspectiva por causa da sua inconstância... . 

CAPRICÓRNIO — 23/12 a 20/1 — Não seja ciu- 
menta! Há coisas que não de gastam por mais que as 


lavemos... 


AQUÁRIO — 21/1 a 19/2 — Um encontro de esquina 


far-lhe-á ver melhor a esquina seguinte... 


PEIXES — 20/2 a 20/3 — Ainda não é desta que 


passará um fim-de-semana tranquilo... 


PURA AA 


HORIZONTAIS 


semelhante ao pato. 11 — Aditais. Nota de música. 


VERTICAIS - 
1-Despejada; Prefixo que designa multiplicação 


Aroma. Livra. Artigo antigo. 11 — Patroa. Escavaram. 


(Soluções na pág. 5) 


se ler os jor- 


— Porém. Enfeite. 2— Volte: Amofina. Nota de música. 3- Espaço 
celeste, Cidade da Inglaterra onde se realiza a famosa corrida de 
cavalos conhecida pelo «Derby». 4 O ponto mais elevado. Repete.5— 

- Sufocam. Lista. Apenas. 6 — Licenciado. Agrava-se, Antes de Cristo.7 
* —Preposição e artigo. Filtre. Pauta de preços. 8 — Ribombar. Arremes- 
Sar 9 - Resisti. Carta geográfica. 10 — Pronome pessoal, Doente. Ave, 


, intensidade. 2— 
Nota de música. Rio da Espanha, afluente do Mediterrâneo. Acusados. 
3 Redondel. Ressoa. 4 Cidade da Argélia, , capital do! departamento 
de Constantina. Moedura. 5 — Atmosfera. Nome de letra grega. Está em 
risco. 6— Oferece. Restituam. Zomba. 7 — O que trabalha em louça de 
barro. Prende. Artigo (pl). 9— Assento de cavaleiro. Encolerizado. 10— 


e na Lenda 


Tal como a encontro biografada no «Ano Histórico» — Diário Português 
(edição de 1714), pelo padre-mestre Francisco de Santa Maria, cónego 
secular, cronista e geral da Sagrada Congregação de S. João Evangelista, 
lente de Teologia e Filosofia, qualificador do Santo Ofício, examinador das 
três Ordens Militares e provedor do Hospital Real das Caldas — a jovem Iria, 
virgem clarissima de sangue e muitas mais virtudes, foi dotada de angélica 

beleza. Desde os primeiros anos, esteve recolhida no Mosteiro da Ordem de 
S.Bento, onde viveu em grande observância, perfeição e santidade. 

Britaldo, ilustre senhor naquelas terras, viu-a em certa ocasião, repa- 
rando na sua formosura. Mas convencendo-se da impossibilidade dos seus 
desejos, caiu em grande enfermidade. 

Para não tirar o sabor da narrativa escrita ainda à maneira seiscentista, 
vou transcrever a breve biografia, actualizando a parte ortográfica e alte- 
rando, aqui ou ali, a estilística, para melhor compreensão de todos os meus 
possíveis leitores: 


—«lria, guiada por luz superior, foi visitar Britaldo e pôs Deus tanta graça 
nas suas palavras, que o deixou contente e alegre, na certeza de que, se lhe 
não correspondia ao seu amor, não era porque o tivesse empregado em 
algum homem mortal, mas só por se haver consagrado a Deus com voto de 
perpétua castidade. E para ser completo o benefício, lhe alcançou por suas 
orações saúde milagrosa. Correu o tempo, e sucedeu que um monge, 
mestre da Santa Virgem Iria, esquecido da sua posição, precipitado e cego, 
se atreveu a insinuar-lhe intentos menos puros, os quais Iria rebateu com 
ásperas palavras, acrescentando outra mais áspera na severidade do rosto, 
em que a modéstia excedia a formosura, sendo esta singularmente grande. 

«Qual seria a confusão do perverso monge, é facil entender! Trocou-se 
logo, em seu coração, o mal nascido e vicioso amor em refinado ódio. E 
respirando iras e vinganças, saiu com un intento atróz. Dispôs que Iria 
bebesse certa confeição, (beberagem) com a qual em poucos dias parecia 
que tinha concebido. Esta notícia divulgou-se pela terra, e as pessoas que a 


Ea 


600 anos antes da fundação da nacionalidade 


Nasceu na serra de Aire 
uma virgem e mártir 


chamada Iria 


souberam dividitam-se em vários parecers. Uns acreditavam facilmente, 
sempre prontos a julgarem o pior; outros não podiam crêr, e menos as que 
tinham largas e intimas experiências das heroicas virtudes da Santa Virgem, 
por mais que os olhos lhes persuadiam o contrário. 

«Britaldo, porém, ordenado em chamas de furor e atribuindo a despreso 
aquele imaginário délito, mandou-lhe dar a morte. A este fim, certos homens. 
buscaram a Santa em um lugar solitário onde ela costumava fazer oração. E 
achando-a de joelhos com as mãos levantadas ao Céu, absorta em divinas 
contemplações, imóvel ao estrondo e ao perigo, cortaram-lhe a cabeça «em 
20 de Outubro de 653), e lançaram o corpo virginal ao rio Nabão, cujas 
correntes o levaram ao Tejo, até á famosa Vila de Santarém, que então 
começou a ter este nome derivado da Santa. Viu-se logo no meio do rio um 
túmulo de mármore, obra verdadeiramente angélica com duplicada razão, 
porque os anjos foram artífices que o fizeram, e de anjo era também o corpo 
para que foi feito. 

«Não tardou em se descobrir a verdade, comprovada com patentes. 
maravilhas, e começou Iria a lograr devidos cultos e merecidas venerações. 
de Santa; verificando-se neste caso, o que afirma o Doutor das Gentes, isto 
é: Que não menos se vai ao Céu pela infâmia, que pela boa fama, se 
aquela cai sobre uma consciência inocente, e se se lava e sofre com 
humilde resignação nas disposições ou permissões de Deus. 

«Muitos séculos depois (no ano de 1324), o rei D. Dinis e a rainha Santa 
Isabel desceram as margens do Tejo, acompanhados pela corte, para 
visitarem de longe, com os olhos do afecto e da devoção, o lugar onde se 
dizia que estava sepultado o corpo da gloriosa Virgem e Martir Santa Iria, em 
túmulo fabricado por mãos de anjo, que o Tejo de tempos muito antigos 
ocultava, sem dúvida por atenção superior, para que não corresse algum 
perigo na Invasão dos Bárbaros, aquele tesouro de preço inestimavel. 

«Eis que de repente se abre o caudaloso rio, formando uma espaçosa 
rua, tão nova como apreciável, oferecendo aos reis e aos cortesões o passo 
franco e livre. 


A linda moura 
que deu o nome 


a Fátima e 


Segundo a lenda de uma velha crónica muçulmana, ao amanhecer do dia 24 de 

Julho de 1158, pelas portas dias muralhas de Alcácer do Sal, saía um vistoso cortejo de 

damas e cavaleiros mouros, os quais cavalgando briosos alazões, se diriglam para as 

margens do Sado, no intento de passarem o dia em divertimentos de simulacros 
guerreiros, o tornelos de galanteria amorosa. 


a Ourém 


se havia edificado uma igreja em 
honra de Nossa Senhora. Desde 
então, essa aldeia tomou o nome de 
Fátima em memória da linda moura, 
formosa filha do Vali de Alcácer 6 
esposa cristã de Gonçalo Traga- 
Mouros, como lhe chamavam alguns 


Caminhavam despreocupados e 
alegres, sem pensarem no perigode 
qualquer cilada da parte dos cris- 
tãos, quando, de súbito, com a rapi- 
dez de um raio, cal sobre eles um 
grupo de cavaleiros portugueses 
que acampavam naqueles arredo- 
res, sob o comando de D. Gonzalo 
Hermingues. 

Em bora desprevenidos para um 
combate em forma, travam, no en- 
tanto, feroz batalha. Lutam comvalor 
e denodo, mais para defenderem a 
honra das lindas donzelas que con- 
sigo levavam e merecerem mais tar- 
de oamordos seus corações, doque 
para salvarem as próprias vidas. 


Alguns sucumbem na refroga, ou- 
tros caem prisioneiros e são levados 
para Santarém, onde, por aqueles 
dias, se encontrava D. Afonso Henri- 
ques que desde a memorável bata- 
ha de Ourique no ano de 1139, co- 
meçara a usar o titulo de primeiro rei 
de Portugal. 

Então entre o monarca e o seu 
vassalo trava-se o diálogo: 

— Que galardão quereis vós, em 
prémio de tal empresa? 

— A honra de vos haver servido, 
Senhor. Eseme permítis, peço-vosa 
mão de Fátima. 

— Em boa hora seja essa vossa 
esposa, mas com a seguinte condi- 


Ea ses qu ss 
O bispo D. José Alves Correia da Silva 


ção: que se converta à nossa Santa 
Religião e queira ser vossa. 
Fátima a mais nobre e formosa de 
todas as donzelas prisloneiras, era 
filha do Val ou Governador de Alcá- 
cer. Consentiu ela em ser instruída 
nareligião católica, e receber o bap- 
tismo com o nome de Oureana. 


Depois do célebre casamento, o 
rel deu-lhes como recompensa, o 
senhoris de Addegas, que ficou a 
denominar-se desde esse dia, Ou- 
reana — hoje Vila Nova de Ourém. 

Fátima morreu ainda na flor da 
idade, e o seu desolado esposo, 
renunciando ao Mundo, professou 
no Mosteiro de Alcobaça, que o rei 
tinha mandado construir em cum- 
primento de um voto que fizera, 
quando da audaciosa conquista da 
praça de Santarém. 

Alguns anos mais tarde, o abade 
mandou trasladar os restos mortais 
de Fátima ou oreana para uma pe- 
quena aldeia perto de Ourém, onde 


historiadores. 

Além desta que deu o nome à terra 
portuguesa por certo mais conheci- 
da ou discutida no Mundo Inteiro, 
existem na História muitas outras 
Fátimas célebres, como uma filha de 
Mahomé (aquemos seus contempo- 
râneos chamavam Fátima Brilhan- 
te, por causa da sua rara beleza que 
casou com seu primo Ali no ano dois 
de Hegyra (623 da era de Cristo), de 
quem teve três filhos, e que deu o 
nome à dinastia dosfatimistas, que 
pretendem descender dela. 

Tomaram-se ainda célebres na 
História do Islão: Fátima, filha de 
Abde-Melils; Fátima, filha de Gualíd 
e esposa de Otman; e Fátima, filha 
do famoso Meslemabem-Ahmed (el 
Mageriti — el Madrileho), que no 
século X escreveu notáveis estudos 
sobre astronomia, com a colabora- 
ção preciosa da sua filha, segundo 
nos diz um trabalho valioso do capu- 
chinho José de Castro del Rio. 


O bispo de Leiria 
ignorava a existência 
de uma localidade 
chamada Fátima 


Segundo padre Aires da Fonseca afirmou diante de mim, hámaisde 
quarenta anos, ao padre franciscano-capuchinho José de Castro Del Rio, 
que procedia a inquéritos para a publicação de um livro que teve várias 
edições em espanhol e em português, Fátima era totalmente desconhe- 


cida antes de 1917. 


Verdade é que só depois das aparições, o nome de Fátima (como 
designação de lugarou localidade) começou a ser incluido nos dicionários 
enciclopédicos, nos dicionários ou monografias históricas, e nos guias 
turísticos a assinalar a que foi a antiga, pequena e ignorada aldeia da 


UMA - PÁGINA 
DE 


JAIME FERREIRA 


«Pasmaram todos com razão, e ficaram não só admirados, mas atóni- 
tos. Reconhecendo o favor divino, entraram, por entre muros de prata, 
pisando areias de ouro, para venerarem a sagrada uma. Levantou-se ali 
mesmo, por ordem do rei D. Dinis, um padrão para perpétua memória do 
lugar e milagre, e voltando todos às margens do rio, este voltou a unir as 
correntes divididas e deslizou, cobrindo como antes, o sagrado e precioso 
tesouro». 

O «Pantheon Sacro» que reune a história de todos os Mártires é 
Santos, confirma (no Vol. IV, a partir da página 140), tudo quanto consta do 
«Ano Histórico» acrescentando-lhes outros elementos. Assim, fica-se a 
saber que, no século sétimo da Igrja, governava a Vila de Nabancia, hoje um 
fidalgo católico chamado Castinaldo, de quem o cespeitado Britaldo era 
filho. E fica-se também a saber que Iria era filha de Hermígio, e de Eugénia 
(irmã do abade Celio). O perverso monge, douto mas fingido, chamava-se 
Remígio, e fugiu para Roma na companhia do soldado que matou Santa ria. 

Nossa Senhora de Fátima escolheu para as suas aparições a região 
que serviu de berço e tem o nome desta virgem — o nome de Santa Iria filha 
dos nobres senhores de Nabância, nascida seiscentos anos antes da 
fundação na nacionalidade, num lugar chamado a Torre, no alto de uma 
colina da abençoada serra de Aire 


ANNO 


HISTORICO, 


DIARIO PORTUGUEZ; 
NOTICIA ABREVIADA 


Das pefloas grandes, & coufas notaveis de Portugal, 


A SABER: 
DÔS SANTOS GANONIZADOS, E FAROENS VENERANEIS EM SANTIDADE: 
Dei Fundadores de Ro nifces: Dos Cardeges: Dor Aretbil 
Roy, RainhanPrincipes, : ua  mafeie 
É féra do Kayno: Dos filhos dey mefems Rey Primo 
a fereniffimos Duques Duguezas de Braç inça: 
em Arman E valor: Des mat infgues em Letras, 
ai Minifiran65 Cartexãey mais celtbres: Dos 
1,E Mofteyror mais fumptuo. 
Da fundações, conquaftas E defenfas de Praç 
ai defcobriméto de nexo marents de nevas te 
pas celebradas entr menjtros, peftes, namo 
Sragins, incendiar, terremo 1 bellicon paistiçatE por entra qual 
ue nado iocuoriveo, periestenos a Poring, O facadas; axe sofa Reynes eu fóra debe. 


TOMO PRIMEYRO. 


MPOST 
PELO ARS PADRE MESTRE 


FRANCISCO DE SANTA MARIA, 


Comego Secular, Chrocifla,ãe Geral da Ssgrads Congregação de S. Jos Evanpelifla, Lente Jubi. 
Jado na Sagrada Teologia, Qualificador do Santo Ofhcio, Examinador das tres Ordens Mie 
Mtares, Provedor do Hofpital Real das Caldas da Rainha; 


OFFERECIDO 
AO MUYTO ALTO, E MUYTO PODEROSO REY 


NUNS O PES 
PELOPADRE LOUR 


DA ANNUNCIACAO 
ralo de Cage pe 


milagres mar admiraveis: 
fas: Das batalhas vita 
ÉS Fortalezas: Das maveçaçõ 


ISBO A- 


Na Oficina de JOSEPH LOPES FERREYRAA, Impreflarda Serenilfima Rainha nofa fenhora- 
Anso M.DCEXIV. 
Cem fadas au tigonças mutifariasseS Privilgio Reale, 


Frontispício duma das obras setecentistas que descreve a Vida, as virtudes 
eo martírio de Santa Iria. 


Estremadura Portuguesa, escondida nos planaltos da Serra-de-Aire, a 
380 metros de altitude do nível do mar e a uns 100 quilómetros de Lisboa — 
precisamente no coração de Portugal! 

Não admira que o padre Aires da Fonseca dissesse que Fátima era 
terra desconhecida, pois o próprio prelado da diocese de Leiria, D. José 
Alves Correia da Silva, na obra intitulada «Jacinta - Episódios inéditos 
das Aparições de Nossa Senhora», confessava em 1938: 

«Há21 anosnãoseouvia, sequer, falar de Fátima. Pormim, confesso, 
Ignorava que houvesse terra em Portugal com semelhante nome. 

«A Cova dá Iria era sítio ermo, pedregoso, onde vegetavam 
algumas azinheiras, carrasqueiras e oliveiras — sítio ermo, animado, 
devezem quando, pelas ovelhinhas areivar nas penediasoua comer 
a bolota que caía das árvores...» 

Fátima é hoje universalmente conhecida, e a Virgem das Aparições é 
amada em todas as terras de Portugal e do Mundo. 

Fátima é agora de todos conhecida, porque: 

Sobre os braços da azinheira 
Tu vieste, ó Mãe clemente, 
visitar a lusa gente 

de quem és a Padroeira! 


